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o pn:sente livro appareceu em 1885 no WísSeIt der Gegmwart,
ac;reditada publicação popular Em que collaboram os mais notaveis es­
pecialistas 'da Austria e da Altemanha. O autor serviu"se para 'Com­
pol·o de muitas monographias e relatorios e tinha a mais a experienda
de I:! aanos de estada no Brasil, onde dirigiu uma das cQ!onias do Rio
Grande do Sul.

A tradueçã0 é litteral e fiel até onde o ~ennitte o espirito de duas
linguas tão düferent<es como a nossa e a sua. Os accrescim05 são em
geral feitos em typo diverso d@ do tex!.'o corrente As 'correcções, quami~

sünI'les, são lhe incorporadas. As mais de vezes são muito poucas:
um ou outro equivoco reparado, uma ou outra mudança de forma
papa dar maior precisão á idéa. Houve muito pOll'(;as suppressões;
llmas continham exp!ic;aç(jes necessarias para a Europal mas inuteis
para '0 Br-asil; outras. referencias a desenhos e cartas qu'e não acom·
panham esta edição.

Por vezes propositalmente não ha notas, porque levariam muito
longe. E' o caso do 'Capitulo Xl, em que o lado geographic;o 'C!everia
predominar com maior força. Mais que as guerras e revoluções politicas
deveria attender-se ao modo ~or que em pouco mais de 100 annos poo
VOOl!l"se'o littoral desde S. Luis do Maranhão até Cananéa; 'coma no
seculo XVII os Paulistas conquistando o Panbyba abriram o caminho
para Minas Geraes, os Bahia,nos commumcuam com o Maranhã'0
pelo Paraguassú e Parnahyba, e o Ceará ligou-se a Pemambuoo ~lo

Salgado e Cap,ibalfibe ; como J1G secu~o XVII[, descobet:tas as minas,
povoaraut·se electrica1nente os -cerlões, e a necessidade de eneontrat
escoadouros para o Norte fez navegaveis o Madeira, o Tapajós e"o T'O.
cantins; como em nosso seculo, introduzido o vapor, definhou o certão
ao mesmo tempo que o littoral prosperava, e as viagens desviaram dl)
suas direções antigas para oultas totalmente 'IiIiversas.

Isto se podeM fazer em oll'tra edi~o.

O capitulo relativo a escravidão poderia bem sllp,primir-se. Não
se fez, porém, por que 'a lei de 13 de Maio é tão moderna que ainda,
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parece sonho. Não é justo que se risque pelo silencio o que bradou
por mais de trés secu los.

Nem sempre se concordará com os conceitos do autor; maS isto
não envolve inconveniente. Com elles e outros semelhantes forma-se a
opinião europeia a nosso respeito, e é bom que conheçamos qual é esta
opinião, para melhorarmos si fór passiveI ou necessario, para sabermos
dirigir-nos em qualquer caso.

Tendo residido no Sul, o autor communica a muitas de suas idéas
cunho sulista. Seria conveniente oppor-lhe a face do Norte; mas não
é faeil. O Norte é mais original: lá houve nada menos de quatro
centros: Pará, Maranhão, Pernambuco e Bahia. Por exemplo o Ceará
no Cariry recebeu influxo bahiano, no Jaguaribe i~fluxo pernam­
bucano, no Acarahú influxo maranhense : d'ahi seu caracter complexo.
O Sul no fundo éS. Paulo.

Ha de se notar a falta de um capitulo sobre a antropogeographia.
Será possivel escreveI-o? Sabemos que a estructura massiça de nosso
littoral estorvou o desenvolvimento da marinha; que a ausencia de
mattas favoreceu a creação de gados; que a falta de campos no Ama­
zonas fez do peixe a base do alimentação; que na proximidade das
cachoeiras formam-se nucleos de povoação a contar do ponto de par­
tida, como Crato, Santarém, Penedo, Cachoeira (quantas ?), Itú etc;
mas estes factos são ainda em numero muito pequeno para se formular
urna theoria do meio. Mesmo o clima, o clima ardente a que tantas
responsabilidade se attribtle em todos os nossos defeitos, que sabemos
de sua acção? Von den Steinen concorda que no alto certão de dia
acabrunha; nas noite tonifica e restaura.

Dadas estas explicações posso concluir. Existe em nossa litteratura
livro corno este que rapida e precisamente nos informe do estado geral

do Brasil?
Não c conheço.
E por isso abalancei-me a traduzi-lo, certo de que prestará bons

serviços em quanto não ficar termina'da a traducção do Manual da
Wappreus, mais antiquado porém, mais amplo, mais profundo.

Rio 20 de Dezembro de 1888.

'1, Capistnl1lo de Abreu.



INDICE

GEOGRAPHIA PHYSICA E HISTORICA - I a 107.

I. Area e limites .
II. A configuração horisontal, portos e ilhas.. . . . . 5

III. A configuração vertical. ' ' . . . . . . . . 10

IV. As bacias bydrographicas. . . .. . . 17

V. Climatologia............................... 35
VI. O reino vegetai......... .. . . . . . . . . . . . . • . . . . 38

VII. O reino animal. . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 49
VIII. Os grupos ethnographicos.... . . . . . . . . . . . . . .. 67

IX. Noticia hislorica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82

X. A população " . . . . . . . • . .. . . .. . . . 98

CULTURA ESPIRITUAL - 109 a 139.

XI. O culto " . . 109
XII. Instrucção publica, associações. . . . . . . . . . . . . . Il6

XIII. A constituição............................. 123
XIV. A administração........................... 131

CULTURA MATERIAL - 141 a 207.

XV. A roça e os productos agricolas " 141
XVI. A criação de gado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . 160

X\·II. Os productos florestaes •.. " . . . . . . . . • . . . . .. . 166'
XVIII. Terras e colonisação ;...... 171

XIX. Vias de communicação..................... 179
XX. Moeda, pesos e medidas. '" .. .. . . 192

XXI. A mineração.............. 194
XXII. A industria ...•....... " .. ' . . . . .. 199

XXIII. O commercio.............................. 202
1.1





I

,GEOGRAPHIA GERAL

DO BRASIL

;
rjy

AREA E LIMI'I:E8

Quasi metade do continente sul americano é occupada pelo
imperio do Brasil, que comprehende uma superficie de ...
8.337.218 kilometros quadrados, e é maior quinze vezes que
o imperio da Allemanha. Estende-se de 4° 22' 24" de lato
N. até 3 o 44' de lato S., e de 340 40' a 730 15' de longo O.
de Greenwich. Limita ao N. com a~ Guyanas Franceza,
'B;ollandeza e Ingleza, Venezuela e em parte a Colombia; a
O., SOo e S. com a Colombia, o Ecuador, o Perú, a Bolivia, o
Paraguay, a Argentina e o Uruguay; a E. com o Oceano
Atlantico.

As cartas brasileiras são geralmente referidas ao merIdiano do Rio de
Janeiro, cujo observatorio, se~undo Liais, fica 430 3' 38" O. de Green­
lVich, e 45° 2i' 45" O. de ParIs.

Os pontos extremos do paiz: são a serra Roruima, a 50 9'40" N: a barra
do Chuy, aos 33°45' S; a ponta de Pedra junto a Olinda, aos 8° i9' 26" E
do Rio ele Janeiro; as cabeceiras ele Javary, aos 30° 58' 26" O do Rio de
Janeiro.

A maior extenslio de Norte a Sul, en tre as caueCeirl\S elo Cotingo, na
serra Roruima, e a barra elo Chuy é de 4280 kilometroR; de E a O.,
entre a ponta ele Pedrl~ e as cabeceiras do Javary, é de 4323 kilometros.
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Os limites terrestres têm sido fixados por convenções, mas
nem todos estão demarcados e sobre alguns as pretençães das
diversas potencias são contradictorias. E' o caso com a
Guyana Franceza, em cujas fronteiras estA o territorio neutro
do Amapá; com a Guyana Ingleza, onde se neutralisou o ter­
ritorio de Pirara; com a Colombia, que não acceitou o tra­
tado proposto a 25 de Junho de 1853; com o Ecuador, cujas
fronteiras dependiam de ajuste- prévio seu com o Perú, só
ultimamente realisado, segundo se diz.

o:; unico, limiteõ demarcados ao ~ort1 siio osde Yenezuc1a, as~ill1 de­
~criplos no RelatOl'io dos Est"angciros de 1 8,*, p. 203/20·1.

« Do mal'CO de madeira collocado na cabeceira pl'jncipal do rio H ­
machi, aDluente do Kaquieni, o qnal \esaglla no altu Guainia 0'1 rio
Kegro, começa do lado d 0.:1 nossa linha de limites com a republica de
Venezuela. As sua, coordenadas geogrD plticas siio lato N. 20 l' 27" 03. e
longo 111 .J.O' 17" 51, ou 25° .J.' 22" 65 O. do Imperial Obscrl';üorio do lUo
de Janeiro, flue está;t 2h 52' 22" ou 430 8' O. do meridiano de Green­
wich.

« Dahi sE'gue a linha de limites pelo alio do lerreno, divielinrlo as agllas
r]lle v[i.o ao Gnainia e perlencem iI Venezuela, llas que correm pal'a o
Cuyary e pertencenl ao BrasiL

« Encontra essa linha o serro C:lpano, 1Jas'.ante distinct e c nhecirlo
como marco natural, 'cndo suas coordenadas geogl':1phicas: lal. N. i O 5 '
,*" 75 e longo O. do obscl"l'atori;J do Rio de Janeiro 1b 39' 20" filou 2.1 0

50' 9" H.
« Do seno Cap:1rl'o conLinúa pela divisa sinuosa que seI ar;L as agu;I,s

que seguem 'para o,'. ela.s quc conem par!l- (I ~. e passa peln marco .de
mac1en'a col.ocado noc~m\l1bo que une o 1'10 Tomo. ;dll!ien do GllaLUla.
ao i{!arap . Japery. all1uente do rio Xié, e cuja )Josiçüo ; laL :N. 2° l'
2G" ô- e 1001;. ih 37' 46" 57 ou 240 26' 33" 53 O. tio Obsel'l"al.Jl·io do
Rio de Janeiro.

« 'egue dahi pela divisa das aguas alê a caboceil'a do Maca.cnn.v, onde
erigiu-se um marco de madeira. na lato :N. 10 12' 30" e long. lh 35' 203"
Oll2:3o 52' O" O. do Obs~l'Vatorio L10 Rio de Janeir.•.

« Dahi c1 i ri;!p-se em linha Nela até a marg"l'm direita do rio :'-1 goro, em
frente a ilha de::; ..Jose. pl'l!~i/llo a peClr:1 do Cl1c~lby.

{( ~este ponto e,iste um /llano de maLleira 'njas cool'llenadas sii.o: lal.
N. 10 13' fll" 76, e long'o O. lo ObserVittorio do Rio!le hnoiro 1b 3-1'
36" 77, ou 23" 3D' 11". 5'1.

« Desl marco diri"o:se a fI' nteira em linha recta até o grande s~IL(I
tle Ilúa no canal .i\!:.Lturacá. flUO é considerado marco natlll'al o cnj;\ po­
Rição é lat, ~. 00 ·15' :3". 37 e long. 1h 32' 1·1". !lO Oll 23" 3' 43".;)0 .
do Ohs~r,"aLorio do J io da J~neiro.

{( GoutinUlL dahi por outra reda alé () grrro Cnpy na ml\['gel1l ('squ~rda

rio Baria (Bahi na) n;lla t. N. 00 48' 10". 26 e long'. 1h 31' 3.J.", 45 ou 220
53' 3G" 75 ü. do ülJsenat rio do Rio de Janeiro.

" Ahi começa a sorra que sorve de tlivisa aos tlois EGta.llos e Cjue pertence
ao grande iiy;;leUl<L orogr.Lphico da Parillla.
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« Do serro Cupy seglle pelo divol'timn aqual'1tm, passando pelas serras
lmery, Tapiirapecó e Cnrupira, cOl'rondo no rumo geral de O, para E.,
except'lando, porem, na serra Imer)". onde oorre de ,a K,

" No alto da serr.~ Tapiirapec6 existe um grande penedo denominado
Clll'umicoera-nru acanga. que pode. enir de marco natural. cuja posição
<ia spguinte: laL K. 1° 12' 47",5, o long, lh26' 55' 74 ou21°43' 56" O.
do Ouser,atorio do Rio de Janeiro.

«Entre as serras de Tapiirapeoó e Curupira passa o caminho que
vai do ri Marary, aJ1:luente do Padauiry, ao Casta.nho, ailluente do
'iapa.

" Este caminho corta a linba do limites no serro Piradnby, na lat, N,
10 U' 3()", e longo O. do Ou ,do Rio de Janeiro 111,26' 4l",3-3 ou 21°40"
20', entre (>s igarape Sumahuma, amuen te do rio i\laélona que d sa9'ua 110
i\Iarary, o ua sÍL, aCIluente do Taribyra, que desemboca no Cunucunú,
amu~nle do Castanho.

« .1. linha pas a pelo serr Curupira na lato N. 10 [3' 1 " e long. 1h,
26' 36" 3 ou 2[0 39' 12",50 O. do Ohs. do Rio de Janeiro.

« Da oxtremidade oriental da serra CUl'Upira a linha, que Corre desdo o
serro Cupy na clirecçiio geral de O, para K. muda do 1'l1l1l0 e inolina-se
para o K .. percol.'1'eudo a serrania de'lconhecida da Parima, on(l.~ s divi­
dem as aguas do O,, nooo das do rio Branoo. .

«Ko serrol\bshiati.cujaposiçãogeo"rnphiO:l~ht.~,4°31' O" e long'.
O, do Observ. do Rio de Janeiro 111, 26,'" 3G" ou 2[0 39' O" torna d
110VO a fronl ira a coner 110 rumo geral dO, para l!:., pel'correndo a
gorando oOI'dilheira tia Pacaraima e descr~v ndo uma linha cheia de i­
11UOS idados,

« Esta linha passa pelo seno Piá·sl1auhy na lato ~, 3° 53' 24" 3 e
long. O. do Ob~. do Rio de Janeiro lh '18' ;:;7", 80 ou H)o 44' 27", pr ­
ximo ao caminho 'ltle do raricapará vai ler ao .l.llapirá. afTlueote cIo
Parauallluxi, Pa5sa tamuem pela serl':l ],ortlil11lL na lato N, 5°9' 40" e
long. O. do 011 , do Rio de Janeiro lh. !O, 17".33, ou 17" 31' 20". Xas
proximidadesdesta serra nasce o rio Catingo Oll Colín. E te e o ponto
mais sep ~ntl'lonal do Imperio .•1. li-?ha para.altingir e. ta IMitud~ muda
de dil'ec uo, correndo no rumo do ~O para :\E.

« Da serra Itol'Uima a linha inolina-. e iE' no\'o para E, até as ca­
beceiras do n'lmari, donde inolina-sp novamente p.Lra Xl!; pa~saodo

pelas nascen les lo rio l\Iahú, dahi segue para E até o serro Ana)' na
lat. N. 3" 56' O" o long-o lh 3' 35" ou 15" 53' 4j" O, do 01r. do Rio
tio Janoiro,

Entre o P rú e o Bt'a. il as. ignou-se um tratado de
limites a 23 de Janeiro de 1851, e em lS6G ambos os Estados
nomearam uma commissão demarcadora qne traçou uma
linha da povoação de Tabatiuga para o N. até o Japura, na
foz do Apaporis, e para oS. até a foz do Javar}' no Ama­
zonas. Do ultimo ponto até as cabeceiras c o Javar)' que
sen de divi,ão com o Perú.

D9.s cabeceiras do .Javar)' pade uma linha ate aconfiuencia
do Mamare e Beni; e esta com o rio Mamare, seu afliuente
Guapore, e o rio", crde, ailluente deste, formam parte do
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limites com aBolivia. Das cabeceiras do Verde começa alitra
linha que, cortando as lagoas Uberaba, Guahyba, Mandiore
eOaceres, vaesahir na foz da bahia Negra no Paraguay, onde
termina a fronteira com a Bolívia.

Os limites com o Paraguay, assentados pelo tratado de 9
de Janeiro de 1872, são os seguintes:

Oomeçam na barra do Apa no rio Paraguay e pelo Apa
sobem até as suas cabeceiras na serra Amambahy. Seguem
por esta serra até a. do Maracajú, que termina em frente ao
salto das Sete Quedas ou de Guaira. D'ahi por diante serve
de divisão o rio Paraná até á foz do Iguassú.

Com a Argentina ainda não ha limites pactuados.
Pelo tratado de Buenos' Ayres, de 28 de etembro de 1885, os dois paizes

nomearam uma cornmissão, que já está funccionando, incumbida de
reconhece!' os rios Pepiri-guassú e Santo Antonio e os dois situado no
Oriente delleE, conhecidos no Brasil pelo nome de Chapec6 e Chopim e
que os .\.rgentinos chamam Pequil'Í-guassú e anto Antonio-guassú, bem
como o territorio comprehendido entre ,os quatro.

A' vista dos relatorios e plantas, diz o artigo V do tratado, procural'ão
as duas Partes Contratantes resolver amigavelmente aquella questão, fa­
zendo um tratado definitivo e perpetuo que nem-um acontecimento de paz
ou de gu~rra poderá suspender.

O limites com a republica Oriental começam na barra do Quarahim
uO Uruguay e por elle sobem até o arroio da Invernada na cochilha de
Haedo, por onde continuam até a cochilha de Sant'Anna. Desta descem
pelo arroio . Luiz, até a sua barra no rio Negro, donde traçou-se uma
recta que vae até o seno de Ac~guá, nas cabec iras do Jagllarão. eguem
pela margem direita de te rio, até sua bana na lagoa Mirim, contornam-lhe
a margem occidental até o pontal de S. Miguel, continuam pelo arroio do
mesmo nome até o Passo Geral, d'ahi por uma recht O- E até o arroio
Chuy, e por este até o Oceano.
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A CONFIGURAÇÃO HORISONTAL, PORTOS E ILHAS

5

o territorio do Brasil tem a forma de um trianguld fechado,
disposiçãO que não é das mais favoraveis ; porque, como o
interior só parcialmente é cortado de rios navegaveis, as
relações cum o littoral são extremamente difficeis. Tambem
a cosia, attendendo-se a sua grànde extensão de eerca
de boo kilometros não é das mais propicias à navegação;
entretanto pÇ>ssue, além de alguns portos de primeira ordem,
grande numero de ancoradouros. Em um relatoria do lo te­
nente da Armada Arthur radio do Brasil e ílva, des­
crevem'5e mai' de 100.

Os continentes avulLam e convergem ao Norte, e cliverg m e espantam
ao ui. D'ahi o facto que a terra domina i1ltquelles, e a agua nestes.

Os mares interiores vão augmentando para o palo artico e diminuindo
ao 'ui do Equador porque, como obsel'Va KI'uemmel (Der O=ean, p. 22),
onde ha mais terra no mar, !ts coslas são mais articuladas, e onde eUas
são mais articuladas, é muior o nlUnero de mares inl riores. Tomando
a massa do continente como tronco, e as peninsulas como membro é
notave] o facto que o Brasil não tem uma peninsula digna desse nome.

A feição massiça da costa brasileira influiu muHo sobre a exploração
e povoação do paiz, juntamente com outras circumstancias, que impediam
ou difficultavam a navegação constante entre as capitanias ao orle e ao
Sul do cabo de . Roque. ão podendo aproveitar a via maritima, os
primeiros povO<tdores 'tiveram de procurar vias terrestns. Desde os
fins do seculo ~VII, estavam abertos o eaminho que pelo Itapecurú,
Parnahybll, . Francisco e Pal'itgullssú ligou o Maranllão 11 Bahia, e o que
por Goyana, Parah;yba, Campina Grande, pelos rios Piranhas e Jaguaribe
ligou o Ceará a Pernambuco.

A direcção lIa cost~ brasileira é poucd variacltt; pMe-se dividil-a em
duas secções: umá, cUJo rumo geral é para NO- E, outra de rumo geral

O-NE. Para tornar mais minuciosa esta divisão, aqui ficam os dados
colhidos de Wappreus.

Do cabo de Orange (4° 22' 24" N) ao dp Torte (i° 42' N), a direcção
geral é E' entre o cabo do Norte e a ponta TiJoca (0°, 34' S) estende-se
a accidentada foz elo Amazonas; da ponta Tijoca ao cabo Gurupy (0°
54' S), a direcção média é entre E e S; deste ao morro de Ilacolumi
(2° i9' 14" ), ha uma curva paI'a E; da b!lhia de S. José ii barra
de Tutoia, no Parnahyba, a direcção é l!;SE.; desta á ponta do l'ouro a
direcção média é E; d'ahi ao cabo de S. Roque (50 281 i7" S) é SSE;
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d'ahi alé Olind;\ n direc iio à a mesma, pendendo p~ra ,E: deste ponto
alà n. hahi:l. de Todos os Santos (12° 5" 16") a direcção média à '80:
desta "ponta da Balea é : d 'ahi pende para SO alé Porto Alegre. onde
volta ÍL direcção de S, até a bana do rio Doce; àesta ao cabo de S. Thomé
é 8S0 ; do cabo Frio alé o morro da .Ilarambaia é O; de la n.té ;í. pan t:,
Cairoçll é 80: d'ahi a Santos 8S0 : deste por Lo a') de • Francisco 'O;
d'abi ;í. ilha de, 'anta Catharina 8; do cabo de Santa ~I::trtba até o Chny, 'O,

A parte mais desfavoravel ~t navegação é o trecho de costa
baixa que se estende do cabo de Ol'ange, aos 4022'-4 lato Nor­
te, ate o de S. Roque. Oom excepção da foz do Amazonas,
de 180 milhas de largura e accessivel aos maiores vapores
oceanicos, e dos portos de Ooité, Gnrupy, _Ucantara, S. LlIiz
do Maranhão, ilha de Sant'Anna, Preguiças, Tutoia, Amar­
ração, Granja, Acarahú, Fortaleza, A.racaty, poucas enseadas
apresenta de sufficiente profundidade. A entrada para os
portos mencionados não e facil em consequencia dos baixios
que os defrontam. A costa e formada de dunas de areia que,
por influencia do.; ventos de E., muda constantemente de
posiÇãO, e é impellida para os I'ios que correm do Sul para
o Norte, os quaes acarretam-na para o mal:, formando os
baixios a que nos referimos. Trazida em parte novamente á
costa pelas correntes maritimas, começa a areia nova pere~

grinação, ora impellida pelo vento, ora pela agua, em seu
movimento circular. Assim explica-se a circumstancia que,
ao contrario das margens orientaes esca1vadas das embocadu­
ras dos rios, neste trecho de costa as margens occidentaes
são cobertas de mangues verdejantes.

O cabo de S. Roque (50 28' 17" lato Sul) forma um monte
de areia baixo, coberto de arbustos. D'ahi para o Sul ainda a
costa é monotona; mas gradualmente vão assomando junto
aos mangues outras formas de plantas, especialmente coquei­
ros, que em grupos extensos rodêam as nurr,er.osas aldeias
de pescadores. Da ilha de Itamaracá por diante, apresenta-se
a costa. mais montanhosa, e especialmente Olinda, nas proxi­
midades do Recife, é facil.de reconhecer ao longe, do Oceano.
Até ahi notam-se os portos do Natal e dá Parahyba, cuja
entrada, porem, apresenta grandes difficuldades. A entrada
do bello porto de Pernam buco e tambem difficultada por
um recife de coral. Este recife estende-se paralle1amente a
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costa até a banda oriental do porto da Bama; deixa, porém,
aberta muita passagens pelas quaes pode-se penetrar ate
a. barras e portos que ficam-lhe por traz. Entre !3stes ornai
importante ue te trecho é o de Maceió.

Grandioso aspecio ofrer cc com sua coroa de exuberante
vegetação tl'opical,. a babia de Todos os Santos na qual, aos
13°;) '16", esta situa la a'antiga capital do Brasil, a cidade
do Salvador ou Rahia, cujo porto é accessivel aos maiores
nav'ios oceanicos e cuja entl'ada dispensa pt'aticos.

D ahi para o uI até os rochedos tIos Itacolumis (13°/17°
S), a costa i moderadamente levada, em parte al'eno~a, em
parte coberta de matta ; dos 14° 1/~ por diante é acompanhada
pol' uma s rrania pictore ca, interrompida pela barra de
numerosos rio, a chamada serra Grande, que mais para o

uI toma o nome de serra dos Aymorés e finalmente perde- e
na se.rra do Mar, que se est nde ate o extremo meridional cio
Bra 'iI. Notavel nesta serrania e o monte Paschoal, situado
a 16° 53 I 20", de 536 metro de altura, o primeiro ponto
do Brasil avistado do mar por Cabral, quando descobriu a
terra. Os rochedos dos ltacolumis, assim como recifes e
bancos de coral, embaraçam ainda a navegação' neste trecho;
entretanto, mediante elles, formam-se tambem bacias de agua
mansa seguro ancoradouro, que os caboteiros procuram
como refugio .

Dos 17° aos 20° a costa, excepto pequenas partes, é muito
baixa; d'abi por diante assomam de novo junio ao mar as
montanhas, cujos grotescos cimo isolados elevam-se ate
1750 metros, e mprestam ao littoral aspecto pictoresco.
Apenas ao Sul ela foz do Parahyba a terra, que aqui boja
e termina no cabo deS. Thom , ' lisa, arenosa e interrompida
de pantanos e lagoas, das quaes uma, a lagoa Feia, tem 40
a 50 milhas de circuito. Na extensão entre a Bahia e o Rio
de Janeiro demoram nada menos de vinte portos, os quaes,
porém, são apenas praticaveis por caboteiros. A partir do
cabo Frio ( 23° O J 42 fi ), onde existe bello pharol, assume a
costa, que aqui é baixa e arenosa, uma direcção occidental;
adiante, quando .ia se avistam os picos da serra dos Orgãos,
semelhantes de forma aos canudos deste instrumento, saltam
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do mar diversos rebentos graniticos escalvados, de algumas
centenas de metros de altura, especialmente o chamado I ão
de As ucar, que apontam a entrada para a estupendam nte
formosa bahia do Rio de Janeiro. Nem-um banco de areia,
nem-um recife oppãe-se aqu"i à navegação, e os maiores navios
oceanicos podem, sem praticos, approximar-se ela capital do
Brasil e deitar anehora.

Ao Sul do Rio até o cabo ele Santa Mal'tha ( 28° 3 ') con­
serva a costa o me 'mo cnnho pictoresco, isto é, é montanhosa,
exu berantemellte vestida de matta, e forma porção de beIlo
portos, como o de Santos, que dàentrada aos maivres navios,
e os de Oananéa, Paranaguá, S. Francisco e Desterro, nos
quaes podem em qualquer tempo anchorar navios de calado
médio. Do cabo de Santa lVIartha por diante recolhe-se,
porém, a serra do Mar para 0, atravessa a provincia do Rio
Grande do Sul e manda seus bracejas ao rio Uruguay.
A costa, até os extremos meridionaes do BrasIl no· rio
Ohuy, torna-se cada vez mais lisa e afinal apenas compãe-se
de dunas esca~vadas de areia. São o~ unicos portos neste
trecho os de S. Domingos das Torres, e B,io Grande. °pri­
meiro; situado aos 29° 19 I 301/, eagora procurado apenas
por pequenos caboteiros, mas, na opinião de eminentes enge­
nheiros hydraulicos, esta exceIlentemente apropriado pela
na~ureza para um porto artificial capaz dos maiol'es navios.
A iniciativa final desta idéa é tanto mais importante quanto
o porto do Rio Gl'ande, o unico actualmente praticavel na
rica provincia deste nome, em sua barra ominosa de areias
movediças oppãe os maiores obstaculos á navegação.
Trata-se agora de escavar ali canal "mais fundo p.or meio da
formação de um delta artificial; mas só o resultado pod rá de­
cidir si será ou não util este trabalho. Acidade do Rio Grande
e a villa de S. José do Jorte estão na entrada da lag-oa dos
Patos, a maior de agua salgada do Brasil, que tem 130 milhas
de extensão e 40 de largura, navegavel por navios de calado
médio até Pelotas e Porto Alegre. Por meio do rio S. Gon­
çalo está ligada á lagôa Mirim.

Entre as ilhas da costa, de que aliàs o Brasil não é
rico j a mais consideravel é a de Marajó, situada na embo-
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cadura do Amazonas, pois iguala quasi á Sicilia em super­
fieie. Ali demoram lambem as ilhas Iexiana, Caviana e
porções de ilheos, os quae , porem, expostos ás inundações,
pouco ão habitados.

Na bahia de . João Marco e tão as ilha de Sant'Anna
e Maranh:ro, na ultima das quae (2°' l' 45") foi construida
a cidade de . Luiz, capital da provincia.

Fertilissima é a já mencionada ilha de Itamal'acá, a qual
pertence à provincia de Pernambuco' do mesmo modo que
a ilha de ltaparica, situada na bahia de Todos os Santos.

Entre os 17° 20° S,) e a 30 milhas de di tancia da costa,
está o grupo dos Abrolhos, composto de cinco ilhas pe­
qu nas e incultivavei , a maior das quaes, a de Santa Bar­
bara, possue um pharol; na suas proximidades encon­
tra-se um ancoradouro abrigado.
. Na babia do Rio de Jan iro ha g-rande porção de pequenas
Ilhas cultivada , e na costa do Bl'a iI meridional são no­
taveis a fedil ilha de . Sebasti'to, em grande parte co­
berta de maLta; a baixa ilha (1 Mel, na entrada da bahia de
Paranaguá; a ilha de . Francisco e a pittoresca ilha de
Santa Catharína, em que e tá a cidade do De terra. Conta
esta 30 millHls de comprido é 10 le largo e é tão alta que se
avista do mar ti distancia de 45 milhas.

Ao Bra iI pertencem ainda as ilhas de Fernando de No­
ronha aos' ° 50' \. e 32° 25' O. de Greenwich, na qual ha
um presidio pal'a os criminosos brasileiros' mais 6 ilhotas,
as esterei Roccas, situadas aos 3° 51' 30, a E. de Fernando;
e a ilha da Trindade, inteiramente deserta, situada no Oceano,
aos 21° 31 S.
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III

A CONFIGURAÇÃO VERTICAL

A configuração vertical, a que j~l al1udimos, e como as
condições hydrographicas da tena, excessivamente sim­
pJ.es. O interior, opulentamente banhado pelo Amazonas,
pelo Paraná e pelo Paraguay e seus afliuentcs, . em grande
parte plano e só gradualmente eleva-se para o littoral.

Ahi fórma um territorio montanhoso de mais de 3 milhão>
de kilometros quadrados, o qual, embora chamado por
nomes dilferentes, segundo as montanhas particulares, quasi
por toda parte e continuo, e prolonga-se com uma altura
media de 300 a 700 metros desde a costa de Norte até cerca
de 28° de latitude Sul, e cJ'abi para O. ate o rio Urugllay.
A cordilheira que beit'a o Oceano é na Sua maior extensão
conhecida geralmente pelo nome de serra do Mal'. Na provin­
cia do Rio de Janeiro liga-se el1a com a serra do E pinhaço
vinda do Norte, a qual em sua parte meddional chama- e
tambem serra da Mantiqueira e fórma a mais importante
cadeia do Brasil, que nos pontos maís altos eleva-se quasi
a 3000 metros: o pico de Itatiaia, por exemplo, está a ~9 4
metros, a Lapa a 2650, os picos de S. Matheus 1880, e o
Itacolomi 1750 metro:; acima d mar. As montanhas cen­
traes, que não têm pontos notavelmente elevados, cha­
mam-no~ alguns de scrri,l das Vertentes, por ahi estarem
as cabeceiras dos affiuentes rnerielionaes elo Amazonas ele
alguns do Paraguay e do Paraná.

Oaracterístico das montanhas beasileiras e que o declive
oriental é muito ingreme, porém ve. tido de bella matta c
cortado de muitos regatos e riosinhos ; a vedente occidental,
porem, é escalvada e do vegetação baixa.

Tambem as chapadas são, ora cobertas apenas de gramma,
e então chamam-so campos, ou de vegvtação rastoiea e então
chamam-se catingas. Em geral são cultivaveis, e bem ir-
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rigaelas ; apenas ao E. encontram·s extensas planicies, po­
br s d'agua, de matto s eco, os chamados sertões, que não são
proprios para o cultivo, e só passageiramente, na estação
das aguas, se cobrem ele verdura, Com elIes contrastam de
moela frisante os valles dos numero os rios e regatos do in­
terior cobertos de maita virgem eternamente verde, que,
onde não ha obstacnlos climaticos, reservam ás gerações
futuras campo inesgotavel para. a manifestaçãO de sua in­
dustria e de sua intelligencia .

.\. Aml"1'ica do , ul consta de lreR mas3iros : o dos .\.Ildes, o do BI'asil, o
da GII\·all:J.. O Brasil 'omprehend qua~i todo o massi o brasileiro,
parte du massi o da GUY::l.11a e da depressão do .\.mazoll'\s que delle o se­
para, e parte da depreõsão do P:l.r:1.guay, que o sepal'a do ma~siço andino,

.\. depl'eRSiio amazoniea é c0rlad:l. pelo rio .\.mazonas e por seus affiuen­
leso Relativamente estreita :lo ii] te elo rio N~f!'ro. attillge a SU:1. menor
largura (200 a '300 kilometr >s) j!r<)l(imo a "' inglL, eu tre os altos do
Tapara ao Sul de .\.lmerill1, au :'i!orl~: :\ Oe~t elo rio Negl'o alar"'.\-se
eXLI·aordinariamente. tania jlllltO ao rio principal como junto a seus Iribll­
tario,. E le'-u- e muit lent:uneule para O : a maré é sensivel a 900 kilome­
tros da 1'01.. em Obydos; '1'alJatinn-a a 3175 kilomel\'os. estú a 71 metros, se­
gundo .\.gas~iz: junto ao ponp:o de j\Iall~eriche, a ·1100 kilometros, o nivd
do L' ia'ri de 1 O melL'OS. PaL'a I T• '. u prol( imiuade dos mass iças bras ileiro
e guyauo torna-lhe a elevaçilo muis rapida; as cachoeiras d0s tributarios
mostram <,nde e la depre, silo luminll. .

.\. depressilo amll.zonica é periodicamente inundada, abllndl\ em la"'o' e
conam-na numeroso~ paran:uuirins e furos, em parte devidos ú forma­
'ii~ de ilhas alluviaes. em pMle talvez restos de um OSllllWio antigo.

'ubindo pelo ilIadeira e GlIll.poré, rodeia-se o massiço brasileiro e pa sa­
Re qllali in1Jueuill.tamenl Ú c1ep1'es~iio elo ParagLmy. Atr.wessada dia"'onal­
ment por duas cadeias quobradas rle 1l10rl'os, (iU apparecem em COImbra
e no Fecho elos iUorros a ,e O., eslenele-se cm terl'itorio hra ileiro desde
a juneção do Jaurú com o Paraguay por 5 grau de latitude, e ,ua maior
largura, n:l. part eptenlrional. anda por lre~ graus de longitude: nilo
OCClI)Jll. menos do 120 mil kilomell'Os de sUIlel·ncie. ahindo do Brasil,
contmlla junto aos rio Paragilay o Paraná ate alem de Buenos _\.yres.

A parle de. La planicie que fica ao ~ rle do Fecho dos Morros est!!.
abail(o elo nivel das enchent s do rio, e a parle mais septentrional e lilo
Imixa qnr apenns se eleva acima das vasantes. Grand parte do anno limt
~Iebaixo da agun, os pl'imeiros via,jantes consideraram-n:t como um lago
1ll1menSO, a que deram o 110me de Xal'a~s. Do Fecho dos Morros para o
Sul, a planicie esLá acima do niv I das rnchelltes, e sempre mai alta
cm relação a ellas rio abaixo. egundo todas a probabilidade, a pln­
lJicie inleiL'a, como a do Amazonas, eleve sua ex'st 'ncia a um braço de
mar, ou "'l'ande estuario que fosse atterrado p los detritos do rio,
, O Brasi~ ainda conta oulra regi ii.o de terra baixas, a da margem oceaniea,

que se com] õe de uma cinta mais ou menos larga, situada entre a costa
e a margem oriental do massiço central. Ao sul do Rio de Janeiro diz
Derby, onstituida por baixas pIll.1lÍcies arenosas, cheias de laguna, e por
contrafortes e cabeços denudados (L planalto, Ao norte do Rio de Janeil'o
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ha, além destes, morros e chapadas de formação peculiar a esta cinta da
costa e que se elevam de 100 a 200 metros.

Transpondo a zona baixa do littoral na altura do Rio de Janeiro, en­
contra-se a serra dos Orgãos, que faz parte do cordilheira maritirna bra­
sileira. Este systema orographico prlllcipia em Montevidéo, mas só' se
torna bem defillido de modo a coostituir a feição topographica dominante,
na provincia de aota Catharína; acompanha o mar com ditferentes de­
nominações: serra do Mar, do Cubatão, da Bocaina, ela Estrella, dos Or­
gãos, etc. e apparece em cadeia seguida com o rumo de N~ até as margens
do rio Parahyba. Seu ponto culminante é o pioo dos Orgãos na babia do
Rio de Janeiro, com 2232m •

Na província do Paraná destaca-se uma divisão parallela, a de Man­
tiqueira, cuja largura é l'elativameute pequena nas oabeceiras do Iguassu,
Paranapanema e Tieté, dilatando-se na região das cabeceiras do rio Grande,
affiuente do Paraná. A sua margem occidental corre proximamente de O.
- NE., passando perto do Campo Largo e Castro, na provincia de Paraná,
e de Faxina, Ipanema, 80rocaba Itu e Campinas na de . Paulo. Proximo
de Campinas parece bifurcar-se esta cordilheira: um galho vai para N)lO,
rumo de Araxá passando perto de Mogy-mirim, . João da Boa Vista,
Espirito Santo da Forquilha e Desemboque; outro continuando no rumo
primiLivo de O-NE, margeia o rio Parahyba em quasi todo o seu cur o.

Ao N. de Barbacena esta cadeia perde a in1portancia como grande divi­
sor das aguas, mas, continuando sob o nome deserra da Chibata e do ousa,
separa os tributarios do Parahyba e do Doce, confundindo- e depois com a
Serra do Mal'. Tomando mais para o Norte, estende-se depois até a provincilt
da Bahia, com o nome de serra dos Aymorés, sendo atravessado pe~os rios
Doce, Mucury, Jequitinhonha e Pal'do, sem aliás exercer influencia no­
tavel sobre seus cursos, em virtude de sua pouca al.ura. A superllcie desta
zona é muito irregular e exÜ'emaroonte ..ccidentada j a elevação media os­
dila entre 700 e 1500 metros acima do nivel do mar. "Nas caheceiras do rio
Grande ha picos mais altos entre os quaes o de Itatiaia, de cerca de 3000
metros d&altura, que e o i.onto culminante do·Brasil.

)Ia região de Barbacena destaca- e da :Janliqlleira outra cadeia que
com o rumo de NNE pl'olonga-s para o N" ao lono-o da margem orien­
tal da bacia do S. Francisco, até a provincia da Batia. com diversas de­
nominações locaes e com a designação geral de serra do Espinbaço creada
POl' Eschwege. Os pontos mais elevados de ta serrania são os picos de
1tacolumi com 1752 metros e Caraça com 1.955 metros, proximo a Ouro
Preto: Piedade com l783 m tros junto a abarl1, e Ilambe, com 1. 23
metros, na l'egião de Diamantina. A serra do }!;spinhaço vai abaixando
para o Norte, como a do Mar para o 'uI; do lado septentrional do ... Fran­
cisco apenas apresenta cabeços isolados.

O grupo das montanhas maritimas constituidas pelas serras do Mar, da
Mantiqueira e do Espinhaço forma uma wna comprida e comparativamente
estreita de cerca de 20 leguas na sua maior largura nas provincias ao 'ul
do lUo de Janeiro, de quatro a ciuco vezes mais no Sul de Minas Geraes,
de 50 on 60 leguas a E. de S. Francisco.

'rransposto o grupo' marítimo de montanhas, entra-se numa grande
planicie elevada de 300 a iOOO metros de altura, a qual na região a E. do
rio Paraná é dividida em dnas partes pelo galho já referido, que parte da
Mantiqueira, no N. da provincia de S. Paulo, com o rumo do N. ou NNO.
Este galho passa pelas cabeceiras do S. Francisco, onde, sob o nome de
serra da: Canastra, forma uma especie de isthmo montiluhoso estreito que
separa as planicies dos !'ios Paraná e :S. Francisco. Dirio-indo-se para a
provincia de Goyaz, liga o grupo maritimo com outro menor que póde de-
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nominar-se o grupo central ou goyano, Este dil'ige-se de SO, a NE, e na
sua parte mais typico., onde fórma a divisa entre as aguas do Paraná e do
Tocautins-,\.ragu:J.ya, toma o noma local de serra dos Pirinéos, aHin­
gindo a altura de cerc:J. deZ,300 mehros, As suas extremidades confun­
dem-se com os espigões deixados pe1:l. denudação da planicie, os quaes na
divisa entre o Paraná e o Paraguay, e entre o Tocantins e o, ,Francisco
tom:J.m approxim:J.d:J.mente a direcção - - ,Provavelmente:J.s montanhas
do Pi:J.ubye do Ceará de\'em ser referidas:J. este grupo.

A maior parte do massiço brasileil'o é constituida por uma planiaie ele­
vada, cortad:J. pela profunda excavação dos vaUes em espigões que.
llComp:J.nhando o curso dos v:J.11es, apresentam o aspecto de ramificações
do system:J. montanhoso, Desta natureza são quasi todos os divisores das
a"'uas secundarios 'e em parte lambem os primarios, aomo a secção occi­
d~ntn.L da celebrada serradas Vertentes, A intercalação das montanbas di­
vide nesta planicie em quatro p:J.rtes que podem ser denominadas os cha­
padões do Paraná. do \.mazonas, do ,Francisco e do P:J.rnahyba.

O chapadão do Paraná que pMe ser eonsiderado como incluindo o do
Urugua)", comprehende :J. maior parte das provincias do Rio Grande do
'ul, 'anta. Catbarina Paraná. parte de . Falllo, Minas Gerae , Goyaz e

MaUo Grosso. r~' bem limitado aE, pelas montanbas do grupo marítimo
e p la rami ficação que liga este ao de Goyaz, Este ultimo limita-o tambem
pelo lado de NO,; mas a O eUe se confuude com o chapadão do Ama­
zonas,

O chapndiio do Amazonas é limitado a N, O e , pelos terrenos baixos
do Amazonas, Madeira, Guaporé e Paraguay, Uma lingua estreita de terras
altas muito denuuadn o liga com os altos de Chiquitos na Bolivia orienLal,
que pôcle ser consiuerada como parte destacada do massiço brasileiro.
lCll'ovavelmente ha uma ligação com o mas iço andino pelas terras altas a
O. do Madeira, passando ])31as cabeceiras do ,PtU·ú~. A E, este chapadão é
em parte limitado pelas monlanhn.s de Goyaz; mas ao ul deste grupo e
confunde om o do Paraná. e ao Norte eom os de . Francisco e Parna-

hy~a, .d' 1 d' 11 b t '. b f' I' b .ü sua escarp:J. mel'! lOna. IZ er er nll,. rma uma lU a ll're-
~ular qu s estende na direcção apprnximada de m., desde a juncção de
Mamoré e Beni nl' ~~ 111tima cnbec ira~ do Arn"'u~ya, Esla região é
muito denudaela quebrada por v,,11es ,de I1lnumero riO e corregos que,
e avancIo profundamente a lerrl\, deixaram apeua~ re tos de sllperficie
original. que apparecem entre os valies omo morros irregulares ou de
cume chato. A denuda ão formou bdeiras extensas e suave para o N"
mas inclinações muito ingremes e até pre ipieios par~l o uI, e as-iro a
escarpa merielioncl1 do plan,alto const,it~e l~ma especie de mUl'alha con­
tinua que vae desde o Made~'a até a dlv130rla da aguas entre o Taquary,
ailluente do Paraguay, e o Pltombas. aillueute d Araguaya. ão muitos os
nomes loeaes desta especie de muralha natural: serra da Paca 'ova,
serl'a dos Plwecis, sena de Diamantina serra ele . Jeronymo, etc., mas
quasi por todas as partes o aspecto é o mesmo: lima subida muito íngreme
p~lra quem vae ela plllulcie. COI' ada por precipicio tão alto e ininterrom­
pido que muitas vezes é necessario llar longas volta' par1\ galgaI-o, O cimo
do precipicio é exaetn1l1enle a parte mais alta do laboleiro ; d'ahi a super­
ficie yae gradualmente cahindo para o NorLe, erguendo-se, porém, ás veze
em paredão alteroso, para tornal' a descer gradualmente como antes, Esta
curio a disposição ele superücies, com extenSllS ladeiras suaves para o '
e quédas Ilbruptas para o S" depende da estl'uctUl'a geologica, pois as ca­
madas inclinam-se suavemente para ,,011 NE,
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o chapadão do S. Francisco occupa "Tando parto da~ provincia, de i\linas
Geraes e Bahia, especialmente o lado occidental do rio, onde apenas
em parte 6 bem llestacada do, chapadões do .\mazonas e do Parnahyba.

O chapadiio do Parnabyba occupa toda a provincia do Piauby, parte do
sul do Maranbão e dr) Ceará. (serras do Ibiapaba. do Araripe, etc.) l!;ste
chapadão. intercalado entre os do Amazonas e •. Francisco, só é bem
delinido com ILmites montanhoso em parte da fronteira com esle.

A parLe pertencente ao Brasil do grande ma8si o da Guyana tambem
tem caracter ele chapadão, profundamente denudado pelos valles dos
tri butarios orientaes ao rio )legro e septentrionaes do baix Amazonas,
nos quaes se apresentam cabeços de rochas cllrystallinas e metamor­
phicas sobre as quaes assentam as camadas dos chapadües. Com quanto
pouco conhecida, esta região parece apresentar os resLos de dous chapa­
dões di tinctos de altura diversa, e cUJa estructura é apparentemente em
terraço. O primeiro, formado pelas altas serras·da fronteirJ. com Vene­
zuela e a Guyana Ingleza, tem cerclt de 2.000 metros de altura e como o
cllnpadii.o do Parunl1 apresenta g','andes e numerosos derramamrntos de
rocbas intercalaelllR em camada h risontaes rle gres. O s 'gundo, mais
baixo, com cerca de 300 metros de altllra, estende- e até perto da margem
do .\mazonas, onde sua beira escarpada app:lrece nos pittoresco taboleiros
de Almeirim, Paranbaquara etc., na região fronteira li ctlmprehendida
entre a foz do Xingú e a do '1'apajoz.

Est s diversos accidentes ria superfície auxiliam a comprehenaão dos
systemas hydrographicos do ma~siço brasileiro ..\ sara do Mar serve
le divisora das aguas ate a altura do 1 io de Janeiro, e como (ica llluilo
proxima do Oceano, os rios mai. cantlalosos v,io para o lado opp oto, o
que explica a importan ia do Uruglla.l' e do Paraná, l'01lcos são 0- ri,)s
lJue rompem para E., dos quaes os lH'incipaos sio o I ibeil'a e o Parahyba.
A partir do Espirito ::>ant . a cordilheira maritima p,}rde a importancia
como divisora das aguas: os 1'105 rompem-na facilmente para E. gl'aças a
sua disposição em terraço, e arlianle do riu d.\s Velbas nem um ,Lllluente
notavel cone a O. para o lado de S. P,·aneisco.

Na provincia de Minas a linha da divisão li feita pelas lombadas trallS­
versaes que. c m os nomes de sert'a ela Cana tra e da uIa Lla da Corda. I i"'am
a Mantiqueim á.s serras de Goya7., e mtl is rara o Norte pela monLanlHl":s do
Goyaz, que sepm"LLll o S. l<'mncisco dr) 'IocantiIlS. Eõtas mesmas mon­
tanhas. estendendo- e de !!l. a );0. separam as tl.lluas d 1'0canLins-.tt·a­
gtU1)'a das do Par,IU~. A divisão enLre ontros aluuenLes do Paragua:v e
u, do Amazonas, elevação algnma \Io~a\"cl de superlicie apresenLa. E',
porém. para notar que as aguas que I'ao no Paragur.y descem abrupLa­
meule 'para ,\ depressão deste rio. ao passo que os que pI'ocuram a do Ama­
7.01U1S effecLuam a descida em cur~os muito mais longos .

.issim a divisora do Amazrmas c d Paruguay, fazendo-se no sentido de
E - O impe1Je as aguas dos rios para o Node 011 para o uI. E' a mesma
direcção que imprirl?em ao 'l'ocanLinF e ao.S. Fral1ci~co aR serras de Goyaz
e do Es[ inhaço, ate q :e esta sendo rOlllp,da, abl'e-lhe ])a,sagem I ara o
Oceano. Os ailluentes do Paraná. são impellidos em geral para )10, mas
a disposição de terreno imp lIe o grando rio para o Sul, porque a . ena
do Mal' impede-lhe a sahida mais facil para 1];.

Os rios do Brasil são quasi lodos de planalLo. e por is o em geral ap"e­
sentam grandes olntaculos :1 navegação. ::>iio facilmente lH1.\'egavcis na
baixada ocüanica. e geralmente o são no planalto em Irecllos mais ou
menos longos: mas na passagem dO,l)lanalLo par~t a ,b.aix~Lda produzem-se
cachoeirlls, algumas das qUlles tl'IÍlcllm.,nto sel'ao JllmlllS VQllCJ las. Os
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rios do i\laranbão e do Piallhy eslão relati,-amente lin'es de Les emba­
raços. porque 0Jl~ra:n mais suavomen le a transição. Os unicus rios' do
Laixada do Bra~il são o Amaznnas, com os. eus ailluenLes que elesem­
bocam a O. tio ladeira o elo I egro e o Paraguay com alguns affiuonles.

Simples como a superficie são tambem as condições geo­
logicas, ao menos no que ha conhecido, pois at' agora não
e real isou inlestigação geologica regular, do mesmo modo

que não ha levantamento topographico. Toda a cordilheim
maritima pertence á formaçc'i:o primitiva. O gneiss, o granito
e diver os schistos primitivos são as rocha fundamentaes.
Na elTa do Espinhaço, pertencente a mesma fOr1I!açãO, e
especialmente no monte Itacolumi, na provincia de Minas
Ge.raes, se encontra um micaschito elastico e flexivel, que
por cau a do logar donne procede se chama itacolumito e que
apparecc tambem na serra do Mar e muitos logares das
chapada interiores juntamente com o talco e itabirito ou
ferro mica.cco. As chapadas interiores não pertencem, porém,
excIush amente ú formação pl'imitiva; ha paI tAs que per­
tem:em a tel'1'enos de transição, menos por causa das rochas,
elo quo por cau :1. dos .rosscis r1ue ali se encontram. A for­
mação terciaria esü representada na costa das provin­
cia-' da Bahia e do Espirito anto, assim como no valle
entre a erra do Mar a serra la Mantiq ueira. Até agora
não se tem d terminado a que formo.ção pertencem as pos­
santes camadas cle 0Te::>, de que ba grandes superficies tanto
ao Norte na provincia eh Maranhão e Piauhr como no
entro, em Go)'az e l\latto Grosso, e até no extremo Sul:

não cont'm fossei e asse!1tam em schi to argilloso, que por
sna v z cobre os terrenos primiLivos. Associados com o gres e
cama las argi1losa appal'eccm na pro,'incia do Rio Grande do
"uI stratos carboniferos de formaçiIo mais recente cujo pro­
ducto cel'tamen te nã se equipara ao carvãJ inglez, mas póde
em parle substituil·o como conbustivel nos '{apores e es­
trada de ferro,.

A maior pa.de do Iil'asil é coberta pelo diluvio que assenta
immediatamente sob1'- rocha,' primitivas e consta m grande
parte de seus proclnctos degradados, Este terreno thala sio
(~ o logar onde :;e encontra o ouro o diamante, do que
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adiante se tratarei mais desenvolvidamente. No cascalho do
terreno alluvial encontra-se tambem esmeralda, rubim,
safira, benos topasios, amethystos, agathas e grande porção
de outras pedras menos preciosas. O ferro està espalhado
por todo o paiz; ha tambem chumbo, antimonio, cobre e es­
tanho ; os depositas salinos são raros.

Dos fosseis encontrados, principalmente nas grutas cal­
careas do rio das Velhas, na provincia de Minas Geraes, per­
tencem a maior parte a especies de animaes ainda existentes;
tem-se encontrado, porém, do mesmo modo que nos pampas
argentinos e nos campos meridionaes do Rio Grande do Sul,
restos de Megatherio e de Toxodon.

Não ha vulcões no Brasil; em differentes provincias ha
fontes thermaes reconstituintes, aliás pouco frequentadas
pelos doentes.
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No que respeita à irrigação, basta olhar uma carta
para vêr que os numerosos rios do Brasil recolhem-se
em tres bacias differentes, que ~ão a do Amazonas, a do
Prata e a do Oceano Atlantico.

O rio Amazonas, com a. extensão de 3-00 kilometl'os, é
não só o maior como o mais volumo. o da terra. Nasce
nas cordilheiras da costa occidental da America, anele
primeiro toma o nome de Marafion, entra na planicie
pa sado o pongo de Manseriche (onde pode estar 180 me­
tros acima do nivel do mar), e atraves a-a de Oeste a Este
na extensã de 4800 kilometros, dos quaes 828 ficam
em territorio bra ileiro exclusivamente.

lia duvida entre os geogl'apbos quanto ás verdadeiras cabeceiras do
Amazonas, que uns consideram o Ucayali o ou ros o Mal'afioll. Segundo
l-r. \Vagner, a extensão do Maraüon até jllDtar-se-lhe o Uca)'ali é de
13·10 kilometros. a do) Ucayali i960; a extensão do Amazona -iHaraiion
é. poi • de 4900 kilometro-. a do Amazonas - cayali 5500 ki10met1'os.
São patas medições a mais modernas e approximadas. (Gutbe-\Vagner
LeMI;. de GeO{'" l, p. 239).

Embora a velocidade de sua corrente proximo de sua foz
ainda seja 6,6 kilometros por hora, todavia a influencia do
fluxo e do refluxo se nota a 900 kilometros de distancia
do Oceano. A sua menor largura, junto a Obydos, regula
por 1600 metros, com a profundidade media de 75m • Mar­
tius calculou a agua que ali corre em 499 584 pes cubicos
por segundo, avaliação que Wallace acha justa; Ave
Lallement, porem, orça-a em 333.555 toesas cubicas por
segundo.

O Amazonas, bem como o Nilo, tem enchente e vasante
regulares. delerminadas pela estação das chuvas. A vasante
começa no fim de Junho (a 24, dia de . João Baptista,

~
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segundo a crença popular) e a enchente nos mezes de
Dezembro e Janeiro o Em Fevereiro e Março as chuvas
se tornam constantes, o rio sobe então rapidamente e
inunda por muitos mezes as numerosas ilhas baixas e as
terras marginaes cobertas de mattao

As chuvas que cahem na superficie da bacla amazonica, diz Wappreus,
não apparecem ao mesmo tempo; ha dil1'el'ença de mais de 6 mezes enLloe o
N. e oS, desta zona, as enco.;tas dos Andes bolivianos e no chapadão
amazonico, etembro li o mez proprio,das chuvas; na Guyana começa a chu­
ver em Março. Neste intervallo de 6 mezes enchem alternadamente os affiu­
entes da direita e da esquerda. Quaudo o Madeira, o PU1'llS, o Xingú
trazem pouca agua, estão cheios o Nap01 o Içá, o Negro e vice-versa. Por
esta razão, as enchenLes do Amazonas aep ndem menos da fusão do gelo
nas montanhas em que t~m as cabeceiras, do que das chuvas periodicas que
ha nos seus a1:Ilueutes meridionaes e septentrionaes. Destes os que mais
influem sobre a cheia são os do Sul, especialmente o Madeira. A altura a
que se eleva a enchente varia segundo as localidades. Agassiz avalia o
maximo do nivel i7 metros acima, e o minimo W meLros abaixo, das aguas
médias. .

Por isso e por causa da grande extensão do rio, o maximo e o minimo
da altura da agua occorrem em epochas ditrerentes. Emquanto o Marã­
non, isto é, o aHo Amazonas alem dos limites brasileires, já em Janeiro
está cheio, noSolimões, entre Tabatin!a e o rio Negro, a enchente começa
em Fevereiro; mais para baixo, no Amazonas propriamente dito, além
da foz do rio egro, quando muito em principio de Abril; no Pará o rio
attinge o maximo em Junho, tornando logo á baixar até OuLubro.
(Wappreus, Handb., p. 1235).

As terras marginaes, quando expostas a inundações,
chamam-se ygapós, isto é, agua que tem mato. Com embar­
cações miudas pode-se navega·los em rumos diversos;
o que em geral fazem os viajantes do paiz por causa da
agua tranquilla e para evitar a corrente do grande rio,
ou tambem para encurtar a distancia entre pontos
differeu tes o

Uma feição peculiar são os numerosos lagos marginaes
ao Amazonas, que recebem aguas das inundações e tambem
de fontes, e despejam-nas no rio por canaes, chamados
igarapés, isto é, caminho das canoas.

Nas duas boccas do Amazonas, separadas uma da
outra pela ilha de Marajó, pouco sensiveis são enchente
e vasante; tanto maior, porém, é ali a influencia das
grandes marés, a qual, de duas em duas semanas, põe a
terra baixa debaixo d'agua.
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Fára do territorio brasileiro, recebe o Amazonas pela
margem esquerda os rios Napo, Tigre, Pastaza e Morona;
pela direita os rios Ucayali e Uallaga, os quaes juntos são
navegaveis n'uma extensão de 1980 kilometros. A ex­
tensão navegavel dos principaes affiuentes no territorio
brasileiro está officialmente computada em 32. 822 kilo­
metros, a dos pequenos affiuentes e lagos em 6.600 kilo­
metros; de sorte que, sommados aos 3.828 kilometros do rio
principal, o Amazonas brasileiro offerece uma extensão de
4' .250 kilometros navegaveis, de que apenas um decimo
e regularmente navegado.

Neste calculo não se comprehende o rio Tocantins, que
desagua no braço meridional ou rio Pará, e que muitos
geographos não consideram affiuente do Amazonas.

Tem-se discutido si o Tocantins é ou não affiuente do Amazonas. O
facto de e!le receber uma quantidade consideravel d'agua do \.mazonas por
difl'erentes furos, observa Derby, resolve a questão aflirmativamente, por·
que o Amazonas contribue muito mais do que o '1'ocantin~ para o esluario
c]lamado rio do Pará, que é apenas a parte meridional do grande estuario
amazonico, (\Vappreus, Geog, phys, do n,-asil, p 68).

o Tocantins pos ue 2640 kilometros de extensão, e seu
poderoso affiuente, o Araguaya, que mais que nem·'um
outro rio desta bacia, penetra no interior da terraJ 2627 ki­
lometros; cada qual, portanto, o duplo do Rheno. Ambo
são navegados a vapor do Pará, embora em seu trecho baixo,
da foz até o forte de S. João da Barra onde se reunem, ( 300
kilometros ), não faltem cachoeiras. O Araguaya, mais pre­
stavel como via fluvial, e navegado até as prox.imidades da
capital de Goyaz. Entretanto de pouca importancia é aqui
o movimento, porque os rios atravessam terrenos pobres
de gente, e apenas habitados por Jndios selvagens ou meio
civilisados.

O mesmo succede com a mór parte dos affiuentes do
Amazonas, dos quaes os maiores são: o Xing1Í, o Tapajoz, o
Madeira, o Purús, Coary, TelfeJ Juruá, Jutahy e Javary
pela margem direita; e o Jary, Parú, Trombetas, Nha­
mundá, Uatuman, Urubú, Negro, Japurà e Içá pela
margem esquerda. Sem duvida hão de conl>tituir para o
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futuro importantes vias de communicação deste terreno
sempre fertil; agura, porem, os vapores apenas sobem as
partes baixas do Tocantins, Xingú, Tapajoz, Madeira,
Purús, Negro, e de outros menos importantes.

De importancia especial são os rios Madeira e Negro, o ul­
timo assim chamado por causa da côr preta de suas aguas,
que contrasta com a agua amarellada do Amazonas e de
muitos dos seus aflluentes. Wallace attribue esta CÔl' preta
à circumstancia deste rio, desde :Hlas cabeceiras, só atra~

vessar mattas e. além disto correr tão socegado que não
acarreta as partes moUes de suas margens, contendo, em
compensação, no fundo grande porção de materias vegetaes
decompostas, como folhas e raizes putrefactas. Segundo o
mesmo sabia, todos os rios que nascem nas serras do in­
terior, como o Xingú e o Tapajoz, tem agua azul clara,
emquanto que o Madeira e o Purus, cujas fontes em parte
demoram nos Andes, têm agua barrenta como a do
Amazonas e só durante a estação secca al)resentam cô!'
abrunada.

Orio Madeira ( Oayary dos Indigenas) pode ser navegado
por grandes vasos até 290 kilometros de sua fÓ2, isto é, até
Santo Antonio; d'ahi por diante, ate o forte do Principe da
Beira, no seu affiuente Guapore, só é u tilisavel por montarias.
A partir do forte do Principe da Beira no G li apor', póde
ser de novo navegado por vapores. As cabeceiras deste rio
ficam muito proximas das do Paraguay, e assim poder- e-ia
talvez pôr em communicação a bacia do Amazonas com a do
Prata, mediante pequeno canal; porém com a população pouco
densa que agora ha, e emquanto os saltos do Madeira não
forem vencidos por uma estrada de ferro, isto não trara uti­
lidade alguma.

As cabeceiras do rio Guapore, que manda suas a"llas para o Amazo­
nas, e as do Jaurú, aIDucnte do a!lo Paraguay, âiz 'Vapp::ells, íicam
muito proximas umas elas outras, nos campos de Pareci, do planalto de
Matto-Grosso, O rio Alegl'e. aflluente do Guapol'é. nasce aos 160 S,'
quasi contiguo ao rio Ag-uapeby, aJlluenle (lo rio Jaul'ú. Cc>rrel11 pal'al­
lelos 'por um terreno dI' an?,:\ e areio, branca, c o varadouro entre os
dois (aos 25 0 49 S. e 61 0 30 O, rle Paris). onde ambos jt\ são navegaveis,
não tem mais ele 5322 braças, Sob o govei'nadol" D. Luiz Pinto ele :::iollsa,
terceil'o ca.pitâo genel'al de MaLto Grosso foi levada uma em btll'caçâo elo
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Gllaporc para o Paraguay, navegando-se de villa Belltl. pelo rio Alegl'e
acima. transpor ando-se a embarca ão pelo "al'aclouro facilmente prati­
caveI ao .-\guapehy e p n' e t, abaixo até o Jaurú. e!rundo varauouro
encontl'a-se ninda entre o Alegr>. e o Agllapehy, que apenas mede 3920
braças. mais não é de praüca tiio facil. )1e,te l0e-!ll' .ia em 1773 tentou-se
abril' um caminho fluvial entre o Amazonas e o t'araguay, ma- o plauo
falhou porque nivelaram errado e o canal do lado do rio Alegre ficou
muito alto. :\I~dlante es.e canal, de realisaçiio pouco difficiJ, dar-se-ia
a possibilidade de navegação não interrompida at"avés de todo o conti.
nente. desde Buenos '\.)Te' até a embocadura d Orenoco, em frente a
ilba Trinidad. A chamada serra de .\.guap hy, nas cabeceiras do rio
de te nome, por cau-a de sua posiçã i olada parece de altura conside­
ra"eI' porém pl·ova,·elmente não tem mai de 2.000 pés acima do nivel do
mar e pl\reCe apenas ser um plat6 elevado com muralhas de pedra
clespenhadas (Wappams, Banelb. d. Geog. eles BI'as. p. '1230/1231).

A ferro-via para contornar as cachoeiras do Madeira foi
começada a construir com garantia de juros do governo
brasileiro, e depois interrompida pOl' longo tempo. Em
1882 a Assembléa Geral votou creditas para os estudos do
traçado, e a e te fim lá foram duas commissões. Rea­
lisada esta. estrada, ficaria o rio Madeira importante ar­
teria commercial, porque não só banha o territorio brasi­
leiro, como tambem por seus aíRuentes Beni e Mamoré liga­
se á fertil zona do NE. da Bolivia. Mesmo agora ha animado
movimento de montarias e canôas nesta porção do territorio
amazonico.

O rio Negro é o mais importante aíRuente septentrional do
Amazonas. Como já. fica dito, tem curso muito socegado, pelo
que mai que qualquer affi.uente do Amazonas é navegado:
a 750 kilometl'o da foz é sulcado por vapores; navios à véla
de 100 toneladas commerciam nelJe e em seus affiuentes : rio
Branco, Uaupés, Cas iquiare, etc., não só no territorio brasi­
leil'o como no de Colombia e Venezuela. Abaixo da barra do
Uaupés, junto a S. Gabriel, dão-s em larga extensão capidos
e saltos, que oppõem grandes mbaraços á. navegação; mas
acima delles, continua o rio a correl' socegado. Grande nu­
mero dos navios que sulcam o rio Negro, são construidos em
S. Carlos, na fronteira de Venezuela. Summamente im por­
tante ha ele ainda tornar-se a navegação do Cassiquiare, que
fÓl'mu communicação natural entre o Orenoco e o Negro
(282m acima do nivel do mar), por onde pôde ir-se do Ama­
zonas ao Orenoco e vice-versa.
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o Cassiquiare, canal que communica o Orenoco com o rio Negro, começa
:ló milhas abaixo de Esmeralda, e desemboca, depois de cerca de 50 legullS de
curso dirigido de NE. para SO., acima da p~voaçàovenezuelana de S. Carlos
:19 milhas, aos 20 N. e 25° 30' O. do RIO de Janeiro. Recebe alguns amu­
entes dos quaes são mais notaveis o Siapa e o Pacimoni., que desaguam pela
esquerda. Communlca com o Negro por dois canaes: um formado pel<'s
igarapés Mé e Iconorochito; o outro pelos rios Pacimoni, Baria, canal
Ma'turacá e rio Caubury. Pela segunda destas "ias de communicaçào
podem passar canoas em qualquer épocha. Sua largura média é de 300
metros, mas em muitas logares é de mais de kilometro. E' encachoeirado.
Em qualquer épochll. dá passagem a igarités e alé a embarcações de maior
porte. No tempo de cheia podem neUe navegar ,'apores curtos e de pe­
queno calado. Da boca do Cassiquiare para cima, o rio Negro t3m o
nome de Guayniá. (Wappreus, Geog. phys. cio Hl"f/,sil, p. 99/:100).

Apezar dos magnificos sangradouros e da fertilidade sem
par do territorio do Amazonas, cujos productos naturaes
serão adiante descriptos, em nem-um a actividade humana
é tão pequena como ali, o que se explica principalmente
pela influencia enervadora do clima quente, em que o tr\:t­
balhador europeu não pode prosperar.

Em ioda essa immensa zona, que Wallace, não levando
em conta a bacia do Tocantins, orça em 2.330.000 milhas qua­
dradas inglezas, que portanto occupa mais de um terço de
toda a America do Sul, e em que poderiam caber dois terços
de toda a Europa, moram apenas 200.000 homens, e ainda
assim a maior parte delles são improductivos. Entretanto nos
ultimos decennios tem avultado muito o commercio no rio
Amazonas e em seusaffiuentes. A parte pertencente ao Brasil
é navegada a vapor desde 1852, a parte peruana desde 1865 ;
mas só desde 7 de Setembro de 1867 foram suas aguas abertas
a todas as nações do mundo por decreto i.mperial. Di­
versas companhias de navegação a vapor servem ao com­
mercio entre o Parã e o estrangeiro; ultimamente levan­
tou-se a idéa de communicar directamente por vapores a
Inglaterra com a cidade de Manãos, capital da provincia do
Amazonas, na barra do Rio Negro; mais de 50 vapores
servem ao commercio interno. A companhia de navegação de
mais importancia é a Amazon Steam-Navigation Gompany
Limited, fundada em 1867 no Parã, a qual no anno de 1880
possuia 29 vapores de força de 3.410 cavallos e capacidade
de 12.321 toneladas. Decisivo em favor do desenvolvimento
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do commercio do territorio amazonico é o facto que na cidade
do Parà de 1 50 aI 80 a exportação e a importação subiram
de 4,800 contos a 26,000 contos; desta sornma couberam
11/12 ao Brasil e apenas 1/12 aos estados do Peru, Bolivia,
Equador, Colombia e Venezuela.

Os se!!Uintes dados sobre a navegação amazonica, extrahidos do rela­
torio de Borj'l Castro sobre a navegação Iluvial do Brasil (Rev. do Inst.
Polyteeh. Bras., 'VIII. pago 91/130), dão idéa precisa do movimento de
navegação subvencionada no Amazonas e seus affiuentes.

A Ama.;:'on Stca1n Navigation CompallY é subvencionada pelo governo
geral parl fazer 24 viagens an nua 'S de Belem a Manáos (1720 kil.), 12 de
Manáos a Iquitos (2260 kil. " 12 de Belem a Macapá (716 kil.), no Ama­
zonas; 12 de Manáos a . Isabel (780 kil.), no rio "egro; 12 de Belem a
Hyutanahan (3520 kil.) no Purús; 12 de Belem a . Antonio (2"00 kil.),
no Madeira; 12 de Belem a Bayão (260 kil.), no 'r can tins,

A mesma companhia faz viagens m nsaes subvencIOnadas pela provincia
do funazonas : ae Belem a /IlanMs, no rio Negro, e nos Madeim.PlIrús e
Juruá (de Manão a Marary. 1910 kil.)· por conta da provincia.do Pará, de
Belem a i\lanáos, a. Itaituba n.. 'rapajoz (1214 kil.). a Jurllty (1250 kil.),
a Faro (1200 kil.). a Porlel (814 kil.). a Piriá (460 kil ), a Arary (57 kil.) :
dilas mensaes a SOllre (80 kil ); lima dial'ia a Pinheiros (3 kil.)

1'01' conta do g'ovemo do Perú faz ainda a mesma companhia uma via­
gem mensal de Iquitos a Jurimagua no Huallagua (890 leil.)

.\. companhia de lIfamáos, subvencionada pela provincia do Amazonas,
faz eis via~ens annuae a Caquetá no rio AC1'e (2270 kil.), quatro a Ta­
ranacá no Juruá (1800 kil.), quatl'o a Cuneoá no Javary, estendendo ao
Jntahy (2080 kil.)

Hn ainda a empl'eza Reyes y Hel'manos que faz viagens de Manáos ao
rio Içá (2200 kil.), e a empl'eza Bastos que navega de Manaos a Caracarahy
no rio Branco (715 kil.)

A comyanhia Red Cross Line faz nove viagens annuaes de Manáos a
Liverpoo , e a companhia Booth Steam Shill faz tres annuaes de Manáos a
Ne\V-York, e a companhia Brasileil'a tres mensaes do Rio de Janeiro a
Manáos.

Na pl'ovincia do Pará ha :linda a empreza de 1Ilfara(jó e Tooantins que
faz viagens ele Belem a Igarapé-mery (150 kil.) a CaYl'ary no Moju (215 kil.),
a uzel no Xingú (640 kiL) . a cmpreza do 6uamá e Capim, que faz
viagens a . Miguel de Guama. (160 kil.). a Capim (210 kil.) a Acal á
(95 kil ) ; a empreza do Irituia, que faz viag n elo Guamá a Irituia
(77 kil.) e a empreza do Salgado, que viaja entre Belem e Marapany
(160 kil.)

Além destas differentes emprezas, ha muitoR vapores particulares, que
se empregam no commercio e no transporte de generos,

A embocadura do Amazonas não fórma delta, e não é ater­
rada como a de ou tros rios do Brasil por depositos de lama;
o fundo e as margens compoem-se de grés argiloso e casca­
lho. Dahi concluiu Agassis que toda a planicie amazonica foi
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outr'ora um mar mediterraneo que transcendia muito seus
limites actuaes. A ser exacta 11 hypothese, o rio Tocantins
deveria sel' considerado como verdadeiro affi.uente do Ama­
zomas.

Segundo Derby,a falta de délta no Amazonas li devida ao facto de seu
curso inferiol' s achar ainda em eslado de transição entre rio e estu<lrio.
Dahi resulta que o deHa não está. DO que gel'almente cOl.sideram como a
embocadura do Amazonas porém mais para cima, na cabeceir,t do es­
tuario, e é representado pela tmnça de cannes exislen teó entre a harra
do Xin!!ú e a ilha de Mal'aj6 (Wappteus Gcor;. phys. elo [J;·a.
pago 68).

Outras particularidades do rio Amazonas mencionadas paI' ,\Yappteus
siio o facto de, correndo qua~i sempre do O. para E .. o clima ser o mesmo
em todo o eu curo o, porque não varia a distancia mpdia do Equador: a.
falta de moutanhas (excepto nas cabeceÍl'as), não só ao longo do l:io
principal como de seus atl:1uentes, e con eqnente ab mdancia de varadou­
ros: e ainda a gorande depressão que ::ttl'avessa a bacia qua~i do Norte
ao Sltl e que põe-na em ligação entre 1()0 C' 1e o S. com os pampas ar­
gentinos pelo valle do Madeira, e entre 2° e 30 N. com os Hanos de Ve­
nezllela pelos valles do Negro e Orenoco.

Chamaremos a attenção para uma particularidade obser­
vada nos dias que seguem a lua cheia e a lua nova, sempre
depois da baixa-mar, nas visinhanças de Macapã, no braço
septentrional do Amazonas. São tres a quatro ondas de 12 a
16 pés de altura, que atraves:>am-se por toda a largura do
leito com grande estrondo, occasionanclo muitas vezes gran­
des prejuizos. Este phenomeno que occorre ainda nas barras
de outros rios, e na do Garonne chama-se 1'llasca7"et, é aqui
conhecido e temido so b a denominação de Pororoca .

O macaréo on porGroca não se obsérva nos rios allcmãe'i; mas na França
observa-se no Gironde, (Jlascal'ct), Charente. Vilaine, Orne, Seine, e n'um
pequeno rio costeiro, o Couesnon, que desemiJocit na babia de S. MaJo
(Barre): não se tem notado no Adour nem no Loire. Dos rios inglezes
possue-o tambem o averne.

Nos paizes não europeus e mencionado no Amazonas desde Laconda­
mine, no 'l'ocanlin ; nos rios da Guyana brazileira, especialmente o Ama­
pá, que desemhoca junto a Maracv.; no Hughli até acima de Calcu/,tá e
t:l.mbem no nregna. O antigo Pcriplus mal-is b'1-1jtl".aci de~creve um ma­
Cill'<iO devastador na embocadura do rio ele Bal'.I'gazOt (7'1 arbada): onde
parece que agora já. não existe. Conhcce- e ainda este phellomeno n:t costa
septentrional de Borneo flm SadonS' e Balang Lupar e li ualmente na bocca
do Tsien-tallg, onde os Chinezas chamam-no trovão. e os Europeus the
cager; sobe pelo do aLé além de Hang-tscheu, e visto dos altos diques
mat'ginaes assemelha-se a um cabo iJranco, estendiLlo tl'ansvenalmenLe
sobre a agna.
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:lIartius cle~crcye de m;tueü'1 animada o phenomeno da pol'Ol'OC;t, qu;tl
o vill no Gualll11, alTluente rio Tocantins, A pororoca: escreve elle, devia
cm consequencia da. periodicidade regoular no) fluxo e refluxo, começar de­
lJois do meio dia.. pois a lua naqu"IJe dia. (2 de Maio de I 20) tinha de
pas'ar pelo meridiano 11111 minuto ant s da meia noite: nüo deixei, pois,
UIll iusla.nle um ;no\'l'O ba.ixo, J'r"nlPiro ao rio, do qual poderia vd-a,
Trinta minutos depois de I hora, ouvi um ru"'ido violento, ig-ual ao es­
trapito ele "rande ca.C1100il'~: dirigi os olhos pelo rio auaixo, e passado
um qua '[O oe hora appal'rc 'I 111110. anela ele un 15 pés de altura, occu­
panJo, qual D1u~'alha, LoJa a largura do rio, que COI11 lerrÍ\'el estrepito
avançava para cima com granel" rapidez. sendo as aglllls Cf le se precipi­
lavam da crl<la em to velinho suustituidas s'mpre p.. r outras que vinham
da. enchente de traz, ElII algun, logal' s c 'utra a praia mergulhava a agua
na lal'gUl'a d uma a unas toezas; l'levava-se, porem ele novo rio acima,
onde a anela r'llnitla pl'Me >uia s l1l descanço, I~mq anto pa.smo eu assislia
a esta iosurr içà das aguas, mel'~ulhou sllbilall1e"te pOl' duas veze, toda
a massa aqlosa, abaixo d:L nnitio ti Capim com o Guamú, a mesmo tempo
(IU~ ondas largas e SUl el,fjciaes e pequ nos t"rbilhões oocupavam toda a
saperlicil' do rio..\.penuR s apagn.,'a o estrondo desta primeira cOI'rida,
empinou-se de novo a agua, sulJill ml~gindo com violencia e co"tinuou,
qual muralha eI ao- la vil'a. sacudindo as praiaR tremulas ato aos aliCel'CeR,
coberta com uma cl'isL1L de espuma, q'lasi liio alta como vi ra, e dividida
em doiR galhos melte'l-se p~Jus dois rios. onde em brel'e perdi-a ele vi ta.

Todo o phenomeno fôra oura de meia Lora apenas: as n"uas as anha­
das, que eu treta" to bem 01110 as onda da. pororoc:l., ni:i.o pal'eciam muito
tlll'l'as de lama, appareci11m agora nas 'ondicções da maiR alta clJeia;
I(l'adllalment rOl'am so('cgando, e depois de pra1. eg,mlmente curto, ao
começar o refluxo. come n.l'am :l. baixar vi iI'elmen Le.

I!;m oU' l'a pa 'te diz o mesmo escrip c'r: Em muitos logares, que são
sempc de J'Ull lo on 'irl rav"l. a p ror"c3. mergulha mas eleva-ce de
novo acima, em log-ares ra1.O' do rio. 09 !og-ares tranquillos chamam-se
eSJleras, :'\ell~s s .userva au~mcnto u'aglln., porem nào ,.01' roca.,

Em tod"s as pal'tes tio caracter is 'o., de macal'eo: a fl'on ta em fórma d..
mul'O com que corl'e rio:J. ima,a COnll'1l-l;Orr nte d'1. aguadetl'az para diante,
a 3l'I'ebenLlçi:i nas mal'''pns 'planas c nos bancos de area do rIo ..\. altura
la o'lda pa.'a o Tsien-ta,,::; e de 8 a 'lO metros; para o Amazonas e
Gange' ele j a G, par:l. o i::ieinc e lhtall'" Lupal' de Borneo de ceI' ~t d· 2.
para o Dorelogne d' 1/2 a :L metro, (' p:ll'a os OL.tI'OS ri q fl'ancez s cl al­
guns decimell'os, (13ogula\\"ski-Iüuelllll1el, JIamrlb, d, O;ca,nogl'{1jJhic, II,
p, 275fZ77) ,

Pelo que respeita ú historia, mencionaremos urev menttl
que Vicent Yafiez Pinzon, partindo de Palo em 1499, che­
gou em 1500 a sua embocadura, não penetrando, poretl, no
interior, Só em 1540, foi navegado por Orellana, compa­
nheiro de Pizarro, que a eIle veio ter descendo pelo affi.u­
ente Napo. Deste t mpo data igualmente o nOli.le de Ama­
zonas, poi, Orellana affil'nlOU ter sido atacado junto à barra
do Tl'Ombeta,; por Indios, a cuja fl'enteachavam-semulheres
armadas. Embora a veracidade desta historia não se confir­
masse, pois nem-um dos viajantes que vieram depois encon-
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trou mais mulheres tão guerreiras, entretanto foi ella
parte para que a velha lenda das Amazonas passasse das
margens do Don e do mar Negro para o rio-mar da America
do Sul.

Antigamente designava-se com o nome de Amazonas
apenas o seu curso imerior ate a barra do rio Negro; o cur­
so medio, d'ahi por diante ate as fronteiras do Brasil, cha­
mava-se Solimões ; o curso superior Marafion; agora
os geographos do Brasil e Jo Peru vão empregando o nome
de Amazonas para todo o curso do rio.

A bacia do Prata, que com seus 9000 kilometros na­
vegaveis occupa uma superficie de 3 milhões de kilometros
quadrados e inclue grande parte do Bra iI meridional, não
tem para o commercio importancia co.mparavel à da bacia
do Amazonas, pois só pertencem ao BI'asil as partes su pe­
riores do seu curso, de navegação difficil; ficando fóra delle
as partes inferiores e as embocaduras, unicas accessiveis a
grandes vapores.

Compõe-se de tres rios principaes: o Paraná, o Paraguay e
o Uruguay.

Em certo sentido a baciu. do Prata é Lriplice, diz Derby, pois uma li­
geira mudança de nivel que leva se as cabeceiras do estuario até á
embocadura do Paranú, teria como elTeito separar as tl'es bacias do Pa­
raguay, do Paraná e do Uruguay, Embora menor que o Paraná, é o
Paraguay que se deve considerar como rio principal. por causa das
relações em que se acha para com as porções elevadas do continente que
ti,cam a E. e O. ( Wappaeus, Geog. phys, do B?'as, p, 68 e 69).

Como j', se viu no capitulo auLerior, a baixad!L do Paraguay separa o
massiço brasileiro do ln assiço anrlino.

o Paraná, que e o rio principal, fórma-se no Brasil oriental
pela reunião dos rios Grande c Paranahyba e tem uma ex­
tensão de 3700 kilometros, sendo portanto quatro vezes mais
extenso que o Oder. Infelizmente corredeiras e saltos o tor­
nam innavegavel em grandes extensõe, o que tamhem
succede aos seu principaes affiuentes no territorio brasileiro
- Ivinheima, Tieté, Parapananema, Ivahy e Iguassú.
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Por ter mais curso e mais volume de agua. o rio Grande é considerado
p'r muil~s geographos como a corrente principal do Paraná, recebendo o
Paranahyba, all:l~ alto Paraná. como tribufario. Em qualquer systema
hydrographico, porém, a estl'llCtllra geral da bacia tem mais importancia
do que a extensão do CUI'SO e volt:me das aguas dos seus diversos
canae para se determinar qual a corrente denominante, ou qual deverá
Sol' consIderado como o rio principal. As~im o Paraguay e o Mississipi
sfio tomaLlos como rios principaes dos seus respectivos systemas, po to que
inferiores em ex'ensfio e volume, ante da .iuncção, aos tributarios
Paraná e Missouri; isto por'lue occllflam o eixo de uma depressão entre
dois y tema~ orOgraflhicos, feição e ta caraotel'isLica das I\'l'andes bacias
h~'drogl'aphicas. endo a bacia do Paraná uma Ílrea depl"lmida entre a
região montanhosa da costa e a de Go)'az, isto é, um planalto entre mon­
tanhas, deve ser considerado como rio principal o que melhor corresponde
á. linha média ou eixo deste planalto. O Paranahyba, pelo menos alé a foz
do Corumbâ, preenche esla condição milito melhor do qu o rio
Grande. Acima deste ponto. a escolha do rio que dever considerado
como a verdadeira cabeceira do Paraná deve estar entre o Corumbá,
.'. Marcos e o alto Paranabyba. em noticias mais exactas sobre a
geollraphia ph~'sica e eslructura g ologica da parte superior da bacia, é
diílicil diz~r a qual de'lerá ser darIa a preferencia. Dos tres, o que cor­
re pond' melhor ao rumo g'ero I da bacia que da oon1l Ilencia do Para­
nahyba e rio Grande "lü alé a g-rande ''o ta abaixo das cachoeiras de
ete Quédas e ao O., é o C'.rum há; o que se afasta mais deste rumo é o

Paranuhyba: sendo para nolar que. nas endo mui to mais para o Sul do
qlte vem represen'ado nas cartas do Brasil, est rio se assemelba mais ao
rio Gl'nnde, Tieté e outros lrillLltarios do lado oriental, do que geralmente
~e suppõe.

O caracteristico com !Dum de todo os tributarios deste lado desde o alto
Paranabyba até o Iguassú, é que nasrem na alta cadeia das montanbas
que formam a margem oriental da bacia e correm no rumo geral de O.
cortando tran~"er~alm nle lima zona mai ou menos larga, que apre­
senta as mesmas feições geoloO'ica5 e topographlCas que a veriente, e em
segllida I ma wna que perLence ás p'a-nicies elevadas que caracterisam a
parte central da bacia. Assim, noestudo dequalquer desles tributarios temos
dllas zonas a co ideral': a primeira. camctel'isfica de sua cabeceiras e
da parte superior dos seus cursos, constituida p r terrenos montanhosos e
formado geologicamente d rochas rystallinas. clIjas camadas são alla­
mente periurbauas c inclinadas: a segllnda, caracteri tica da parie média
e inferior de seu" curso constituida por terrenos que apresentam os cara­
cteres topogl'aphicos d lima plllllicie elevada, accidentn.da pela exca­
vação profunda dos valles que a Mm,'essam, e formada. geologicamente
de rochM sedimentarias dispostas em camadas profundamente horison­
iaes. Nola-se porém, que sendo este o caracier O'eolo~ico essencial, a
segunda zona é profundamente modificada por numeroscs all:loramentos
ele rochas erupti vas, e que peljl.. differenças no caracter e modo de sua
apresentação esta zona se divide naturalmen te em duas partes 1em
distinctas. (Dcrby, Contrib. pa.l·a. o est. da geog. phys. do rio Grande,
pago 5 e 7 ).

Amai importanté de nas cachoeiras, chamada salto de
Guayra ou das Sete Quedas, forma o Paraná ao 24° 4' 27".
O viajante hespanhol Azara, que o visitou em fins do secuIo



28 BACIA' HYDROGRAPHICAS

passado, informa que o rio passa ele reperti,e de uma lar­
gura de 2100 toezas ou 4093 metros a 30 toezas ou 58 1/2
metros, e depois dc'spcnha-se com furor espanto:;o sobr'e uma
inclinação ele '50 gráos par'a o horisonte, ele sor~'e que sua
altura vertical e de 52 pes parisienses ou 16111 9.

Do Ig'uassú e de suas 100 quedas, visitadas em 188:3 por uma
commissão al1emã-argentina e de,;cri ptas por G, Nieclerlein,
faHar-se·a mais detidamente em outro volume. Em seu curso
E-O. passa ainda o Param:t pelo:; rapiclos de Apipé, que oppoem
novos obstacu10s á navegação. Só depois de reunido ao
Paraguay, torna-se navegavel o Paraná por grandes vapores.
Actualmente na parte brasileira do Paraná e em seus a:fih­
entes não ha propriamente navegação regular.

São p:trticulari.dades do ParauG. o ser e;;s~ncialmente rio de planalto,
cujos af1tuentes (exc~pto o 19uassu, que tem duns gr:l.ndes cl\choeiras
muito proximas da embocadura), desembocam antes delie descer ;j, dc­
pressãu pelo, gl'ande ca hoeit·f1, da~ Sete Quedas; nascerem s us afHuentes
ol'ieutaes, especialmente o l'ieté, muito pr ximo do Atlantico: seguirem
seus tl'ibutarios orientaes, e<;pecíalmente t) 'I'ie1ê, o rU1110 de NO" como si
proclU':J,ssem não a embocadura, m;,s a caheceira do rio principal. Não
menos caracteristica é na parte III utanuosa d vallt, du rio Gr,~nde a
abundancia de fontes minel'ues e 'Lbermn.es.

Segundo o trabalho já citado de I30rja Castro. o Paraná. é navegavel do
salto de Ur:lbupnnga n.u de 'ete Quédas, na extensão d" 528 kil., e navegado
ou n::wegavel no rio Grande, do rihrírio Verm~lho á cachoeira 'ln.
Bocaina, 170 kil.; no Mogy-guas~ú.desde o port FerI' ü'a, aLé (d"ntro de
pOllCO tempo) sua conflllellcí:L no Granele, 305 kil.: no Ti~Lé do fballhan­
dava á. foz do Piracicalm 29'1 kil., e este tl'ílmtaL'i desele a cicln.de ele Pint­
cicaba atê Funll, 95 kil.; o Paranapanema ate a barra elo Tíba"y, '192 kil.,
e d'n.hi ao salto Grande, 1'10 ki l.; e transposta a, secção elas cachoeiras, do
salto JIll'(lInirirn á foz do Gual'uhy '120 Inl.; o 'ribagy até Jatahy 78 kil.; o
Ivahy até Pery dos Coroados 250 kil.; o Pequiry '106 kil.; o IguaRSú do
porto União ao porto Amaz nas 300 ki!.; o Negro, sell affiucnte. (, ,'illn.
elo rio Negro '103 kil. D seu~ amLlente~ occielen ;1e, são nLLveg,wej~ o
Parelo até a cachoeIra do Calurú-mirim '!~ kil.; o hitlheinHL até a IJarra
do Brtlhante 203 lu1., e o Bl'I1hanL~ atc ::;et~ Voltas 230 kll. t:)pgundo o
me,mo aut r, a bacül elo Parfl.ná tem 2,753 kilometros navegaveis em
tel'l'ilorio bra ileiro,

A respeito da navegação está melhor servido o Paraguay,
que nasce na provincia elo Matto-Gro so, nas chamadas Sete
Lagoas, aos 13° 30 S., G já aos 16° é navegavel por embar­
cações de 7 pés de calado. Sobre a possibilidade de unir-se
seu affinente Jaurú com o Guapore, e assim ligar toda a
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bacia platina com a bacia amazonica, ja fallamos atraz. O
Cuyabá, affiuente do Paraguay, à navegado regularmente
ate a cidade do me mo nome capiLal da provincia, para oude
já. se tem levado canhoneira . Depois de atra\essar os pan~

tanaes, tambem chamados lagôa do Xaraes, que com as in­
undações dos rio semelham lago exten os, e de receber no
terJ'Ítorio brasileiro O" rios navegaveis de S. Lourenço,
Taquary, Miranda, e o Apa que serve d~ fronteira, o Para­
guay corta a republica do mesmo nome de Norte a Sul e
une-se ao Paraná proximo a cidade argentina de Oorrientes.
Como o territorio bra ileiro que elle banha é mui tenuemente
povoado, não póde ser ainda consideravel a navegação de
seu cur~o sup rior. AlelU das e,mbarcações fiuviaes que ahi
servem aocommercio, exi"te entre Montevideo e Ouyabà uma
linha a vapol subvenci.onada pelo governo, que faz viagens
mensaes,

o Porusuuy e rio ,le baix:l.tla, Como já sc vill em Oll~l':l pagina, as llas
margens, rel~ltivalllont ao nivel do riu, nto haixando a metlicla quc 5"
pl'ccUl'a as caboccirlls, :J,té qne nos !,llnt,lnaes ticnm quasi t do o allno cle
lJáixo d'agoua. tio ln nos cal'actrl'i:;ticos são os lagos margiune , ,Julgar....
mento conhecidos pelo nom. (Ie bJ,hia~. que ao c ntral'io cios lag s :J.ma­
zonicos cle,nmhocam par~l o rio principal. c enchom antos deste (Herbert
'mith, ])0 Rio ele Janci,'o a /I.yabú" p. 30;:;/3[lli,)

.U'm da linha cl n:l.\·egação a qno S refere o autor fomm ha annos con­
tl'atadas lUai., d Illa, tamLJcl1 lUensaes: llllHl cle Corumbú. e S. 'Luiz de
Caceres nlt ex~eusiio de 720 kii., outra do C rumbú. al\liranda, no allluente
deste nome, com 2 O kiI.

O rio Uruguay, na parte que atl'ave sa o Sul do Bra iI
e 110S limites COIlI a Argentina, e difficil de navegar por
causa das quedas e baixios; só abaixo da cachoeiras, situa­
das nas republicas Argentina e do UI'uguay, entre as cidades
do Salto e Ooncor lia, é utilisayel por grande vapores. D'ahi
partem vias-ferreas rio acima. Nas enchentes navegam pe­
quenos vapores pelo alto Uruguay até além de Uruguayana .
porém como esta parte está quasi totalmente separada do
baixo Uruguay p r meio de saltos e o commercio só é pas­
siveI nas cheias, a viação ferrea ha de se desenvolver mais
animadamente lIa que a navegação. No territorio brasileiro,
o Ibicuhy é o unico aItluente do Uruguay navegavel a vapor.
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Entre os rios que desembocam na costa septentrional do
Brasil, o Parnahyba e o mais importante. Embora muito
raso nas barras de suas seis boccas, é navegado a vapor até
Theresina, capital do Piauhy. Os rios Gurupy, Tury-assú,
Mearim e Itâpicurú representam papel subordinado como
vias commerciaes.

Dos rios que despejam directamente no Atlantico diz Derby, os do Ma­
unhão e o Parnahyba são os que offerecem maior facIlidade para a
navegação, porque nascem em nivel mais baixo e effectuam a descida ao
nivel do mar pOI' um declive gradual distribuido ao longo de todo o sell
curso, em vez de ser concenkado em uma ou mais grandes series de ca­
choeiras (Wappreus, Geor/. phys. elo 8)'o,s., p. (6).

Sobre a navegaçãiJ destes rios encontram-se os seguintes dados no traba­
lho de Borja Castro: O rio Pindaré é navegado a vapor da cidade de
S. Luiz, capital do Maranhão, a Monção, 30U kil; o l\Iearim, ela capital a
Pinheiros, ki1., 740, e no tempo das aguas mais 650 kil., de Pinheiros á
bana do Corda; o ItapicUl'Ú, da capital a Caxias, 55 kil., o Mun im, da
capital a Manga, 280 kil.

O rio Paranahyba tem duas linhas subvencionadas, na extensão de 737
kil., sendo uma de Theresina ii. cidade da Parnahyba, e outl'a de There­
sina ao estabelecimen to rural de S. Pedro de Alcantal'a. Obra recente,
mente feitas desim pediram o rio em 366 kil., até a cachoeira de ::lanto
Estevão, 216 kil. acima de Nova York. Presentemente trata-se do tL'echo
entl'e esta ultima e a villa de Santa Philome la na extensão de 350 ki.l.
Concluido este trecho, e sendo a navegação augmentaela com os 400 ki1. do
a1:lluente Urussuhy, a navegação total do Parnahyba será de 1.846 kll.

O mais importante dos rios que desembocam na costa orien­
tal é o de S. Francisco, Nasce aos 200 ou 21 0 S, na serra
de Oanastra na provincia de Minas Geraes, e atravessa em
curso de 2900 kilometros aquella provincia e as da Bahia,
Pernambuco, Alagoas e Sergipe, Recebe entre outros os rios
Pará, Paraopeba, das Velhas, Verde-grande, Paracatu,
Oorrentes, Oarinhanha, Grande, em parte n.avegaveis; for­
ma aos 170 20' S, o salto de Pirapora de cerca de 3m ,50 de
queda, que, segundo Halfeld, fica 536m acima do
nivel do mar. D'ahi é navegavel por navios i vela e a vapor
n'um trecho de 1.500 kil., com a profundidade média de 18
pés.Seguem-se n'uma extensão de 300 kil. rapidos, que ter­
minam na magestosa cachoeira de Paulo Aifonso.

A bacia hydrographica do S. Francisco, diz Derby, é essencialmen te
uma bacia de terras altas. Situada 300 metros ou mais acima elo nivel do
mar, só começa a descer a (i5 leguo.s da foz,. E' bacia muito comprida e
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estl'eita, o comprimento total é de cerca de 400leguas, e a largura, que é
muito uniforme, varia enlre 50 e 801eguas. a sua parle supedor, acima
de Pa',lo Afi'onso. cercam-na de todos os lados altas montanhas, que se
elel"am 1.000 a 1.500 melros acima do mar e de 600 a 1.000 acima do rio.
Esta cinta montanhosa na maior parte, ergue-se abruptamen.e sobre o
nivel gel'al da terras da bacia, e licando ordinariamente a menos de 30
leguas do rio, restringe muito a área da drenagem.

O rio nasce no elevado planalto montanhoso a O. de Barbacena a 1.000
metros de altura proximamente, Correndo para o N., desce até a altura
de 541 metros na cachoeira de Pirapora. Enlre esta e a cachoeira de Ua­
parica, onde o rio começa a descer precipitadamente até o nivel do mar,
o valle apre enta um declive mais brando descendo 2-12 metros em 317 le­
guas, A partir de Itaparica. o rio desce n'uma e~plendida serie de cala­
ratas até a altura de 47 metros em Piranhas. F'inalmente, o valle inferior,
que começa em Piranbas e tem 43 leguas de comprimento, eleva-se apenas
alguns metro, acima do nivel do mar.

A divisão geral do valle é ., inclinando-se um pouco para E., desde as
cabeceiras do rio até a foz do rio Grande, situ;lda 168 leguas abaixo de
Pirapora Toma dt'poi~ o rumo de ENE. nas 45 leguas seguinte, até Cn­
brobO; ahi faz uma volta brusca para E., dil'ecção que persiste até a
foz, n'uma distancia de 100 leguas.

A parLe supel'iol' da bacia, excessivament irregnlar e montanhosa, está
situada n'uma das pal'Le~ mais elevadas do B,'asil, endo esta caracterisada
por altas mon tanhas escarpadas e vnlles profundos e estreibs. Deixando
Jogo eSla região montanh sa, o rio paneLra n'uma região de planícies
elevadas, correndo n'uma depressão cavada nessas planicies, que,
não ,'bstanle s~rem consideravelmenle mais baixas do qlle a cinta
montanhosa. elevam- e 200 a 300 meLro acima do nível do rio. Esta de­
preso ão com cerca de uma legua nos logares mais estreitos e cinco ou
mais nos logares mais largús, é occnpada por baixas terras de alluvião ou
planicies denudada. pouco elewldas acima do nivel do rio e com alguns
morros isolados 011 fragmentos da formação mais alta, a qual,subindo com
enco,tas íngremes ou eseal'pa , termina no cimo por uma planicie de nivel
ou chapada.

lnferiormcnte, a bacia do lado oriental conserva este caracter até Urubú,
e do lado occidental muito além, até quasi em frent a Chique-Chiqne,

A.baixo destes pon tos, o caracter da superficie muda. sendo as chapadas
regulares e cOntlDUas substituidas por serras i oladas e dispersas, de eon­
lorno' irregulares e endentado , elevando-se abruptamente acima da su­
perfície ger,d da região' esta é quasi plana, e a parte do rio sobe gradual­
menle para as muralhas montanhosas qu cingem a bacia, de 11m a outro
lado. A mudança, na dit'e ção da bacia abaixo da conJiuencia do rio
Grande, faz com que eila se volte gradualmente ao encontro da alta e mon­
tanhosa cin ta de 1.':., a qual, tornando-se mais baixa e menos continua para
o ., franqneia ao rio, atravez de si mesma, uma pa sagem para a região
mais baixa, a E, das montanhas. A sahida detraz desta barreira é acom­
panhada de uma mudança brusca de nivel, desceu do o rio n'uma esplen­
dida serie de caLaralas por um estreito e profundo canhão, talhado muito
abaixo do nivel das terras adjacentes.

Desprendendo-se deste canbão, na cidade do Pão de Assucar, o rio, na
parte I'estante de sen cur o, corre n'um largo valle em fórma de V, apre­
s~ntando as terras de ambos os lados uma elevação model:ada e tOl'nan­
ds-se progressivamente mais baixas ii medida que se ltl'isinham da costa.

Uma feição notavel da bacia é que os ~ributarios impor~antes da cor­
rente principal estão na sua metade superior, entre a confiuencia do rio
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Grande e as cabeceiras. sendo os da outra me ade curtas e insignificau Les
coneutes que, torrenciaes na estação chuvosa. transt'orlDam-~e em canaes
sem ag laS no tempo da secca. Da foz do l'Ío Gt'ande lL do rio das Velhas
os triblttarios mais impol'tantes sã os do lado occidenLal, cuja área de
drenagem ô maior e melhor bllnharla do qae a do oriental.

Entre o rio lias Velhas e as cabeceiras d!i.- e o conLrario, ficando os
trib'ltarios mais importantes do lado oriental. (llcconhccimcnto geral do
1:a,uc do (:). ]i')-alwisco, p. 3/-! ).

A cachoeira de Paulo Alfon o é depois da do iagara a
primeira da terra, excede-a mesmo em altura, que é de 80
metros, emquanto que naquella não passa de 50m ; em masas
de agua não lhe fica tambem atraz; mas vista de longe etal­
vez menos grandiosa, porque o rio, <lntes da queda, divide-sv
em quatro braços, e então rugindo entre muralhas enormes
de granito, impellindo as aguas confusamente, atira-se ao
abysmo em muitas quedas. Da bacia, coberta de espuma,
evalam-se sem cessar grossos nevoeiros que, com telppo
conveniente, são vi 'iveis à distancia de 00 ki1. Abaixo ela
cachoeira, n'uma bananca despenhada. ha uma gruta de
48 metros de profundidade sobre 8e::;1l1 de altura, com uma
entrada de 1m ,5, chamada a furna dos Morcegos.

Atê a cidade de Piranhas, o poderoso rio vai rompendo
aminho atrave' de ingTemes despenhadeiros; depois, porém,

vão abaixando suas mal gens e tornando-se mais apraziveis,
o leito alarga-se e cobre-se de ilhas, e até a barra, n'uma
extensão de 264 kilometros, é navegavel por vapores de 3m ,3
d calado. Na barra forma differentes baix.ios que infeliz­
mente vão crescendo, assim estreitando e aterrando os canaes
por que desemboca.

Desde 1865 o baix.o S. Francisco enavegado a vapor; em
18í2 introduziu-se a mesma navegação no alto S. Francisco.
Entre Piranhas e Jatobá foi construida à custa do Estado
uma estrada de ferro d 117 kilometros, que, salvando as
cachoeiras, liga os dois trecho, do rio.

Do saILo do Pil'apora, não longe da blura do rio das Velhas, aLe :1.
cilchoeira do obradinho, a navegação elo rio S Fl'ancisco é livre em :1328
:,,1. de extensão, que brevemente sed aUl!meniac!:t cnm 42B kil. até
.Tabotá, do lrecho que eslV. sendo melhorado, dando a extensão Lntal de 1.756
kilometros.

D seus affiuentes são ainda n:J.vcg'al'eis; pela margem direita o rio das
Velhas, da foz a.tá Taqllal'l!5 li: 588 kil., o Ueqllitalty, atô i\laeahllba., :17
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kLl., O l'io Verde Grande, 40 til., o Verde Pequeno, 33 kil.; peJa esquerda;
Paracatú, até Burity, 422 kiJ., o Ul'ucuia, até campo Grande, 142 til., o
Corr lltP. até'. Jo é, 156 kil., e seus ailluentes o Formoso, 33 kil., o Ar­
rojado, 28 kil.: o rio Grande, até campo Largo, 300 kiJ., e seus allluentes
Preto, 264 kil., Branco, 51; Onças 11. A extensão navegavel da bacia do
S. Francisco é, portanto, de 3.841 kilometros (BorJ:l. Castro, op. G.).

Entre outros rios a E. do Brasil notam-se ainda: oItapicurú,
que tem um curso de cerca de SOO k., de pouca importancia
para a navegação por causa de suas cachoeiras) e de sua
barra aterrada; o Paraguassú que alargando-se em lago no
seu curso inferior, desemboca na bahia de Todos os Santos, é
navegado a vapor desde a cidade da Bahia até a da Cachoeira;
o Contas ou Jussiape, navegavel ate 22 kilometros da barra;
o Pardo; o Jequitinhonha ou Belmonte, em cujo leito se encon­
traram outr'ora tantos diamante, só parcialmentenavegavel
por causa de um salto de 40 metros (160 45' S) e das muitas
corredeiras ; o Buranhem; o Peruhype, em cujas margens
estabeleceu-se no anno de ISI a colonia suissa Leopoldina,
a qual produz o afamado café de Caravellas, assim chamado
do porto por que é exportado; o Mucury, navegado por pe­
quenos vapores, em cuja margem estabeleceram-se colonos
allemães, que depois acabaram miseravelmente; oS. Ma­
theus ; o Doce, abundante de corredeira , baixios, traves ões
e pedras, que, apezar das grandes despezas do Estado, têm
impedido a navegação regular a vapor; o Itapemirim, na­
vegado por pequenos vapore ; o Parahyba, que n'uma ex­
tensão de cerca de SOO k. banha os mais fertei districtos ca­
feeiros do Brasil, mas só enavegavel a vapor até S. Fidelis,
a S2 k. da barra, pois adiante saltos e corredeiras oppoem
obstaculos invenciveis á navegação; o Iguape em S. Paulo,
navegaval por vapor cerca de 100 kilometros, até a
viUa de Xiririca; o rio S. Francisco do Sul, cuja barra,
abrigada pela ilha de S. Francisco, offerece bom porto
para embarcações de calado médio; o Itajahy, navegado
por vaporesinhos ate a colonia de Blumenau ; eo Tubarão,
em cujas margens encontram-se ricas jazidas de carvão de
pedra.

Orio Grande do Sul não é propriamente rio, mas simples
caual natural qlte liga a lagôa dos Patos com o mar. Esta

3
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lagãa recebe ao Norte o Guahyba, rio formado pela reumao
do Jacuhy, Cahy e Sinos, navegaveis a vapor; ao O. o Ca­
maquam e tambem oS. Gonçalo, que liga o lagoa Mirim com
a dos Patos. A navegação em ambas estas lagoas é muito im­
portante.

São ainda dignas de menção as lagoas de Manguaba e
Jequiá, ambas na provincia das Alagõas e sulcadas por va­
pores. De lagos interiores do Brasil nem-um se distingue
especialmente pelo tamanho, pelo fundo ou pela importancia
commercial.
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E' claro que não pode ter um só clima territorio tão grande
como o Brasil, que em parte demora na zona torrida e em
parte na zona temperada, e cujas differentes secções apre­
sentam notaveis differenças na configuração vertical, na
irrigação e vegetação. Portanto melhor será tratar deste
ponto a proposito das provincias; aqui apenas indicaremos
aquelles pontos que são caracteristicos de todo o paiz. E' em
primeiro logar a differença consideravel das isothermas an­
nuas entre a costa oriental e a costa occidental da America do
Sul. Com effeito estas linhas descrevem tal curva para 10.,
que, por exemplo, o Rio de Janeiro, em bora afastado do
Equador mais 100 do que Lima, accusa entretanto tempe­
ratura média annual mais elevada lOque esta cidade.

Com excepção das baixadas do Brasil central e septen­
trional e principalmente do districto de diamantes do Matto­
Grosso, celebre pelas febres intermiLtentes que ali dominam,
o clima deve considerar-se sadio. As províncias meridionaes
podem mesmo dizer-se extraordinariamente salubres.

Paro. expôr mais claramente o pouco que se conhece da clülIulolog-ia
brasileira

i
convém dividir a região tropical du paiz em duas parl;es, a

do !iLtora e a do interior.
LlT1·ORAL.-·A t mperntura média vai dimilllLindo li lJIedida t./lIe :\IIgmen La

a distancia do Equador; é de Z10 no Pal'á, 2604 no lI1aran hão, 26°6, nil
Fortaleza,2507 em Pernambuco, 25 na Bahia 2308 no Rio de Janeiro, etc.
Entretan to a mudança é len ta, e s6 se accentua ma is ml zona temperada.

A pre~são a.tmospherica é uniforme e conserva-se ao nível do mar
enLre 760m e 757m •

Os ventos dominantes a.lé 100 . sopram de SE. o anDO inteiro, virando,
porém, para E. nos mezes de Setembro a Março. De 100 para o Sul domi­
nam 110 mar os NNE o E, e ao longo da terra os ventos do ,nos mezes
cle Setembro a Março i dominam os ventos de S\!l nos ollLro~ mezes, IljJpa·
recendo no mar entre E e SE, e na terra mais oomo S. Na cosia entre o
cabo Frio e Rio Grande do Sul apparecem velltos de E paL'a SO seme­
lhantes aos pampeiros cio Prata, e as vezes Lambem de 0, muitas vezes
terriveis. Em gel'al na estação das chuvas,o s ventos sopram mais de S.e O
á medida que se "ai para o S 11. .

Quanto á disLribuição das cbu vas, Drrenel'L divide o littoral em tres
zonas. Na primeira, que comprehende as pr~vincias do ~>ará a Parahy1J~,
as cbuvas cahem no ,'erão (Dezembro: Janelro e I' everelro), e no olltomno
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(Março, Abril e 1aio); na segunda, que comprehende as prov.incias de
Pernambuco a Bahia, as chuvas cahem no outomno (Março, Abril e MalO)
e no inverno (Junho, Julho e Agosto); na terceira, que comprehende ~s
provincias entre Espirito Santo e S. Paulo, as chuvas apparecem no vemo
(Dezembro, Janeiro e Fevel'eiro) e no outomno (Março, Abril e MaLO). A
differença entre a primeira e a terceira zona consisL em que naquella
as maxirnas quantidades cahem em Abril, isto é no outomllo, e nesta cahem
no "erilo,

lNTERlOR,- O interior do Brasil divide-se em duas pal'les bem distinc­
tas, constituindo a primeira as terras do valle do Amazonas.

A temperatura média no valle do Amazonas é de 280 e 290, segllfido
Agassis. Raras vezes, observa Wappacus, o thermometro sobe de 320 a 33°
e raro desce abaixo de 250 : entretanto tem-se ob~ervado a maxima de -lO',
que pouco dura. As estaçÕes quasi niio variam, pois quasi todo dia ha
chuva e sol; e a dilferença consiste apenas na abundancia e força das
chuvas. l~m geral começam estas em Novembro. acompanhadas ele forleR e
dltradouras trovoadas, e continuam fortes até Fevereiro ou Março. Os
mezes em que menos chove são de Agoslo a Outubro.

Entretanto na gl'ande extensiio do valle ha, nem podia deixar de haver,
suas differenças. Em Santarém, o clima é magnifico: durunte seis mezes,
de Agosto a Fevereiro rn,ro chove, o céo durante semanaR inteiras conser­
va-se sem nuvens; os alisios ~opram por Veze" com g"anele violencia, Em
Obidos e Parentins os aJisios sopram todo o anno, excepto algumas
semanas de Novembro: a estação s cca vai de Julho a Janeiro: em No­
vembro começam pequenas chuvas.

Em Telfé o anno se dil'ide segundo a sllbida e a descida do rio, que se dá.
duas vezes por anno. A grande enchente corlleça em fi ns de Fevereiro e dura
até Junho; é o primeiro inverno, chuvas violentas, que alternam com din,s
de sol, estendem-se as inundações, as tartarugas emigram para as aguaó e
lagos do interior e os passaros para o Korte ou para as agitaR do Orenoco.
Na primeira semana de Junho a enchente chega á maior altura.. 141ll acima
do nivel mais baixo. O bom tempo começa com alguns dias de sol brilhante,
as tartarugas e peixes preparam-se para voltar: em meiados d Julho a
inundação vai-se retirando e o rio baixa até meiado de Outubro. Do
meiado de Outubro a principio de Janeir é a segllnda estação humida'
a segunda estação secca começa em Janeiro e dura todo o Fevereiro, Em
Maio ha um pedodo frio, causado por um vento do uI persistente:
a temperatura fica tiio baixa que (JS peixes morrem no rio Telfé : o vento
não é muito forte, porém traz m<io tempo e dura cinco a seis dias.

No :J.lto Amazonas ( olirnõe.) a atmosphel'a é como estagnada; o vento
de E. chega só até a barra do rio egro.

Quanto á zona do interior, que fica ao Sul do Amazonas, a climatologia
é pouco conhecida, Em geral, a temperatura vai decrescendo para o '111,
porém lentamente, Em partes de Minas Gera s, S. Paulo e Goyaz cahe
geada. Segundo Drronert, as chuvas são de primavera ('etembro, Outubro
e Novembro) e verão (Dezembro, Janeiro e Fevel·eiro). illm ~latlo Grosso,
segundo H. Smith a estação chuvosa termina em Maio; Junho e Julho são
em geral sem chuvas; Agosto e a primeira metade de. etembro são CJuasi
eguaes; a estação chuvosa principia mais ou menos em 1° de Outubro;
as maiores chuvas são de Janeiro em diante. Nos valles dos grandes rios
ha um nevoeiro constante pelas manhãs, que humedece as plantas na
estação secca e facilita uma vegetaçiio abundante junto ús margens.

Embora quasi todo o Brasil fique na zona tropical, ha uma peqnena
porção n,t zona tempel'ada, sohre a qual daremos breves indicaçõe..
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No lilLoraJ, segundo Lange, en tre os 24° e 28° dominam as chuvas de
vel'ão e inverno: Janeiro a Março, etembro e Outubro ão os mezes em que
mais chove. De 2 ° P r diante é a zona das chuvas da primavera e do
olltomno. A parte s~ptentrionalaté I1nll1 Catharina é semelhante á região
humida e qupnte da zona tropical: no Rio Grande do uI domina um clima
continental, secco, com fortes contrastes de calor e fl'io,snb-tropico.

No interior nota-se tambem uma região quenle, que vai de S. Paulo 2.0
Uruguay e outra moderada, que lhe fica 110 Sul. No interior do Rio
Grande as cbuvas augmentam no outomnoe rareiam nl1 primavera e prin­
cipalmente no verão. Em ~laio (oulomno) cOU1eç~1l1 as chuvas, muitas
vezes prolongadas, sobem os rios, alagam o campos. Em Dezembro appa­
rece o calor. eçundo Beschoren, a lemperatura média do planalto septen­
trional do Rio ürl1ucle do ui é 17" C.

Desde 30° '. encontrl1m-se ml1iores extremos de temperatura no plal1l111o.
No verão (Dezembro, Janeiro e FevGreiro) domin<t um calor secco, o qual
em POl'to Ale~re não passa de 31°, porém au/<,menta para o interiol·. O
vento do S. l'etresca e leva humidade ao interior. O vento dominante, que
é o E, traz nu,'en, tempestôlosas, que se de carl'egll.m em terriveis tro­
voadas e relam pagos. Os vento. de O e S ti'azem tempo constante, No in­
verno o tbe:~NnelL'o commummente nunca h:,ixa dI) 6°,2 ,(Lange,
Sucd BI'asilicn, L ipsig. 1885, pago 1328),
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Inquestionavelmente a flora do Brasil é uma das mai
ricas do globo, não só por cau a da multiplicidade como pela
utilidade rias especies,' das quaes são conhecidas cerca de
20 mil. Como já se notou, distingue-se aqui terra de matta
e terra. de campo. Esta ultima forma apparece principal­
mente no interior do paiz, aquella na costa e nas baixadas
dos rios, assim como nas encostas orientaes das montanhas
·e abraça uma su perficie enorme.

Sob o ponto de vista de distribuição geographica das
plantas, os botanicos dividem o Brasil em tres regiões que
sào : a equatorial, que Hllrnbold chama a Hylaea, isto e, a
matta, por causa de ~ua enorme extensão nas margens do
pos ante Amazonas e seus tributarias; a região da costa, e
a do interior .

..-\. Hylaea sub-<.Iivicle-se por sua vez nos chamados
caa-igapó e caa-eté. Jà mencionamos o igapó' eo territorio
inundavel que se estende n'llma largura de vinte milhas
inglezas por ambas as margens do .<'unazonas, e que durante
a estação das chuvas fica paI' alguns mezes de tal SOl'te coberto
que mesmo das mais altas arvores apenas emergem os
cabeços. Quando afinal a agua vasa, os troncos cobertos de
lama apresentam aspecto desolado que contrasta triste­
mente com o das mattas amazonicas que não inundam
(caa-eté ou guaçu, matta verdadeira ou grande).

Estas, chamadas matta-virgem pelos Brasileiros, elevam-se
na zona da Hylaea em formas pertencentes á familia das
Laurineas ate a altura de 60 a 70 metros, e, com o matto
mi udo que cresce por baixo, os espinhos e as trepadeiras
que entrançam as arvores, é tão impenetravel que para
dar-se um passo é preciso abrir o caminho a facão. Quanto
mais variadas são as especies que se apinham n'um trecho
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tanto mais renhida é geralmente a luta pela existencia, e o
solo exuberantemente fertil não pode alimentaI-as egual­
mente.

As plantas da matta tropical têm um que de semelhante
a uma terra demasiadamente poyoada. Não sÓ lutam
entre si por luz e espaço, como apenas attingem a certa
altura, estabelece- e uma colonia de parasitas nos galhos,
e do 010 trepam cipós pelos tronco, principalmente o
mortifero Ficus, que abraça tão fortemente a arvores e suga­
lhes tanta seiva que têm de morrer afinal; então servem de
apoio ao seu assas ino, que sobe~lhe ao topo, até que sÔe a
hora fatal tambem para este, e o supplante outro rebento de
sua especie.

As plantas uteis mais importantes do Cae-éte são o casta­
nheiro (Bertholletia emcelsa), pertencente a familia das
Myrtaceas, arvore cujo tronco sem galhos, de 25 a 30 metros,
não só fornece madeira aproveitavel como tambem as co­
nhecidas castanhas do Pará.; a sapucaia ( Leaythis ollaria),
sua congenere, com fructos de tamanho de uma cabeça, cuja
densa Ü<'1.sca lignea o naturaes empregam como caneco; a
seringueira (Syphonia elastica, ou Hevea brasiliensis) ,
da qual se extrae um dos mais importantes productos da
Hylaea, a borracha; e a gigantesca massaranduba (Galacto­
dendron utite), cuja casca contém um leite vegetal, que
e corre quando se fazem incisões, d gosto semelhante ao
do leite de vacca, e aproveitado como este. Sua madeira é
muito pl'opria para as con trucções h)'dra.ulicas e emuito
empregada. Grande numero de arvores uteis são communs
às mattas do Amazonas e as do resto do Brasil, por
exemplo a figueira (Ficus) , arvore umbrosa que cresce
muito depressa e se encontra em grande numero tanto
na matta como no campo; o cedro (Cedrella brasiliensis)
de cuja leve madeira cheirosa fazem-se moveis e caixas de
charu tos; o ipá (Tecoma specíosa), com sua rija madeira in­
corruptivel; o angico ( Acacia angico), não menos assigna­
lado pela bondade de sua madeira. E quantidade de outras
leguminosas, laurineas, cordiaceas e erytroxileas, tambem
muitas palmeiras e arbustos, urticaceas, malvaceas, taqua­
1'as, etc.
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Entre as palmeiras da Hylaea merecem menção: a linda
miriti esbelta (Mauritia tlemuosa, L.), cuja corôa mage~­

tosa em forma de leque domina da altura de 35 metros a
maior parte das arvores da matta, de que o tronco fornece ex.­
cellente material para caibros, o succo bebida refrigerante,
e a parenchyma de suas folhas excellente material para
cabos e trançados; a palmeira piassava ou chique-chique
(Attalea funife1'a, M.), apenas de 6 metros de altura, cujo.
espathos são ligados ao tronco por meio de .fibras grosseiras
porem rijas, de que se fazem cabos de navios, vassouras, etc;
a nobre inajá (Mamimiliana ?'egia, M.), com sua coroa
aprazivel e facilmente moveI à viração; a espinhosa pu­
punha (Guilelma speciosa, M.) cujo fructo oval, cosido
ou assado, offerece alimento saboroso e nutritivo, semelhante
a castanha; a mimosa jussara (Euter'Pe edulis, .lVI.) e a
palmeira assahi (Euterp8 olemcea, M.), de cujas bagas em
forma de ameixas prepara-se uma bebida muito usada pelos
naturaes; a baixa buriti (Mauritz'a vinifem, M.), que
apparece até o extremo Sul, da qual os fructos servem
para a confecção de um doce, e o sueco dã. uma bebida
capaz de fermentação alcoolica.

Pertencem tambem ás plantas uteis da zona da Hylaea
além do cacaoeiro (Theobl'oma cacao L,), aqui indigena, que
apparece em seis especies, uma arvore pequena de folhas
escuras com grandes fructos amarellos, que os Indios comem
com gosto e que no commercio apparece ás vezes de mistura
com o cacáo cultivado; a Persea caryophilata, cuja casca
produz o cravo da India; o cumarú (Dipterim odorata),
cujas vagens contêm os cheirosos grãos de Tonka, empre­
gados no fabrico do rapé; a salsaparrilha (Smilam syphi­
litica, Humb) , donde se extrae conhecido producto medi­
cinal, e que se estende por grandes super.ficies e fo~ma cerrados
impenetraveis; o urucu, (Bima orellanna), de cujos fructos
se extraem bellas côres; o guaranã. (Paullinia sorbilis M.),
cujos grãos preparados fornecem bebida muito apreciada
pelos naturaes, e que se tem espalhado pela Europa como
medicamento, por causa de suas propriedades estomachicas ;
a baunilha, muitas especies de chinchoneas, que contém o
febrifugo quinino etc. Deve-se tambem mencionar aqui a
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TTictoi'ia regia, que dá. nos lagos marginaes do rio Amazonas,
e com suas folhas circulares de 5 a 6 pes de diametro, e suas
brancas e cheiro 'as flores de 1 pé de tamanho constitue a
mais bella planta aquatica da terra.

A mattas da costa não se prendem directamente a Hylaea
arnazonica, pois, como já dissemos alhures, toda a costa plana
de E é arenosa, e como unica forma de vegetação encon­
tram-se ali mattas de mangues (Ri:;ophora mangle), repre­
sentações exquisitas do mundo vegetal, formando tronco
desegual de 10 a 18 metros que se eleva de um feixe de raizes
de muitos braços, e dos galhos que pendem despede raizes
aereas que apenas chegam até a lama tornam-se em novos
troncos independentes. De resto este labyrintho de plantas
não se encontra somente nas costas intertropicaes do velho e
antigo mundo' seu territorio estende-se além do tropico do

apr'icornio, por exemplo na provincia de Santa Catharina,
aonde, como no Norte do Brasil, empregam-se as cascas e as
folhas no cortume de couros.

A matta da costa começa do cabo de S. Roque e estende-se
até aos contra-fortes de serra Geral na provincia do Rio
Grande do Sul; as propria matta solta que se encontram
nas serras do Sul desta provincia devem incluir-se nella.
Como já se notou, esta região corresponde na formas essen­
ciaes de sua vegetaçãO ao caa-été ou guaçu da Hylaea
amazonica; por trechos até excede-a em exuberancia, pois
sob a influencia do humido e brando alisio que domina na
costa SE do Brasil, dão-se as condições essenciaes para o
desenvolvimento de uma vegetação tropical.

Além das especies já. nomeadas apparecem ahi grande nu­
mero de arvores preciosas e I peculiares. Peculiar a, por
exemplo, a barriguda (Pourretz'a tuberculata Mart) , que
cresce na parte septentrional desta regiãO, cujo tronco mede
de 18 a 20 metros de altura, e que sem deitar galho
engrossa no meio como tonuel até um diametro de 3 me­
tros, e depois vae decrescendo para cima da mesma ma­
neira; a sua madeira é tão leve que pode empregar-se como
cortiça. Tambem nesta parte as sapucaias attingem a altura
extraordillaria, e o numero de madeiras aproveitaveis quasi
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que excede o da Hylaea. Chamaremos a attenção para o ja­
carandá, tambem chamado cabiuna (Jacarandd ovali(olia
ou brasiliensis), bignoniacea cuja madeira é importante artigo
de exportação' o ipé, da mesma familia, cuja madeira é in·
corruptível na· agua; a sucupira (Bowdichia major), não
menos valiosa; o cedro (Cedrella brasitiensis), semelhante
ao m6gno, que vae até ás partes mai' meridionaes de ta
região; o louro (Cordia frondosa), excellente para a eOIl truc­
ção ; a peroba (Aspidosperma peroba) , o tapinhoan (Sylvia
navalium), a aroeira (Schinus), o piquiá amarello ( Aspi­
dospermum sessili(olium) , o pao ferro (Caesalpinia (errea) ,
o grapiapunha (Apuleia precoa;) , itauba (Acrodiclidium
itauba), baraúna (lvIelanoa;yton ba?"auna) paracaúba
(Andira), diversas especies de canella (Nectandra), cabri­
uva (lvIyrocarpus (rondosus) , canjerana (Cab?'atia canje­
rana), sobragy (E?"ytroa;ilon au?'eotat76m), vinhatico (Echy­
rospermum Balthasa?"ii), tajuba (Ol"eodaphe Hooke?"iana);
timbauva, mimosacea que cresce muito depres a e produz
uma madeira leve e propria para canoas. Pelo menos 150 espe­
cies de madeiras da matta virgem ,io Brasil, empregam-o e em
trabalhos de construcção ou marcenaria; ha além disso grande
numero de arvores que se empregam eru outros mi teres.

Deve-se ainda mencionar e peuialmente uma conifera. a
Araucaria brasitiensis, a qual s6 dá em ..erra, do Rio
Grande do Sul até Minas Geraes, e faz paI'te essencial elas
mattas do planato interior. Em g ral apparece no sul do
Brasil conjullctamente com o matte (Ilea; paraguayensis), e
ás vezes attinge, sem despedir nem-um galho, á a.ltura de 30
a 40 metros, com um tronco de 1 a '2 metros de grossura.
Muitas arvores produzem 12 a 16 cluzias ele tabuas. DA além
disso fructos muitos saborosos e nutrientes, chamado. pi­
nhões, e os nós que se acham no topo oiferecem excellente
material para torneiros. obre o aproveitamento desta
arvore e do matte fallaremo adiante.

As palmeiras vingam em todo o terrítorio de que tratamos;
mas as especies vão gradualmente mudando, até que final­
mente na província do Rio Grande do Sul não ha mais de 4
species, entre as quaes a hurity. Os coqueiro. que appa­
ecem nas praias de todo littoral ao orte do Rio de Ja-
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neiro, não são indigenas; foram introduzidos. As espacies
mai importantes ela parta septentrional da matta costeira e
do interiol' ão a palmeira piassaba (Attalea (uni(em), cujas
fibras vão impol'tadas rla Bahia para a Inglaterra, e a palmeira
eamauba (Copel'nioia oeri(era). Do tronco elesta fazem-se
viga e canos de bombas, de seu miolo um amido; seus fructos
são e culentos o têm t:aroço oleo o. O que lhe da, porém, o
nomo e o facto que de ua folhas em f6rma dtl leque reçuma
uma ubstancia cerosa, y'ua como a cera da abelhas presta-se
ao i'abri o de vela , e e prtlpara e eon 'ome em grande quan­
tirla le; alem dis o as folhas são exceDente material para
psteira , chapéo , etc., o que tamLelll . impol'tante artigo de
exportaçeto.

Como já ( notou, a matta da costa em geral tem o
IIlO. mo caracL r que a da H)'laea: tr pacleira entrançam-se
de al'l'ore a arvore, e à ,'ombra elos galhos recobertos de
orchic1ra cre..ce e~pesso um mat.to menor que, junto com
ul'tieacea' rle folha largas, <,spinhos, fetos c outras plantas
forUlam cerrados c 'pe 'sos, que apenas se podem atravessar
c m facões.

Iriamos muito longe i tive semos de nomear e descrever
todas a, planta que se empr gam na tinturaria ou no cor­
tume, ou t(~m qualquer utilidade techniea. Apenas nome­
aremo dentl'O as mai importantes () pao bra 'iI (Ccesalpinia
echinata) que cra'c no Dra .. il septentrional e deu o nome
à terTa : da uma côr vermelha, mas já. não exi te em tão
grande quantidade, que con titua parte es encial da expor­
tação. A madeira do Haematoxylon oampeoheanum, qne
dá uma côr azul, a do 1110rus tinctoria, que dã. côr
amareDa, são exportada pelos portos septentrionae em escala
mli ito limi tada. Para ati côre vermelhas servem ainda o
barbatimão (Str/Jphnodend1"On ba1'batimão) o sangue
de drago (C1"oton eryth?"ina), o guaraM (Peltogyne
guarabu), o curajuru (Bignonia ohioa), e.o catiguà
(T?"iohi'lia oatig~la), muito frequente nas matta do
Brasil meridional, além do urucu, de que já. fallamos, que
tambem dá. muito na parte septentrional da matta da costa.
Para as côres aznes sorvem muitas plantas pertencentes á
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familia indigofera que se entende por toda a zona da matta,
e o fructo do genipapo ; de preto se tinge com a madeira
da herva matte, que só dá no Brasil meridional, e com o
tinhorão ( Lasiand~'a ); amarello com a preciosa madeira
da tatajuba já mencionada e com o gravata (Bilc'3rgia
tinctoria) .

Para o cortimento do couro servem optimamente além dos
mangues, as cascas da aroeira preta ( Schinus), do araçá
( Psidium araça), muito commum no sul do Brasil e que,
além da casca coriaria, fornece madeira muito boa e pesada
para construcção e torno; a santa-rita, qne cresce em 10­
gares pantanosos do planalto meridional, o gambata (Cupa­
ria racemosa Radek), as fructas da Ccesalpinia curiacea,
que apparecem no commercio com o nome de Divi-divi, etc.

Borracha, alem da Sz"phonia eLastica, (ou melhor Hevea
brasiliensis), que quasi exclusivamente se concentra na
zona da Hylaea, dão outras plantas como a mangabeira em
Pernambuco (Hancornia speciosa) , a maniçoba (Manihot
Glazz'ovii) no Ceará. O jatobà (Hymenaea CO?'6rba?"il)
fornece gomma copal para o preparo do verniz; o angico
(Acacia angico) dá producto egual, semelhante a gomma
arabica. E muitas outras arvores dão egualmente resinas
aproveitaveis, que, porém, até agora quasi não são objecto
de commercio.

Das plantas textis a primeira é o algodão, de que adiante
falIaremos mais desenvolvidamente ..Das plantas não culti­
vadas' un,icas de que nos occuparemos aqui, a mais impor­
tante é a piassaba, de cujas fibras fazem-se cabos e vas­
souras; apparece no commercio em pacotes de 1 metro
de extensão. Tambem se exportam fibras de coco. Fazem-se
redes da fibra de tucum (Bactris setosa) , de tucuman
(Astrocaryum tucuman) , de mucajá. (Astrocomia sclero­
carpa); estopa para calafetar navios da casca ele sapu­
caia e bacari (PLatonia insignis). As numerosas especies
de aloes, aga-ve e ananàs, como a Ananassa sativa, a
piteira (Fouüroya gigantea), o gravatá branco, dão belIos
filamentos, eguaes em bondade aos da juta; do mesmo
modo diversas especies ele lianas contêm filamentos muito
uteis, e algumas têm na cap ulas brilhante seda vegetal,
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mas por muito quebradiça não pMe preparar-se s6. Esta
seda tambem se colhe do fructo da barriguda e de uma
especie de enchytes do sul do Brasil e da :filaça de diversas
outras plantas. Merecem tambem menção as fibras da luffa
(Lu/fa cylindJrica), originaria da Asia, elas quaes se fazem
no Brasil meridional chapéos para meninos e mulheres.

Entre as plantas oleosas do Brasil deve notar- e o amen­
doim (AI'achis hypogaea), natural da terra, mas só propa­
gado pela. cultura, do qual fallaremos adiante. Entre as
p;ümeira' distinguem-se por snas sementes oleosas: o co­
queiro commum (Cocos nuci/et'a) ; o dande (Elaeis gui­
neensis), originaria da Af1'ica; o indaia (Attalea compta) ,
o jeribá (Cocos coronata) ; o baba de boi (Cocos gommosa)
o coco de quaresma (Cocos flexuosa) , e a carnaúba.

Dão tambem fructo oleosos o castanheiro, a andiroba
e a mamona (Ricinus communis) , espalhada por todo o
Brasil, alem de outras de menor importancia.

Das drogas co.lhida nas mattas brasileiras já foram men­
cionadas com carecteristicas da Hylaea o cravo, o cumaru, a
sal aparrilha, o guarana e a quina. O primei 1'0 dá tambem
na matta da costa; juntam-se-lhes outras como o balsamo
de copahiba (Copalfera otficinalis), a raiz de ipecacuanha
(Cephaelis ipecacuanha Riet), arbusto da classe das chin­
chonaceas, que vinga principalmente na mattas do interior;
o sudorifico jaborandi, tirado das folhas e raizes do Philocar­
pus officinalis, etc.

As mattas das margens dos rios do interior têm es­
sencialmente o mesmo caracter que os da costa; tambem
igualam-nas mais ou menos quanto its fórmas das plantas;
ao contrario distinguem-se muito dellas as ilhas de maito
que se elevam nos campos das chapadas do interior. Estas
mattas, que no norte se chamam catingas e no sul capões, e
que geralmente são mais altas no meio do que nas bordas,
pelo que Spruce as considera como restos de caa eté,outr'ora
continuo, constam geralmente de poucas especies de arvores,
entre as quaes o Ficus occupa logar proeminente; tambem
têm muito pouco matto baixo, e a vegetação de orchidéas e
cipós :fica muito à quem da da matta virgem. Nota-se isto
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especialmente nas catingas do JE. do Bl'asil, cujas arvores
desfolham durante os mezes quentes, e emquanto as chuvas
não começam passam por um somno vernal, com o que em­
prestam a estas regiões um que de morto e arido, que deu
origem ao nome de sertão. os capões do sul, que soffrem
menos de falta de chuvas, domina a Ara~tCaria brasiliensis,
que lhes communica aspecto mais fresco e prazenteiro do
que as catingas, assim como a verdura vivaz dos campos
adjacentes.

Em geral os campos do Brasil t ~m côr pardacenta, e
nelles dominam as relvas duras e emmoitadas dos lençóe
ou savanas; apenas em lagares especialmente humidos
ou de solo excellente o capim c mais curto, mais su bs­
tancial e mais fechado. Entre as flore que nelles crescem
notam-se particularmente as verbennas; mas em geral não
ha muitas flôres. As variações nas fóemas vegetaes são pro­
duzidas por myrtaceas, vellosias (arvores liliaceas) e cactos
de muitas especies.

Quasi tC'das as provincias do Brasil tem campos, diz Herbert miLh,
mas a porção principal elell~s cobre quasi torla a pl'ovincia ele Matto
Grosso, as provincias de Goyaz, Piauby. Gelu'á, Rio Grande do ;\o\'le e Para­
hyba, grandes zonas das de Pernambllc , Bahia, e ~linas Gemes, e pontos do
Maranhão, Alagôas, ergi I e. S. Paulo e Paraná. Ha-o, aine!;!, cercados ele
maltas, ao longo dos tri butarios meridionaes elo Amazonas. nas vizlllhanças
deste rio e para lá d lIe occllpam exteDsas regiões nas terras altas da
Guyana. As campinas do Rio Grande do Sul pertencem antes li. região elos
pampas meridionaes.

A reO'ião dos campos não é inteiramente continua. gm situações
favoraveis, nas margens dos rios, cresce malta virgem, e nos logares cuja
elevação é consideravel e os )l:) argil1oso, este cresci lUento li muito elevado.
e=berante e luxurioso.

A distincção botanica entre a maLLa e o campo li limitada; elJa inclue
todas as especies, mas esLenrle-se sÓl11ellle a uma parle dos g neros e
raramente ás falUilias. Na floresta ha a mesma pl'eponderancia de
Myrtaceas, Legurninosaa, e de certas outras familias como nos celTados ;
alguns g~neros ~omo o M~mosa, são eO'I~lmcnte bem representados nas
duas reO'!ões; e St as palmeIras e os fetos sao maIS consplcuos na floresta,
ou as relvas nos campos, estas destincções firmam-se na propria llaLUreza
das plantas, que ou procnram logares humiclos e sombrios o~ situa­
ções abertas. Por outro lado, porém, certos grupos conslderavels
são cncontrados exclusiva Oll preponderantemente em uma ou outra
região, e estas disLincções nem sempre podem seI' :xplicadas por causas
physicas. E' digno de n~ta que. sempre que a v.egetaçao da floresLa chegou a
crear raizes, a vegetaça do campo fica exclUlda ; as arvores ela flores La
vão crescendo de auno em anno. fazendo CJnstantemente nascer o'ILras e
conservando o solo sempre bumido e fresco; o humus vegetal vaise formanclo
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gradualmenLe, emborn. nunca chégne a ser muiio espesso sinão nos lerrer.os
12antanosos. e tornando-se constanlem 'nte mais rico, vai de anno em anno
ficando mais propt'io para a plantas de matta vÍl''''em e menos para as do
camp . E' egualmente dillicil á malta vit'gem tomar pé no campo si­
não estimulada. por solo hurnido e siLuação lavoravel, A semente da
matta. plalltada ness:!. areia ardenle, ficaria dentro em pouco requeimada,
pel'd ndo toda. sua vitalidade; precisa de ter humichde e frescura para
desenvolver-so, Por isso se observa qu streitas fItas de ma LLa enconLram­
s' frequentemente ao 10n"'0 das bases dos rochedos onde o s')lo é em parLe
cobel'to de sombra, Ot1 marginand pecluenos lacrymaes. cuja infiltração
d'agua con erva o solo sempt'o hum Ido e frcsc • A matta vil'gem, uma
vez alli ostabelecida, p'de eslonder-s indefinidamenLe. pONlue os braços
desdobrados das arvores mais exlensa dão s mbra ao chão e prolegem as
sementes e plantas novas. Esl~ desdobramento deve ser necessaria.mente
muito vaga rosa, a nilo ser que o favoreça o solo e a situação,

A vegelação caracteristica dos campos parece ter o seu mais completo
desem'olvimento nos chamados ce)'rados, O cerraclos são mais exu berautes
nos lagares em que o solo é comp sto de arúl solta, ma estendem-se
por terrenos pedregosos eaté cerLo ponLo por t ueno d argilla. As plantas
são principalmente arvores baixas e arbustos formando uma especie de
serni-flore-la: as unores acham-oe separadas umas das outras, ou crescem
cm peqnenos grupls. entrelaçando mui ruamenle os seus ramos e
forneceudo sombra mui insignlficanle aÍllCla n:1S épocas em que a folhagem
e acha na maior força de exuberancia..\.s arVOI'es em geral não têm mais

de tres ou quaLro meLros de altura: são nodo as e tortuosa, com poucos
ramos copadas, que sahem do tronco a um ou dois meLros do chão, A casca.
é quasi que in"ariavelment~ muito ncgrosa, fendIda e cheia de tuberculos,
mas mui raramell te espinhosa. de modo que a vegetação só por esta feição
apresenla uma face Mpecial. O terreno por baixo e em redor das arvores é
001 parte coberto de relvas e ervas: a' orva d puas esp~cle nascendo
em tufos, mas nunca furmando densJ hboleit'os; as relvas de muitas
especies, mas muiL o palhadas.. , mm geral. como na malLa virgem, as
rlifferentes especies acham coufunelidas: n'um kilomelro quadrado de
lelTeno pôde-se enconLl'ar em ou mais especies de arvores, Por veze ,
porem, uma particularidade tio s lo ou do logar favoreceu o desenvolvimenlo
lIe uma especie unica, " qual então se enconbl'aem consideraveis erliensões,
com exclusão quasl absoluLa rle olltras. As Lt'epadeil'as e epiphytas faltam
quasi qlle compleLamente, as al'Vores raramente tem ramos que so
nlrelaçam, e com I equeno incommodo a genle pôde alldar a cavaJlo por

qua,i todos os lagares no camp aberto,
E' 110S lel'renos.seccos. arenosos c abrigados. nos valle pouco profundos,

nos longos declives em direcção do Sttl, e frequentemenle na orlas das
flurestas que as arvores dos campos aLtingem ao se'l maior desenvolvimento;
são esLes os cer)"adões, nos qua s a vpgebação lem alguma cousa d verda­
deira flores la. aLLinglntlo muila vezes as arvores a considera"el altura de
iO ou mesmo 12 meLros: seus troncos são longos e quasi dil'eitos; os ramos
Lenelem cm geral para u aHo, cm ,'ez de se alargarem e os das ditrerentes
arvores se enLt'elaarem: a casca muil mais lisa. Occr.sionalmente trepa­
deiras e epiph}' Las agarradas ás arvore-, Os cel'l'adõe , p lI'em; só differem
em gráo das outras partes da r~giilo dQs campos, K ,'ordade qne algumas
das ospecies são disLincLas: e onde os CC1""G6diJc' eSlão udjacQnles a 'bt'echos de
maLta, pôde existir uma mc-ela tle forma tle flóre la : mas eslas feições são
ti vidas uniclLmenle ao faclo ti que cerlas especies crescem melhor em
cortas siLuaçÕes. A alLura e a lendencia para o alto tornam-se mais nota­
veis, p~r que as arvores acham-se mais pt'oximas e não se enbrelaçam umas
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com as outras; é regra em todas as ar~ores que o crescimento, interrompido
(')'11 uma direcção, toma outra.

A variação de gráo Oll dil'ecçüo opposta p6de~~e observar nas verten tes
expostas e nos terrenos alulllínosos, que süo menos favoraveis á vegetação
'typica elos cam pos .

.\qui as arvores' tornam-se menores ou mais espltlhadas, e as relvas e
ervas formam um tapete mais espesso; por vezes as arvores acham-se
tão afastadas que o terreno parece todo nú e semelha um parque: mas,
mesmo essas arvores espalhad:.s são, com poucas excepções, das mesmas
especies que as que se encontram nos cen·ados.

Desses campos abertos vai apenas um passo para os taboleil'os descobel'tos
de Minas Geraes, nos quaes as arvores desappareceram completamente.
Devido a alguma particularidade do solo ou do clima, esses campos abertos
occupam quasi inteiramente uma larga zona ao oésLe da serra do Espi­
nhaço, em Minas Geraes, S. 1"aul0, Paraná, e outras províncias; mas elles
se encontram com maior ou menor extensão em toda a região elos campus.
(Herbert Smith, A região dos campos no Brasil. Rev. Mens. da Secç. da,
,oc. de Geog. de Lisboa. no B?'asil, Janei?'o e lo'cl)C)'eiro ele 1885,
pag.48/55).
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Quanto à variedade das especies a fanna qua:si qüe não
cede á flora. São caracteristicos do paiz os Edentados, de
que ha 19 especies ; mas tambem os Passaras e Insectos
apresentam muitas particularIdades.

Entre os Mammiferos pertencentes á clàsse dos Quadru­
manos, que se distinguem dos do antigo Continente por
sua cauda apprehensora, notam-se as guaribas (Stentór) ,
que povoam as mattas do Norte e do Sul em bandoS' de 40
a 60, mas não se deixam domesticar e fogem do homem.
Seu alto berro em fÓl'má de coro interrompe frequente­
mente o silencio da matta e é caracter'is'fico. Ha 1O' especi~s
de Stento'res no Brasil, geralmente de cor vermelha ou
bruna e que se distinguem pela barba, IJelo que o povo tatn­
bem os chama barbados. O Ateies xistem somente na Zona
tropical' entre elles nota-se o Coatá, de quasi 1 metro cfe
altura, muito astuto, que os Inclio do Alnazonas amansam
frequentemente. Tambem o genero LagQthi'ix de que se
conhecem tres especies, s6 é indigena no Norte; o Cebus ,
de que se conhecem 7 a 8 especies pelo menos, existe em
todas as partes do paiz. Este geJlero, a qUê os Brasileiros
chamam macaco, mico ou tambem sahy, é o mais comico de
todos os do Brasil, e por isso muito amansado e exportado
para a Europa, onde se encontra em qua i todos os jar­
dins zoologicos e menageries. O Cebu capucinUs, 9.ue
se encontra no B'rasil media, e o Cebus (atuellus que ha­
bita as rnattas do Sul, são tambem muito exportados. Classe
particular formam' os mimosos RapaZes, que s6 ,existem no
Norte, entre os quaes é o mais commum o sagui (Jacchus
vulgaris) , animalsinho de 20 ~ 30 centlmetros de tamanho.
O mais beilo, embora antes mimoso de que engraçado,
representante desta especie é o Hapale' rosalia L, de côr
verme1ho-amarellada, que habita as mattas do NE. , e por

4
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muito delicado raras vezes chega a Europa. Contam-se
umas 14 especies de Hapale no Brasil; mas a este respeito,
como alias a respeito da fauna do Bl'asil em geral, não se
pódem considerar ainda como terminadas as investigações.

" Na grande ordem dos Simios são lJem conhecidas quasi 50 e3pecies,
algumas das quaes se recommendam pela attitllLle graciosa de seu corpo,
pela rOl'mosa agilidade de seus movimentos. A este l'espeito os peque­
dos simios do Brasil levam vi1ntagem aos seus irmãos do antigo conti­
nente, que entretanto os excedem no avolumado do corpo. Pertencem to­
dos á sub-ordem dos Platyrrhinios ; vivem sobre as arvores, para onde
trepam e saltam COll1 grande de treza, servindo-se cle sua callda flexi­
vel como si fôra uma quinta pata. Têm o corpo longo e delgado; dedo'
e al'telhos munidos de unhas chatas ou convexas, de polleg ,r quasi sem­
pl'e lltrophiado; não tem abajoues nem callosldades nas nadeb'as. Qllasi
todos têm 36 dentes, sendo 6 mollares em cada um dos maxillares... A
maior parte dos Simios habitam as regiões do Norte do Brasil, e espe­
cialmente a baeÍl\ do Amazonas. O Sul do Iruperill conta apenas 8 a 12
especies. » (Wapp:les, Geog. ph!fs. do Bradl, p 263/264.

J\.. ordem dos Cheiropteros é numerosamente representada,
principalmente o genero dos Phylostoma, na qual destaca-se
pelo tamanho o vampy ro (Phylostorna Spect?"~6rn), de que
se conhecem nada menos de 24 aspacies espalhadas por todo
o paiz: seu comprimento é de cerca de 14 centimetros, e
mede entre as pontes das azas 50 centimetros. E' muito
perigoso para os animaes, porque morde-o,;; em lagares como
a espadua, de que não pode facilmente ser afastado com a
cauda nem com a cabeça ou os pés, e ahi bebe o sangue ate
se fartar.

E' gl ande praga especialmente nos distl'ictos creadores onde
enfraquece extraordinal'iamente o gado com as sucções
repetidas. A gente elIe ataca mais raramente, porque póde
espantaI-o com mais facilidade; pelo menos ao autol',
durante os largos annos que residi u no Brasil, não constou
nem um caso destes. Excepto o vampyro, a existencia de
tantos morcegos só pode ser util em uma terra tão rica de
insectos nocivos, pois concorrem muito para exterminaI-os.

Os maiores Carniceiros do Brasil pertencem à familia dos
Felinos. Existe a onça ou jaguar (Felia; onça), de que ha
duas variedades em todo o paiz, a pintada e a preta; produz
muitos estr:agos entre os animaes uteis, porém para o
homem não é tão perígosa como o 'tigre real do velho mundo.
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Tambem O leão indigena sem juba, o puma ou sussuarana,
(Felix concolor) não se pôde comparar com os leões do
velho mundo; é mofino e só faz mal a animaes lJequenos.
Entre os Indios às vezes se encontra amansado. Além destas
duas especies maiores, ha outras menores.

O genero Canis é representado por duas especies: o guarà
(Canis jubat'us), chamado tambem cachorro do matto, e
mesmo lobo, embora s6 no aspecto lem bre este; alias mofino e
arisco, alimentando-se apenas de animaesinhos e fructos, e a
rapoza (Canis bra iliensis) , chacal egualmente poltrão e
arisco.

Das martas contam-se duas especies : .D papamel ou irara
(Mustella, ou melhor Galictis barbara), e o cachorrinho do
matto (M. ou G. vz'ttata). Ra ainda outra especie que vive
no campo, semelhante ao texugo (Icticyon venaticus, Lund),
e a jaguaritaca (Mephitis sUffocans), de muito bonita pelIe
que apparece no commercio. Este animal escapa facilmente
à perseguição por meio de um liquido que secreta e despede
contra os que lhe vão ao encalço, e cujo cheiro de nem·um
modo póde tirar-se das .1'0)1 pas. ,

Muito numerosa nos grandes arroios e rios é a lontra
(Lut?"a bra iliensis), maior que a allemã, porém no mais
com a mesma f6rma. Animal especial ê o guaxinim (Pro­
cyon canC?"ivor'us) , do tamanho da raposa e pertencente ao
grupo dos plantigrados e omnivoros, pois nutre-se não só de
carangueijos e pequenos mamiferos como de fructos. Habita
especialmente os mangues da costa septentrional, e tem a par­
ticularidade de lavar o sangue da carne dos animaes que péga
antes de devoral·a. E' muito maior que seu congenere norte­
americano, porém semelhante a eUe. Alliado a este, porque
tambem pertence aos omnivoros, é o coati que se encontra
em bandos de 15 a 30, tanto nas mattas do Norte, como nas do
Sul, e muitas vezes entra pelas roças onde causa grandes
estragos, pelo que é muito·perseguido. A carne é gostosa, a
peUe apparece no commercio, mas não tem grande valor.
Divide-se em duas especies: o coati mundéo (Nas,ua soli­
taria), e o coati-mirim ou de bando (Nasua socialis), que é
menor. Rensel considerava aquelles como machos da segun­
da especie, que viviam isolados, porque tinha encontrado
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só individuos masculinos; modernamente, porem, von lhering
demonstrou a existencia de femeas da mesma especie, que se
distinguem essencialmente das da N asua socialis pela maneira
de vida, e estructura do craneo e dos dentes.

Numerosamente representada é a ordem dos Roedores, na
qual se encontra o maior roedor conhecido, a capi,vara
(Hydrochoerus capibara), que attinge ao comprimento de
lll), a 1,33, e vive ora só,ora em manadas nas aguas do Norte
e do Sul, e ás vezes faz grandes estragos nas roças proximas
aos rios" pelo que são muito perseguidas. Sua carne tem o
gosto de azeite de peixe e é desagradavel, mas a pelle dá um
coura muito procurado. Oarne excellente fornece, porém, a
paca (Coelogenis) , animal estupido, espalhado por todo o
Brasil, que vive em cerrados humidos e de que se conhecem
duas especies. Semelhant.e a ella em modo de vida e a cutia
(Dasyprocta aguti)" que tambem existe em todas as partes
do territorio. De porquinhos da India ha seis especies,sendo a
mais espalhada a dG) lindo e esquivo prea (Cavia alperea). lia
tambem uma especie de coelho (Lepus brasiensis), o qual,
porém, não é tão grande, nem tão gostoso nem tão frequente
como a lebre da Europa. O esquilo brasileiro ou caxin­
guelê (Sciurus aestuans, Lin) não se compa.ra em belleza
nem em tamanho com os europeus. Os ratos e camon­
dongos communs, si bem que dilferentes dos da Europa,
foram na opiniãO de Burmeister importados do velho mundo
e não são menos numerosos aqui do que ali; ha tambem es­
pecies indígenas que se conhecem pela construcção dos dentes
molares. Merecem menção os singulares ratos de espinho,
que em lagar de pello têm espinhos nas costas e edificam
parte em arvores, parte em buracos no chão. Particulare
são tambem os muriformes de cauda apprehensora chamados
ouandú (Hystrix insidiosus), animaes preguiçosos e lerdos)
que tiram fructos nas arvores, em que a modo de macacos
servem-se das caudas para mover-se.

O Brasil possue tambem muitas especies de Marsupios, cha­
mados gambá, que são de forma semelhantes aos ratos e perse­
guem a creação de penna. Ha muito quem coma-lhe a carne.

Da ordem dos Ruminantes apenas os cervos são indi­
genas : o boi, o carJleiro e a cabra foram introduzidos. Dis-
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tinguem-se duas especies legitimas de veado e duas de ca­
preolos. O veado galbeiro (Cervus paludosus) tem o tama­
nho do cervo nobre da Allemanha e apparece no terreno
inundavel de todos os grandes rios; o veado campeiro, muito
menor (Cervus campestris), ao contrario só apparece nos
campos. As duas outras especies, Cervus nemorivagus e
C. "ufus, são cabritos, eguaes em tamanho aos da Europa,
e de Cc'l.rne menos saborosa.

A ordem dos Pachidermes e representada pelo tapir e duas
especies de porcos bravios. O tapir ou anta (Tapirus ame­
ricanus) e o maior dos mammiferos indigenas, embora não
exceda em comprimento nem em grossura a um porco de
raça ingleza des nvolvido. No couro extraordinariamente
dul'o traz um pelagio macio, que nos tapires novo é escuro,
triado de branco e nos velhos uniformemente bruno, quasi

preto; tambem tem um focinho extraol'dinariamente moveI,
pelo que ha quem o chame o elephante sul-americano' p rnas
reforçadas, com quatro dedo~ nos pes dianteiros e tres nos de
traz, com os quaes se defende quando perseguido' vive nas
mais densas mattas virgens de fructos, tuberculos e plantas
tenras, emanso, e, a menos qu não o irritem, nunca ataca
outros animaes ou o homem; entende-se com outros indivi­
duo de sua especie por meio de um som fraco, sibilante, e
quando o perseguem metie-se pela agua onde procura a nado
escapar aos que o atacam. O tapir novo tem carne succulenta
e gostosa; a do tapir velho, exceptuada a proeminencia da
nuca e o focinho, é coriacea e fibrosa, pelo que este animal
só é perseguido por causa do couro, que fornece excellente
material para a correia impulsara das machinas. Quando
pegado novo, o tapir deixa-se facilmente amansar; mas não
ha exemplo de se ter reproduzido em estado domestico.

Os dois porcos do matto, um menor chamado caitetu
(Dicotyles labiatus,), outro maior, chamado queixo branco
(Dicotyles torquatus) , que como o tapir estende-se por toda
a zona da matta e existe até além dos limites do Brasil, são
eguaes aos javalis europeus em conformação e modo de vida,
porém menores que estes, e trazem nas costas uma glandula
gordurenta. Vivem nas matta, em varas de 50 a 60, e são o
mais importante objecto das caçadas dos Brasileiros, qli}
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apreciam-lhes lliuito acame; os que foram pegados novos,
amansam com facilidade e associam-se aos porcos domesticas.
Fazem as vezes grandes estragos nas plantações.

Ja se alludiu acima á ordem dos Edentados, tão cara­
cteristica para o.Brasil. A ella pertencem a preguiça, o tatú
e o tamanduá. A preguiça apparece em duas especies (BJ'a­
dypus torquatus e Bmdypus tridactylus) , embora não
em grande quantidade, porque reproduzem-se muito de
vagar. São animaes lel'dos, estupidos e grosseiros, com
os pés de diante compridos e os de traz curtos e ventas
chatas, que habitam as mattas mais olitarias e ali viv m no
arvoredo de fructos e folhas, principalmente dos rebentos
da imbauva, e por vezes !Soltam um grito prolongado, que sôa
como as vogaes A, I, pelo que os lndios chamam este ani·
mal Aí. Mais frequente que este eo tatú, animal inoffensivo,
que vive em buracos, sustentando-se de formigas, termitos,
e larvas de cascudo, o qual tem uma couraça cornea,
e graças a fortes unhas esconde-se com rapidez admi­
ravel nas covas que consegue abrir com ellas. A carne
do tatu ordinario é muito saborosa, pelo que é muito
caçado, principalmente nos lagares em que aproveitam o
excellente e indestructivel material de seu ca co para cesta'
ue costuras etc. Burmeister distinguiu o especies, entre as
quaes o tatú canastra (Dasypus gigas), que vive no Brasil
médio e é quasi egual a um porco de tamanho regular. A
especie mais espalhada é o Dasypus longicaud~~s, pouco
mais ou menos do tamanho de um coelho. Extraordina·
riamente uteis para um paiz tão rico de formigas são o ta­
manduás de que ha ~res especies: o tamanduà-bandeira
(1l!fymercophaga }ubata), comprido, munido de garras agu­
das e assignaIado por uma pelle debruada; o tamanduá-ca­
valia (Mymercophaga tetradactyla) , e o tamandua-mirim
(M. didactyla) , que é bastante raro. Emquanto a primeira
especie apenas persegue as formigas no chão e rebenta-lhes
as moradas duras muitas vezes como pedras com as garras
agudas para lamber os bichinhos com sua redonda ling'ua
moveI, as outras duas especies, que são munidas de caudas
apprehensoras, trepam para as arvorcs e ali dão caça âquelles
terríveis iniuligos da vegetação.
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Finalmente dev m ainda ser mencionados os Cetaceos que
vivem nas costa do Brasil e nas aguas da bacia do Ama­
zonas, de que, no sentir de Agas iz, constituem feição cara­
cteri tica.. I ,to eexacto principalmente do manati ou peix.e
boi (Manatus am3ricanus), e de um golphinho d'agua doce
chamado boto (Delphin'L6S amazonicus). O primeiro que ti
muito to co e infol'me, e tem a cabeça pequena terminando
em beiras carnuda ,semelhantes a focinho de ,acca, mede
5 a 7 metros de exten ão e pesa 400 kilos,

Sustenta-se da relva macia das margens, nada muito
depres a auxiliado pela cauda e pela' barbatanas e, apezar
de possuir pouco desenvolvidos os orgãos da vista e do
ouvida, tam sentidos muito aperfeiçoados, de sorte que
difficilmente c com grande astucia pode ser pegado. A femea
em geral só pare um filho de cada vez, que accommoda nas
barbatanas para amamentar. Este peix.e . morto ou a
~l'poadas ou por meio de uma estaca de madeira que lhe in­
troduzem na fossas nasaes. Wal1ace calcula que cada um dã
na méJia 20 a 25 galões do azeite. A carne pas a por muito
aboro a. O boto vive no Amazonas até adiante de Tabatinga

em grandes manada ,e representa papel importante na poe3ia
popular daquella terra; e, porem, menos util que o peixe-boi;
vive de peixinhos fructos que cúem na agua. Alem desta,
egundo Aga siz ha mais tres especies de golphinhos no rio

das Amazonas. Outr'ora havia muitas baleias nas costas
brasileiras, mas seu numero tem decrescido muito por causa
das perseguições prolongada'; porem tanto mais atuns
animam as aguas da costa, principalmente nas barras elos
rios.

Em riqueza de fauna ornithologica parece o Brasil
exceder a todos os paizes da terra. Só a ordem dos Ra­
paces apresenta 23 especies de falcões, 8 de corujas e
2de abutres, entre os quaes o urubú (Catharthes), que vive
em grande quantidade por todo o paiz, e até apparece pelas
ruas das cidades, para limpaI-as dos restos de carniça,
qualidade u til, a que deve nunca ser perseguido. E' tambem
muito util uma especie de coruja (Strix canicularia) , que
SEI esconde nos campos pelos buracos, dando caça aos bichinhos.
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Muito numerosa é a ordem ({(')s Passaros, aves munidas do
apparelho muscular de canto, que Burmeíster divide' em 185
especies de Tracheophonos, 82 de Strissores e 133 de Cano­
res. Apezar deste grande numero, poucos são relativamente os
cantores entre os passaros brasileiros, e nem-um ha que n
possa medir com o rouxinol da Europa. Os que mais harmo­
niosamente cantam são o sabiá, tordo brasileiro de que ho.
varias especies, a patatiba, o tico-tioo, o papa-arroz, o car­
deal, que pel'tence ao genero dos tentilhões, a carauna,
(Icterus), diversas especies de Oassicus, chamados japus, e
o variegado gaturamo da familia das Euphonidas. Tambem
cantam algumas espacie. de pinta-roxo e garrichas; mas,
como ja dissemos, fica muito aquem o canto das aves do
Brasil do das aves da Europa.

Os Tangarás (Tanagridas) de bella plumagem, cujo des­
pojo constitue impodante artigo de commercio, quasi não
cantam. Entre os gritadores é caracteristico o pavão bravo
ou pl'lVÔ (Co'racina scutatata) , cuja voz rouca e secca ouve­
se ao longe nas mattas quando o sol se põe; e a araponga,
tam bem chamada ferl'ador (Ampelis nudicollis), passaro
branco, do tamanho de um tordo, de barba azul, que é
muito esquivo e em geral oscolhe para pouso o topo das
palmeiras, d'onde desprende sons penetrantes, que ora se­
melham as badaladas ele um sino, ora o martelar e lílllar
de uma fundição.

A ordem dos Oolumbinos é representada por muitas
aspecies de pombos, cujos sons meigos sôam a cada hora do
dia na matta. Os queruás azul-celeste, os gentis manaquins,
o João de barro do campo, que construe ninhos de barro mui
artisticos, assim como a maior parte dos Scansores podem
egualmente incluir-se na subdivisão dos Tracheophonos.
Quão grande é a falta de passaros cantadores proprios no
Brasil resulta do facto que quasi todos os passaras engaio~

lados que se encontram são especies estrangeiras, como ca­
narioll, pintasilgos e fradinhos.

Entro os Scansores brasileiros formam os papagaios a
familia principal, que se subdivide em não menos de 47 es­
pecies de cauda cuvta e 38 de cauda longa (Psittacinos), entre
os quaes os maioves são as aliaras, que vivem nas partes
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equatoriaes, a vermelha aracanga (MafYI'OCerC't6s mp,cao L),
:t azul al'araúna (lv.f.acrocei"cu,s arauna L) e o Macro­
cei 'cus lu/acintinu,s: são todos muito exportados e formam
o ornato dos jardins zoologicos da Europa. Existe egual­
mente uma especie de arara pequena, verde, de cabeça ver­
IlH:llha, cost.as amarellas e forte bico preto, a qual está es­
palhada por todo o Brasil ate o Rio Grande do Sul, onde é
conhecida pelo nome rle serrano (MaCY'ocercus IUigeri). Os
papagaios do Amazonas são os que se exportam e domesticam
com maior frequencia, porque são os que melhoL' aprendem
a fallar e se acostumam facilmente ao commercio com o
homem. Ha entl'e eUes muitissimas variedades, cujas causas
são variamente explicadas pelos naturalistas. Si, como as­
segura '\Val1ace, fôr exacto que os Inoios mudam a CÔr das
pennas de uma especie de papagaio, a Chrysotis festiva,
alimentando-os com g'ordura de siluro, é passiveI que a
origem de muitas espacies possa reduzir-se a este processo
artificial. De resto,Wallace affil'lna que a mudança artificial
de plumagem tambem 'e da. a respeito de outros passaras.
EUe achou. por exemplo, entre os Indios do Uaupés, e ser­
vindo de ornato para a cabeça: penna. da cobertura da ara­
canga que não possuiam mais sua côr natural, porque os In­
dias haviam -n'a modificaJo artificialmente. Wallace descreve
esta operação da seguinte maneira: « Arrancam as pennas
que desejam mudar, e insel'em nas feridas frescas a secreção
iactea da pene de uma rã ou de um sapinho. As pennas que
nascem depoi~ são magnificamente amarellas ou alaranjadas,
sem mistura de azulou verde. que é a côr natural do pas­
sara. Sendo então novamente depennados, diz-se que nascem
pennas da mesma côr, sem que se repita a operação. »

Do mesmo modo que se importam muitos passaras can­
tores no Brasil, importam-se egualmente muitas especies de
papagaios. Nos portos da Ballia e Rio de Janeiro quasi que
se vêm mais especies africanas do que nacionaes.

Pertencem ainda à ordem dos Scansores os tucanos, que se
assignalam pelo bico longo e forte e pelas pennas dos encon­
tros de bella côr vermelha misturada de amarello, muitas es­
pecies de picapàos, anuns e barbudos (Bucconinas), os quaes
estão espalhados por todo o paiz. ~stes vivem de insectos,
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aninham-se em buracos e são muito estupidos e fleugma­
ticos, pelo que o povo os chama tambem João doido.

A' ordem numerosissima dos Insessores pertence o va­
riegado beija-Mi', assim chamado porque no vôo introduz
a lingua afilada no calix das flôres, para tirar os insectos ali
escondidos e de que se alimenta. Burmeister distingue 20
especies, das quaes quatro ou cinco apenas estão espalhadas
por todo o territorio, ao passo que as outras pertencem às
regiões intertropicaes. As duas especies mais bellas são o
Trochillus 'lnoschitus e TI"ochillus ntbinetts. Cypselidos, Ca­
primulgidos, (mãe da lua, bacllráo, criangú), Halcedinidas
(martim pescador), Prionitides apparecem em todo o paiz.

A ordem dos Gallinaceos é ricamente representada pela
familia dos jacús (Penelopidas), caça pl'Ocurada e muito gos­
tosa da matta, do tamanho e figul'a do faisão; pela inhambil,
ivó e zebelá, perdiz e codornis, ambas pertencentes ao genero
1'imanus, pela capneiro (Odontophanus) e pelo mutum
(Craa:) , que se póde domesticar e é notavel tanto pela carne
saborosa como pelas benas pennas pretas.

A ordem dos Corl'edores é representada pela ema ou
nhandu, (Rhea americana), que e.stá di. tribuida por toda
a zona dos campos, onde, do rnesmo modo que a avestrús
africana, vive em pequenos grupos e se alimenta de fructos,
insectos e pequenos amphibios. As pennas da cauda são expor­
tadas ; mas cedem em bondade à de sua congenere afl'icana.

Da ordem dos Pernaltos são especialmente notaveis o
vermelho guará (lbis rubra), que habita o Norte, o roseo
colhereiro ou ayaya (Platatea ayaja), o tuyuyu (Tantalus
locutator) , a curicaca (lbis atbicoltis), uma cegonha muito
grande, que no Node chama-se jaburu e no Sul joão grande
(Micteria ame1"icana) , o quero-quero (Vanellus cayan­
nensis) , assim chamado por causa do seu grito, uma nar­
ceja (Scolopaa: frenata), a sarlicura (ilramides), a jaçanan
(Par1'a jaçana Burmeister) , o chaia (Pa1")'a chavaria,
B~trm.), e numerosos patos, cysne" (Cygnus nigriJoltis) ,
gansos, principalmente o J1nser jubatus, frequente no
Amazonas, pellicanos commummente chamados grapirá
(Tachypetes aquihts), o mergulhão, conhecido com o nome
de higua (Plotus anhinga) , gaivotas (Larus) e ste1"na.
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A classe dos amphibios 6 muita rica, tanto em especies
uteis como nocivas. Util é, por ex.emplo, a tartaruga grande
(Emys amazonica Spix), que não é rara no Amazonas e seus
a.ffiuentes. Attinge ao comprimento de Im,3 do focinho a
ponta da cauda, dei. 4 a - kilos de carne muito saboro a, e
fornece nos ovos a preciosa manteiga, que outr'ora foi im­
portante artigo de exportação e agora tem diminuido, porque
vae minguando o numero de tartarugas, depois de começada
a navegação a vapor. Na região amazonica ha outras espe­
cies menores, e uma chamada jaboty (Testudo taoulaLa) ,
apparece em quasi todos os rios do Brasil. Fica, por' m, atrás
em utilidade á primeira especie, e cede tambem á tartaruga
do mar (Carreta esculenta) que, nos mezes de verão arriba
às costas do Bra iI tropÍGal para depôr os ovos na areia das
dunas, occasião em que geralmente a matam; fornece alem
11e boa carne excellente casco.

Ojacaré apparece em todos os gTande rios. Distinguem-se 9
aspecies, das quaes é a maior o jacaré-guassú (Caiman nig81'
Spix) , que só apparece na zona tropical, especialmente no
rio Amazonas, onde conserva-se na proximidade dos esta­
belecimentos em bandos de 50 a 60 individuas e muitas vezes
torna-se perigoso para os homens e animaes demesticos. Mede
2 a 4 metros de comprimento, e até diz-se que tem sido
mortos individuas de 7 metros. Sua pelle recentemente tem
sido exportada; a g'ordura é aproveitada para diversos mis­
tel'es, e certas tribus de Indios comem-lhe a carne.

Mui numerosos tambem são os lagartos trepadores, que vi­
vem em arvores como os cameleões, assim chamados por
causa de sua mudança de côr, o grosseiros mabuias, e os la­
gartos corredores, e~pecialmente o teju-as u, que attinge um
metl'o de comprimento, e o grande iguana verde, ambos gran­
des inimigos de gallinheiros, moti"vo por que e tambem por
terem came saborosa os perseguem muito.

A ordem das Serpentes é representada por grande quanti­
dade de especies veneno as e innocuas. A estas pertenc a
giboia (Boa cfJnstrictor), que vive nos ertõe intertropicaes,
attinge ao comprimento de oito a dez metros, com a grossura
de uma perna de homem,e alimenta-se de pequenos mammi­
feros: não é perigosa para o homem, que mata-a facilmente a
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cacete. Outra aspecie ainda maior, que se alimenta como a gi­
boia a não tem tambem veneno, é a sucuriu (Boa aquatica)
que vive qua i sempre na agua, e apparece no Brasil medio,
até ao Paraguay. BeIla. especie não venenosas são a cani­
nana (Coluber poeciUostoma), a sipá, verde-claro (Coluber
bicarinatus) , que ás vezes se vê pendente das arvores à ma­
neira de lianas, a colorida cobra coral (ColulJer f01·mos'l.~s).

Entre as especies venenosa conta- e a cascavel (Crotalus
horridus), que vive entre pedras, a surucucú (C?'otalu, mu­
tus), que vive nas mattas humidas, semelhante de forma e
tamanho (cerca de oito pés, quando desenvolvida), mas sem
chocalho; a jararaca (Cophias jai'aTaOa New- IT'ied) , espa·
lhada por todo o territorio, assim como algumas especies
menores de Botrops. Em geral as especies peçonhentas são
muito preguiçosas e não atacam ao homem sem serem exci­
tadas, motivo por que as mordidas pouco mais frequentes ão
que na Europa.

As especies mais peculiares de Batraceo que existem no
Brasil são as rãs que vivem sobre arvores, a Hyla crepitans,
cuja voz se assemelha ao estalar da madeira, o juiponga
(Hypsiboas boans Burm.), cujo som 'e a emelha ao de tim­
bale, a rã de carcassa (Rana scutata Spix), os sapos car­
nudos (Ceratophrys) , o genero Pipa, que carrega os filhos
nas costas e o' cutagoãs, especie de Hyla, cujo grito 'e asse­
melha ao de um menino que chora. Deve-se tambem men­
cionar como muito notav 1um íchtiodo conhecido sob a deno­
minação de Caramun;", (Lepidosir'en paradoxa Natt) que
attinge ao comprimento de um pe e apparece nas aguas do
Amazonas.

A classe dos Peixes é representada por milhares de espe­
cies, que sá parcialmente tOm sido descriptas por zoologos,
como Martius, Castelnau, Wallace, Agassis e outros. São
em grande.parte Salmonides, Silurides e Labroides. Martius
dã como o mais frequente nos rios e lagos do Norte do Brasil
a piranha (Serrasalmo piranha Spix), peixe de dente, de
10 a 12 pollegadas de comprimento, que, segundo diz-se, ataca
e morde os homens e animaes que entram n'agua em tanta
quantidade que em poucos minutos os reduzem a esqueletos.
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o conde de Castelnau especialmente descreve de maneira
muito drastica o quanto a piranha e perigosa; entretanto
outros viajantes e investigadores opinam que eUe exagerou
muito, e Wallace na descripçãO de sua viagem quasi não
menciona a piranha.

Na mesma obra chama, porem, a attenção para os muitos
peixes uteis e saborosos da parte da bacia amazonica por elie
percorrida. Faila, por exemplo, do bel10 pirahibi, que pesa 10
a 15 kilos, da deliciosa pirahyba ou lalau, de côr branca, do
pirinambu, etc., e diz: «muitos dos peixes têm gosto muito
delicado e ex.cedem quantos provei na Inglaterra; algumas
especies têm verdadeira gordura que transforma em molho
agrad~vel a agua em que são cozidas. » Destes peixes sabo­
rosos apparecem algumas especies na mór parte dos rios
brasileiros, até nas partes mais meridianaes, como a cabeçuda
pirarara, o largo dourado de escamas aureas, que chega ao
peso de ~ a H kilos e tem beila carne rija, e a tratyra etc.
Levaria muito longe si quizessemos nomear as especies que
com mais frequencia se encontram nos mercados brasileiros;
apenas nomearemos duas especies caracteristicas da região
amazonica: são o porague (Gymnotus electi'icus), tambem
descripto por Humboldt e achs, que com descargas electricas
entorpece os homens e animaes que se lhe approximam, e o
pirarucu rVastres Gigas Cast) , peixe de escamas oureladas
de vermelho, que attinge ao comprimento de 2 a 3 metros e
ao peso de 70 a 100~kilos. A carne do poraqué e pouco co­
mida, mas a do pirarucu constitue alimento fundamental para
os habitante do valle do Amazonas, e preparado como baca­
lhão nas feitorias (piratyba, na lingua geral), e secco e expor­
tado para a costa, onde é procurado pela população pobre.

A pescaria no Amazonas é feita principalmente por Indios,
que neste mister mostram muita pericia. Servem-se para isto
ora do anzol e nassa, ora das raizes venenosas de uma trepa­
deira chamada timbó, que picam e atiram à agua, depois do
(lue os peixes que nadam ao alcance vêm tontos à superficie e
podem ser pegados à mão .

.« Uma particularidade digna de no~a em relação aos peixes deste paiz
diZ respeito ii. .n~tnreza de slIa alimenta.ção, no que vai um contras te



62 o REINO ANUfAL

quasi absoluto em facto analogo no conlinente asiatico, A Asia, que ri
uma das regiões mais ricas emallimaesferozes.mllitos dos quaes habitam
a zonas ribeirinhas, tem na classe dos peixes fluviaes representantes em
geral adontes, e que, e nutrem exclusivamente de substancias vegetaes. A
Amerlca tropical, e nella o Bra i!. tão pobre em animaes fel'ozes, Dilo tem
'inilo raros representan tes herbivoros da ela se dos peixes. E' cousa sa­
bida que os habitas carnivoros de alguns d()s seus peixes fluviaes são (tS
vezes tlio exagerados, que se tem visto massas consideraveis de piL'allha
atacarem os animaes domesticas, como sejam cavalloa e bois e mesmo o
homem, quando, por qualquer circumstancias, se achem nos rio em que
exi tem tilo ferozes e saDguinarios almon iades. ~este sentido póde-se
aifirmar que os Mammaes representam no Brasil um grupo de formas com­
pletamente heterogeneas.

« Este fac·to lembra outro egualmen te interessante: sendo o Brasil um
elos paizes em que mais abunda o grupo dos animaes de faci llocomoção,
como sejam as aves, não exist m propriamente aves chamadas de pas a­
gem, aves que emigram. Ao contrario, é para notar que a locomoçã.o pe­
riodica e por bandos é facto caracwristico nos 6 peixes de agua doce.
(Wappaeus, Gcogr. phys"lJO,gs, 355 356).

Oaracteristica da fauna entomologica do Brasil e a cir­
cumstancia que aqui ha muito mais especies plantiforas do
que carnivoras, ao contrario da Europa. Isto nota-se prin­
cipalmente nos OoIeopteros, entre os quaes se encontram
os typos de cores mais beIlas, apropriados para quaesquer
objectos de ornatos. Assignalam-se tambem os brunos
Elateridas, que durante os mezes mais quentes zumbem em
quantidades enormes pelo ar, e com a phosphorescencia que
espalham emprestam encanto peregrino ao negrume da noite.
Tambem ajequiranaboia (Fulgora latel'naria L.), o grande
e esplendido Cerambix longimanus e o Her'cule" que com
a couraça attinge ao comprimento de 12 c., são naturaes
do Brasil.

Entre os Orthopteros ha uma especie chamada barata
(Blalia orientalis), que attrahe a attenção dos estrangeiros.
embora nãode modoagradavel, pois quasi não ha casa em que
não se encontre, e não s6 produz grande e.:itrago nas victua­
lhas, livros, etc., como 1'6e tam bem as pessoas que estão
dormindo. Exquisitos são os Phasmodeos, que alcançam o
comprimento de seis pollegadas; ha tambem Locustinos,
geralmente chamados gafanhotos, que, procedentes dos
pampas argentinos, por vezes devastam as provincias meri­
dionaes. Oaracteristicas do:; campos são as cigarras nume­
rosas, que nas tranquillas tardes mornas com o seu canto
claro parecem querer afogar o concer.to das rãs.
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Da ordem dos Nevropteros e de as. ignalar a formiga
branca ou termita, chamada cupim, que construe 'eus duro'
ninhos artisticos, ora m arvores, ora debaixo da terra e e
essencialmente VOl'az. Nos campos encontram-se por vezes
bola de um a tlou metrOti de altura, du l'as como pedra,
que ão levantadas por e. te bichinhos. Excepto vidro c
metal, uevoram e 'tas termitas quanto encontram; me mo
o' troncos mais duros arrancados pelo. ventos não ficam
isentos.

Entre os Hymenopteros ha outr~s numerosas especies
ele formigas que estão e 'palhadas por todo o territorio, mas
principalmente na matta, e que difficultam extraordinaria­
mente o trabalho do lavradores com 'ua devastaçãe', No­
mearemos apenas as grande e escuras saúvas (Fo1'1nica
cephalotes L.), que desfolham as plantas da fazendas, prin­
cipalmente o cafeeiro e a laranjeira, com extr:lOrdinaria ra­
pidez e levam as folhas para suas vastas moradas subteera­
neas, Tambem penetram nas casas e carregam o viveret;
que podem alcançar. A observação de sua longas columnas
migratorias dã facilmente a conhecer a il1telligencia de que
estes animae. ão dotados. i alguem lhes embaraça o ca­
Jninho, a noticia propaga-s com rapidez extraordinaria
pela fileiras, e o obstacnlo ou é ladeado ou afastado pela..
força. reunidas, O autor deste livro viu uma vez uma tropa
de: tas formiga.. que atrave. sava um forte carrego por meio
de um galho de arvore, Tirando o galho, as formigas pas­
saram a correr inquieta' à roda, à procura de outra
passagem; não a encontrando, porém, construiram com o
auxilio das folhas que traziam e de gravetas que procuraram,
uma ponte que, depoi' de muitos e forças vãos, afinal ficou
completa e durou bastante para que todo o exercito pudesse
passar parn. o outro lado.

De resto as formigas são escraí'i..tas e é interessantissimo
observar com que severidade e geito sabem con 'ervar os
escravo no trabalho, O naturalista inc/lez Bates observou
que ellas tem tres especies de trabalhadores, uma maior,
outra menor e outra que ó trabalha nas galerias sub­
terraneas. Os gI'OSf'OS alJdomens das femeas das sauvas
são comidos pelo' Indios como regalo, Antes julgava-se



64 o REINO ANIMAL

inteiramente baldada a luta contra gS formigas e succedia
frequentemente que o lavrador, quando suas roças eram
atacadas, deixava-as em abandono para se estabelecer
em outro logar da matta. Isto nunca faziam o's coilonos
allemães, antes aceitavam o combate contra estes encarni­
çados inimigos de suas lavouras, procurando os ninhos sub­
terraneos e despejando em cima agua fervendo. Actualmente
empregam o sulfureto de carbono, ou formicida, que se in­
troduz nas galerias subterraneas e em geral aniquila todos
os habitantes. Muito notaveis pela fórma são as 10 especies
de Eciton, descriptas por Bates, que sahem todas a prear e não
só procuram e apanham aranhas, lagartas e larvas de Ooleo­
pteros, como tambem atacam os ninhos de outras :formigas
do genel'o Formica. Muito incommodas são as numerosas
especies de vespas, principalmente os maribondos pretos,
que em grandes bandos atacam no matto o caçador despre­
venido e podem dar-lhe a morte com suas ferroadas. Nume­
rosas são as abelhas indigenas, que produzem mel muito sa­
boroso, o qual, porém, póde ser nocivo á sande. A c ~l!'a tem
muitas vezes odôr balsamico. Depois da introducção d'as abe­
lhas europeas, tem se experimentado que as indígenas cada
vez se retrahem mais das raias da apicultura e abaudonam o
campo aos invasores.

Tão rica em côres como em especies e a classe dos Lepti­
~opteros, que aqui não é passiveI aprofundar. Os exemplares
mais caracteristicos são entFetanto os Troyanos, 0 Morpho
grande, azul-espelhante, que em baJO!d'os errad'tos esvoaça à
luz do sol em roda da corôa das arvores, e o Atlas, a maior
de todas as borboletas conhecidas. lia tambem diversa. es­
pecies de Bombyx, que ainda não são aproveitadas; ultima­
mente tem se introduzido o legitimo bicho de seda (Bombyx­
mori) em alguns pontos do paiz.

Verdadeira praga são os monquitos (Dipteros), p"incipal­
mente o carapaná (Culex amazonicus Spix) , que atormel'l.lla
o homem menos ainda com as ferroadas do que com o zumbido
insupportavel à noite. Apparece principalmente nos rios da
região intertropical e logares ribeirinhos. Nas partes situa­
das mais alto do sul do Brasil, onde existem bastante: co­
lonias allemãs, os mosquitos pouco mai~ incommodam que



INSECTOS 65

as moscas na All manha durante o verão. Ahi, pelo menos,
a gente não se vê obrigada. a proteger-se contra as dentadas
deste importuno nocturno por meio de mosquiteiros e fric­
ções. Além do mosquitos, são ainda muito incommodos a
mutuca e uma especie de Cuterebra. Esta da uma picada
muito aguda e depõe um ovo na ferida, do qual se desen­
volve uma larva branca, dura, que cresce muito depressa de­
baixo da pelIe e só póde extrahir-se com grande dÓr. Muitos
animaes procedem destas larvas, que crescem mais de uma
pollegada, si a pessoa não se precavê antes contra elles.

Mão presente da natureza eo bicho do pe (Pulea; pene­
t,'ans), que se mette pelas garras dos animaes e por baixo
das unhas dos pés do homem, e ahi deposita ovos de que se
desenvolvem larvas, d onde resulta ligeira inflammação,
que faciliLa a entrada a outros bichos. E' preciso abrir com
agulha o abcesso que d'ahi resulta para tirar o animal vesi­
culoso, do que se segue rapida cura da ferida. De resto,
parece que todos os homens não estão egualmente expostos
ao ataque dos bichos do pé. O autor deste livro, por
exemplo, durante a residencia de doze annos no Brasil, nem
uma só vez foi perseguido por esta praga, e pouca vezes
observou-a em outros. O.. animaes victimas della difficil­
mente se livram. Em geral são mais perseguidos por insectos
do que o homem, o que não se entende só do bicho de pé, mas
tambem dos mosquitos, das moscas, da vespas, do bicho da
perna (Cuterebra), e da pulga commum (Pulea; irrítans) , a
qual, embora introduzida pelo colonos na America do Sul,
apparece aqui em quantidade espantosa e é outra praga. De
passagem pótIe mencionar-se ainda o piolho (Pendiculus ca­
pitis), outr'ora mui raro entre os Indios, porém agora muito
commum depois da introducção dos escravos negros. Affir­
roam os Brasileiros que estes animaes mudam de cõr, con­
forme a raça do homem; mas esta affirmação carece de fun­
damento scientifico.

Muito incommodos são egualmente os carrapatos (Acar'/,(,S) ,
que vivem nas folhas do matto e d'ahi se passam para os ho­
mens ou animaes que transitam, apeJam-se á. pelle, causando
coceira violenta, muito duradoura, que só cede com fricções
de petroleo, sal amoniaco e outros liquidas.

5
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Incommodos e perigosos são os myriapodos e escorpiões
que apparecem debaixo da casca de troncos cahidos e pedras,
e por vezes até nas casas; sua dentada produz inflammações
muito dolorosas, embora não mortaes. O mesmo succede
com a repugnante aranha carangueijeira (Mygale) , que
apparece em todas as partes do paiz. Aninha-se principal­
mente em lagares pedregosos e emuito frequente nos pontos
altos do territorio intertropico, onde se encontram exem­
plares com pernas de 16 a 18 c. de comprimento.

De aranhas o Brasil é geralmente rico, e entre ellas exis­
tem as especies mais raras, como, por exemplo, a Acro­
soma acruatum, que possue na parte posterior do corpo dois
compridos ferrões curvos e bronzeados.

De crustaceos. a costa do Brasil é muito rica, especialmente
de carangueijos. São tambem frequentes grandes lagostas
de càres variadas e camarões extraordinariamente grandes.
O carangueijo indigena de agua doce €i raro e pequeno. Entre
os molluscos assignalam-se muitas Helices pelo tamanho e
belleza. Apanham-se osiras no mar, principalmente nas
costas de Santa Catharina, entretanto são menores e não são
tão gostosas como as do mar do Norte.
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Nomeado succe SOl' de Vasco da Gama, o navegante por­
tuguez Pedro Alvares Cabral embarcou a 9 de Março de
1500 para a India a occnpar o seu posto, e navegando muito
a O. para evitar as calmarias que dominam na costa afri­
cana, descobriu casualmente o Brasil. Avistou a terra a 22
de Abril, e procurando ancoradouro com modo, entrou dois
dias mais tarde na enseada que fórma o Porto f'egnro, na
província da Bahia. A 1 de Maio mandou erigir uma cruz
na costa e em nome dv EI-Rei ele Portugal tomou posse do
paiz, a que deu o nome ele Vera Cruz. Mais tarde foi este
nome transformado no ele Santa Cl'UZ, ainda hoje empr'gado
pelos poetas, e afinal no ele terra do Brasil ou simplesm nte
Brasil, da madeira vermelha (Caesalpinea echinata), que
com o nome de pào-bra il e pao de Pernambuco começou a
ser levado para a Europa em grande na primeira metade
do seculo XVI.

No reinado de D. Manoelo Venturoso, a terra nova­
mente descoberta ficou inteiramente abandonada; apenas
navegantes para as ludias Orientaes visitaram-na como es­
cala, e abriram trafego com os naturaes, auxiliados por
degradados, que lhes aprenderam a língua. Ap zar do mo­
llopolio commercial que os Portuguezes se tinham reser­
vado, viera.m tambem Franceze::;, Hespanhóes, Ing-lezes
fazer permutas com os Indigenas. Trouxe isto conf1icto
com os Portuguezes, que se tornaram tanto mais sangui­
nolentos quanto estes tratavam deshumanamenteos lndios,
escravisaram muitos a.rtificiosamente e levaram-n'os para a
Europa.

Os Indios, que ao tempo do descobrimento habitavam o
litto ral desde o Prata ate o Amazonas, e o planalto meri­
dional, pertenciam na maxima parte à familia dós Tupis ou
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Tupinambàs; a môr parte do interior era povoada rala­
mente por Tapuyas (inimigos, escravos), subdivididos em
numerosas tribus. Apenas os Ayrnores, dentre os Tapuyas,
chamados tambern Botocudos por causa do disco de madeira
semelhando batoque que usavam no labia inferior, habi­
tavam a cordilheira maritima do Brasil médio, ainda hoje
conhecida pelo nome de serra dos Aymores.

Sobre a historia primitiva dos Indios do Brasil vigoram
ainda as maiores duvidas. Em diversos pontos do imperio,
como proximo a Tijuco em Minas Geraes, no rio de S. Fran­
cisco, no certão das provincias do Ceara e Piauhy, assim
como no Japurá e em Monte-Alegre no Amazonas, têm-se
encontrado em rochedos esculpturas bem feitas, principal­
mente de fôrmas humanas e outras; mas da circumstancia
que ao tempo do descobrimento os Indigenas ali encon­
trados não conheciam a origem nem a significação dos
signaes e tambem não possuíam a pericia nccessaria para
fazeI-os, pôde-se concluir que e11es não emanavam dos seus
antecessores immediatos, mas de populações que apenas
transitoriamente habitaram o paiz. A presença demorada de
povo mais altamente desenvolvido etanto menos aceitavel,
quanto não ha restos architectonicos ou ontros que levem
a concluil' por eUa. Nas ostreiras da costa, conhecidas pelo
nome de sarnbaquís, encontram-se sem duvida utensilios
de per:ra de toda ordem; mas não se pôde determinar-lhes
a edade, porque são exactamente eguaes aos de que os
Indios ainda agora se servem. Tambem os esqueletos hu­
manos descobedos pelo naturalista Lund junto a lagõa
Santa (provincia de Minas Geraes) não dissipam as trevas
que envolvem 11 prehistoria dos Indigenas; si não são jogo
do acaso, provam apenas que o homem já. apparecera no
Brasil em epoca muito longinqua, porque seus restos appa­
recem conjunctamente com os do megatherio e do urso das
oavernas. Quanto ás linguas indigenas, tam bem não nos
dão a chave para a sua derivação.

Abstraiamos, pois, de todas as hypotheses relativas á
prehistoria dos Indios brasileiros, e limitemo-nos a des­
crever brevemente a. condição em qne os descobridores da
-terra vieram enoontral-Gs.
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As differentes tribus e grupos dos Tupis, entre os quaes
os Tupis do Sul ou Guaranys mostraram ser o mais civili­
saveis e pacificas, viviam em communidades, que ás vezes
chegavam a contar r:. 000 almas. Fortificavam as aldeias
com e tacada . para defender-se contra o ataqu dos 'eus
inimigos, mas 'ó permaneciam nellas emquanto havia caça
sufficiente. Os homens occupavam-se na caça e pesca; ás
mulheres competia cultivar o milho e a mandioca, assim como
preparar a louça e os ornatos para si e para o' guerreiros.
Achavam-se quasi no me mo estagio que o Inclios da Ame­
fica do I arte, com os quaes emparelhavam corporalmente,
sendo apenas menores e mai ' claros, Andavam quasi nús,
não pos uiam religião, nem vida de familia ordenada, nem
idea de propriedade, pelo que estavam em con tantes lutas
com outras tribus, luctas nas quaes tinham por arma al'COS,
flecha e ma sas (tacape).

Em e tagio inferior achavam-se o, Tapuya , que apena
conviviam em pequenas hordas, não tinham aldeias nem
lavouras e sustentavam-se da pesca e caça, de fructos
selvaticos, insectos, bichos, e em geral tudo quanto a
natureza produz, até comiam terra, quando não havia
cou. 'a melhor para ma tar-lhes a fome. Serviam-se na guerra
de flechas envenenadas e devoravam os corpo dos inimigos
mor.tos. Tambem os Tupis não estavam livres do vicio da
anthropophagia, mas não. e entregavam a ella por appetite
o sim por e pirito de vingança. Os Tupis distinguiam -se
ainda vantajosamente dos Tapuyas em haverem tido uas
linguas raize.' commun , que mais tard permittiram aos
mi sionarios generalisal-a por todas as aldeias. As Jin­
guas dos Tapuyas não se mostraram capazes desta genera­
lisação, e foram sempre faUadas ecomprehendidas por indi­
viduas relativamente muito poucos (tlelJas apenas se publi­
caram grammatica e catecismo cariry e kiriri).

Os Tupis receberam os Europeus amigavelmenté, e até os
acompanharam nas differentes guerras contra os Tapuyas ;
mas as crueldades com que os Portuguezes lhes recompen­
saram este serviço, escravisando muitos, e at pondo-lhes
no caminho roupas de bexiguentos, que, vestidas sem sus­
peita pelos Indios, communicaram-lhes a morte e aniquila-
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ram-lhes as fileil'as : estas crueldades motivaram no coração
dos Indios um desejo selvagem tle vingança. Em parte acei­
taram a civilisacão dos invasores e abdicaram da sua inde­
pendencia; mas -isto foi devido exclusivamente aos Padres e
em particular aos Jesuitas, que com rara dedicação e habili­
dade souberam reuni-los em aldeiamentos, convedel-os e
acostumaI-os ao trabalho. Ainda hoje as ruinas das redu­
cçõe::; no sul do Brasil, na Republica Argentina e no Para­
guay patenteiam quanto os Guaranys aprenderam de seus
mestres, pois excedem em belleza a todos os edíficios que mais
tarde foram levantados naquellas regiões, offerecendo ao
mesmo tempo a prova mais clara da civilisabilidade do dito
povo.

Si os Jesuitas não tivessem aproveitado a influencia e o
poder angariado por sua obra civilisadora para fundar um
imperio theocratico . egregado, e mesmo defender sua integri­
dade pela força das armas; si em geral não se houvessem
preoccupaGlo com cousas politicas, a sua acção no territorio
sul americano teria sido enraordinariamente importante, e
Pombal pelo decreto de sua expulsão em 1759 não a houvera
interrompido e cassado totalmente. Muitos dos Indios con­
vertidos foram escravisados pelos Mamelucos de S. Paulo,
outros fugiram para os mattos, onde novamente se barba­
risuram, e apenas pequena porção permaneceu nas re~uc­

ções em estado de meia ci vilisação.
De passagem notaremos que os Mamelucos ou Paulistas

não penetraram só para o Sul, mas vararam todo o imperio
até o rio das Amazonas, uns á cata do ouro e pedras pre­
ciosas, outros a combater contra os selvagens e a reduzil-os
ci escravidão, accelerando assim o exterminio da população
primitiva, mas contribuindo extraordinariamente para o co­
nhecimento e devassamento da terra. Ainda hoje os Pau­
listas, procedentes originariamente do cruzamento entre
Portuguezes e a raça indigena, excedem em força e intelli­
gencia aos habitantes de muitas outras provincias.

Antes de expôr o desenvolvimento historico do paiz, tra­
taremos dos restos não mestiçados dos Indigenas que ainda
se encontram no Brasil. As avaliações quanto ao seu nu­
mero divergem muito. Emquanto que Handelmann em sua
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historia do Brasil, publicada em 1860, falla em 500 mil al­
mas, o censo de 1872 dá o duplo, um milhão. E' visivel o
arbitrio, e taes numeras propriamente são destituidos de
valor. O facto eque os selvagens, comparados com a super­
ficie em que se movem, são extremamente poucos, e que,
devido à infiuencifl, da cultura que avança, as lutas que
chocam entre si as ditTerentes hordas, não falIando na pe­
quena reproducçiio, annualmente vão diminuindo. Estão fa­
dados ao aniquilamento ou à mestiçagem com os outros
elementos do povo.

Desappareceram os Tupis do sul, ou Guaranis, excepto
alguns restos não conhecidos que habitam as solidões do Pa­
raguay Oriental, e os Tupis da costa ha muito que se mis­
turaram com os Europeus, ou pelo menos perderam seu
idioma e caractel' de povo.

Ao contrario duas tribus dos Tupis do Norte conser­
vam-se ainda selvagens, que são os Oanoeiros e Tapirapés,
erradamente contados entre os Tapuyas. Vivem nas mattas
proximas ao Tocantins e Araguaya, onde principalmente
os Oanoeiros são o terror dos viandantes e moradores, a
quem assaltam, roubando-lhes o gado. Oomo todos os rrupis
culth am limitadamente milho e mandioca, abem fazer das
raizes desta uma farinha duradoura (Ui: catú) , mas nunca
permanecem muito tempo na mesma localidade. a caça
e ria guerra servem-se de grandes arco. e cordas de fibras
de tucum, com que despedem fiexas longas, não envenenada,
mas farpeadas, assim como de tacapes feitos de madeira
pesada. Dormem em rêdes, que fabricam habilmente de
algodão e de outras plantas textis, e enterram os mortos
sentados, encolhidos, com os braços cruzados ao peito, soltos,
ou em grandes potes de barro. Têm resistido aturadamente
as tentativas de civílisação dos Brasileiros, que odeiam
ferozmente, e só no anno de 1870 conseguiram alguns
Oapuchinhos engajados pelo governo introduzir-se entre
elles, trocando por ferragens alguns dos seus filhos, de que
tomaram conta, fundando com elles a escola da Santa Izabel,
no Arag·uaya. Esta escola foi porteriormente augmentada
com os filhos dos Guajajaras mansos pertencentes à tribu
tupi, assim como dos Ohavantes, Oherentes e Oarajas mansos,
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e dos Javarés, Caiapás, Gradahus e Apinagés bravios, que
habitam a região. Esta escola e duplamente importante,
em pl'imeiro lagar porque prova brilhantemente a civili­
sabilidade dos. Indios, pois os rapaze que a frequentam
aprendem muito depressa a ler e a escrever, e as moça com a
mesma facilidade adquirem grande presteza nos trabalhos
femininos; em segundo lagar, e principalmente, por que me­
diante €lUa entra indirectamente em contacto com a civili­
sação uma população de Indios de cerca de 80 mil almas.

A tribu mais numerosa de Tupis que habitam na margem
meridional do Amazona. são os Guajajaras, que são de na­
tureza pacifica e em grande parte ja estão catechi adas.
Prestam serviços como praticas e marinheiros no Amazonas e
seus affiuentes, occupam-se em construcção naval ou pe '­
caria, ou na colheita de productos naturaes, e não ão ave sos
a agricultura. Na provincia do Amazonas ha algumas aldeia'
fundadas com Missionarias, da quaes são exportados viveres
e algodão. Nellas procuraram os Missionados, na maioria
Capuchinhos, reunir os Indios, affeiçoa-Ios ao trabalho e
tornaI-os sedentarios, o que geralmente se consegue depois
de longos esforços. Mais tarde, passam as aldeias para a
administração do Estado. Assim, por exemplo, existe grande
numer:o no Maranhão sob a inspecção do director dos
Indios, e calcula-se o numero dos habitantes em 12.000.
As hordas que habitam a margem septentrional do I aixo
Amazonas podem pela linguagem e modo de vida S3r con­
tada eIltre os Tupis do Norte, e everosimil que pertençam
a elIes muitas tribus das Guyanas. Algun ethnologos, entre
os quaes Martius, contam no numero dos Tupis os Omaguas,
os quaes ao tempo da descoberta habitavam em grandes
porções o alto Amazonas, e se avantajavam aos Tapuyos pela
pene mais clara e maior intelligencia; mas agora estão ha
muito mestiçados com a população indígena, ou pelo menos
só excepcionalmente existem com as qualidades ethnicas
originarias. Como elies, segundo informações de viajantes
antigos, alteravam artificialmente os craneos dos meninos
e sua língua p03sue muitas palavras da língua quichua,
deve-se, porém, considerar sua derivação dos Tupis como
muito duvidosa.
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Ao contrario elevem contal'-se entre os Tupis muitas
tribus, cujas mnlocas demoram no territorio situado entre
o Tapajós e o X:ngú, nomeadamente os Apiacás e Mundu­
rucús. Vivem em situação de meia cnHura, colhem produ­
ctos natllraes, lavram e commerciam. O' lVIundurucu as­
signalam-se entre os Indio:; do Brasil por sua figura athle­
tica, CÔ1' clara e arte de tatuagem. El'am tão entendidos na
guerra, que, no, eculo passado, quando primeiro appareceram
no terreno que agora habilam, foi-lhes facil adquirir a hege­
monia sobre as tl'ibus incligena.. Usam como armas, além do
arco, da flecha e tacape, da zarabatan:L, com flue atiram,sopran­
<lo com muita 'egurança. Outr'ora co tumavarn decapitar os
inimigos que matayam, tirar os oS,us (la cabeça e seccal-a
tanto ao sol, que ficava parecendo com f1 cabeça de um maca­
quinho; neste estado prendiam-na Ú" lanças e levavam como
trophéo a novo' feito ele guerra.

Em geral os Tupis não têm nem-;}111 signal physico espe­
cifico, antes possuem o typo geral dlls Indios uI-americanos,
isto é, CÔI' mais ou menos e cura, memuL'os proporcionados, nos
quaes, quando muito, podem 'estralil1ar-se os pes, por sua
fórma relati vamente curta e larga, cara larga, maçãs salien­
tes, olhos pequenos, mongolicos, um tanto obliquas, e longo
cabello duro. preto-azulado. Apenas no modo de viver
distinguiam- e orig'inariamente das hordas tapuyas, pois
não eram. como estas, puramente nomades e caçadores, mas
habitavam às Yezes por muito tempo n\un lagar, cultivavam
milho, man(lioca e outras plantas tuberculosas, nunca se
serviam d.e flechas envenenadas, ' ÓdOl'miam em redes e eram
pescadores ,e navegantes intelligentes, que com suas canôas
de guerra, feita' de pâos excavados, aventuravam-se ao mar,
ao ponto de atacar as embarcações mi udas dos Europeus.

Entre os l'apuyas distinguem-se 5 famílias: os Gês, os
Oarajás, os Crens, o Guck e os Parecís, os quaes por sua vez
decompoem- e em hordas infinitas de ditficil classificação.
Alguns vivem ainda na condiçfLo de inteira selvageria, outros,
em consequencia de seu contacto com os Brancos e da sua
mistura com os Tupis, já. têm adquirido habitas que os
elevam ao mesmo estagio que as tribus já descriptas.
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Aos Gês filiam-se os Chavantes mansos e os Cherentes,
que percorrem a margem direita do alto Tocantin , territorio
pertencente ás provincias de Goyaz, Piallhy e Maranhão, e
os selvagens Cayapós na parte sul·occidental da provincia de
Goyaz. Como fica dito, Chavantes e Cherentes entregaram os
filhos aos Missionarias para serem educados em Santa
Isabel, mostrando-se cada ,ez mai' inclinados;L civili 'açiro,
o que é tanto m3.is satisfactorio quanto antes eram tão bravios
como os Canoeiros e inimigos declarados dos povoadores. Em
geral os Gês silo de estatura esbelta, e pertencem ao mai<;
bellos Indios do Brasil; são tambem muito intelligentes e
habilidosos em trabalhos manuaes. Principaes occu pações
delles são a caça e a pesca, que não fazem com anzol e nassa,
mas com flechas e arco; tambem procuram feuetos selva­
ticos c da palmeira assahi preparam sua bebida predilecLa.

Mais adiantados que os Gês ..:ilo os Carajás, que vivem nos
valle do Araguaya, e até certo ponto entregam-se a lavouea
e tambem fazem louça, ornatos de pennas e redes, e estão
em relações commerciaes com os Brancos. São menOIes e mais
fracos do que os Gês, e Martins considl~ra-osrestos de teibu
emigrada das Guyanas.

Sob o nome de Crens comprellendem-se hordas que vivem nas
mattas da cordilheira oriental; entretanto alguns ethnologos
incluem nenes os Guatôs. A tribu principal são os Botocudos,
uescendentes dos ferozes Aymorés. Com suas horriveis de­
formações physicas, especiaimente com o batoque ou beto que
traziam no labia inferior furado, sua coragem e crueldade
para com os prisioneiros, que matavam e devoravam. é facil
comprehender porqueeram extraordinariamente temidos não
só pela tribu mais fraca dos Tupis, mas tambem pelos Eu­
ropeus. Passavam como os inimigos mais irreconciliaveis dos
colonos; por isso até o impelia constitucional foram legal­
mente declarados fóra da lei, o que naturalmente dimi­
nuiu-lhes muito o numero. Os restos que agora existem
percorrem m hordas isoladas e independentes as mattas
entre o rio Parahyba e o das Contas e até apparecem no
plauC),lto da provincias meridionaes. Ainda usam batoque
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nos labics e no' lobulos das orelhas, cortam os cabellos
ii roda da cabeça como seu' avós, vivem na mesma barbarie
que elles, em gel'al oppoem-se emperradamente as tentativas
rle civilisação, são absolutamente hostis ao colonos, cujas
lavouras depredam, e que pl'ocuram matar traiçoeiramente.
Como animaes selvagens percorl'em as mattas e sustentam-se
de caça e fructos da terra, e não lhes repugna, quando não
têm cou a melhor~ devorar cobras, caracóes, larvas de coleo­
pteros, fOl'l1ligas e em gel'al quaesquer in.ectos que colhem.
Suas armas con tam de grandes arcos, que disparam com
flechas envenen:ldas e sene-lhes de massa o primeiro cacete
que encontr:1m. Seu principal instrumento ainda agora ê o
machado de pedra. Vivem na polygamia, ou mudam, segundo
a inclinação o arbitrio, de mulheres, que são tratadas mui
duramente, e não apr entam vestígios de idéas religiosas.
Nas marchas atl'avés da florestas costumam ir uns após
outros e pisam nas pégada do que vai adiante.

O principe Maximi:1no de New-"'\ fied, que passou algum
tempo entre os Botocudos, considera-os orno physicamente
melhor con tituidos qne a melhor parte elos Indios do Brasil,
ab Lrahludo de suas deformacões artificiaes; e Martius elo­
gia-lhes certa candura bonda', a; entretanto é innegavel que
quasi a touos os respeitos ucham-s em estagio inferior ao
dos l'upis e Ges. Recentemente conseguiu-se mover alguns
Botucudos a uma viagem ii. Europa; estiveram expostos
apenas em Londre . porque oppuzeram-se difficuldades di­
ver as il sua viagem pelo continent . Segundo informações
fidedignas, estes homens, rebaixados e hediondamente defor­
mados UB rosto, pl'oduzira.m no publico da metropole da
Inglaterra sentimento de horror ou dB compaixão.

Aos Crens pertencem egualmellt , segundo Martius, os
Coroados, que SB di seminam em tribus isolada por uma
superficie immensn. do Brasil médio e meridional, em
parte tão barbaras como os Botocudos, em parte jú seden­
tarios, sob as ordens de directol'es ou mi 'ionarios con­
tractados. Udeias de Corôados assim administrados existem
nas provincias do Paraná, Maito Grosso e Rio Grande do
Sul. A's veze,; consegue-se, por meio de presentBs e honra.
inclinar o' caciques a aceitarem modo de viver ordenado
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e sedentario. Costuma·se, por exemplo, nomear o chefe
capitão, dando-lhe a competente farda, e não ha ca () de
cacique ter rejeitado taes favores. Ao contrario, nã.o ficam
pouco orgulhosos de sua grandeza e com risivel dignidade
envolvem os membros, nada menos que herculeos, no ves­
tuario da civilisação, apparec ndo ii. sua gente e atl~ aos
estrang-eiros com dragonas, mas sem calças. Um de LeoS
capitães é o cacique Fougui, que se domicilou com sua tribll
no alto Uruguay, ou antes ahi leva a vida em doce ociosi­
dade. Este velho bondo. o, porém muito feio, impressiona
pela força, energia e intelligencia. Notavei nestas triuus de
Indios são as tonsuras, pIas qllaes o Brasileir s chamarn­
nos Coroados. As suas hordas. ainda selvagen vão gradual­
mente aggr gando-se às t!'ibllS aldeiadas, e cada vez se torna
mais raro que ataquem as moradas dos colonos allemães (que
vão sempre avançanrlo pelas solidõe do Brasil a machado e
fogo) e matem os habitante,; a flexadas, roubando-lhes o
gado e os utensilios. Embora a maior pade destas peq uenas
hordas guerreiras pertençam ;\ tl'ibu elos Coroados, é cos­
tume chamaI-os Bugres: nome que tambem ; empregado om
outras partes do paiz e . e pôde considerar como de 'ignaÇ<lo
collectiva para todos o. Inriio. Ilomades e sdvagens.

Entre os Crens contam-se ainda o. Puris, originarios da
provincia de Minas Geraes, os quaes desele elezenas de annos
apenas existem em restos pouco misturados, e Lambem o:
Guatós, que habitam os pal1tanaes d Matto Grosso, mas
são muito superiores /;la primeiros em intelligencia e ci­
vilisação e apenas tem certa. emelhan a com elle na tono
sura e em certas exterioridades. São ichLhyophagos estes, e
habitam espalhados pelas margens das agua', que navegam
em pequenas canôas. Pertencem ao mai h 110s Ind ios da.
America do Sul' pela harba e nariz arluilino, di tinguetll­
se muito vantajosamente dos outros Indios, e tambem a'
mulheres são muito bonitas e além tI isso meigas. O homens
trazem, alem de tanga.. , apenas chapéos de palha e ornam o
labio inferior furad com botoques subuliformes chamado
xerimbita, os lobulos das orelhas com tufos ele pennas varie­
gadas e o pe coço com co11ares de dentes de tigres e jacarés.
Durante a maior parte do anno, isto é, emquanto o Para-
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guay e seus amuentes transbordam e enchem-lhes as casas,
pas am em canõas, facto que explica a frequencia de pernas
tortas entre eIles. Tem lingua beIla, sonora, acreditam
em Deus e na sobrevivencia do bons depois da morte,
assegurando que os mão são aniquilados. De seus pa­
rentes orientae' tlistinguem-se ainda vantajosamente por
possuirem um systema de numeração, pelo qual podem
representar grandes numeras, ao passo que os Puris s6
podem contar até 5, e chamam muito tudo quanto passa
dahi.

o quarto dos grandes grupos ethnographicos, chamado
Guck por Martius, diyide-se em difl'erentes tribus mais ou
menos salteada~, qu vivem no grande territorio compre­
hendido entre ·1/) d lato N. 1,17(1 ,e encontram-se desde o
interior do continente até as mon tanhas da costa oriental;
nevem con iderar-se quanto à linguas e costumes como
me tiços de tl'ibus indigenas e de tL'ibus emigradas do Sul ou
do Oeste. Pertencem ii e11es os Carirys, meio civilisados, da
bacia do fio S. Fl'anci co, os Cari punas, da região enca­
choeirada rio Madeira, os Muras, Ticunas, Jubirís, Purús,
Jamamaris, Cocomas e outros que habitam desde O. do rio
Madeira até al~nll elos limite do Brasil, assim como os
Miranha e Huitotos, os Pas és. i\Iacus e Uaraycús ao norte
do rio das Amazonas até Venezuela e Guyanas. Apenas as
tres ultimas tribus l10made têm costumes brandos; todas
as outras, excepto os Ticuna', acham- e em estagio inferior.
Os Caripuna:<:, que,como o Canoei 1'08 em Goyaz, tornam pouco
seguras as Yia fluviaes, e cm na ligeiras canôas de casca'
atacam a montarias de commel'cio e os viajantes, são tanto
mais temiyeis pai' usar fiexas nada. de ul'ari, veneno feito
tle uma especie de stricllnos. Com gl'ande pericia servem-se
tambem da zarabatana, com que despedem tambem flexas
envenenadas. Mas manife~tall1ente exageravam muito as
noticia antigas, segundo as quae' eIles 11,10 só tragam a carne
tio inimigos mortos, como tamb m a guardam moqueada.
Os engenheiros Franz e Joseph Keller e outros viajantes,
que modernamente navegaram o Madeira, encontraram-se
com hordas de Caripunas, sem que estes os hostilisassem.
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[ O septo nasal usam penna' vel'melha~ de tucanos e nos
lobulos das orelhas dentes tortos de porcos d'agua.

Semelhantes a eUes em selvageria são os Araras, os Parin­
tintins, os Muras, os Miranhas e Huitotos. Os I1ul'as existem
apenas em pequenas hordas predadoras proximo :\ cidade de
Parintins; os Miranhas, ao contrario, parecem espalhados
por territorio muito vasto, e ainda agora se acham em
estagio extraordinariamente baixo, como ha 60 annos,
quando o naturalista al1emão von Martius passou entre eUe.
algumas semanas. Então eram anthropophagos, não sámente
por necessidade, mas por vicio, pois viyeres não lhes fal­
tavam ; suas mulheres, laboriosas e, alem disso, lJondosas e bo­
nitas, mas tratadas com grande dUl'eza, curavam zelosamente
da lavoura, e revelavam grande habilidade no preparo de vi­
veres e roupas. Mas erem tambem escravi tas e atacavam
fi equentemente e em especial os Caripuna para os matar c
devorar, ou aprisionaI-os e occa~ionalmente vendeI-os aos
Brasileiros. Então percorriam principalmente o largo terri­
torio entre o rio Iça e o Japura. Segundo um documento uffi­
eial da prefeitura d Mocca (Colombia), datado de 22 de F ­
vereiro de 1880, ahi encontram- 'e ainda agora da meima
maneira, habitando com o.' Huitotos o alto Caqueta, atacando
as tribus mais fracas, aprisionando os homens mais fort s,
mulheres e meninos, e pel'mu tando-os com Brasileiros que
negociam em escravos por machados, espingardas, fumo '
aguardente. Depois de chamar a attenção do governo bra­
sileiro contra semelhante abuso, delIe' diz o citado docu­
menta: Vivem como feras pelo matto, e alimentam-.'e de
toda especie de bichos immundos, como aranhas, caracàe.',
sapinhos e cobras, e até de carne humana.

Como os Omaguas, os Ticunas ,ivem no alto Amazona.',
estendendo-se at' o Ecuador, c occupalú-se como aquelles
em colher productos naturae.', e em pe ca. Encontram-se
muitos delles alugados no estabelecimentos do Amazona ..
onde se occupam na pesca salga de pirarucu.

Os Passe, lacu.' Uaraycús, Manaos e outras tribus,
que em numerosos bandos e grupos habitam a margem
"eptentrional do Amazonas, os rios Negro e Branco até
Venezuela e Guyana, são pacificas, inoffensivos é relativa-
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mente inuustrio,'o', tendo todos mai' ou menos o mesmo
modo de vida. Segundo vVailace, as suas malocas são bem
edificadas, attingem muita vezes ao comprimento de 30m

, à
largura de 13m e ii. altura de 10m, fitas de tronco aplai­
nados e cobertas de palmeira. No meio ha sempre um cor­
redor largo; de ambo os lados acham- 'e divisões para as
differentes famílias c para os fornos tipitis para apertar a
ma sa da mandioca, fL'igideiras e outras vasilhas para o pre­
paro do cachiri, bebida predilecta dos Indios. Para preparaI-a
as velhas da tribu mastigam grandes quantidades de bejús,
põem de molho o producto e bebem-no quando começa a
fermentaçcIo. Es tes Inclios cultivam o sàlo e lavram princi­
paI mente a mandioca e o inhame, e i to não só para o con­
sumo, ma' tambem para vendel-o aos Brancos que navegam
os ditos rio.'. Para mesmo fim colhem tambem pl'oductos
naturaes, que permutam por avelorios, espelho, anzàes, e
cou 'as s melhantes ..\mbos os sexos andam nus, e apena ,
quando aca o algum branco penetra na maloca, escondem-se
as mulheres em ua' roupil1has reduúdas; nos encontros
do matto, occuHam·se env rgonltada. por tras das moita'.
São extraordinariam nte ocial'ei , gostam de dan ar e brin­
('ar e fazem nas aldeia.. festas frequentes, qu duram ate
esgotar ln as quantidades extraordinarias de cachiri qu
preparam, Em taes occasiões appar cem pintados phan­
tasticament(de varias cores, e::;pecialment de vermelho de
UI'UCU, e os homens ornado' de coroas de palha tran­
çada, em que inserem-s as pennas mai raras e mais colori­
das. Nos lobulos furado. das or~lhas traz m commum­
mente tufos de capim,que nas :D stas mudam por tufos de
pennas brancas. Os homens adornam-se d corôas de penna ,
collare:s, pulseiras, atô pent s e caudas; ma ' as mulheres.
além da pintura. não tôm ol'l1atoalgum. Esta pintura, porém,
é feita com tal p ricia, que, ' egundo v\ al1ace, clã ii. India nua
aspecto muito mais decente do que o tricot côr de
carne ~da bailarina l'uropea. Em cada maloca existe um
chefe ou tuchaua, que mora em aposento separado e
rege seu povinho com dignidad patriarchal, concilia as
difi'erenças, dirige os trabalho no matto e nos campos, o
commerc'ú com os regaiões e as festas em que hospitaleira-
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mente tomam parte, por convite recipro:;o, os habitantes
das diver as malocas. Um dos povos que pertencem aos
Macús tem grande numeada entre os outros Indios, por­
que sabem preparar as flechas envenenadas de urari por
processo singular.

A ultima grande familia ethnographica do interior do
Brasil constituem os Pareeis, que habitam as cabeceiras dos
rios Paraguay, Guaporé, Tapajós e Xingu, e subdividem-se
em tribus mui difi'erentes. Embora mansos e doceis, foram,
antes da chegada dos Jesuita que os tomaram sob seu patro­
cinio, muito perseguidos pelos Paulistas, que escravisaram os
mais forte, empregaram-nos na labuta da mina, em que
muitos perderam a vida. Os restos que agora sobrevivem,
levam existencia inoffensiva e indolente, entregam-se ai·
guma cansa à lavoura e á industria, principalmente ao fa­
brico de urupembas, ou colhem tambem ipecacuanha e
outros productos naturaes, que permutam com os nego­
ciantes brasileiros por adigos de industria européa. Sua
língua tem semelhança com a dos Moxos e Chiquitos, que
habitam em territorio bali viano, assim como com as dos
Indios do Chaco, dos quaes alguns tribus, como o::; cava­
lheiros GuaycuI'us e os mansos Guanàs, de ha muito emigra·
ram do Paraguay para o Brasil.

Os Guanás, que vivem nas proximidades de Miranda e
Alburquerque, na provincia de Matto-Grosso, são agricul­
tores e sabem aproveitar seus productos. Fazem, por
exemplo, engenhos para moer a canna e alambiques de barro,
em que preparam cachaça. Tambem como embarcadiços
e constructores de embarcações são muito aproveitaveis, e
ha muito que servem-se na caça de armas de fogo; suas mu­
lheres tecem pannos de algodãO muito aproveitaveis, que
sabem tingir muito bem.

As tribus GuaycUL'ús, que ,ivem em territorio brasileiro
não são imperitas nestes trabalhos. E' muito duvidoso si
descendem dos poderosos Guaycurús, poro que no seculo XVI
habitava nas visinhanças de AS:iuncion na margem direita
do Paraguay, e que os Hespanhóes descrevem como muito va­
loroso e guerreiro; pois segundo Azara, que viajou pela
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America do Sul nos annos ele 1781 a 1801, esta naç.ão estin­
guiu-se, principalmente pelo vicio de aborticidio. e no seu
tempo existia apenas um só homem, que era mui bem con­
formado e media dois metros de altura.

A classiftcação acima é no fundo a de JI1arlius. P:1rlindo de doclllllenlos
linguisticos, o Dr. Carlos von dcn Sleinen, oxplor:1dor do Xingú apresentou
outr:1 oro que os ~rupos ethnographic05 são;

V.\RAJlYD.\S, cuj:1 patri:1 original era:1O 'uI do Am:1zonas, talvez nas caue.
ceiras do Madeira e 'l'apajmr. ; os Nu-AIl.UAÃ, talvez originarios do Norte
do \.mazonas, localisados princilJalmenLe enlre os rios Iça o Negro; os
TAl'UYAS, originarios elo E., divididos em dois sub-grupos, dos quaes um
o sub-grupo CllAVANTE e outro o sub-grupo SUYÁ; os 'rUPIS, provaVellll.Ollte
oriA"inarios do u\.

Si fuI' possivel, trataremos deste assumpto mais detidamente em appenso
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IX

NOTICIA HI8TORICA (i
~rJ'.r

Tornemos agora ao desenvolvimento historico do paiz.
No reinado de D. João III, depois de M~rtim Affonso de
Sousa ter fundado as duas primeiras colonias, S. Vicente c
Piratininga, na actual pro"lincia de S. Paulo, deu-se em
1534 a divisão do immenso territorio em 12 capitanias, que
foram doadas ao' principaes subditos da corôa portugueza,
sob a clausula de povoaI-as e defendeI-as. Estes donatarios
tinham o direito do escra .... isar os Gentios e nilo só emprc­
~al-os em seu serviço. corno remetter annualmente ceetu
~lUmero deUes, livres de direi to, a vender no mercado de
Lisbo:t. Daqui emanaram aquellas abominaveis caçadas de
Indios, a que ju nos referi mos. Mas os donatarios mancha­
ram-se taro bem com a inteud ucção de es ravos negros.
Applicararn-nus a cultura das plantas illdigenas, cumo a
manuioca, o milho, a ban~na, o fama e o algodão, e antes
de turl0 à cultura da cant1'l de aSSllcar, que introduzida da
ilha da Madeira úm anno ignorado (talíez antes de 1512),
OCCllpOll' durante seculo' o primeiro logar enLre os artigos
de exportação. Além disso estab le .eram em suas capitanias
vagabundos enropeus de toda ordem: degradados, crimi­
nosos, a"lentureiros.

E' claeo que a joven calunia não podia prog-redir em taes
condições; por isso decidiu-se D. Jolio III a fundar uma
t.:apitania regia, e confiar a administração da terra a um Go­
vernador-geral. Para este fim fundou-sl) em 1549 a cidade la
Bahia, e foi nomeado governador geral Thome de Sousa,
soldarlo e poli tico jci. experimentado tl::t Asia. Trouxe este,
além de um xp.l'cito de liOO soldados e grande numero
rle colonos e degradados, alguns Padrt'S da Companhia de
Jesus, que começaram seu activo apostolado entre o Indios,
constituindo-se seus protedores contra as perseguições rios
Brancos. Ao Governador-geral foram adjunctus um Ouvidor
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geral, um Provedor~mór da fazenda e um Capitão-mór da
costa. Estes possuiam nas diversas capitanias empregados
subalternos, que tinham de execntar suas ordens e organisar
as municipalidades pelo padrão da metropole. Como era de
pI ever, a inspecção do governo não podia agradar aos Dona­
tarios, e mais de uma vez houve con:fiictos, até que com o
correr do tempo as Capitanias em parte fundiram-se
violentamente com o governo geral, em parte administra­
ram-se independente. Levaria muito longe tratar destas lutas
intestinas; basta dizer que terminaram depois de 1763, sob
o governo dos Vice-Reis residentes no Rio de Janeiro.

Entrementes foi preciso combater os inimigos externos
que, attrahidos pela riqueza da terra, vieram primeiro como
traficantes, mas não tardaram a mostrar do modo menos
du,idoso suas cobiças de annexação. Na bahia do Rio de
Janeiro, já nos primeiros annos depois da descoberta do paiz,
haviam-se estabelecido Francezes da Bretanha e Nor­
mandia, que se portaram absolutamente como donos da
terra. Thome de Sousa recebeu ordem de fundar ali um
forte para affirmar os direitos da corôa de Portugal, mas não
pôde executal-a com as poucas forças de que dispunha. ão
admira, pois, que começassem a sonhar na França com um
im perio colonial franco - brasileiro e que um homem
como o almirante Gaspard de Coligny, em parte na firme
convicção de proteger o direito da França, em parte para
proporcionar refugio seguro a seus compatriotas Huguenotes,
perseguidos por suas crenças calvinistas, conseguisse do
rei Henrique II que, às ordens de um fidalgo emprehen­
dedor, icolas Durand de Villegaignon, fossem postos navios
para carregal-os de emigrantes e fuonar sob a bandeira
franceza uma colonia na bahia do Rio de Janeiro. Esta
colonia foi etrectivamente fundada no anuo de 1555, mas não
pôde se desenvolver normalmente, porque o Estado aban­
donou-a e rebentaram dissenções religiosas entre Ville­
gaignon e os ministros protestantes; de sorte que não pude­
ram resistir a Men de Sá, quando atacou-a no anno de
1560. Os Francezes foram então expulsos, os Portuguezes
fundaram a segunda capitania regia no Rio de Janeiro, e
neHa a cidade dé S. Sebastião.
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Em 1580 extinguiu. se com o cardeal-rei D. Henrique a
dynastia de Borgonha e a colonia, como a metropole, passou
até 1640 para o dominio dos reis hespanhóes da casa de Habs­
burg. Durante estes 60 annos, occnparam os Portuguezes
a costa do NE.: em 1585 a Parahyba, 1590 Sergipe, 1599
Rio Grande do Norte, 1610 Ceará, 1615 Maranhão, donde
tiveram de expulsar os Francezes ahi estabelecidos desde
1612, e em 1616 o Para. As duas ultimas capitanias com a do
Ceará foram em 1621 reunidas em um Estado sob o nome
de Maranhão e postas sob a autoridade de um Governador
geral ~ de um Ouvidor geral. Durante o dominio da casa de
Habsburg foi tambem que acenderam~se as lutas entro
Jesuitas e Colonos, por causa da questão dos Indios, de
sorte que mal pôde dominal-as a explOSãO da guerra dos
Hollandezes.

Já sob o governo de Felippe II tinham appareciclo fli­
b usteiro~ hollandezes e inglezes para aprisionar os navios
hespanhóes que navegavam para o Brasil; mas gradual­
mente foram avultando por tal maneira os ataques destes
corsarios, que o governo hespanhol julgou dever desfol'­
çar-se e expulsar do ter!'itorio brasileiro estrangeiros ali
estabelecidos, alguns de longa data, que não fossem de nacio­
nalidade hespanholu. ou portugueza. Esta circumstancia,
assim como a dureza com que os Paizes Baixos foram tra­
tados pelo Rei da Hespanha, deram aso á formação de uma
companhia neerlandeza das Indias Occidentaes, a quem o go·
verno dos Estados Gel'aes outhorgou paI' 24 annos o direito
de conquistar e colonisar a America. Em principio do anno de
1624 enviou a Companhia ulIla poderosa esqnadra de 23 navios
com 500 peças, 1.600 marinheiros e 1.700 soldados de desem­
barque, a qual, depois de longa e difficil travessia, chegou a
9 de Maio á cidade do Salvador, e occupou-a sem resistencia
séria. Expulsos dahi no anilo seguinte, tornaram a Pernam­
buco em 1630, onde se estabeleceram, alargando depois as
suas cOllql1ista~ a Parahyba. Rio Grande do Norte, Geará
e até, por pouco tempo, ao Maranhão.

Com a nomeação do conde Mauricio de Jassau para Go­
v 'rnador do Brasil em 16' 6, começou uma época de dcsen­
volvimellto florescente, a qual depue tanto mais a favor da
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capacidade <.lo Governador, quanto este não só teve de defen­
der-se continuamente contra os ataques dos Portuguezes,
mas ainda não foi aux.iliado pela Oompanhia da maneira
que fôra para desejar. lWe pediu-lhe iml1ligl'antes allemães,
que seria facil contratar depois da guerra. dos trinta annos,
ma não se deu passo para enviaI-os, e não foi siquer at­
tendido o pedido do Oonde para. mandarem cri minosos bol­
landezes como colonos. Teve pois, de conquistar com sua
frota algu ns pontos d~L costa africana c dahi im portar escra­
vos para a terra, com cujo auxilio conseguiu restaurar os
engenhos de assucar decadentes. Fez ainda mais: per~

mitti u lue os Portuguezes que haviam fugido voltassem sem
condições, com a restituição da propriedade, a pratica livre
do seu culto; soube intervir' entre clles e os Hollandezes
com grande habilidade e cleval' de tal modo tanto a pro­
ducção como a condição social da terra, qu todos sentiam-se
í'elizes sob tal governança.

Os Portuguezes e Hespanhóes ml0 podiam ver sem inveja
esta obra e não perdiam o ensejo de intrigar contra. o nobre
Oonde que tão gTandes cousas realisara, o que lhe trouxe
muitos dissabores. Accresce que os Directores da Oompanhia,
no seu mercantilismo tacanho, não comprehendiam os
grandes planos que eUe prosegu ia e faziam -o vigiar de
maneira oITensiva. Oansado deste tl'atamento indigno, re­
tirou-se de seu posto em 1644, e como seus successore. nem
de longe o egualavam em capacidade e os Hollandez s não
trataram sempre os Portuguezes pelo modo que o exigia
sua situação legalmente egual, rebentou uma revolução
sob o commanclo do bravo João Fernandes Vieira, natural
da ilha LIa Madeira, que j<'l de muito conspil'ava em
silencio contra o dominio hollandez. Esta revolução com
o decurso dos annos transformou-se em verdadeira guerra,
c em 1654 trouxe como consequencia a expulsãO dos
Hollandezes do territorio brasileiro. Porem a paz entre
Portugal c a Hol1anda só foi concluida na Haya em 1661 o
o respectivo tratado ratificado a 14 de Dezembro de 1662.
De conformidade com este, a Oompanhia das Indias Occiden­
taes reconhecia solemnemente a posse de todas as suas
conquistas a Portugal, mas este reino tinha de dar-lhe uma in-
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dem nisação de 8 milhões de florins. Assim terminou a
luta pela pos~e do Brasil e desde então até a separação
da colonia da metropole nunca mais o dominio dos Por­
tuguezes no Brasil foi seriamente ameaçado.

Entretanto Portugal sacudira o pesado jugo do dominio
hespanhql; a el-rei Felippe IV desthronado succedera o duque
de Bragança com o nome de D. João IV (1640), esob o
governo de Affonso VI, Pedro II e João V desenvolveu-se
relativamente rapido o Estado colonial. Os esforçados
Paulistas vararam o amplo interior, e foralti os desco­
bridores de ricas minas, que attrahiram Europeus. Entre
estes vieram grande numero de aventureiros e homens
imprestaveis; mas, graças aos seus trabalhos, a mineração
foi tomando proporções cada vez maiores; graças a elles, sur­
giram novos estabelecimentos e cidades nos pontos mais
remotos do paiz. Fundaram-se as capitanias de S. Paulo,
Minas Gentes, Goyaz e Cuyabá, e bispados no Maranhão,
Pernambuco e Rio de Janeiro; a Babia foi elevada a arce­
bispado, e a organisação interior foi adiantada em muito'
sentidos. Entretanto esta éra de vicejamento m,l.terial
não ficou livre inteiramente de perturbações politicas.
No Estado do Maranhão rebentaram lutas violentas contra
os Jesuitas, os quaes foram por duas vezes expulsos e outras
tantas reconduzidos. No ultimo tumulto, Manoel Beckmann,
que se puzera á frente, foi preso, e depois decapitado. No Rio
de Janeiro houve uma revolta em 1660, por causa do lan­
çamento de um imposto da Companhia geral de commercio ;
em Pernambuco, por occasião da separação das villas do
Recife e Olinda (1710), deu-se profunda ruptura entre
Brasileiros e negociantes portuguezes immigrados, conhe­
cidos pelo nome de Mascates, da qual resultou sangrenta
guerra civil.

Neste tempo, em consequencia de participação de Portugal
na guerra da successão da Hespanha, oecorreram os ataques
do capitão Duclerc e do almirante Duguay-Trouin ao
Rio de Janeiro. O primeiro, depois de se haver apoderado
da cidade, foi atacado pelos habitantes e pela tropa, e teve
de pagar o atrevimento-com a vida da maior parte dos sol­
dados e depois com apropria. Para vingaI-o foi mandado
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em 1.711 Duguay-Trouin, com uma esquadra, e esta con­
seguia tomar a cidade e saqueaI-a, só e,-acuando-a dopoi' de
pago um resgate de 600.000 cl'uzados,

No Sul os Portuguezes procural'<l.rn, pOl' meio da colonia
elo Sacramento, fundada em 1li~0 na a.ctuul Republica
Oriental, levar os seus limites com as pos essõe:; hespanhola'
ate a.s margens do Prata, mas no mesmo aJllIO fOJ'am
expulsos pelos He panhóe..,. Depois de 110 armo de 1683 nova­
mente e tornarem enhore da colonia, oGcupal'am-na até
o anno de 1705, em que o Governador de Buenos \.yres,
Valdez, della se apoderou; pelo tratado de ULrécht \1713),
ainda outl'a \"ez foram r conhecidos senhores da Dlesma.
Apezar disto, os Hespanhóes peocllrara m ustell tal' seu
direito de possessil:o, fundando a Gidade de :Montevidéo na
marg m esquel'da do Prata o procurannll expulsar a guar­
nição portugueza em 1-35, no que, pOl"m. n.iio foram bem
succetlido . So em 1750 a colonia foi cedida à coràa ele
Hespanba, pelo tratado do paz de Madri 1; Portugal
foi, porem, mdcmni:mdo com uma parte elas ntissões do
rio Uruguay.

Estas lOis ões, que abarcavam todo o Paraguay. assim
como grandes extensões da Bolj, ia, da Argentina e do pre--
ente Brasil meridional, forma"am um Estado peculial', theo­

cratico, fechado aos estrangeiro', no qual {J' Je'uitas procu­
ravam com grande habilidade ciYilis<l.r oS ludio~, alargando
assim o poder de sua ordem, Que e11es 11;10 se occupavam só
da propagação do christiani-mo e na cultura eurap "a entre
os Indigenas re 'ulta de faoto que adestl'avam com especial
cuidado os seus neophytos no manejo das armas e educa­
vam-nos militarmente, de sode que pudCl"'l.m oppôr nos
annos de 1752 a 1757 pertinaz resis tencia à execução cio
tratado de Madrid, que regulava o limites entre as pos­
sessões portuguezas e hespanholas. Isto forneceu a Pombal,
ministro omnipotente do sensual e fraco rei José I, ensejo
favoravel para desabafar sua antipathia contra a ordem,
tirando-lhe inteiramente a autoridade (1755), e, depois de
um preten o attentado contra a vida de El-Rei, publicando a
3 de Setembro de 1759 um decreto pelo qual foram ex.pulsos
tanto de Portugal Gomo de todas as colonias portuguezas
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Sobre a decadencia das missões dirigidas por chefes seculares
já se fallou em lugar competente.

Embora já não houvesse mais obstaculos nas Missões á
demarcação das fl'onteiras, entretanto os commissarios de­
marcadores não puderam concordar entre si, e no anno
de 1761 o tratado de Madrid foi annullado por ambas a:>
potencias. A luta pela colonia do Sacramento começou
de novo, e lavrou com sorte varia ate o anno de 1776,
em que Portugal reconquistou o terreno perdido. sendo,
porém, castigado logo pela perda da ilha de Santa Catharina
e occupação das margens do Prata pelos Hespanh6es. A 4
de Junho de 1777 a guarnição portuguen da colonia do
Sacramento teve de entregar-se á descrição, e as tropas
hespanholas sob commando do general Cevallog j~t tinham
atacado a capitania do Rio Grande do Sul, erigida em 1760,
para se medir com o general Boehm, AlIemão de origem,
que ali commandava e jú. uma vez, em 1775, expulsara os
Hespanhóes da capital do Rio Grande, quando as noticias
de paz vindas da Europa puzeram termo as hostilidades.
D. Jose I fallecera a 24 de Fevereiro de 1777; sua fraca
e supersticiosa filha e successora D. Maria I (com o rei
consorte Pedro III), subira ao throno, soltara os eccle ias­
ticos presos que, clamando por vingança, provocaram a
queda do todo-poderoso Pombal, e dera-se pressa em con­
cluir pazes com a Hespanha. Assim assignou-se o tra­
tado de limites de S. Ildefonso, pelo qual a ilha de Santa
Catharina, bem como o terreno litigioso da capitania do
Rio Grande do Sul, tocava definitivamente a Portugal e
a colonia do Sacramento ficava pertencendo ii. Hespanha.
Tambem por este tratado foram assentados os limites com
o Paraguay. Bolivia, Perú, Ecuador, Nova Granada c
Venezuela; no correr do tempo pouco se tem mudado ao
que então se estabeleceu.

O fim do seculo XVIII passou para o Brasil sem guerras
com inimigos edernos, e economicamente a terra vi­
cejou; mas a guerra da independencia dos Estados Unidos,
não menos que a RevoluçãO Franceza, concorreu para atiçar
nos Brasileiros a aspiração de independencia politica da
metropole. Na provincia de Minas Geraes deu-se mesmo
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uma conspiraçãO, que o governo POl'tuguez suffocou em
germen. Os conspiradores, em grande parte moços de espirita
poetico, foram desterrado, e um, Joaquim José da Silva
Xavier, o Tiradente~, condemnaelo ú morte e executado
(1792). Todo o succe:3SO mostrara, porem, pelo menos, que
entre Brasileiros indígenas e Portuguezes alienigenas ja.
existia profunda repulsão, e que o espirita nacional dos
Brasileiros aguarelava apenas ensejo favoravel para decla­
rar por acto decisivo seu sentimento de independencia para
com os ultimas. Este ensejo em breve lhes devia ser con­
cedido.

Fugindo diante do. exm'citos de Napoleão, D. João VI,
que desde 1799 exen;ia a regencia em nome de D. Maria I,
sua mãe demente, apartou na bahia do Rio de Janeiro em 7 ue
l\Iarço de 1 O , sendo recehido ao desembarcar com vivas
ao Imperador do Brasil. A colonia, da qual a estreita poli­
tica portugueza sou bcra afastar todos os estrangeiros, deixou
de seI-o com a presença da família. real. As cousas na Europa
não se podiam prever, ü o Principe Regente foi levado a
crear uma situação que correspondesse ~L dignidade de uma
terra por elIe directamen tc r gida. Por isso na Bahia,
primeiro ponto do Brasil a que chegou, declarou os portos
do pai? abertos ao commercio estrangeiro; e mais tarde por
decr to de 15 de Dezembro ele 1 15, con tituiu o Brasil pade
integrante da monarchia portugueza, com o titulo de reino,
J'cconhecendo assim até certo ponto a precedencia da antiga
colonia sobre a. metropole,

Sendo preferidos para os empregos publicos os fidalgos
portuguezes que hayiam acompanhado a familia real, des­
pertou isto a inveja e a coI ra dos Brasileiros. Em 1817
rebentou uma revolução em Pernambuco, proclamando-se
um governo provisorio e tentando-se separar a Capitania do
resto do Brasil, pl'ocb.ma.ndo-a republica independente; mas
a rcvolta foi pl'omptamente jugulada pela tropas regias. Os
moradores da Bahia e Rio de Janeiro auxiliaram El~Rei com
voluntarios e dinheiro, assim mostranclo quanto amavam
o principio mOllarchico.

A revolução portugueza de 1820 despertou na antiga
colouia ardente enthusiasmo, e as aspirações constitucionaes
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affirmaram-se com grande força, fraternisando em alguns
pontos a tropa com o po'o.

Ante o de ejo de constituic:ão não se mo trou EI-Rei lIluito
bem disposto, mas a 24 de Fevereiro de 1881, de alguma
sorte com a intervençii: elo principe D. Pedro, herdeir da
corõa, conseguiu-se obter a desejada promcs a.

Mas nisto não tel'minou () conflicto, () qual tomou cada vez
mais patente o desejo dos Brasileiro:; rl terem cO:1stituição
separada, ao molde da he pallhola, para n'-Co fi arem depen­
dentes das Côrtes Portuguezas. E 'ta exigencia foi cOlllmuni­
cada a EI-Rei pelos eleitore' reunidos (')0 de Abril), o no
primeiro momento elle accedeu ; mas, ainda na mesma noite,
o local em que os eleitores fu J\Cciolluvam foi cercadu Jllll'

tropas portuguezas que deram uma descarga, matando lres
pessoas, e ferindo umas vinte. Embora ficasse demonstrado
que EI-Rei era innoccnte de:;te attentac10 isto concol'l','u
para achrysolar a mú vontade do,' Bl'usi leiros con tra e11(j
e contra os Portugueze' o evidenciar que touu desenvol
vimento politico commulo das duas nações tornara-se im­
passiveI.

Já a 26 de Abril eleixava EI-Rei o Bl'asil e voltava pal'!l.
Portugal, depois ele passar a regencia ao filho herdeiro
D. Pedro.

Antes de tratar mais nE-tidamellte da portUl'baçÕU5 que
agora surgem ,lancemos um olbar para lutas que occorreram
nas fronteiras dUl'ante a regencia e reinado de D. .Toiio VI.
No anno de 1801, os Port~gucze , favorecidos pelos abalos
politicas da Europa, tl'ataram de annull<11' a,' estipnlaçõe
do tratado de Santo ]]defonso, pura elles tão lesivo, apode­
rando-se das Missões e cio Serro-Largo, e no anno de Hn2
procuraram reconquistar todo o territorio até o rio da
Prata. Foram repeJlidos desta feita; mas em 1816 um
exercito de oito a dez mil homens conseguiu occupar toda
a banda oriental, que no anno de 1821 roi incorporacla ao
Brasil com o nome de provincia Cisplatina. .

O tempo da regencia do herdeiro da corôa foi extraordi­
nariamente tempestuoso. As Côrtes Portuguezas tentaram
restabelecer o slal~~ quo, isto e, descentralisar a. provin­
cias particulares ou capitanias geraes que, totalmente es-
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tl'anhas limas as outras na época colonial, se haviam cen­
tl'alisado com o governo de um rei sobre u. base de um modo
commum de admini ·tração. Si esta. medidas encontraram
certa adhe"ão ao ~ortlJ do Brasil,o mesmo não succedeu quan­
to a parte' do li I, esp clalmente no Rio de Janeiro e S.
Paulo. "'esta provincia o intelligente politico José Bonifacio
de Andrada e ilva manifestou- 'e energicamente contra ellas,
reforçando não pouco o Principe Regente em sua resistencia
ás ordens das CÔl'te . D. Pedro no principio do seu governo
mostrara-se muito leal a elias, mas o desrespeito da Assem­
bléa, que dispensou-o dl:l suas funcçõ~'s officiaes e mandou-o
tornar para Portugal dentro (! ,certo prazo, indignou-o por
tal modo, que elle decidiu por-se <'I, frente do movimento
Bacional (le independencia. Atl'rontou, pois, abertamente as
ol'dens receLidas, e atirou um FI o categorico aos seus
promotores, com'ocou u ma as em bléa (3 de Junho) e decla­
rou a 1 de Agosto de I 22 que todas as tropa enviadas para
o Bl':lsil, sem sua licença, de I orLugal ou qualquer outro
Es tado seriam tratadas coma inim igas. Elle não visava
então a separação ctb oluta de Portugal; queria que se con­
cede se ao Brasil situação egual à da metropole sobre a base
de constituição separada. Em uma viagem a S. Paulo con­
venceu-se, porém, que n inguem queria mais tal união e sob
a impressão desta idéa foi que a 7 de Setembro de 1822,
nas marg ns do Ipiranga, onde lhe chegara uma nota
ameaçadora de Li boa, ('rgueu, em meio de grande multidão
que o acclamava, o brado a INDEPENDE elA ou MORTE,
atirou de i o laço portuguez, 'ubstituindo-o por uma fita
verde e amarella, que mais tal'de tornou-se o distinctivo
de todo os Brasileiros.

Assim foi eífectivamente declarada a independencia do
Brasil, e já a 1 de Dezem bro D. Pedro era corôado no Rio
de Janeiro Imperador do novo imperio. Em breve se livrou
das tropas portuguezas e pôde ol:cupar-se exclusivamente
Com a ordem illterna, mui perturbada, no que nem sempre
andou com a uecessaria habilidade. Com a dissolução da
democratica As embIca Constituinte, a 12 de Novembro de
1823, a sua posição ficou por tal modo embaraçada, que
nem a outhorga de uma constituição liberal, jurada por elle
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em 25 de Março de 1824, pôde consolidaI-a. Primeiramente
rebentou cm Pernambuco uma revolllçuO, no intuito de
fundar uma republica no Norte do Impi:;rio com o nome
de Oonfederação do Equador. Em pouco tempo suhjugou-a
uma expedição mandada sob a ordens de lonl Oockralle,
mas não concorreu pouco para alimentar o descontenta­
mento do numeroso pat'tirlo ultra-liberal por todo o pair..
Além disso o governo de Buenos-AJ'f'es atiçava uma revo­
lução na provincia Oisplatina e procurava encorporal-a às
provincias unidas do Prata (1825),.de sorte que o Brasil não
pôde se eximir ele declarar-lhe guerra. Prolongou-se esta.
até 1828,e depois ele exhaustas ambas as partes belligcmnte"
terminou com a intervenção do governo inglC'z por um
tratado pelo qual a banda orien tal foi declal'aua Estado
livre, independente e sobre si, que se constituiu com o
nome de republica. do Uruguay. A perda de territorio tão
extraordinariamente importante foi cm si doloro'u para o
Brasil; tanto mais o foi, porém, attendendo ii enorm0
divida de que teve de sobrecan'egar-se, divida que não
tardou a trazer grandes perturbações politicas.

Entrementes morrera el-roi D. Jo.1.o VI (10 de Março
de 1826) e D. Pedro fàra proclamado seu succos '01' em
Lisboa. Neste caracter renunciou a cOl'ôa em favor de ua
filha menor D. Maria da Gloria, deu aos Portuguer.es uma
constituição liberal, e confiou a regencia até a maioridade
da Rainha a seu irmU:o D. Miguel, que morava em Vienna.
Este, porém, abusou de seu poder e procurou restaurar o
governo absoluto, pelo que D. Pedro viu-~e obrigado a
agir contra ene por tocIos os meios a sen dispOr. Natu­
ralmente soffreram com isso a3 finanças do Brasil, aliás jiL
muito estragadas, e não 6 de estranhar que os Brasileiros
protestassem contra isso vivamente e accusassem o Impe­
radol' de ser de coração mais portuguer. que brasileiro. las
Camaras erguiam-se vozes muito enorgicas contra os e:c­
cessos do orçamento em consequencia do augmellto cre:cente
do exercito, e na sessão de 1820, ultima da primeil'a le­
gHatura quatriennal, deu-se importante reducção de d~~­

pezas, principalmente devida à diminuição das forças mJ1l­
tares. Isto aborreceu o Imperador, o qual, de mais a mais,
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jà perdera os batalhões estrangeiros de Allemães engajados,
por causa de um levante proyocado por mãos tratos, e abor­
receu-o por tal modo clue cne encerrou bruscamente as
Gamaras. Porem com a nova legislatura recrudesceu cada
vez mais o confiicto, que foi atiçado quanto passiveI por
uma imprensa anarchica, a qual tomava para objecto de
seus raciocinios a vida particular do Imperador, nem sem­
pre livre de reproche. Em uma viagem a Minas Geraes
(1831) teve D. Pedro de convencer-se que ali perdera a
sua popularidade; sua volta pam. o Rio deu lagar a arrua­
ças e conspirações, e quando o povo soberano, a 6 de Abril,
exigiu a demissão do ministerio nomeado no mesmo dia,
o confiicto attingiu ao auge, e o Imperador viu-se em frente
da alternativa de ceder ou abdICar, pois terceira sahida
-a tyrannia, -ora impossivel. Abdicou, pois, em favor
de seu filho, o actual Imperador, D. Pedro II, então de
seis annos de idade, depois cle ter-lhe nomeado tutor Jose
Bonifacio de Andrada. e Silva, ha muito separado delle;
o com o nome de Duque de Brugança tornou para Lisboa,
onde falleceu cm 1834.

Depois de sua partida, o povo acclamou o joven Impe­
rador e levou-o em triumpho pelas ruas, com o que ficou
provado aos coripheus da reyolução que a. monarchia já fizera
raiz s mui profullclas, para poder ser posta de lado tão
facilmente como talvez espcrayam. Passara a reíolução
contra a corôa ; em compensação tanto mais flammejava o
odio popular contra os Portuguezes c entregava-os ao tra­
tamento mais brutal pai' parte do poviJco indig na. E a
pel'seguição não ..e praticou só no Rio de Janeiro, mas em
muitas outras cidades do Imperio.

A 7 de Abril, logo após a abdicação do Imperador, for­
mou -se uma regencia, composta de tres cidadãos eminentes.
Estava esta impregnada elas melhores vistas; mas, apezar
disso, teve ele soffl'er de nnmerosos ataques, de tumultos
parlamentares,e tambem das intrigas do Ministro da Justiça,
padre Diogo Antonio Fe~ó, contra o tutor imperial, Jose Bo­
llifacio, que afinal derribou. No anno ue 1834 modificou-se a
disposiçãO constitucioIlal a respeito da r gencia, substituindo
itregencia trina a d, um individuo, que devia ser escolhido
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pelos eleitores por um periodo de quatro anuos. Feita a
eleição de accôrdo com esta reforma, obteve maioria o dito
Padre, que pela sua severidade não tardou a attrahir o
desfavor dos Brasileiros e demittio-se a 19 de Setembro de
1837. Seu successor, Pedro de Araujo Lima, não foi mais
feliz, e especialmente dois irmãos de José Bonifacio, fal~

lecido em 1838, atacaram-lhe a regencia da maneira a mais
violenta e conseguiram anticipar a época da maioridade
do Imperador. Oonstitucionalmente, este sÓ deveria attingir
a elia em 2 de Dezembro de 1843; mas na realidade as Oa­
maras dos Deputados e Senadores declararam-o maior a
23 de Julho de 1840.

Durante a regencia de Feijó e Araujo Lima o paiz foi
abalado por lutas violentas. Em Ouro Preto, capital da
provincia de Minas Geraes, no Pari e na Bahia (neste
logar movida pelo populacllO de côr), deram-se revoltas, que
as tropas do governo dominaram sem difficulrlade. Não
succedeu o mesmo com a revolução que rebentou no Rio
Grande do Sul no intuito de separar do imperio e~te ter­
ritorio. A 16 de Dezembro de 1837 proclamou-se ali a
republica, e perante elIa ficou a regencia em posiçãO tanto
mais difficil quanto não podia dirigü' suas tropas exclusi­
vamente para aquella proíincia meridional, pois tinha de
reprimir ao mesmo tempo revoltas no Pará e Maranhão.
Assim lavrava ainda a guerra civil no Rio Grande do Sul
quando D. Pedro II subiu ao throno, e só a 20 de Março de
1843 conseguiu o general Oaxias, que l'estabelecera ii. ordem
no Maranhão, dar uma derrota decisiva !lOS chamados Far­
rapos. Em breve Piratinim, capital l'epublicana, cahiu
em seu poder, e depois rle sujeitos os caudilhos da revolu­
ção, restabeleceu-se a pa?: mediante amnistia plena, incon­
dicional. Esta guerra de guerrilhas, que durante quasi um
decennio sustou o desenvolvimento da provincia, offerece
algum interesse no facto que os Allemães, ali estabeleci­
do desde 18'25, tomaram parte nella, 'endo singular
que os Oatholicos combateram ao lado dos Farrapos sob as
ordens do condottie['e Garibal{li, e o Prote"tantes ao lado
dos legalistas sob as ordens de Chico Pedro, porteeiorm nte
barão de Jacuhy.



NOTICIA HISTORICA 95

Em 1842 rebentaram levantes em Minas Geraes e S. Paulo,
c em 184 em Pernambuco,devidos as diabruras politicas de
ambo. os partidos, mas as tropas do governo reprimiram-nas
com facilidade. Não menos victoriosas foram S11l1.S armas no
anno de 1 51, quando tratou-se de reprimir o dictador argen­
tino Rosas, que cobiçava apossar-se da banda oriental. este
intuito o Brasil se aliara ao general Urquiza, governador das
provincias.de Entre-rios e Corrieutes, e engajara mercenarios
restantes do antigo exercito de Schle wig-Holstein, os quaes,
reunidos à tropas bra~ileiras e às de Urquiza, alcançaram
em Monte-Caseros ,ictoria decisiva, que trouxe em r sul­
tado a dissolução das tropas de Rosas, à fuga do Dicta­
dor para a Tnglaterra e a manutenção da independencia
do Uruguay.

Muito maio seria C[ ue esta guerra, 111bo1'a cgualmente
victoria a, mostrou-so para o Brasil a campanha que foi
ObI igado a cm pr hender de I 65 a 1 '70 contra o Para­
guay. Primeiro motivo para ella (leram as ,-iolencia que
.-\gnirre, Presidente do Estado Oriental,praticava contra
cidadüos brasileiros. L varam o BI'asil a uma demonstração
guerreira, e com e. ta Franciso oiano Lopez, Presidente
rio Pal'uguay, scntiu-se obrigado a quebrar lanças pelo
pal'till0 conservador do Uru{Juay, chamado blanco, e a atacar
bruscamente o Brasi 1. Sem formal declaração de guerra,
apoderou-se do vapor bra ileir() n!cu'que::; de Olinda, que
nav gava para Matio-Gl'osso e mandou que suas tropas
Mio só invrtdi:;.'em aq uella provincia, como a do Rio Grande
do uI, o que claramellte apr~sentava ao Bl'asil casus belli.
Ma. tam bem os gm ernos de Buenos Ayres e i[ontevidéo
vil'al11 seu;:; LeiTitol'ios amcaçados pelos exercitos do dic­
tado!' Lopez e aliara-m-sú POI' is ° com o Brasil para de­
beIJar o inimigo COll1ll1um. E to offet'ecou resistencia extra­
ordinarjamen1.(~purtina7., o foi necessario o emprego de todas
as forças dosalTiados pflr<1. ,el1 cl-o. So quando Lopez,
a 1 de Março ele lR70, cahiu m. margens do Aquidaban,
pÔde considerar- e finda a glle!'l'il c medir-se as suas
Con eCJ.uencias. O paiz, ollLr'ora tão florescente, estava de­
va:itaclo, e a população, (lUC :icm tlistincçiIo de sexo nem de
edade, até moninos de 10 annos, esLi 'era sob as armas, des-
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cera de 1 milhão a cerca de 300 mil almas; mas tam·
bem os vencedores, especialmente os Brasileiros, tinham
soffrido perdas enormes, que não foram compensadas com
augmentos de territorios, concluida a paz. Sem dm-ida o
Imperio soubera defender sua honra contra os ataques do
inimigo ambicioso e cobiçoso; mas conseguira-o a custa
de suas finanças, ja mal paradas, e com o sacrificio de
numero extraordinariamente grande de homens validos.

Desde então a paz não foi mais interrompida; mas as
feridas que a guerra contra o Paraguay inflingira ao paiz,
ainda não sararam, e a situação precaria das finanças es­
torva-lhe a sadio desenvolvimento material. Mas si neste
sentido não se nota progresso correspondente aos recur­
sos naturaes, entretanto no dominio da politica interna
tem-se obtido muito, que não póde ficar sem menÇêlo. A
28 de Setembro de 1 71 foi sanccionada a lei da eman­
cipação dos escravos, votada pelas Camaras, segundo a qual
daquella data em diante os filhos de mulher escrava eram
considerados livres, e alóm disso estabelecia-se um fundo
para libertar corta classe de escra, os. Assim protestou o
Brasil ao mundo que era vontade sua libertar-se por ini.
ciativa propria de uma instituição que não corresponde
mais a nosso seculo. E este esforço e tanto mais notayel,
quanto a exploração agricola até então assenta\a sobre o
trabalho escravo, e para substituil-o pelo trabalho de im­
migrantes não ha approximadamente as mesmas probabi­
lidades que outr?ora nos Estados do Sul da União Ameri­
cana, para onde antes da libertação violenta dos escravo'
jà se encaminhava grande parte da corrente emigratoria
européa.

Sobre o estado presente da escravidãc no Brasil fallar­
se-a mais adiante. Basta mencionar aqui que os legisla­
dores brasileiros não souberam compensar adequadamente
a falta de trabalhadores proveniente de emancipação
mediante o fomento da immigração e colonisação. Embora
em 1881, introduzindo a eleição directa em lugar da indi·
recta, que até então vigorava, hajam reconhecido o direito
passivo do voto a cidadãos acatholicos que pela Constitui­
Ção estavam privados dolle, assim dando passo importan-
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te no caminho do progresso; entretanto isto só não basta
para animar a immigraçãO, como adiante veremos, quando
so tratar de colonisação.

No todo a vida politica do Brasil u muito embaraçada
pelo influxo de dissen ões partidarias, que muitas vezes se
alimentam de pequeninos motivos pessoaes, e só ii. eminente
capacidade politica do Imperador, D. Pedro II, conseguindo
conciliar os contra~tes violentos entre os conselheiros de sua
corôa e os representantes do povo, se deve o facto do paiz
haver escapado ús perturbações que com guerras civis
permanentes tem flagellado quasi todos os outros Estados
sul-americanos. E' claro que neste bordejar constante
entre os diversos partidos, as conquistas positivas do pro­
gresso politico !- ão de ser lesadas; mas pelo monos este
processo nas mãos do Imperante tem-se r.ffirmado como
meio efficaz para a conservação de sua dyna~tia e da fórma
monarchica em geral,e isto evidentemente deve cónsiderar­
se um bem para o paiz, que de outro modo jit teria se des­
pedaçado.Oom sua enorme extonsão, com as differenças cli­
maticas e economicas das diversas provincias, e com a varia
mistura., o vario desenvolvimento dos diversos elemento' po­
pulares, quem quer que conheça oBra il não terá duvida que
a cohesão das diversas provincias só sera [Jos.ivel conser­
vando-se a forma monarchica.

Mas ser:t tambem necessario que se conceda posiÇão an­
tonomica ás provincias, que se abandone o systema centra­
lisador, que ainda vigora; reforma que o proprio Impe­
rador parece ter reconhecido necessaria, pois tem dado a
conhecer abertamente suas sympathias por projecto que
neste seI).tido modernamente appareceram nas Oamaras.
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A POPULAÇÃO

Considerando- e mais de perto o povo bra ileiro, yé-se
logo que não se trata aqui de typo uno' ao contrario, defroIl­
tamos um mosaico dos mais diversos povos e raças e de
seus productos misturados. No funrlo o POYO brasileiro
consta de mestiços de Portuguezes, Indios e Negros; mas
dentro dessa amalgama de raças existem muitas gra.dações,

aggregam-se ainda os descendentes de Hollanclozes, Fran - .
ceze , Allemães, Italianos, Inglezes, Hospanhóes e outro
estrangeiro:; que se misturaram menos que os Poduguezes
com a gente americana e africana, e por isso representam
ainda pela maior parte o typo caucasico, que de appareceu
quasi inteiramente na progenie lusitania . .A cau a (le ta mi ­
tura geral dos Portuguezcs im migrados com as raças colo­
radas provem de que no Brasil nem a legislação nem a
conveniellcia social procuraram impedil-a, como succedeu
nos E<;tados Unidos, onde o mestiço occupou sempre pO:'liçãO
subordinada.

Segllndo a estatistica de 1872, a p]pulação do Brasil era de 9.930.478
almas, isto é, 1,01 por kil. O. Dellas eram5.'l23.869 homens, e 4.8ú6.609
mulheres.

egunrlo as raças: (;s brancos eram 38,13 %; os pardos 38,2' %, os
prelos 19.'38 %; os caboclos 3.89 "/0'

A população branca, depois do descer ao minimo no Amazonas. 19.4 %.

S be no Pará a 33,6 %, desc no Mal'anhão o 28,8 %. no .Píauhy a
21,4 %, elevando-se em seguida no Ceará a 37,2 %. e aHingindo no Rio
Grande do Norte a 43,7 %, a maior porc ntagem ao Norte do Rio de Ja­
neiro. Entre Rio Grande do 1 or.e e o Uluniclpio Neutro a pOI'ceuta!l'em
vai diminuindo com maior ou menor regularidade; na Plu'abyha 38,40/0 •

em Pernambuco 3-!,50 %. nas Alal'ôas 25,5 %. em Sergipe 28,2 %. na
Bahia 24,02 %. no Espirita Santo, 32,3 %, no Rio de Jallt'iro, 3S,7-l %,

No i\lunicipio- euko e nas províncins do Sul a porcenLagem auO'menta,
che~ando ao maximo em Santa Catharina: Jl-hnicipio-Neutro 55,20 %,

S. l'aulo 51,76 % Paran{, 55 %. Santa Catharin:\ 78,81 %. Rio Grand
do Sul 59,42 %, Nas provincias centraes diminue de novo: Minas Geraes
40,73 "/0 Goyaz 26.14 %, Matto-Grosso 28,53 %.

Os mestIços de 13,2 "/0 no Amazonas. passam a 38,2 % no Pará., 46.7 %

no Maranhão e57.6 % no PiauhJ', a maior porcentagem ao N. ele Alagôas ;
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no Ceará descem a 49.5 010 , no Rio Grande do Norte a 38,6 0/O, passando
a -O ulo na Parahyba. 49,l3 % cm P&rnambuco attingindo o maximo em
,\la",'a5, 6005 % , Em ergip., a. porcentagem passa a 5l,6 %. na Bahia
:J. 45.73 %. no Espirito anlO a 33,3 %. no Rio de Janeiro a 25,69 %,

no i\llillicipio-:'-1eutro a 20,33 %, em . Paulo a 23.46 % no Paraná 27,... 1.
%. de-cendo ao minimo, 10,3 %. em anta Catharina.. No Rio Grande
do '1l a porcentltgem eleva-se a 16.38 %. em Minas a 3-!,53 % em Goyaz
a 56,42 % e em !\latlo Grosso a39,36 %.

A fJJpulação preta descendo ao minimo, 3,3 0 / 0 no Amazonas, passa no
Pará a 11, 0/0' attingindo no Maranhão a 21,4 %, a maior porcentagem
ao Norte da Bah ia. Desde então, osci lia com maior ou menor regulul'idade:
14.2 "/0 no I iauhy, 5,9 % no Ceuá, 12,8 % n Rio Grande do Norte,
8,9 % na P:wahyl>a, 14.86% em Pernambuco, 12 % em Alagôas, 18,3 %

em Sergipe. Da Bahia ao Rio de Janeiro vai sempre crescendo: 26,6l 0/Ona
Bahia,~7,5 % no E pirit anto 34.56 % noRio. NoMullícipio-Neutro ,L
porcentagem diminuo: 24,12 %, e as ouLras províncias. quer maritimM
quer centrae-, Hcam ahaixo do i\lunicipio-l eutro : 20,06 % . Paulo,
10,41 % Paraná.. ,99 % 'ant:J. Catharina, 1.:'.27 % I-t'io Grande do uI,
23.13 ulo ~Iinas Gt'l'aes, 14.7 "/0 G"yaz. 17,99 0/OMatto Gros o.

.\ população cal> cla aitinge ao maximo no ,\..mazonas, de que forma
1i.'3.!l %: desce no Para a 16,2 % no Maranhão 3 %. sobe no Piauhy a
6.6 % , no Ccará a 7.3 %: desde ahi vai descendo rttó Sergipe: Rio
Grande do Nort> 4.7 %. -r.rahyba 2.5 %, Pernambuco 1,400 / 0 Alagôas
1. °/0' ergipe 1,7 %, Na Bahia sob a 3,61 %, no E pil'ito anto a
6,8 % , para descer a 1 % n Rio de Janeir , e attingir ao minllTIO,
0,33 "/0 no Municipio-Neutro. As 01ltras provincias maritimas e centraes
têm todas porcenLng~n) s~periol~ao ilIuníci~io- e.utro e Rio de. Janeiro:

. Paulo, '1,71 %, Parana 7.17 lo •. ttllta Cttth:l.l'llla. 1, O0/ o• RIO Gl'allde
do 'u15 01 0/o, l\1ina~ G~I'a.es 1,5 "/0, Goyaz <',64 0j o, Matto Grosso 14,10 %

A introducção de escravo negro~ foi e pecialmente fatal
para o Beasil e o Brasileiro, poi estes degeneraram
muito mais por sua relaçãe com aquelle' do que com os
lndios, e, o que ainda e peior, como senhores de escrayos
desaprenderam o trabalho, pelo menos consideram-no iu­
digno do homem livre, portanto hão de tratar com
grande dUl'eza os immigrantes livres, quando forem intro­
duzidos em grupos cada vez maiores, o que succeder~t depois
de abolida a escl'avidão. As bandeira: contra os Indios para
escravisal-os começaram logo após o descobrimento do paiz,
e s6 a 6 de Junho de 1755 foi promulgada uma. lei que
garantia a egualclade de direitos entre os Indigenas e os
Portuguezes immigrados e os eximia da escravidão; ape­
nas algumas tribus foram mais tarde declaradas fóra
da lei, como, por exemplo, os Botocudos de Minas Geraes
'pelas Carta Régias de 2 de Dezembro de 1806 e 1 de Abril
de 1807, que só em 1831 foram revogadas; mas isto tanto
mais de peiou o traficQ dos Negros. Estes não acharam
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advogados como os Inclios depararam nos Jesuitas; foram
uns yendidos por . eus proprios principes aos trafi­
cante:>, outros simplesmente roubados por e..tes iL forÇc1.
c astucia, e vendidos publicamente, cOllculcados os direitos
mai sagrados dos homens, séparados o.. filhos dos llaes e
(des 11m do outro. Jil. ~lltes da lei emancipadora de 1755
,iera para o Brasil quantidade consideravel de escravos
negros; desde então este ,'ergonhoso commercio de homen.
assumiu proporções enormes, e só foi prohibido em 1851,
por pressão ela Inglaterra. O numero preciso de escravos
até então introduzidos e impossivel averiguar; podemos
quando muito çom o numero ele e 'craVDS que ainela ha pouco
existiam formar uma ic).éa a respeito da extensJo da es­
craviclão no Bmsil. Mesmo i..to, ~egundo o relataria do
Ministro da Agricultura em 1882, ~Ó se baseia em estima­
tiva; pois, apezar de todas as ordens superiores que neste
sentido se expediram e apezar de todas as circulares que
'e manelaram, n;lo se con.'cguiram o dados de muitos

distr'ictos. Ias fins ele 1881 a populaÇão ,escrava do Brasil
orçant por 1. <100.000 almas.

Como já fica dito, a 2x de Setembro ti 1871 foi p1'om ul­
gada uma lei pela' <ll1al a partir daql1eJla data consi­
deravam-se liHes todos os fillJos ele ml11her escrava,
c ao mesmo tempo ti i 'punlJa-sc a formação ele um
fundo elf~ emancipação para certas classes de captivos com o
rentlimeuto de uma iaxa ele escravos, um imposto sobre
venela de escrayoS e loterias 1.) Estaria. E 'te fundo attin­
git'aatel de Julho delSt2 asomma de 12.981:06.28, o
<;om o auxilio do mesmo foram libertados IOOOl eSCI'aYOS
peln. importanc.ia rle 5.:~35:322 598.

Noticias mais modernas orçam o numero ele libertos pelo
fundo de emancipação em 15.000, algarismo provavelmente
exagerado. Por ahi vê-se quãO insignificante tem sido até
aO'ora o auxilio do Estado para a extirpação da escravidão,
Tanto mais consolador é, porém, o facto que o povo bra­
sileir'o, por iniciativa propria, e com sacrificio ele grandes
valores pecuniarios,procUl'a libertar-se desta instituição Cjtle'

envergonha sua terra, pois o numero dos cscra'los liber­
tos espontaneamente pelos. (J111IOre ele 1,~71 a 1882 importa
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em cerca de 60 mil, o sextuplo dos emancipados pelo fundo
respectivo, e modernamente o partido dos Abolicionistas
tem crescido de modo tão extraordinario, que ê papa receiar
que pela pressão que já ex.erce sobre o povo e sobre as
Uamal'a. apre se mais o prazo da cessação com pleta da
e cravidão, do que sel'ia acertado sob o ponto de vista eeo­
nomico .

O tratamento do' escravos no Bra il pode em geral con­
siderar- o humano, embora se deem casos particulares de
abusos inauditos contra esta classe infeliz. A sorte de escravo
uepende muito da individualidade do seu senhoI e do tra­
balho em que é empregado. Assim, por exemplo, o escravo
do pequeno lavrador tem-na melhor muitas vezes que um
teabalhador livre em outra,' terras. pois seu senhor reparte
com elIe a casa. a comida e a bebida, con idera·o como
membro da familia e mesmo por causa do valor que elle
representa cura muito do seu bem estar. E ta situação é
muitas vezes carl' sponditla, pois o escravo, em parte por
afD ição real, em parte I ara impedir que o vendam, iurlo
faz para se tornar indispen..av 1. Quando o ~enhol' não podl\
mais tl'~l);1Ulat" eUe ainda trabalha mais; c .j acaso invalída,
aintla vae esmolar para ainda assim sustentar o sel11lOr.
Tambem os escravos dome 'ticos da gente rica muitas vez(>s
..iIo tão bem trat:ldos como criados livres; mas outms veze
tt1m de sofi'rer muito do humor dos senhores. Isto se dá ainda
mais com os escravos que trabalham nas grande' fazenda .. e
fabricas sob as vIstas dos feitol'es. Ainda hoje lêm-se com
l'l'equencia nas folhas bl'usileiras noticia' dos ca tigos
Cl'uento que. ão inflingido. neste infelizes; não admira.
pois. que os escravos achando en 'ejo vinguem- e de seus car­
rascos e o tl'ucidem. '1 ~m-se elado batalhn.s formae~ entrf'
a policia e os escl'aVOS levantados. em que este são geralmel1t~

vencido, mas por vezes conseguem escapaI' apersegu ição, fu­
gindo para as brenhas, onde fundam aldeas toscamente fortifi­
cadas chamadas quilombos. Para pegar os fug'jtivos e recon­
duzil-os tL escravidão o governo portuguez ceeou no seculo
passado a instituição dos capitães de mato, que ainoa aO'ora
existem. Paea taes postos sã:o escolhidos sempl'e pessoas que
unem a astucia com a coragem e fOl'ça pltysica, pois, si qui-
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zerem ser bem succedidos e ganhar os premios oíferecidos para
a conducção de escravos fugido, não devem recuar ante o
ataque de muitos, e rlevem prever a bypothe e de cahirem nas
mãos dos perseguidos e de terem de pagar a sua traição com
os mais horriveis tormentos.

E' caracteristico da raça negra que elia trata os parceiros
peior que qualquer outra. Como o principe africano vende
desapiedado os subditos ao negreiro, assim ta.lUbem quasi
exclusivamente são Negros os que se entregam á perigosa
profissão de capitão do mato e em geral a desempenham
melhor que os Brancos. Si pOr" acaso um negro alforriado
por dinheiro ou liberto pelo dono consegue pela diligencia
e economia tornar-se senhor de escravos, em regra trata-os
com maior dureza e crueldade que qualquer outro. So
quando se trata do bem estar de parentes, mostra o Negro
feições de alta abnegação, e si acaso se liberta, seu maior
esforço visa antes de tudo a libertar dos grilhões do capti­
veiro os membros de sua familia com os rasultados do seu
labor.

Podemos recordar aqui um bonito costume que existe em
todo o Brasil e faz honra aos senhores de escravos. Si algum
delles incorre em castigo, pode qualquer homem livre a quem
este implore apresentar-se como seu padrinho para que a
pena lhe seja remittida, e seria contra o costume da terra
que o senhor não attendesse ao pedido e não perdoasse o cas­
tigo, que consiste geralmente em chicotadas. E' tambem para
louvar que se conceda ao escravo enchanças para formal'
pequeno peculio, pois o senhor não lhe pode tomar o que
ene ganha fora do serviço prescripto. Nas grandes fazendas
vigora, por exemplo, o costume dos escravos durante um
dia na semana, geralmente o domingo, ficarem livres de
qualquer serviço, lavrando o campo que o senhor põe a seu
dispor, cujos productos mais tarde vendem por conta propria.

Entre typos caracteristicos de escravos brasileiros nota­
remos o velho invalido que vestido de roupas europeas aban­
donadas mendiga pelas ruas; o negro reforçado, nervoso, de
thorax nu, e face tatuada que se encontra não 56 nas fazendas
como nas cidades maritimas, feito carregador; a negra mina
pertencel1te á mesma família, com a roupa clara destacando
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gracio a da pelle preta e um panno de côr vistosa enrolada
em turbante a volta da cabelleira lanzuda, e a preta de
taboleiro, tão caracteristica dos mel'C<'l.dos, que sabe balançar
com grande habilidade as cou a que leva na cabeça,

De resto em lingua e habitos os .legro ..e assimilaram
muito facilmente a vida do povo brasileiro; e si os
Africanos importados ainda faUam idioma gutturaes e
iLs e condidas ntregam-se a superstiçõe fetichi,~tas da
patria, seus descendente nascidos no Brasil, as chamados
crioulo , sabem lib rtar-se clellas. Procuram aprender a
lingua da terra, vestem-se à europea, m geral são ca­
tholico zeloso, ma olham antes para a. exterioridade
do qu para a es encia da religião e reclamam o direito
de orar a santo pretos, de levaI-os em procissão pelas
ruas.

A profunda mestiçao'em dos Brancos com os Negros con­
correu para que no Brasil a di~ rença e odio de raças
não domine tanto como no Estado' Unidos; mas trouxe
comsigo casos notaveis. Encontram-se, por exemplo, escravos
filhas de branco e mulata, cuja tez émais branca qu a dos seus
senhores eque o excedem muito em intelligencia. Ate 1871
vigorou mesmo a lei que os filhos de scravos seguiriam a
condição materna, e só depois de 'te tempo se tem notado
a diminuição dos scravos de côr clara.

Os colorados livre' form:un a maior porcentagem da
população, e o cruzamento entre Oauca eo e Ethiopes ~

mais repre 'entado ent1'e eUes que o cruzamento entre Oau­
caseos e Indios, e entre Indios e egros. Os Mulatos,
principalmente o de segundo e tel'ceiro grào não cedem
em intelligencia aos Brancos e tem dado estadistas, abio,
poetas e indu::;triaes eminente ; tambem os oflicios ma­
nuaes, o p queno commercio , em grande parte estão em
sua mãos, ele que só a aristocracia rural e o commercio d
gTO so trato na maior parte e tão livre. Est elemento
excede m libertinagem a duas raça de que procede, e as
mulata avultam no de'tni-monde, ao qual se elá muito mai
liberdad do que nas terras europeas. Tambem em geral a
respeito de bons costumes as idéas divergem dàs da Eu­
ropa.
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E' claro que os excessos, pl'incipalmente provocados e
favorecidos pela instituição da escl'avidão, não podem deixar
de acarretar mas consequencias sobre o desenvolvimento
physico e espiritual dos Bl'asileiros, que a tal respeito na
média :ficam abaixo dos Portuguezes. Figuras franzinas e
pequen,as, de tez amarellenta e movimentos flacidos con­
stituem a maior parte da população e apenas em ceI tas
partes do planalto médio e no sul do Brasil encontram-so
relativamente muitas pessoas vigorosas, especialmente mu­
lheres de côres florentes e :figuras magestosas. que com os
vivos olhos negros e a graça natural dos movimentos se­
riam notadas como bellezas mesmo na Europa.

A população brasileira mostra ·por toda a pal'te nas
differentes provincias muitas differenças, cujas causas de­
vem em parte procurar-se na acção do clima, e em parte
derivam do desenvolvimento historico. Em todo caso, onde
menos se pode conhecer o Brasileiro é na capital do Im­
perio, pois ahi o contacto aturado com a vida civilisada.
da Europa tem sido muito forte pa.ra que as particulari­
uades nacionaes não lhe tenham sido sacl'ificadas. Na moradia,
na vestimenta, no modo de viver, nas fórmas da sociedade,
o Fluminense procura copiar. o EUl'opeu e em particular ao
Parisiense, pelo que deve se procurar as pequenas cidades,
villas, antes de tudo as fazendas, para poder observar o
povo na sua maneira particular.

A peior feição de caracter brasileiro é a negação ao tl'aba­
lho regular; pois isto ê que concorre para a terra se desen­
volver tão demoradamente e para o nacional a todo esfor\o
de adiantar que lhe perturba o dolce {ar niente responder
com o esteriotypado : Paciencia. em-uma palavra se em­
prega talvez mais no Brasil do que essa. Naturalmente
tambem isso é fructo da escravidão, que alimentou no povo
o falso sentimento que o trabalho envergonha o homem
livre e que preguiçar é privilegio inviolavel seu. A nação
brasileira só attingira a vida mais elevada com a extinc­
ção da escravidão, e deve conseguíl-o, si não quizer ser
batida pelos estrangeiros invasores. Tambem os Brasileiros
parecem sentir isto instinctivamente, e é assim que se explica
o adio aos estrangeiros, que por vezes apparece tão a..:sanhado,
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e que modernamente exacerbou-se contra os Portuguezes,
em bora apenas em artigo de jornaes. Dotes natu l'aes ab-
olutamente não lhes faltam. Comprehendem facilmente,

mas são superficiae e só a contl'ao'o~to Je cem ao fundo
da ' cou, a . Grandes philosophos difficilrnente produzirão
jamai : em compen. ação procuram alae leal' saber variado
ue compendio. que o tentam a todo proposito com a rheto­
rica que lhes eparticular' Cle ,'Ol't \ que quem não examina
com cuidado, facilmente os toma por mais in truidos do
que.:IO eft ctivamente.

A vida de familia, quanrlo não perturbada pelo mula­
tismo, p6de cOlJ.'ideeae-se muito boa. O estrangeiro im­
pres 'lona-se muito favoravelmente pel) respeito que os
filhos mo tram aos paes, e o tratamento das mulhere
pelo.> mar'idos é muito mai,' attencioso que entre nações
que lhes :ão superiore em civilisação. Outr'ora as mu­
lheres, particularmente as filhas solteiras eram muito
vigia las. ó sahiam as ruas es oItadas por parentes, eram
rotiradas ln ui cuidadosamen(.e da: vistas do e 'trangeiro,
tinham de con 'entir que nas jilllella: de ~eu:> quartos de
(lormir fossem posta, grade:> para garalliil-as de rapto'.
Mas e ta peccaução para pouco servia, pois exactamente
naquclle hom tempo antigo em qu se empregava lia-se
quasi em cada numero de gazeta uma interes ante historia
de rapto, qu geralmente concluia atirando-se os fugitivo
arrependidos ao pés do' paas irritados, que logo os mall­
dayam casar. Esta. romantica elo rapLo "ae :e perdendo
cada vez mui no Brasil, pai' a maneira livre das Europea
tornou a Brasileiras rebelde às antiO'a: usanca'. l'\ão
querem mais se deixal' levar' cada vez mais vão rompendo
as peas impostas a sua emancipação, O que e pecialmente
se deve louvar é o anhélo do mundo feminino hrasileiro
por maior desenvolvimento espiei tual. Os estabelecimentos do
ensino mais elevado para senhora, fundados no Bl'usil durante
o ultimo decellnio, têm frequencia animada e muitas Brasi­
leiras jâ :e têm dou torado em univer idad s estrangeiras.

O modo de vida dos Brrl'ileiros é muito simples e sem
commodidades. As casas, tanto por dentro como por fóra, e
até as da o-ente rica, não tpm ornatos. Quando muito, os
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quartos de dormir com suas camas de cortinados e os tra­
vesseiros de renda, podem conciliar-nos com a falta de
mobilia bonita e agradavel. Oom o grande ncanto da na·
tureza e a amenidade do clima, que p rmitte aos moradores
passarem muito tempo ao ar livre, é facil comprehender o
pouco pendor para a commodidacl.e caseira. Ma tambem na
comida e na bcbida o Brasileiro é muito simples, e não tem
disposições para abusar; a embriaguez, tão espalhada entrc
as nações europeas, para elIes é uma abominação. Tambem
deve ser louvada aqui uma virtude nacional dos Brasileiros,
a hospitalidade, ex.ercida egualmente por pobres e ricos: quem
quer que viajou pelo interior, jamai esquec ra com que de ­
interesse recebem-no p')r t~da parte. Sem duvida do direito
de hospitalidade abusam vergonhosamente muitos tran­
geiros sem consciencia, e por isso nos logares mais frequen-:
tados ena vai aos poucos esmorecendo; ma ha ainda grandes
di trictos em que uma peso oa sem vintem no bolso póde viajar
de estancia a estancia, encontrando sempre o melhor aco­
lhimento. Em contraste inc'XplicaveI com esta hespitalidadú
desinteressada, ha notavel falta de consciencia de direito, que
se manifesta principalmente na tendencia, não de todo com­
batida pela opinião publica, a colher proveitos il1icitos por
astucia e violencia. O' cofres municipae. e do Estado sã
os que mais desafiam a cobi('a, e diante da corrupção g raI
do funcionalismo os cmpregados hone 'to são a excepção.
A corruptibilidade domina em todas as classes ~'ociae. : como
nem a magi tratura está livre desta pecha, muitas vezes
ficam impune. os crimes mai graves, e ate os delinquent s
são protegidos. I to da-se principalmente com os chamados
Oapangas, gente que por dinheiro perjura e ate assa 'sina.

DelIes diz Tschudi: «São uma chaga da ociedade humana
e só podem subsistir em um E tado onde a depravação moral
não se limita a alg'umas classes baixas da nação, mas tambem
lavra pelas altas camadas, que não só approvam o delicto,
mas tambem patrocinam o crimino~o e com elle fraterni am. »
O capanga . ão principalmente posto em jogo coqtra adv r­
sarios politicas, e d'ahi pôde-se concluir com que paixão fnz­
se politica no Brasil, a qual muitas vezes não pas a de luta
entre os partidos existcntes pelo direito de dispôr dos cofres do



A POPULAçÃO 107

E. bdo e do encher o logare' publico de amigos e parentes,
poi. em simples luta por bens ideae não e costume empre·
garem-~e meios tão violentOs.

Esta faltas. que mancham a nação brasileira, . ão doloro­
. am ate entida' por patriota', e condemnada publicamente
c com louvavel coragem; . .fll1 ptomas de me lhoramentos, ate
agora poucos e notam.
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OULT RA ESPIl ITU AL

XI

o CULTO

Segundo a Oonstituição, a religião catholica, apo tolica
romana é a religião do Estado: mas todos os outl'OS cultos
ão p rmittidos, em bora sob 'ertas condições, e gozam da pro­

tecção do govemo. Divide- e o paiz em um arcebispado e
onze bispados, 19 vigararias g raes e cerca de 1.600 pa­
rochias. O, l'ccbispo njide na Bahia, e os Bispos no Rio de
Janeiro, Pernambn o. Fortaleza, Maranhão, Para, S. Paulo,
10rLO .Alegl'e, Goyaz, Cnyabà, Marianna e Diamantina: as
duas ultimas ficam ambas na provincia de Minas Geraes. Nas
diver as dioce:es hit s minarios subvencionados pelo Estado
para a educação do cl 1'0, e na Bahia uma relaç;:1.o metropo­
li tana, que decide em uI tima instancia sobre os negocios
Ll'atac1os n::l YÍgal'al'ias g 'ra 's e comarcas ecclesia ticas .
. A Egreja do 13msil Upobre e extraordinariamente depen-

dent' do Ktado, que a pl'ov~l11uitoparcal11cnte,comose

patenteia do facto d no anno nnanc.ei l'0 de 1 (2·18 3 apena '
se uestinLlrem 1.00' :000, para as nec s idades do culto,
comprehendcndo os seminarios episcopaes e as missões entre
o.' Indios. Os Ordf'I1'ld.' do dero são portanto muito
pequenos, e pOl' i so procuram O· ecclesiasticos outros
achegos, qU) muitas vezes não são os mais proprios para
angariar-lhes c nsideração: occupa.m-se, por exemplo, na
direcção de ho pedarias e do commercio a. retalho; em
outro tempo o commercio de escravos foi por elles feito com
habilidade e pro\'ei to. Na maioria de seus representantes, o
clero brasileiro não e 'alienta peln. mora.lidade ou pelo saber,
de sorte que não exerce a iufl uencia moralisadora que poderia
exercer sobre a população; não ê, poi:,;, de admirar que os
Brasileiros, já. de si indiíferentes, conservem- e em quasi
apathia perante a Egreja, e apenas clem a conhecer sua
adhesão pela parto lue tomam cm festas pomposas. Nestas
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festas cccle."'iasticas, as pl'OCISSOe , a. queima de foguetes e
fogos de vista, os leilões de objectos cedidos á Egrcja ~ão

o principal do programma.. E isto é facil de comprehender:
na fa.lta de festas populares, como festas de cantores, torncios,
feiras, mercados annuaes e tiros, que existem em outros
paizes, as festas da Egreja tornaram-se as verdadeiras
festas do po\o' não exercem, porém, a menor influencia
benefica sobre o augmep.to da religiosidade.

Como por outro lado as escolas não dependem da direcção
da Egreja, difficilmente poder-se-a fallar da influencia desta
sobre a sociedade em geral. Exclusivamente pela capacidade
iniellectual de alguns Padres explica-se o facto de em um ou
outro ponto terem conseguido curvar pequenas communi­
dades sob o jugo hierarchico. Especialmente os Jesuitas
allemães que no Sul do Brasil assistem na' colonias, tt>m
sabido com sua superioridade conhe ida dominar a con­
sciencia de seus freguezes. Já se esforçam de chamar a si
a disciplina das escola, e alargar sua influencia por meio
do proselitismo entre os Protestantes. Ao contral'io da eleca­
dencia da Egreja que se nota em outl'os pontos do paiz, vê-se
nos lagares em que dominam os Jesuitas allemães appare­
cerem os mais be110s templos e as mais bellas escolas, e isto
sem appellarem para a fazenda pulllica, ma exclusivamente
com os auxilias voluntarios prestados por seu parochianos.
De anno a anno vai augmentando o seu poder, c apenas
alguma voz se eleva contra esta actividade perigosa a mais
de um respeito, para a paz politica, embora o elecreto da
expulSãO da Ordem pelo Marquez ele Pom hal ainda seja lei
no Brasil, pois que nunca foi revogado formalmente. Só ao
indifferentismo dos Brasileiros e da maior parte dos Pro­
testantes se deve esta invasão dos Jesuitas: A maçonaria,
espalhada em numerosas loja' por todo o territorio, tem
protestado occasio:Jalmente contra as pretençõe deste clero
immigrado, mas pouco proveito el'ahi tem advindo, porque
as lojas maçonicas do Brasi L não cstão escoimadas dos
defeitos do povo e attendem mais às exterioridades do que
ao fundo da instituição.

Sobre a actividade dos Capuchinhos estrangeiros como
missionarias já fallàmos alhures; notaremos, porém, que a
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catechese gyra em limites muito acanhados, por falta de re­
cursos. o anno financeiro de 1 82-83, o orçamento apenas
de tinou 100:000 para este fim, e o numero de Missio­
narios, que eram 57, é demasiado restricto para se poderem
colher grandes resultados. O Ministro da Agricultura, por
cuja repartição corre esta parte do culto, queix.a-se em um
dos ultimas relatarias que os Padres hrasileiros são desti­
tituidos da habilidade e dedicação necessarias para o tra­
balho da mis ões, e que para favoreceI-as mediante grande
numero de Padres c trangeiros n~o ha sufficicntes recur:;os
pecuniarios.

Seg:m lo o rela!ol'io d ?lIinislro da :\ooricultura para o anno de 1 86 li
('ste o eslado da catech.' e:

AMA1.0I(AS.- ':io mantidos os seguintes alde:lmentDs: Ja;rapccuma., na
ft'~guezla de " (j'H1Ç,110. municipio ele I :,rcellos. COll1 area de 3 kil
mell'OS, co,ta ::; i HlidJllv'l. tio lJ.uaes ·J3 mulheres, tem uma capella;
,';, p,.anois,'o de l'a,"aquú" situado na fl·,guezia de ',Gabriel, do mesmo
l1111nicipio .le Barc'1105. C'JIl a ar a dl' 3 kilomCll'OS, com 31 Indios,
elllS fjllacs 1 2 lUulber's, 1I1l1(l. eapella e nma scola; S. Jerol1ymo de
Ipau .nl, n::t lU 'S11la ft'cgnozia e Illnuicipio ::trca de 3 kilometros, popu­
lação ele 336 a1m:ls, elas quaes 186 mulherc. capel1::t: Santo Antonio
rle ./cl:ari~e. n::t me ma ft'eguezia e municipio, arca de 4 kilometros.
)lC'pulaçtio de 4U2 alma., lIa. quaes 218 llluJhere~, cap~lIa; Santa Label
do "io Piq/lic, na 111. ';ma ft'eg-llezia. ar a de pouco 111ais de 1 kilometro,
populaçiio de 2(j(j alllw,;. da qllae~ i3\) mulher's, cap'lla; S . .Tose de
.\LarCLC 'jú do "'0 PiquiJ. na me,;m:J, rl'e~uezia oJ municipio, area de 4 ki­
10l11etros, populaçio de 300 almas. das quae~ 1GG mulher s, capella .

.Uém d 5tes cOl1tam- Il1,LÍs o~ segllinte5 de men r lmportancia: Ivitú­
,-a-pecul>l('!" com 40 almas, .Tacn,e-O.llJUCLiIla, com 4 , filiaes arnLos a Jara­
lJeCUllla; R. Bcnlal',fino ~, .YcLnlÍo·,-apccu 111 CL, tiliaes do 'l'araquá, com 140
almas: JUi[lIil-lÍo-mpccllma. filial d' '"Jeronymo. com 170 individuos;
Xóssu, SC,/hOI'U, de ,Y,,;;/Hcth, filial de '::tnt,t IS'lbcl. com S'l'anlle numero de
~elvic',las que h,lbitam o rio Castan a; S, Pcdl'o de Alcantal'a, do Pa,'­
"!I. filial de S. Jo é d illaracajü, COI11 2;;0 inelh'il!uos, proprio p' r sua
pJ~içüo para a c:üechese do~ 1Jl(lios das margens do Omar' e J'lpurá.

PAR..t,-8âo os sel";_lintes D'; alti amenLos existentes: 'anta C"u:r, GlII·Y.
J[a,'llituba c Bacab.M, sit lado, ás m:lrgl'ns elo, ri s Cademury, 'l'aman­
cheiro, Troplls c S, MaaoeJ, aflllelHe<; do Tapajoz.. povoados por indios
Mantlucllrús; (Ju.r?lPY, composto de 16 nldctls. contem cc ..ca de 2.000
lndios das tribu' Teml'ps, Amanag6s, Timbira, Guajá. Urubu. e Gua­
.Fll'.I, que s" elrdicam á cultura de mandioca. milbo, arroz, f~ijio, que
já exportam: .1ca,'ri.-mÍl'Y, c,)m 400 almas. compos,,, ele Ires gi'upo situados
um em i\1(l.riq lIta-g-rD.1H1e, um á mal''' 111 rlireita e outro á marg fi

esqucl'da do Axacú; Xingú, situado no valle deste ri . com cerca de
700 Inclios das (riblls AXlpaias, Cllrnaias, .\.raras c Pennas, que quasi
exclusivamente vivelll de caça; .11ul'ac."(,nan, com quasi 100 lndios, que
se entregam ,í. lavoura, di"\' elido. "lU doi, grupos a margam do rio
do mesmo nom!', com escola ti'equenlada p r crianças; Pacajú" ituado
no mun;cipio de , ouseI, quasi deserto, onstiLuit1o pela tribu Anambé.
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i\ÜRAXII.\O. - Conta seis missüe e 24 directorias parciaes, tendo n:1­
capi La I um a1;ente cllCarre1;ado da venda do, prodllctos remeltidos dos
aldeamen t03 e da acquisiCão dos 1;eneros de CJ ue carecem.

São as seg-nint,es as missü~s: .Jam'CIl·ic~. sitnatla a margem do Pindarc.
na conf1uenci,~ do Cani, compust,\ dc (l7 Guajara" dos qllaes 45 mu­
lheres, lavradores; Lcopoldina" situalb em Bacalml no alto Marim,
campos lo de Crens e Pobzes, em nlllllerO ue 201. do quaes (l[ mulbe­
res, lanadores; . h·fJ-l1ta,mÚ!/-t/n.blLde, siluada á mar;J'em direita do Gra­
jabü, desde a S'la foz a tei o 101;al' denominadu Pa1ll?eira TOL'ta, caIU
149 indi\'idllos. dos quaes 82 mnlheres de indios Gua,larâ '. lavl'adores.
cxlractor2S d~ rezina e oleo~, codadores fle madeira; Dois B,'aços, siluadl~
na mar1;em do Mearim. em terra, da coml~rca da barra de Gorda. COIll

517 individuos, dos quaes 2'3 mulheres, d:\ tribn Gllajad., bVl'adores;
Pa!mcil'Cl, 10,'ta, Situada {~ mar1;em do Grajallü, entre as villas do
i\learim e Cbapada. povoado p6r 1F,O Gllajn,jaras, dos eluaes 82 mulheres,
lavraLlol'es; e iYol:a Olincll~. nl~ comarca da b:~l'l'a de Cord:l, crenda por
pOt'taria de 25 de Jllnho de 18 ..L

As di.rectorias parciaes siio : 1'io orlll~, {L mar,2'em do rio deste nome e
seus alTluenles, criada em [ 73, COl11pnst~, de indios CanelJas; J71s'l.lI·ld,
no logar do mesmo nome. c rca de 2 le1;uas 110 i\Ieal'Íl11, cl'eada eln 1 53,
composta de indio Caracle1;és; .1llJcl·cata,,', nas cabeceiras dos rios Corda,
Esti\"a e ~el'l'a-Branca, m'eada em 1'41, c m 821 GanelJa~; Pr<!sirlio, na
comarca da Chapn.cla. com 900 almas, composta de 6 aldeias de Gnaja­
jaras que ali existiam, creada e!n '18i3: rabe~a, III-anca" situado;~ m:n'1;en5
do Tury, cer a de 10 leguas ue Santa Helena, rom 300 in lia Guujfl,jal'as,
creada em 'I '71' TapoI'a ela. J,coJlolclina., que se eSlende da Lo opoll1ina a
vilb d~~ Clmpada, conLa Omil indiyiuuos (las tribllS Gavião e Caracto"es,
fundada em '1851 ; CI.ll)1aCllOCl~, á maq,.~m do Piudarl\. comp st,~ cl,~ Gua,­
jajaras, fundadtL em 1 51: 1J1Ja. rista, ;, ml\l'''em do Pindar:, ('omposta c1~

Guajajaras. flmdadl' em 1 J!; SlI]1IlCrtífl, à nWI'i!'om do Pimlar(', com 1.:;'2
indios GuajaJaras. fundada em 1ílF,4: aÜo-Pi1/dw',:, no rio de te nome.
desde o igarupe de BUl·it~·-pu Ú ale fi P<'ntàl, com 3,220 indios GI\ll.iaj[Ll':l~,
creada em 'I J4; CurlÍ.. ('nh' os rio, C;lrll <' Joa(f1im liomes, com '1.20:)
índios Guajajaras. I'nndada cm 18~4; (J./(o-.lImrilll, Il\> rio d,lsle 1llJI1iC ,

enlre os lllonos CocaI Bezerra. l'cllllZi la tL 70 il1llios CJuo habitanl o
lo"ar llenominado lnlan, n;\ mal'gem clil'cita do ~le:Il'il11. flll1rl<\lla em J8,j-l:
Cl:.ial·!/. a pouca distancia dp Yianna. com cerca ele 100 indios G:~l11cllas:
Ca,lJioa,'y, no lllnnicipio dl\ Yianna, romp(l;ta de 'I'ymbil'as ' Caraclc:;;és,
fuudad:l. em 1'5-: SaJlI(~ T!Jej'e"l~.situada ú. mal'g-em llil'cita do 'l'oc;wLlns.
com 700 indi\"iduos dns trjbu:~ Piacobi"é ou Ulwiii0. Cal'aUSe ou :n'agc,
e Caracati. fundada em 18F,(l; ChUllarl(~, situada nn dislricto de te nome.
compõe das aldeias Cocai, Jalllb{~, 'l'1ll:nm e CocaI Grande, eom GH in­
dias Guajajaras, fundada em 18G I ; Im)J"1"at)'io, no municipio desle nome,
com 924 indios aracati. fundada em '1 '66: GW'/l.)J!/, 110 cerluo deste rio,
com 1.287 indios Tymbil'll.- e Amanagcs, rnndada em 186G; .1mlto'(mt..,
nas cabeceiras do Pindare e Grajah li, com 600 T,\'mbil'as, 'l'eada em
1871; Ilhinha, na mar"em do Pindarc, desdc o Barro Vermelho ate a
confluencia do Carú COln, ~60 indios Guajajuras, fnndada em 1873; lJet­
1wllal, composta de Gua.1aJll.ras q'lO b,H111,avam a margem esqu~r(b do
riacbo En1;eiLado, creada em 1 73; Bm'it!l-PllCÚ, entre os riachos
Serozal e Bul'ity PucÍl, comI oslo do \) aldeias d indios Guajajarll.s.
fundada em '187G; Porto de Belém, iL mar1;em direita du IlaJ,liclu'I'I,
composta ele nuajlljal'aS (!'IP babit,un a h:n'ra do rio COI'l'pule. a mllr­
!!cm direila do ItapicurlÍ, fuudallu. cm 187G; 1i'1-anco de ,'lL em :::l. Bo­
JleUiClo,lenno lc~. Luis Gnnzaga, comp Sll~ te indios (fllajaj:~ras, I'un­
dada em 1884.
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ESPJRITO- AN1'O,- Conta apenas o aldeamento do M'utum situado ,L
esquerda do rio Doce, fundado em i85l, com 66 indios Botocudos,

P,\RANÁ ,- \. pt'OviLlcia do Pat'aná conta tres aldeameutos regulares

1ue ão: S, Jeronymo, na freguezia do mesmo nome, m unicipio de
"ibagy, medindo 46 kilometros quadL'ados, com 78 fogo" seis edificio
publicos, populaç.ão de cerca de SOO iuclios Coroados, fundado em i85U~
S, Pedyo de Alcant(;wa, ,~ margem eóquerda do 'l'ibagy, no mesUlO mu­
nicipio, c m 3!J kilometro'i quadrados, 31 fugos, ií popttlação de 870 in­
dividuos das trlbus Guaran', Cooroados Gayguú, fundado em i '55;
i\Iar1'ccas, no municipio de Guarapul\va, COIll UUla escola e uma c<Lp~lla

em construcção e cerca de i40 indios Canes,
Ha aindn. Indios mansos em Palmas, em 'lher2zina no valia do Ivahy

e em Pequil'Y,
RIO GRANDE DO UL,- ConLa 4 :Lldeamenlos: NOllollay, ,LO norte do

Passo Fundo, ao sul do rngun.y-nllrIID com 30g alm:Ls dos quae~ são
mulheres 14-!1, com director e professOl', la\"l'~dol'a , ha 56 baptls~tlo- e
35 que sabem ler; La.'loa TTcI'mcllulo, no municipio deste lIome, CUIIl 32l
individuos dos quae, são baptisados 88, e siio l:1ulherps 109, In.Yl',\clores:
Pillltciro Ralo, na frec;uezÍ;L de );ossa ,'enhot'<l tia Luz municipio tio
Passo Fundo, com 25+ individuos, dos ((lw.es siib~Jl1 ler dois, s:io LLptisado'l
VO, são mulheres lOi, la\'l'adores, o cultol'e~ ,I" hcrva-malte, com director:
I?lhaco)'(~ e Gual'ita, com 461 Ind:os dos <jluLes <?40 lllulhP.l'IoS, com um
director. lal'l'adol'es, e cultores de herva-mil Lle,

i\It:-<AS Ut::llAEs,-Conla dois alLl 'tlllenlo' 01' circums'L'ipçõe, Os
aldeamentos são: Imll1cr.culada Conceição do ['01'10 D, Jlanoel, ;L margem
do Doce, a 132 "ilometros d'L cidade de Sn:tssuhy, area de 12 hilomeLros
quadrados, 02 individuos dos quaes 43 mulhere " 10 fogos, uma cape lia;
.v, .':>, dos Anjos <lo Itamua'CIIJ'Y, lln rio déste nome, aflluonte do Doce,
a 36 kilometros da cidade de 'L'beophilu Oltoni ,L 'njo Innnicipio per­
tence, llas mattas enLre os rios Doce e ,', Malheu', com a populaç<'i.o ,lc
indio'i BOLocudos denominados Poruntun, Pogichas, Gepol'oLis, Ponlão,
Calole, e Crenhe-ec , 264 fO"Oil, e!:reja solida. duas casas para escoln. <\

habiLaçiio dos orphão;, casa de engenho, moinho, elc, Nos "!'L'edores h"
cerca. de 2000 indios Lias triuus Pugich<'Ls, Gyporock, Cl'cnhés, U!'LIC'lS e
Pampans, ainda não aldeados,

As circulll cripções siio: da ban'a (lo ,'\.rassuah,v li do Robil1l, fnndada
cm 1 71; da barra d,. Robim até o ,'alb Gl'~nde, fllndada em 1~ '1; u
\JL'l'itorio do ribcirão QnarLa-feira ale 'L cachoeira. de 'anta Cruz, flll­
dada cm 18iO; da barra. do ribeirão Qnarta..feira até as ultimas ca­
citoeir'ts do l\InCIll'y, fundad,t em 1871; a bal'l'a do Unl]mca e toda a
margem e-querela de Snassuhy. flllldada em 1871; ri.:> municipio do 'erL'o,
f"ncladIL em i870; do JOunicipio de Ubit, fundada em 1854' elo mUllcipiu de
::i, Paulo do'i\Illriahe, ["ndada em 1870 ; do llluniClpio de UIJel'aha., fundada
em 1850' do vn.lle tio l\Ianhuassú, fllIldn.rla em 186U ; do Norle tio rio Doce,
fnndatln. em i870; á margem direita do mesmo rio, fllllllada em 1 63; da
frcgllezia de CueLhé, t'lllldacla em 1871 ; de Uberaba e Prata, fundada
em i8G'; do Illunicipio do Pomba, 1'nndad,\ em 1873; do municipio de
l\Ianhuassú, I'únda.da em 1881; da freguezia de Setuuina e i\lalacacheta,
f'lndatla em 188t. Ha aind;L umn. circumscripção cl'eada a :\8 de Dezembro
de Üi 2, e cuja jurisdicção niio vem declarada,

GOYAZ,- Existam os aldeamentos de " TTicellt'.. ua f"egllezia e muni­
cipio da Doa-Vista com 600 indioq hl\lUbioà, com ll1 ission;,rio e. professor;
S, José rie ..Il'aguaya, na freguezia de 'a nla Ri ta, municipio do Pllar, com
'136 indios Charentes, dos qlmes 73 IDulltel'es, totlos baplisados, telU mis­
~ionario e professor: Pccll'O Alfonso, lia fL'eg-uczi,t II municipio de Porto
IlIIpcrial, COIII 2UO iudi')il d'a Lribu Cnrn.bos, dirigidos por um Illissionario;

S
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Piabanhas. no mesmo municipio de POl'to-lmpel'ial com 100 fooos, escola,
missionario, população de 1.500 almas; Collegio-Isabel, fundado em 1870.
com um capdIlão, um professor. uma professora, \lm carpinteiro, um
ferl'eiro, um zelador de fazenda Dumbasinho,

lI'fATTO-GRosso.-Não existem aldeamentos com o pe soa) administrativo
e furmalidades exigidas [leio l'egulamento em vigor, Hu, porem, maiores
uu menores grupo. de indios Guanás, Layanas, 'l'erenas, e Chamacocos.
que abandonando a vida nomade, vivem de cultura dos generos do paiz
e de extracção de poaia. sujeitos a um ou outro individlLO que gosa d in­
fluencia entt-e elles.

Em Miranda contamos seis aldeias que são: AZ,Zeia G1'ande com 103 in,
dividuos, dos quaes 45 mulheres; Nanadam." com 153, dos quaes 7,l mu­
lberes; Cachoeira, com 140. dos quaes 70 mulberes; Agachi, dos quaes
49 mulberes; Cap<bo com 98, dos quaes 49 mulheres, e Ipegué, com 192.
dos quaes 92 mulheres.

Ha ainda aldeias de Bororosa-Cabaçaes, nas cercanias de S. Luis de
Caceres. que se emprõgam em lripolar canoas, de Bacabyris, nas cabe­
cen'as de Paranatinga de Pnrecis, nas cercanias da vilJa de Diamantino
gue fazem tecido de palha e começam a extrabir borracha e de Cayapós
Junto a Sant'Anna da Paranahyha. divididos em duas tribus, das quaes
uma domestica occupa-s em diJl'erente- trabalho por ajuste, e outra
vaoa pelas mattas. estendendo suas correrias ate ás raias de Goyaz.

Oomo a Egreja, tambem os conventos do Brasil são pobres
e não têm importancia. Oontam-se 23 conventos de Fran­
ciscanos com 1 hospicio, 13 conventos de Oarmelitas com 2
hospicios, 11 mosteiros de Benedictinos, 2 conventos de
Freiras e uma commissão geral do Santo Sepulchl'o, a qual
tem por fim recolher esmolas para a conser\TaçãO deste sa­
grado monumento. Desde 1855 està pt'ohibida a aceitação
de noviços nas ordens religiosas; desde 1870 existe lei que
manda converter em apolices publicas todas as fazendas e
predios pertencentes ás ordens. A imprensa liberal bas­
tantes vezes tem reclamado a secularisação dos cemitcrios
e a separaçao da Egreja e do Estado, e, embora a realisação
de taes idéas não seja para agora, tal aspiração mostra por
si só as poucas raizes da Ouria no Brasil. Nos confiictos
com ella, o Governo brasileiro já tem mostrado que não a
respeita em demasia, e que nas cousas religiosas é mais to­
lerante que muitos outros Estados europêos em que a con­
fissão catholica ea religiãO do Estado.

Embora, segundo a Oonstituição, todas as religiões, ex­
cepto a catholica, sejam apenas toleradas, entretanto o
governo já. tem mandado construir templos protestantes nas
colonias allemãs, e às vezes pago ecclesiasticos protes­
tantes. Tem tamhem mostrado vontade de por leis especiaes
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modificar as difficuldades em que a Constituição collocou o
casamento dos Protestantes. Primitivamente o casamento
prote tante era considerado simples concubinato; mas pela
lei de 17 de Abril de 1863, o governo egualou-o civilmente
ao casamento catholico, com a condição de ser inscripto
em registro e pecialmente creado para este fim nas Camaras
Municipaes. Estes registros servem egualmente para a in­
scripção dos na cimentos e obitos que se dão entre os Pro­
testantes, garantindo-lhes assim eus direitos civis. Entre­
tanto e uma oppressão que os casamentos mixtos só possam
ser con agrados por Padres catholico , e com promessa da
parte protestante de educar seus filhos no catholicismo, e que
o templos protestantes não po sam ter torres nem sinos.
E 'ta ultima determinação tem, porem, ido infringida pelos
Pr testantes, que têm ornado seus templo de torres sem
que a autoridades lho hajam impedido. Tambem à ordem
da consagração catholica dos ca amentos mixtos efrequente
escapar-se, declarando a parte catholica que se converteu
á religião evangelica e fazendo celebrar o casamento por um
Padre evangelico. Entretanto poder-se-a accusar as insti­
tuições de estreitas e intolerantes, emquanto os Protes­
tantes não forem egualados de jure aos Catholicos, como
politica mente jà o foram pela lei eleitoral de 9 de Janeiro
de I I.

Quanto à. situação intima da Egreja Evangelica, esta nada
tem de lisongeira no Brasil. Ha muitas communidades com
Pastores ordenados na Allemanha. porém outras, por mo­
tivos de economia, contractam ecclesia ticos desmoralisarlos
e rebaixados, envergonhando a si e a. sua Egreja. O Go­
verno não se importa absolutamente com os negocios inter­
nos das communidades evangelica~, a quem deixa a escolha
de seus Pastores; são elIas, poi', as unica responsaveis de
todos os abusos de que padecem .. D'ahi procede que, em vez
de elemento vivificador na vida brasileira, como seria po ­
sivel em concurrencia com o clero corrompido do paiz, pelo
contrario, graças á immoralidade e incapacidade de seus re·
presentantes officiaes, serve de motivo de risota para o clero
catholico romano e a parte da nação que a elle adhere.
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XII

INSTRUCÇÃO PUBLICA: ASSOCIAÇÕES

A muitus respeiLo' a siLuação do ensino ü mais lisonjeira,
(I que em não pequena parte se deve ao zelo patriotico do
IUlperador, o qual dedica ao :eu progresso não só muito
Lempo e forc:a, como ainda grande parte de sua alias parca
lista civil. Não c fjue as e 'colas brasileiras possam com­
parar-:e com os in:titutos congenere da Allemanha; mas,
em todo caso são superiores as de outro' EsLados sul­
ameeicanos.

Diyide·se a instrucçãO em escolas primaria" secundadas
c superiores. As primeiras correspondem as escolas de­
mentares da Allcmanha ; as segundas its escolas communaes
superiores; apenas o collegio D. Pedro II, no Rio de
Janeiro, não fica muito atrás dos lyceus allemãe:. O ensillo
primaria e gratuito; ha tambem lei de ensillo olJl'igatoriu
em algumas provincias, ma' por causadas grulldes distancias
entre os di"ersos ponto' do interior e pela: faltas de boas
.-ias de communicação não efacil pol-a em execução. Infeliz­
mente a é~tutistica. no Brasil anda tão atra 'ada que não se
eonhece o numero nem a t'requencia das escolas. Segundo
tlado' ofticiae:, em 187G havia 5.890 'scolas pl'imarias e
secundarias, :l\stenLaclas umas pelo Estado, outra' por l1ar··
Liculares, e frequentadas por 187.915 alumnos de ambos
o: . exos ; dados mais moderno não exi 'tem, e ate a exactidãu
ele 'tos e contes tada por pessoas com petentes. As escolas
primarias e secundarias das provincia.s (lyceus, gymnasio:
e atheucus, como são chamados) são custeada' pelos go­
,"eruos pt'oviciaes; no Municipio-Neutro ha tambem, diversas
escolas municipaes. Ta média gastam as provincias 5.000 a
G. 000 : 000$, e o governo geral 1:2.000: 000$ para as es­
colas primaria' e secundarias da Côrte. As escolas de
menino: e menina: são inteiramente separadas. Ha, porem,
em algumas provincias escolas mixtas.
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A superintend ncia do ensino eexeI'citada pelo Mini:tro
do Imp rio, auxiliado por um in 'pector geral, por um con­
selho superior e delegados nas proíillcias. A instrucçãO pre­
paratoria e o tirocinio para O ensino elementar são dados em
escolas normaes pal'a ambos os sexos nas proyincias; escolas
nOl'maes su periore 'não existem. Os professores estrangeiros,
que quizerem funccionar no Brasil, t '111 ele apre 'entar di­
plomas legalisados de universidades estl'angeira:, ou de
sujeitar-se a provas de capacidade profissional, que, pOl'ém,
parlem ser di ·pensadas.

No collegio D. Pedro II, no Rio, que goza da protecção
especial do Imperador, os alumnos 'ão preparados para as
faculdades superiores n'um curso de sete annos. Esta insti­
tuição, muitô bem organisada, é frequentada por cerca ele
380 alurnno ; divide-se em internato e externato, e tem uma
congregação de °2 profes ores.

E' animador o facto, que nas cidad s as aulas nocturna.
Pm ido em augmento, e que, principalmente devido à ini­
ciativa privada, vai-se tratando mais da educação popular, o
que con. titue uma feição mais vivida no de envolvim nto
mental brasileiro. Tanto mais desgraçada é a situação dl)
en 'ino para o interior do paiz, e me mo a,' eolonias allemã,'
não estão livre de. ta pecha, pois são muito raras ali as escolas
verrladeiramente capazes, e o dese3Ilyolvimento mental não se
comp:lra com o movimento material.

Lnivcrsidades com faculdades mixtas como na AlIemanba
não existem no Brasil: as faculdades estfío toda,' separadas:
assim, por exemp]o, ha faculdadE's de medicina no Rio ele
.Taneiro e Bahia, faculdades de direito em S. Paulo e Recife.
Para o estudo de philosophia e disciplinas annexas não ex is­
tAm faculdades, e os que desejam entregar-se a taes estudos
têm de recorrer a universidades estrangeira.. Sem duvida
apprende-se philosophia no collegio de Pedro II ; mas é claro
que não se póde aprofundar este estudo, porque esimples pre­
paratorio, e os alumnos na média não têm attingido àqu lIe
gl'ão de madureza espiritual necessaria para penetrar nos
domínios do saber abstracto. Por isso mais de uma vez a
imprensa nacional tem defendido a creaçào de uma faculdade
ele philo 'ophia .
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As duas faculdades de medicina são modeladas pelo mesmo
plano de estudo. O curriculo abraça seis annos,-mais pre­
cisamente oito ~eries,-e comprehende além do que é propria­
mente medicina, physica, chimica, mineralogia, botanica
e zoologia; a ambas està annexo 11m curso de pharmacia e
outro de partos. O numero dos matriculados em ambas as
faculdades oscilla entre 1.000 e 1.500; pela ultima lei de
orçamento ( votada em 1888) foram decretados para orde­
Jlados dos professores e conservação dos laboratorios e biblio­
thecas 757:320$, quantia que. à vista da situação peecaria
das finanças, deve considerar-se muito alta. A faculdade do
Rio· principalmente esta munida de todos os recursos e pos­
sue os maiores meios para o adiantamento nas clínicas, pro­
vidas dos mais modernos aperfeiçoamentos technicos, da
Santa Casa da Misericordia, hospital em que podem tratar­
se ao mesmo tempo 2.000 doentes. As duas faculdades de
direito de S. Paulo e Pernambuco são frequentadas na
média por 500 estudantes, que têm de fazer um curso de
cinco annos; podem, porém, reduzil-o a menos depois do
decreto de 19 de Abril de 1879, que estabeleceu a liber­
dade do ensino. O mesmo podem fazer, alias, os alumnos
das outras faculdades. Para o anno financeiro de 1889, a
verba do pessoal docente, ~ecretarias e bibliothecas das fa­
cuIdades j uridicas é de 250: 759 000.

De outras escolas especiaes mencionaremos: as escola mi­
litares do Rio de Janeiro e Rio Grande 00 ul, a escola de
tiro do Campo Grande, a escola de artilheria no Rio e as
ditrerentes escolas regimentaes e de applícação. Com todas
as escolas militares gastou-se no anno financeiro de 1882 a
1883 a quantia de 358:000$; com o collegio Naval e
escola de Marinha no Rio a quantia de 170:000 000.

N) orçamento de 1889, a sornrna votada para a instrucção
militar é de 390:699 ,dos quaes II: 370$ para a creação de
uma verba militar com o curso de infantaria e cavallaria na
provincia do Ceara. A verba votada para a escola naval é de
184:733$000.

A escola Polytechnica, que parece ter entrado n'uma
epoca de prosperidade, além de um curso geral, que dura
dois anuas, possue cursos especiaes de tres anuas para as
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sciencias naturae ,sciencias physicas e mathematicas, en­
genheiros geographos, engenheiros civis, de minas e artes
e manufacturas. E' fl'equentada por 400 a 500 alumnos, os
quaes, depois de feitos os exames, são promovidos a enge­
nheiros ou bachareis. Com ella dispendem-se annualmente
240 a 280:000$000, (294:712: no exercício de 1889.)

De menor imp0l'tancia que os mencionado' são o in tituto
Commercial, ja supprimido e cujo professorps pas aram
para a escola I armai da Corte, a academia das Bella Artes
unida com um conservatorio de Mu ica, a escola de Minas
em Ouro Preto, e os institutos agricolas do Rio, Bahia,
Pernambuco e SerCl"ipe; devemos, porém, mencionar com
lou VaI' doi e tabelecimentos que gozam da protecção impe­
rial e têm desenvolvido actividade abençoada: o institutos
dos Cegos e dos Surdos-Mudo . Tambem faz muita honra à
capital do Imperio o lyceo de Artes e Officios, fundado em
1857, e que tanto tem concorrido para vulgarisar a in­
strucção entre as classes pobres. A seu exemplo têm-se fun­
dado estabelecimentos semelhantes nas provincias.

Entre as instituições scientificas sustentadas pelo Governo
merecem ainda menção o Observatorio Astronomico, appare­
lhado de muito importante instrumentos ·de preci ão, e o
Musêo acional, fundado em 1817 e confiado à habil direc­
ção do Dr. Ladislào Netto. i os funccionarios do primeiro
estabelecimento ja têm prestado serviços meritorios á sciencia,
pOl" sua" observações astronomicas e determinações de longi­
tude, não menos tem o Dr. Ladislão I etto merecido a grati­
dão dos homens d sciencia com a collecções que a grande
diligencia tem recolhido. A ecção ethnologica e :'lo secção
paleontologica (em que tanto trabalharam Hartt e eu dis­
cipulo Derby) são especialmente valiosas e offerecem objectos
muito importantes para a hi toria primitiva da terra; as ou­
tras actualmente apresentam muitas lacunas.

Ha ainda musêos provinciaes em Manàos ( ob a direcção
do illustre botanico Barbosa Rodrigues), Pará, Fortaleza,
Maceió, Coritiba, Ouro Preto, os quaes não possuem grandes
riquezas, porém mostram que o Brasileiros ao menos têm
vontade de adiantar a sciencia. Outra prova disto é que
modernamente ha nas provincias zoologos pagos pelo gover~
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110, como, por exemplo, o conhecido zoologo allemão Fritz
Mueller cm Santa Catharina e o não menos celebre natura­
lista, o meriti~simo DI'. Hermann von lhering', no Rio Grande
do Sul.

Instituição muito notavel é a Bibliotheca Nacional, no Rio
de Janeiro, sustentada opulentamente pelo Estado (a verba
para 1889 é de 75 contos). Contêm cerca de 170 mil volumes,
Hntre os quaes muitos antigos e rarissimos dos seculos XV,
XVI, XVII, assim como antigos manuscriptos, cartas e estam­
pas, que D. João VI trouxe para o Brasil quando fugiu
dos Francezes. Tumbem os grandes estabelecimentos de
ensino e as sociedades da Côrte possuem bibliothecas,
e existem algumas em varias lagares do interior; nas ca­
pitaes das provincias geralmente ha bibliothecas publicas,
sustentadas pelos governos provinciaes.

Entre as sociedades scientificas occupa o primeiro lagar o
Institu.to Historico, Geograpbico, Etbnographico BrasileiL'o,
fundado em 183R, que faz colJecção de todos os documentos
relativos á historia e geographia patria, com os quaes publica
annualmente um volume de cerca de 800 paginas, corres­
ponde-se tambem com muitas sociedades scientif1cas c
litterarias estrang'eiras, e dá duas sessões mensaes no Paç:o,
sob a presidencia pessoal do Imperador.

No Rio de Janeiro ha mais UlIJa Academia Imperial ele
Medicina, que sob o titulo de Annaeg B}"asilienses de Medi­
cina publica uma revista, uma Sociedade de Cirurgra,
um Instituto Polytechnico, um Club de Engenharia, duas
sociedades de Geographia, um Instituto de Advogados, Ins­
tituto Pharmaceutico, que todos publicam revistas, e
grande numero de outras sociedades que applicam-se a
diversos fins technicos e scientificos. Tambem nas provincias
têm-se desenvolvido diversas associações (Institutos do
Ceara, Pernambuco e Alagoas, que publicam revistas, Sacie·
dade dos Homens de Lettras de S. Paulo, etc.)
. Embora não se possa negar que entre os Brasileiros reve­
lam-se muitos progressos, e a sciencia medica especialmente
conta entre seus representantes pessoas que mesmo na Europa
chamariam a attenção, eforça considerar a vida espiritual
dos Brasileiros como no todo atrasada. Sem duvida no Rio de
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.Janeil'o, como nas cillaeles mais importantes da.. provincia ,
exi tem theatros bem con truidos, porem mui raramente
SelO de origem bra ileira os dramas e opera:> represen­
tado', bem como os que as representam mas da França, de
POl'tugal e da ltalia. Sem duvida o Brasil possue em Carlos
Gomes um compo itor de talento, cuja.s operas GuaJ'an,lj e
8rtivctto?" Rosa t ~m sido louvadas na Europa de pessoas com­
petentes ; som Iuvirla os Brasileiros, em geral, são musicos ;
porém sua força de producção e progre 'so technico estão
muito aquem de sua dispo iç,Lo natural. Na archite­
ctura, na estatuaria. e na pintura ainda não revelaram
aptidao e..pecial; ao cpui.rario na lyrica t ~m talento manifesto,
reconhecido por e peciali tas allemãe , como FI'. 'Volf e
outros, mas que' apresenta. unilateralmente, deixa-se levar
p la tendencia il imitat;ii:O que domina o povo, o qual especial­
mente procura a salvação de todo progre, so intellectual na
ccipia de modelo francezes, em v z de crear por si e geral'
uma litteratura d cunho nacional.

Modernamente, ao menos, alguns sabia.. brasileiros, como
() conhecido profe "01' da. Faculdade d Recife Dr. Tobias
Barreto de Menezes e o pl'ofessol' elo Collegio D, Pedro II,
Dr. Sylvio Rom rL, a~imal'am-se a patenteara nação que
folgava na sua presumpção toda a pobreza de sua vida
rspiritual e indicar-lhe a ne essidade de critica mais severa.
o que naturalmente produ úré'l effeito ..alutifero sobre a
Pt'oducção litteraria; ma.. agora tanto a belletristica como a
litteratul'a ..cientitica são ainc1amuitoescas ase,'uperficiae...
Apenas a jornali.. tica, devido á liberdade illimitada da im­
pren a, tem-se desenvolvido absolntament depressa, pois
ao'ora contam-se 464 jornaes e periodicos, ao passo que em
1846 havia apenas 80; são, pOl'ém, quasi sem excepção, or­
gãos de partido, em que excedem-se o phrasaismo por que a
nação tanto se paga e o rancor pe soaI; mesmo a nobre pessoa
do Monarcha não esta livre dos ataque mais repugnantes.

Tam bem ha diver ·os jornaes em linguas estrangeiras, in­
gleza, fl'anceza, italiana e allemã. Nesta nada menos de 12.

De,emos aqui mencionar com louvor algumas a sociações
de pl'oyidencia, que podem comparar-o e com as da Europa.
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Entre elias occupa o primeiro logar a anta Ca a da Miseri­
cordia do Rio de Janeiro, fundada desde o eculo XVI, hos­
pital em que annualmente são tratados com o maior desvelo
cerca dê 15,ODO doentes, sem differença de nacionalidade e
de crença. A esta pertencem o hospicio de D. Pedro II, excel­
lentemente constituido e com capacidade para 400 alienados,
muitas enfermarias e consultorios em diversas partes da cida­
de, uma casa de expostos, um orpheHnato, o estabelecimento
de educação de Santa Theresa e o ln tituto Pasteur. A Santa
Casa, que.ia em 1605 gozava de diver 'os privilegios redes,
possuo importante patrimonio no valor de 17.000:000 '000.
Além deste estabelecimento modelo, existem no Rio de Janeiro
hospitaes militares e um hospital para morpheticos, no qual
vivem actualmente 6 a 80 ueste::; infelizes. Estabelecimentos
congeneres se encontram no Pará, Maranhão, Cuyabà, Cam­
pinas. Itú, Piracicaba, Bahia, etc. Hospicios de alienados
além do Rio ha tambem na Bahia e S. Paulo; e casas de cari­
dade no gellel'o da Santa Casa da Misericordia, commum­
mente ligados a casas de expostos e orr-hãos. existem em
quasi todas as capitaes de provincias, e em outras cidades do
interior e da costa. Estas geralmente são independentes do
governo.

Além dellas ha grande numero Cle estabelecimentos de
beneficencia, formados por sociedade independentes, entre as
quaes são de mencionar as irmandades religiosas e a bene­
ficencias estabelecidas por estrangeiros. Os Allemães no
Bl'asil não têm desenvolvido, infelizmente, sociedades destas
tanto quanto poderiam, do que resulta que seus compatrio­
tas ou têm de tratar-se em casa particulares, ou de re­
correr aos hospitaes publicas.
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Como vimos no retrospecto historico, a constituição bra­
sileira foi jurada pelo Imperador D. Pedro a 25 de Março de
1824, e no correr deste tempo tem passado por pouca;; modi­
ficações. E' a terceira constituição do mundo em antiguidade
e muito democl'atica, pois considera os quatro poderes por
el1a formulados, o legi laLivo, o moderador, o executivo e o
judiciaria, como delegações da soberania do povo.

A corôa e hereditaria na familia de D. Pedro II, indepen­
dente de sexo, segundo O c!ireito de primogénitura, e o mo­
narcha tem o titulo de 1m perador Constitucional e Defensor
Perpetuo do Bra il. O actual Imperador, D. Pedro II,
nascido a 2 de Dezembro de 182-, coroado a 18 de Julho de
18-11, casou a 30 de Maio de 1843 com D. Theresa Maria
Ohristina, filha de Francisco I, rei das Duas Sicilias, nascida
a 14 de Março de 18:â. De. te casamento nasceram dois
Principes. que morreram na infancia, e duas Princezas, que
são D. Isabel, nascida a 29 de Julho de 1846, e D. Leopoldina,
nascida a 13 de Julho de 1847. A primeira, herdeira pre­
sumptiva da corôa, casou a 15 de Outubro de 1864 com o
principe Luis Felippe Fernando Ga tão de Orleans, Conde
d'El1, marechal do exercito do Bra ii e conselheiro de
Estado; de te casamento nasceram tres filhos: D. Pedro,
príncipe do Grão-Para, a 15 de Outubro de 1875, o
e os príncipes D. Luiz e D. Antonio. A princeza D. Leopol­
dina casou a r de Dezembro de 1864 com o principe Luis
Augusto Maria Eudes de Coburgo-Gotha, Duque de Saxe,
almirante da armada brasileira, e desta união procedem
D. Pedro Augusto, nascido a 19 de Março d 1866, D. Au­
g.usto, D. José, recentemente fallecic1o, e D. Luis, este prin­
clpe estrangeiro. A princeza D. Leopoldina falleceu a 7 de
Fevereiro de 1871 em Vienna.
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A assembléa gel'al, escolhida por voto diL' eLo desde 1881,
uevide-se em um Senado e em uma Camara de Deputados, e
eyerce o poder legislativo sob a sancção imperial.Os Depu tado.·
são eleitos por quatro a11nos: o Senadores, cujo numero nunca
poderá. exceder a metade da Camara dos Deputados, são vi·
talicios. Os Príncipes da Familia Imperial fazem parte do
Senado desde os 25 annos.

São de exclusiva competencia da Camara dos DeputadoR
leis sobre os impostos e recrutamento, as im como a escolha
de nova dynastia no caso de extincção da imperante. 'ram bem
principiam neIla o exame e reformas dos abusos introduzidos
nas administrações, decreto de accusaçiLo dos Ministr'o.' e a
discussão das propostas feitas pelo Poder Executivo. E' de
attribuição exclusiva do Senado conhecer dos delictos indi­
viduaes commetti los pelos mem bL'oS da Familia Imperial, Mi­
nistros de estado, SenadoL'es e Deputados durante o periodo
da legislatura; éonheceL' da responsabilidade dos MinistL'o' e
Conselheiros de Estado; Expedir cada,. de convocação da
Assembléa, caso o Impel'ador o niLo tenha feito dois mczE':'
depois do tempo que a Constitui0ão determina.

Senadores e Deputados recebem subsidios (73.: e ::iO.:'
diarios, durante os quateo mezes de sessão ordinaria). Os
ultimos têm tambem ajuda de custo.

Está nas mãos do Imperador o Poder Moderador, que tem
por fim a manutenção da independencia do Imperio e o equi­
líbrio e harmonia entro os outros podel'es do Estado. O
Imperador exercita-o pela nomeação dos Senadores entee os
eleitos pelo povo em lista triplice, pela convocação, 1)1'01'0­

gação e adiamento da Assemblea Gera!, dissoluÇãO da
Camara dos Deputado. quando o bem publico o exigir,
sancção ou não sancção dos decretos e resoluc;õe.' eln. A sem­
bléa Geral, nomeação ou demissão de Ministros de Estado,
suspensão de magistrados, perdão ou com mutação de penas
e concessão de am nistia .

A pessoa do Imperador é inviolavel, irresponsavel e sa·
grada. E' tambem o chefe do Poder Executivo, a quem com­
pete convocar a Assembléa Geral orclinaria, nomear bispos,
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juize' e úmpregad ," civis c militares, prover os beneficias
cecI 'iastico', o direito ele declarar guerra, concluir tratados
de paz, alJianc:a e commercio, di trilJUir titulosr honra.. ,
ordens 111 ilitares e condecoraçõe " dar ou negar o beneplacito
aos llecreto, , concilias o lettras apostolicas, conceder cartas de
llatul'ali ação e velar, por meio de decretos, instrucções e
regulam ntos pela execução das 1 is, para a manutenção da
segurança interna e externa do E tado,

Ha no Brasil sete mini ,t rios, que são: o do Imperio, em
cuja alçada cab m o culto e o ensino, o da Justiça, o ':la
Fazellda, o dos Estrangeiros, o da Guerra, o da Marinha
c () da Agri 'u1tul'<.l, Commel'cio o Obras Publicas.

Toelo' os actos d) Poder Executivo são dependentes da re­
reI' nela dos l'e pe 'tivo'> mini 'tI·os, ~em o que não podem ter
execuç:-ão, Estes !ião l'esponsaveis pejos seus actos officiaes,
o llllO o' 'aI, a da l'espon êl bilidade a ordem do Imperador,
vocal ou por escripto.

O Poder Judiciaria 8 independente. e em parte exercitado
por juizes, lU parte por jurados. Os juizes ..ó podem perder
sou cargo por sentença, e SilO respon 'aveis pelo:, abuso de
"uas i'uncçõe '. O' processos civis neLa podem ser instaurados,
,'ell1 que antes se Jaça consta.r que se tem tentado o meio de
rocon iliaç'lo diante uos j uize ' de paz.

E' simples corporaçi.1o rl liberativa o Conselho de E tado,
que se compoe de doze membros ordinarios e doze extraor­
tiin<lrios vitalício', e conjul1ctamente com o Ministerio func­
ciona sob apre 'idencia do Imperador, quando lhe parece
oLlvil-o. Faz parte dclle o herdeiro ou herdeira presumptiva
da corôa, depois de completado' os dezoito annos; os outro'
1 I'jncipe,' ua Ca '[t Imperial só por nomeação.

A admini 'tração das provincias está nas mãos dos Presi­
dentes, que podem ser nomeados ou demittidos pelo Poder
Execu tivo e são os representantes immediatos do governo
geral, Como taes têm qne appro'Var ou rejeitaras decisões
das Assemblêas Provinciaes. suspender as execuções das leis
provinciaes em dados casos, nomeai: ou demittir os empre­
gados provinciaes, etc,

Os deputados pl'ovincia'cs, lambem eleitos directamente,
reunem-se HllnualmcnLe em sessões ol'Clinaria ' para fixar as
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receitas e despezas municipaes e da provincia, decretar obras
publicas, crear ou supprimir empregos provinciaes e muni­
cipae , legislar sobre a instrucção publica, sobre a divisão
civil, judicüiria e ecclesiastica e mesmo sobre a mudança da
capital para o lagar que mais convier, regular a força
policial, etc. E' claro, porém, que suas decisões podem
entrar em confiicto com a Con tituição e leis geraes, com os
direitos de outras provincias, e tratados internacionaes. E'
dever dos Pre identes de provincias prevenir que isto succeda,
negando sancção a todas as decisões illegaes. Os deputados
provinciaes recebem subsidio e ajuda de custo.

As cidades e villas são administradas por Camaras Muni­
cipaes, eleitas pelo systema directo por 4 anuo" as quaes
exercitam suas funcções municipaes 'ob as vistas do Presi­
dente da provincia e da Assembléa Provincial. Segundo a
lei de Iode Outubro de 1828, as camaras das cidades se
compunham de 9 membros, e as das villas de 7 e um seCl'e­
tario. A lei de 9 de Janeiro de 1881 ampliou o numero dos
vereadores para 21 membros na Côrte, 17 nas capitaes da
provincias da Bahia e Pernambuco, 12 nas capitaes do
Pará, Maranhão, Ceara, Rio de Janeiro, Minas Geraes,
S. Paulo e Rio Grande do Sul, e 11 nas das demais pro­
vincias.

Segundo a Constituição, nem-um cidadão pode ser obrigado
a fazer ou deixar de fazer alguma cousa sinão em virtude
de lei. em-uma lei será estabelecida sem utilidade publica,
nem tera eífeito retroactivo. Todos podem communicar seus
pensamentos por palavras, escriptos, e publicaI-os pela
imprensa, sem dependencia de censura; mas hão de respon­
der pelos abusos que commetterem no exercicio deste direito.
Ninguem póde ser perseguido por motivo de religião. Qual­
quer póde conservar-se ou sahir do Imperia, como lhe con­
venha; nem-um genero de trabalho, de cultura, industria
ou commercio pôde ser prohibido. Todo cidadão tem em
sua casa um asylo inviolavel, onde de noite não se podera.
entrar sinão por seu consentimento, on para o defender de
incendio ou inundação; e de dia sô será franqueada a sua
entrada nos casos e pela maneira que a lei determinar.
Ninguem poderá ser preso sem culpa formada, excepto no~
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casos declarados na lei, nos quaes o juiz faz uma nota por
elle assignada para constar ao réo o motivo da prisão, os
nomes do seu accusador e os das testemunhas, havendo-as.
Ainda com culpa formada, ninguem erá conduzido á prisi1o,
ou nella con ervado, e tando já. pre o, si prestar fiança
idonea nos ca os que a lei admitte. A excepção do flagrante
delicto, a pri ão não póde ser executada sinão por ordem
escripta da autoridade lagitima. Nem-uma pena passara da
pessoa do delinquente, não havendo cm caso algum confis­
cação de bens, nem a infamia do reo se transmittirà aos
seus parentes. _-\.. lei :ser<1 eguaI para todo , quer proteja,
quer castigue. e são abolidos todos os privilegias. E' garan­
tido o direito de propriedade em toda sua plenitude; os in­
ventores terão a propriedade das suas de cobertas ou das
suas producçõe . O :segredo das carta é im-iolavel ; a admi­
ni ·tração do correio fica rigorosamente responsavel por
qualquer infracção. Todo cidadão poderá apre entar por
escripto ao poder legislati'í'o e ao executivo reclamações,
queixas ou petiçãe • e até expôr qualquer infracção da 004­
stituição, reque!'endo perante a competente autoridade a
efrectiva responsabilidade dos infractores.

O s)'stema eleitoral primitivamente era indirecto; mas a 9
de Jan iro de 1 1 foi introduzido o ystema directo. Ele­
gi veI e todo cidadão bra. iJeiro, sem distincção de religião,
que tenha !'enda não inferio!' a 200$, procedente quer de pro­
priedade, industria e commercio, quer de ordenado. Exce­
ptuam-se os menore de 21 anno ; os criado de servir;
os soldados (pI aças de pret) do exercito, da armada e da
policia; os serventes das repartições publicas e os reli­
gio os que vivam em communiJade claustral.

Os cidadãos naturalisados a respeito do direito eleitoral
activo e passivo ão inteiramente equiparados aos na­
cionaes.

Embora constituição tão liberal pareça garantir o pro­
gresso politico e social do povo, jâ mo 'tràmo' que tal
progresso só mui condicionalmente se póde affirmar, o
que depende menos das instituições do que da arte e maneira
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1)01' que são executadas. A gente é quasi tentada a declarar
(lue os Brasileiros estão muito verdes para o gozo de con­
~tituição ti#) liberal, e não se pôde sinão lastimar que o ue110
paiz, antes d explorados seus recur os naturaes pelos habi­
tantes, sirva de joguete nas mãos de partidos poli ticos, que
infelizmente em suas lutas deixam-se guiar menos por
principios civilisadores e progressistas do que pela vistas de
alargamento de seu poder e influencia. Debalde procura-se
por programma claramente definido entre o dois grandes
partidos, liberal e conservador: todo o seu empenho reduz-se
a galgar o poder por meio de eleições. para poder dispôr
dos dinheiros do Estado e dos empregos pu blicos. Sem
duvida o Imperante com a sua força moderadora tem sabido
evitar conflictos serios entre os partidos, e livrar o paiz de
guerras intestinas, que tão frequentes c tão damnosas
tem sido entre os outros E 'tados sul-americanos' tem-se
sempre mostrado senhO!' da sit.uação e nunca sujeitou sua
vontade á de um só partido ou de politicos particulares: mas
é talvez duvidoso si a terra não lucraria mais si, em vez rle
de~pender toda a sua attençclo na manutenção do equilibrio
politico, elle tivesse applicado seu talento politico, incontes­
tavelmente superior, na inidaLi va ousada de estabeleceI'
condições economicas sadias.

Que com as lutas vigentes dos partidos as condições
economicas não podem melhol'ar e fora de duvida. A mu­
dança de funccionarios nas provincias. que ~e dã. regular­
mente .com a altel'llaçãO de cada partido no poder, impede a
formação de uma classe de funccionarios l)l'atico e zelosos:
e escancara as portas ú corrupçãO, as 'im como a outros
meios baixos conducentes ao enriquecimento rapido. Não
ha pois a notar desenvolvimento tl'anquillo e sadio elas
instituições administrativas, e a mudança desta triste si­
tuação é tanto lllenos possi vel quau LO o P:.lVO brasileiro na
sua dormencia ingenit.a e corrompido pela imprensa, não
parece ter bastante coragem moral para arrostl'ar este func·
cionalismo e os que o nomeiam. Si algum dia sob a pressão
sempre crescente dos impo;;tos generalisar-se o sentimento
que toua a situação politica é in,'ustelltavel, então não
haverà duvida quanto à direcção das reformas do Estado
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para sahir della. Oon 'istem, como já indicou o retrospecto
historico, na descentralisação e autonomia e federação das
di/ferentes provincias sob a forma monarchica. Mas isto
não basta para salvar a nação 'brasileira: si qnizE-r attillgir
ti civilisação moral e intellectualmellte mais alta, terá de
fazer muitas modificações constitucionaes: su pprimir a re­
ligião do Estado, secularisar os cerniterios, introdU7;ir o casa­
mento civil, limitar a liberdade da imprensa, etc. Mas do
que sobre tudo precisa-se e da coragem de critica pessoal, e
esta na actual geraçcio palavrosa não existe de modo que
se possa contar com ella sem abalo violento do que existe.

Os estt'angeiros possuem os mesmos direitos que os natn­
raes, excepto o eleitoral, que só por natnralisação podem
obteL'. Seus filhos nascidos no Brasil são considerados Bm, i­
leiros e têm os mesmos direitos e de"eres que estes. As Bra­
sileiras que casam com estrangeiro seguem a naciona.lidacle
de seus maridos, e reciprocamente as estrangeiras que
cusam com Brasileiros. Os estrangeiros sô podem natura­
lisar-se depois de completados 21 annos de edade e 2 de resi­
dencia no paiz. Para obter a naturalisaç'iO, alem de requeri­
mento dirigido ao governo, tum de mostrar com documento
fidedignos seu estado civil, e antes que a carta de natur~üi­

saçclo tenha força, deve-se prometter perante a autoridade
competente aceitar d'ora em diante o Brasil como patria e
ser fiel à sua constituição. Os lavradores e artista. estabele­
cidos em algumas colonias são naturalisados gratuitamente.

Os documentos officiaes não declaram, infelizmente, os
naturalisados por esta maneira: os outros estrangeiros natu­
mlisados, segundo o Diw'io Official, de 182:- a 18 3, foram
5.309, dos quaes 4.040 Portugllezes, 282 Italianos, 211 Alle­
mães, 192 Francezes, 110 Hespanhoes, 09 Inglezes, 77 J:\orte­
Americano" numeras que se elevem considerar muito
pequenos relativamente as mma total de immigralltes.

SCg'undo UIll<1. informação Imblic11.d~ no Dial'io Official de i3 dp. Ko\'em­
hro ele iS 8, do anno do i822 ,to do i882 expeClir:lll1-se 6,009 cartas
de llalUralisação. dividindo-sc os naLllralisado1<, QU11.llto á Il:lcionalidade,
do modo seguinte:

Allem:i:es L 199. Auslro-hllngal'OS 51, Belgas iS, Chileno f. Dinamar­
quezcs ia, Egypcios 5, Americanos do NC'rte 71, Fl'ancezos 186, Gregos

9
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6, Hespanhoes 105, Hollandezes 1.5, Inglezes 89, Italianos 297, Marro­
quinos 84, Mexioano 1, Noruego 1, Paraguayos 1.5, Polaoos 10, Portugue­
zes 3.70S, Prussianos 61, Argentinos 9, Orientaes 14, Russos 6, Sueoos
4, ':leIlSSOS 26, Turoo 1., naoionalidade ignnorada 7.

Na épooa da. expedição das oartas os naturalisados residiam:
A bordo 13, na- Allemanha 1., no Egypto 4, na Inglaterra 3, em Paris

1, am Portugal 3, na Sardenha 1, no Brasil 1.212, na Côrte 921, na pro­
vincia do Amazonas 22, nas Alagôas 25, na Bahia 203, no Ceará 16,
no Espirito-8anto 52, em Goyaz 3, no Maranhão 62, Matto Grosso 20, em
Minas Geraes 224, no Pará 148, na Parahyba S, no Paraná 38, em Per­
nambuoo 77, no Piauhy 24, no Rio Grande do orte 6, no Rio de Janeiro
342, em Santa Catharina 44, em S. Paulo 225, no Rio Grande do Sul
1.530, em ergipe 13, residenoia ignorada 768.

De 1883 a 9 de ~laio de 1888, foram pedidas e concedidas 4.396 oartas
de naturalisação, dividindo-se os naturalisados, quanto á naoionalidade,
do seguinte modo:

Afrioanos 6, AlIemães 923, Austro-hungaros 216, Belgas 9, Chilenos 2
Dinamarquezes 13, Amerioanos cio • ort 10, Francezes 86, Grego 1, Hes­
panhoes 109, Hollandezes 6, IngJezes 3:3, Italianos 429, larroquinos 29,
Noruego 1., Paragllayos 26, Polaoos 5, Portuguezea 2.059, Prussianos 174,
Argentinos 3, ECllaloreanos, 1.. Orientaes 16, Russos 13, 'ueoos 9, tinissos
43. Turoos 8, naoionalidades ignoradas 166.

Quando se oonoederalll as cartas de naturalisação, residiam os natu­
ralisaclos :

A bordo 19, no Bl'asil L na Côrte 661, nas Alagõas 20 no Amazonas
22, na Bahia 22,*, no CearlÍ 56, n') Espirito-Santo 165, em Goyaz 4, no
Maranhão 53. em Matto Grosso 56, em Minas Geraes 1i6, no Pará 15,
na Parahyba 5, no Paraná 312, em Pernambuoo 151, no Piauhy 9, no
Rio de Janeiro 431, em Santa Catharina 418, em S. Paulo 502 no
Rio Grande do ltl 1. 158, em ergipe 18.

o espolio dos estrangeiros que morrem no Brasil eadmi­
nistrado por juizes brasileiros, a menos que não haja
tratados particulares com o Estado a que pertencem. Dahi
resultavam mui frequentemente os maiores desvios, que des­
acreditaram muito o paiz, especialmente na Allemanha.
Mas, depois que a 10 de Janeiro de 1882 concluiu-se uma
convenção consular entre o Brasil e a Allemanha, alim­
pau-se este ponto negro, pois a disposição do espolio dos
Allemães que nascem no Brasil estâ. quasi exclusivamente
entregue as mãos dos consules allemães.
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Quasi escusa dizer-se que a administraçãO da justiça, no
Brasil, abstrahindo dos casos iá mencionados, ainda muito
deixa a desejar. Não só as leis no seu empenho pela liberdade
civil facilitam a qualquer tratante assegurar-se contra a per­
seguição da ju tiça, como domina entre algunsjuizes brasi­
leiros uma falta quasi incomprehensivel de sentimento de rec­
tidãO e discernimento, e principalmente a instituição de juizes
su pplentes, gratuitos e leigo, de primeira instancia, muitas
vezes analphabetos, assim como a dos jurados, tem sido muito
fatal para a joven terra. Deixa-se muitas vezes escaparem os
peiores criminosos, pelos simples receio de vingança dos seus
cumplices, ou porque algum personagem influente com quem
não se quer ficar mal empenha-se pelo réo; mesmo pela cor­
rupção directa dos juizes não raro influem sobre a sentença.
Por outro lado, não raro abusa-se do poder judiciario parafin
politicos e de rancor pessoal, e a legislação brasileira, mode­
lada pelo Code Napoleon, apezar de sua excellencia, com­
mummente descamba emlettra morta, precisamente porque
não existe no povo o necessario sentimento de rectidão para
exigir o desempenho consciencioso de suas disposições.

Judicialmente divide- e o paiz em grandes districtos, nos
quaes existem relações que actualmente são em numero de 11:
Belém, S. Luis, Fortaleza, Recife, Bahia, Rio de Janeiro,
S. Paulo, Porto Alegre, Ouro Preto, Goyaz e Cuyabá. O
Presidente e o Procurador da Corôa são nomeados pelo go­
verno d'entr os de embargadores, que por sua vez são esco­
lhidos entre os quinze juize ' do direito mais antigos. Os tri­
bunaes de relação têm que decidir sobre questões civis e
criminaes que excedem a alçada dos juizes de primeira
instancia; tambem lhes compete conhecer das faltas dos
juizes de direito, commandantes, etc.
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Das decisões das Relações póde se reCOl'l'er para o Supremo
Tribunal de Justiça, escolhido d'entre os desembargadores
mais antigo'J' ~ estabelecido na capital do Imperio. A este
tribunal compete eg ualmente conhecer dos delictos e erros
de oflicio de seus ministros e do~ membros das relações, dos
empregados do corpo diplomatico e dos presidentes de proviu..
cia, e proceder contra os bispos e arcebispos em delictos que
não sejam de natureza puramente spiritual.

Os districto:> das relações subdividem-se em comarcas,
sujeitas ? um juiz de direito, a quem compete a sentença nos
processos de primeira instancia e nos de segunda, que não
excedem da alçarIa. Tem tam bem de convocar o conselho
de jurados ele sua comarca e de presidir ao mesmo. Existem
no Brasil 434 comarcas (Relatorio de 1888), que 'e subo
dividem em mais de 700 termos, regidos por juizes llluni­
cipaes, nomeados por 4 annos d'entre bachareis em direito
recentemente formado', que pod m ser reconduzidos. Com­
pete-lhes a instrucção de processo:; por crime de contrabando,
o preparo dos processos criminaes que os juizes de direito
têm de decidir, e finalmente a sentença definitiva em questões
de pouca importancia; tambem nos lagares em que não ha
juizes de orphãos especiaes, têm de exercer as funcções
destes.

O numero de comarcas e termos varia. muito, porque as
Assembléas Provínciaes ora os augmentam, ora os diminuem
e isto não pelas necessidades da justiça, mas para promover
pequenos interesses de partido. Muitas vezos, por exemplo, as
assembleas cream novos municípios para chamar os mora­
rlores a um ou outro partido e asseguru-se de seu,' votos na
eleição pl'oxima: esta circumstancia não conCOrTC pouco
para peiorar as condições da administração publica, que de si
jànão são boas. Alem Josj uizes acima nomeados, existem ainda
no Brasil30 a 40 juizes especiaes, em parte auc1itorias de guerra
() marinha, em parte juizes ele COlYJl1lercio e dos feitos da
Fazenda e dos orphitos. Ha mais em cada comarca pelo menos
um promotor publico, nomeado peJo governo provinCIal.

O's termos municipaes subdividem-se por sua vez em
districtos de pa.z, nos quaes juizes eleitos directamente pelo
povo por quatro annos funccionam em insignificantes pro-



cessas civis ou criminaes, por infracção de posturas munici­
paes, assim como presidem as eleições, em seus districtos.

A policia está sujeita ao Ministro da Justiça, e é dirigida
na provincia por chefes de policia, nomeados pelo governo
geral d'entre os juizes de direito e desembargadores, ou ba­
chareis formados com 4 annos de pratica. A seu lado estão os
delegados de policia dos municipios, e nos diversos districtos
subdelegados e inspectores de quarteirão: delegados e sub­
delegados são nomeados pelos presidentes das provincias, sob
proposta dos chefes de policia. Os chefes, delegados a subde­
legados de policia têm que formar os processos criminaes, os
quaes posteriormente s'Lo julgados pelos juizes de direito e
j ury ; devem funccionar, ex-officío, nos crimes policiaes;
podem tambem aceitar fiança provisoria dos processados e
~oltal-os. Estes delegados e subdelegados de policia são
muitas vezes homens :>em educação, pelo que n'1o ha por que
admirar-se de seus erros de direito e arbitrariedades, de que
tantas vezes se tornam culpados.

A força da policia, militarmente organisada, é regu­
lada pelas as emhléas provinciaes, e para todo o Imperio
anda paI' 10.000 homens. Alem dis.'o ha no Municipio-Neutro
uma policia urbana e uma policia secreta sustentadas pelo
governo geral; mas, apezar denão serinsignificanta oste appa­
relho policial, as ordens superiores são mui pouco respei­
tadas, e não raro assiste-se ao deploraval espectaculo de
soldados de policia fraternisarem com os infractores da lei,
em vez de procederem contra elles. Isto sem duvida I'esulta
das condições geraes do paiz, mas é devido principalmente
ao facto que o corpo de policia geralmente recruta-se entre
vagabundos.

Não menos deploraval é quanto diz respeito ú questão peni­
tenciaria. Sem duvida existem cadeia' nas cidades e villas;
mas geralmente são tão mal construidas, que não offerecem
garantias para a segurança elos pre. 'os, pelo que os casos de
evasão occorrem commurnmellte . Na cidade do Rio de Janeiro
e nas capitaes de provincias 11a sem duvirla casas de detenção
melhor cODstruidas, mas que não SEl podem comparar com
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estabelecimentos congeneres da America do Norte e da
Allemanha.

O mais illi.portante estabelecimento penitenciario do Brasil
é certamente o presidio situado na solitaria ilha de Fernando
de Noronha, destinado a criminosos que ali se entregam á
agricultura ou à industria; mas, a julgar pelas noticias que
às vezes chegam à publicidade, parecem passar ali vida
muito folgada, pois diz-se que sustentam um theatro de
amadores e vivem muito cordialmente com a guarnição.
Toda a população da ilha regula por 2.400 almas, entre as
quaes cerca de I. 300 condemnados militares e civis. A estes
é permittido levar as familias para o degredo.

O exercito brasileiro em tempo de paz conta 14.000
homens, em tempo de guerra 36.000: a infantaria é armada
com carabin:::.s Cornblain, a artilheria com canhões Krupp
e a cavallaria com carabinas Winchester e revolvers
Gerard. A marinha consta de 59 vasos, entre os quaes
16 encouraçados e conta no todo 210 peças e 2.500 ho­
mens de guarnição. Para o exercito foram, no orçamento
de 1882 a 1883, votados 14.076:396$ e para a marinha
10.695:290$. Com esta somma são tambem sustentados
arsenaes muitQ importantes, laboratorios pyrotechnicos,
escolas militares, uma fabrica de polvora e a fundição do
Ipanema, assim como as colonias mili~ares destinadas a pro­
teger a população civilisada contra ataques de Indios, e os
presidios fundados para egual fim. Além do exercito regular
pago, ha tambem uma g'uarda nacional para a defesa da
ordem e das liberdades publicas, a qual pertence todo
cidadão capaz' de pegar em armas, mas que só é effecti­
vamente chamada a serviço em caso de guerra.

Segltndo o rela~ol'io de 1888, a. esquadra compõe-se na actualidade de 10
encouraçados, dos quaes 2 de Oceano: o Riachuelo e' o .rlquidaban, os
outros do rio: 5 cruzadores, 1 corveta mixta de instrucção, 1 vapor de
rodaq que sel've de esta belecimento á escola pratica de artilharia e tor­
pedos,2 vapores de rodas que antes tinham a denominação de transportes,
3 pequenos patachos para <lo instrucção dos aprendizes marinheiros, 5 tor­
pedeiras outr'ora de pdmeira classe, 3 de terceira; 15 canhoneiras de rio,
das quaes 7 de rodas, 4 a heIice de casco de madeira, e 4 de casco de aço
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movidas a heI ice ; 9 pequenas lanchas a vapor para o serviço das fio­
"tilhas, 1 rebocador e 1 catraia para o serviço da barra do Rio Grande
do Sul.

O armamento da esquadra é 4 canllões lisos ele calibre 1r, 90 canhões
raiados modelo antigo, 36 canhões raiados novo modelo, 94 metralhadoras
e 1L can hões de tiro I·apido.

O exercito no mesmo lempo constava de 3 regimentos e 4 batalhões de
arlilharia e um batalhão de engenhriros com 2515 praças; 5 regimentos,
2 corpos, '1 esqlladrão e 4 COl'pOR de caval1aria com 2108 praças; 21 ba-,
talhões e 8 companhia- de infantaria com 7125 praças; 292 aprendizes
artilheiros e 73 aprendizes militares.

As forças de guerra para o anno de 1889 constam dos officiaes das
dilt'erenLes classes do cxercito ; de 13500 praças do pret em circumstancias
ordinarias e 30000 em cir<:llmsLancias exlraordinarias i das companhias
de aprendizes artilheiros não exccdendo de 400 pmças . das duas compa­
nhias de aprendizes militares creadas na' provincias Je Minas Geraes e
Goyaz, com o pessoal que lhes fOI' marcado: e do corpo de alumnoq da
Escola Militar ela Côrte e das companhias de alumnos da Escola Militar
da provincia do Rio Grande do ui até 400 alumnos.

A força naval activa para o mesmo anno constará dos oJIlciaes da
armada e classes annexas que for preciso embarcar nos navios de guerra
e nos transport s. conforme suas lotações, e dos estados maiores das
esquadl'as e divlsões navaes; em circumstancias ordinat'ias, de 3300 praças
de prel do corp de imp~riaes marinheiros, comprehendidas as compa­
nhias de foguistas, de 404 praças da companhia de impel'iaes mari­
nheiro cle Mato Grosso e 600 praças do batalhão naval, das quaes pode­
rão ser embarcadas 2800 i e em circumslancias extraordinarias de 6000
praças desles COI'POS e de marinhagem. As escolas de aprendizes mari­
nheiros térão 1500 praças.

A' frente da administração financeira esta o Thesouro
Nacional do Rio de Janeiro, presidido pelo Ministro da
Fazenda, e que é representado em cada provincia por uma
thesouraria da fazenda, a qual se subordinam collectores
nos diversos municípios. Para a administração das finanças
das provincias ha thesourarias provinciaes e collectorias
provinciaes, que funccionam pelo modelo do Thesouro Na­
cional. O anno financeiro começava em 1 de Julho e ter­
minava em 30 de Junho, mas desde 1888 coincide com
o anno civil. O Ministro da Fazenda é obrigado em cada
sessão da Assembléa Geral, logo depois da reunião dos De­
putados, a apresentar um orçam nto da receita e .da des­
peza, assim como um balanço do anno anterior. A li­
quidação da divida do Estado pertence á Caixa da Amor­
tisação, presidida egualmente pelo Ministro da Fazenda, e
da qual além de um inspector geral, são membros
cinco capitalistas nacionaes possuidores de apolices. Em-
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fim, ex.isto em Londres uma delegacia do Thesouro, a quem
compete a cscripturação e o arregl0 de todas as receitas
e despezas no estrangeiro.

Desde 1831, primeiro al1llO do reinado do actual Im-
erante, até o anno financeiro de 1879 a 1880, as verbas

do estado subiram de 11.187:759$ a 119.246:917$500;
mas,." apezar disto, as finanças têm ido sempre peiorando,
e principalmente depois da desastrada guerra "contra o
Paraguay, o paiz está gravado de dividas, de maneira que,
em consequencia dos enormes juros, os balanços annuaes
fecham commummente com deficits muito consideraveis.
Assim, no alludido anno financeiro de 1879 a 1880 contra a
receita de 119.24G:715$õOO, havia a despeza de 150.240:160$
e para o anno financeiro de 1882 a 1883, foi a receita
orçada em 123.283:000$, e a despeza em 150.240:160$;
entretanto realmente o resultado deve ter sido peior. Qual
desproporção existe entre as diversas verbas do orçamento
resulta do facto que só para o Ministerio da Fazenda
foram votados 61.944:913$, sendo cobertas as despezas dos
outros seis Ministerios com os restantes 88.295:247$000.

Na receita occupam o primeiro 10gar os impostos de impor.
tação, orçados naquelle anno em 66.850: 000$: os impostos
de ex.portação orçados em 18.041 :200." a estrada de ferro
D. Pedro II l3.00U:000~, os outros 25.39l:800$ procedem do
despacho maritimo, renda dos correios e telegraphos, im­
posto de seUo, de transmi'lsão de propried11.d"e f predios
urbanos e industrias, imposto sobre loterias e ordenados,
imposto de transportes, concessão de pennas d'agua, imposto
de matriculas nos estabelecimentos de ensino superior, ar­
recadação da divida activa, etc.

A relação das rendas provinciaes e municipaes para
as rendas geraes e de I: 4 .

Desde annos fecham os balanços do Thesouro com deficits
consideraveis e as dividas do Es tado augmentam de maneira
pouco correspondente à productividade da terra. Isto é
tanto peior quanto os emprestimos primitivos que levaram o
paiz a esta situação não foram empregados em obras de
paz, mas em objectos de guerra, e não se póde portanto es­
perar nem-uma compensação gradativa do emprego dos
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mesmos. Não ha mais que pensar no resgate das apolices
emittidas, e o papel-moeda que circula não representa mais
de 70 % de seu valor nominal.

A divida exterior fundada importava a 30 de Setembro
de 1881 em 144.0-7:77T; a divida interna fundada em
408.731:600. ea fiuctuante em 269.133:721$; de sorte
que a som ma total da divida do Imperio regulava então
por 821.923:098." ou, - calculada a população do Brasil
em 12 milhões de almas, - 6 ~'500 por cada habitante. Para
este debito, muito importante em Estado novo e relati­
vamente não desenvolvido, havia c activo de 39.894:616$
no principio do anno de 1882.

Segundo o ultimo relJ torio da Fazenda a 3'1 do Delembro do 1887. a. di­
vidlL externn fUll(brllL rn d .C22.931 .700. _'o COlTer deste anno, esla semma
cresceu de mais 6 milhões de libr'as, ill1porlaneia do ultimo empre5timo.
A 31 <.le l\lar o do CJrrente anno. ;l, divida inler'na fundada era de
·137,301i:700S. A somma da papel-moeda existenl a 30 de Abril el'a de
18S, SOl:203$,

1 o orçamento votado para 1889, a receiLa ::I.\'aliada em i47.200:000$,
cJivitlidu. em Ql'dinltrin o extr.ol,tlinal'in. A l."ecoita. ordinariu. compre­
hende: lo impoJ"taç(/'o (diroilo' d ill1(lorllLção por consumo, expediente de
g-eneros livres de direito de consumo, cxp diente de capatazlas, arma­
zena"'em) : 20 despacho llWl'itimo (impost) de pharó s e docas): 30 e.v]Jo)·­
lação (direitos de exportlttâo elos gPIIPl'OS nacionaes, Jicnndo i~ellto O
pinho. diLn' de 2 '~ % da pol\'ora fabricada por conta do goverllo, e dos
motaes preciosos "m pó. pinho, barl'tt ou obras, de 1'~ % de om'O em burra
fundido na CllS,\ do. MOf'<In e de i "o de diamante ; .10 intcl'ior (juro das
acções das est.radas de fOl'ro ela Bo.hia e Pernambuco, l'endn das estrac!as
de ferr'o do gsLado, do correio. telegrapho, casa da moeda, imprensn nn­
cional, Dial'Ío OllicicLl, fabdc;l ti. polv<Jra, do Ipanema, dos a.rsenaes,
caia da corrocção, collegio do Pedro lI, Surd s-mudod, matriculas dos
CUI'SOS superiores. prupdos nacionaes. tel'l'dno' dinmanli nos, fóros de
L.nenos, la.udell1ios, premios de deposiLoS (lublicos, I ennas tl'ag-ua, 5e1l0 de
papel, imposto de tmnsmissâo de pr0l'riodade, de industrias e ]lrotissões,
de tra.nsp rto, imposto rl'edial. sobre subsidio o vencimentos, imposto de
gndo e cobl'ança <.la diVida nctiva).

A receita extrnol'dinal'ia comprchenc1e: contribuição parn o monle-pio
da marinha indemnisações. juros de capitaes nacionaes, venda de generos
e proprios nacionaes, receit:t el'enLual. impo tos e beneficio de loterias,
imposlo addicional de 5 %'

Para o mesmo oxercicio n dp, peza ê fixada em 153.14' :-1-12$297. sendo:
ministerio do Impedo 9.228:3218097; ministerio do. Justiça 7 ,6tlO:GL2$823;
ministerio dos Estrangeiros 771:705$6G6; ministerio da Marinba
11. 313:G'19$125 ; ministcrio dtt Guorrn '15.031:706$173; ministerio da Agri­
cultura 46.929:076$G86 ; minisLerio da F'azonda 62.193,399$727.

Administrativamente di vide-se o Brasil no Municipio- eu-o
tro, em que esLâ a capital, e em vinte provincias, que são:
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Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Oeará, Rio Grande do
Norte, Pa,rahyba, Pernambuco, Alagôas. Sergipe, Bahia,
Espirita-Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Oa­
tharina, Rio Grande do Sul, Minas Geraes, Goyaz e Matto­
Grosso, provincias cujo e tudo exige outro volume. Aqui
basta dizer que as dimensões dellas, pela falta de medições
precisas, só approximadamente se podem estimar, e que tam­
bem os dados officiaes do anno de 1872 relativos à população são
muito problematicos. Entretanto é certo que, quanto à densi­
dade da população das diíferentes provincias, reina a maiordes­
proporção. Das provincias do interior, por exemplo, no Amazo­
nas e em Matto-Grosso, que abarcam juntas uma superticie de
3.276.671 kil. O, ha 1 habitante para 25 kil. O; em Goyaz,
porém, 5, no Pará 4, no Maranhão ePiauhy 2, e no Paraná 1
em 1 1/4 kil. D. As outras provincia contêm todas mais de
1 habitante por kil. O; no Ceara, Pernambuco e Alag-õas
ha 7 ; no Rio Grande do arte 4,4 ; na Parahyba 5: em Ser­
gipe, Bahia e Minas Geraes 4; no Espirito-Santo 2; no
Rio de Janeiro 12,5; em S. Paulo 3,7; em Santa Oatharina
~, 4;e no Rio Grande do Sul 2,1 por kil. D.

Segundo dados officiaes do anno de 1876, dividiam-se estas
provincias em 685 municipios e contavam-se naquelle anno
225 cidades, 460 villas e 1.572 freguezias. Mas, com o
costume, já mencionado, dos representantes do povo apro­
veitarem a fundação de novos municipios como meio de con­
solidar seus inteI' sses de partido, desde então têm augmen­
tado muito os municipios. Em um relatorio official de anno de
1882 são nomeado' 7::::0 municipios; porém mesmo este
numero mal corresponde á realidade.

As armas do Brasil constam de uma esphera de ouro em
campo verde, dividida por uma cruz de Oristo em quatro par­
tes eguaes, e cercada de 19 estrellas que symbolisam as
antigas provincias, que hoje são 20. Sobre a esphera paira
uma corÔa e o todo é cercado por um galho de café e
outro de fumo. A bandeira nacional consta de um paralle­
logrammo verde com um losango de ouro que contém o
escudo das armas.

o escudo de armas do Brasil foi dado por decreto de iS de Setembro de
i822, cujo theor ê o seguinte:
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« Havendo o reino do Brasil, de quem sou Regente e Perpetuo Defensor,
declarado a sua emancipação politica, entrando a occupar na grande
família rlas ações o Iogar que justamente lhe compete como Nação
Gmnde, LiYre e Independente' sendo por isso indlspensaveI qUd elle tenha
um Escudo Real d Armas que não só se distingam das de Portugal e
Algal've , até agora reunidos, mas que sejam caracteristicas deste rico e
va~to Continente: E Desejando Eu que se conservem as Armas que a este
Reino foram d:tdas pelo 'enhor Rei D. João VI, Meu Augusto Pae, na
Carta de Lei de 13 de Maio de t '16, e ao me mo tempo rememorar o pri­
meiro nome que lhe fóra imposto no seu feliz descobrimento e honrar as
19 provincIas comprehendidas entre os :rrande rios que são seus limites
naluraes e qne formam a sua inte!.'ridade que Eu j'lrei sustentar, Hei por
uem. e com o parecer do 1Lu Con elho d E tado, Determinar o seguinte:

eríL d ora em diant~ o E cndo de .\rmas deste Reino do Brasil, em
campo verde uma espbera al'minar de ouro atravessada por uma Cruz da
Ordem de Chl'isto, sendo circulada a mesma esphera de iii Estrellas de
prata em um" ada azul: firmada a COl'ôa Real diamantina sobre o
Escudo, cujos lados serão abraçados por dois ramos da plantas de Café
e 'l'abaco. como emblemas da ua riqlleza commercial. representados na
ua propria c '1' e ligados na parle inferior pelo laço da Nação. A ban-

deira nacional sel'á composta de um parallelo~rammo verde e nelle
inscripto um quadrilatero rhomboidal côr de onro, ficando no centro
deste o Escudo da Armas do Bl'asil. José B nifacio de Andrada e
,'ilva, elo M 11 Con elho de Estado e do Conselho de lia lIIagestade Fide­
!is ima o cnhot· Rei D. João VI, e Meu Ministro ecretario de Estado
dos Xpgocio~ do Reino e E trangeiro, o tenha assim entendido e faça
executar COIl1 os despacho nece sal'ios. Paço em 18 de Setembro de 1822.
Com a rubrica de ..L R, o Prin ipe 1 .gente. José Bonifacio de Andrada
e Ilva.

Na mesma dnta determinou-se qne o la~o ou tope nacional brasileiro seria
composto das clho s emblematicas, verde de primil.Yera e amarello de ouro,
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A ROÇA E OS PRODUCTOS AGRICOLAS

IiI

o ramo mais importante da actividade material no Brasil
e a lavoura, poi', in llfiiciente como e, nella exclusiva­
mente as enia a riqueza nacional. Jêi. fica dito que apenas
parto rela.tivamente pequena da ex tensa area, o chamado
ccrLão no planalLo norte-orienLal, é csteriI; ao passo que
os campos do interior pre, tam-se excellentemente para a
criação de gal10 e aLé em grande parte para o cultivo de
ccreaes. (illanto a feri,il mntLa, que occupa superficiemuito
importante, pôde produzir não só este como os mais pre­
cioso prod ucto coloniaes.

E claro que as condiçõ s climaticas differentcs deter­
minam ll1etho los de culturas diverws para as differentes
zonas; ma' em geral a lavoura de todo o imperio é tão
irracional (Iuanto passiveI, e antes merece o nome de de­
vastação, pois o e,'forço do hn rador não fita a conservar a
fertilidade do . cu tel'l' no, mas a ex polial-o tão depressa
lluanto pode, e com o menor trabalho po si"el. E este
pl'oce,'o infelizmente imitam os colonos europeus, e só
poderá sustar-se com a subida grad ual do preço do sôlo.
Xos campos em que 11a lavoura, os instrumentos são os
mais primitivos, não se afolha, não se estruma, não se
irrigoa, não se draina. wto se empregam os outros meios
da technica moderna. Nos lagar s de matta ainda mais
sensivel é a falta de cultura racional.

A maneira. por que ~e transforma a matta virgem em
telTa lavradia é a Illesma em todas as provincias do im­
pel'io. No principio da primavera, portanto nos mezes de
Setembro e Outubro, poem-se abaixo os cipós, taquaras e
paos finos com facões ou fouces, de sorte que o ar penetra
francamente no interior da maLta, e as plantas broc3.das
Mo tardam a seccar. Depois derribam-se a machado 0&
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troncos mais grossos, trabalho acompanhado de muito pe­
rigo, porque muitas vezes as côroas das arvores estão
amarrad scom cipós, de sorte que a queda toma outra
direcção que a esperada por quem as corta e que expõe-se
.l ser esmagado pelo baque. Os troncos em geral não
se cortam rentes, mais 2 a 3 pés acima do chão, por
conveniencia de trabalho; as madeiras mais preciosas cos­
tuma-se resguardar do fogo, esgalhando os paos, encos­
tando-os ao solo e cobrindo com terra. Depois da matta
assim derribada, (é o que se chama roça ou roçado) ficar sec­
cando por umas 4 semanas, em um dia sem nuvens toca-se fogo
em differente lagares, e dentro de poucas horas tem a chamma
completado sua tarefa. Uma cinza ardente cobre então a sup­
perficie que ainda pouco suberbava em toda exuberancia
tropical e apenas alguns tocos carbonisados indicam os
lagares em que out'ora os gigantes da floresta elevavam as
cabeças magestosas. Vacua, tristonha visão! A queimada
da roça é acontecimento muito importante na vida do
lavrador brasileiro; pois do correr desta operação depende
ser ou não difticil o tra.balho de plantação e depois o
tratamento do solo. O ultimo caso occorre sempre que
a queimada da roça é interrompida por chuvas con tan­
tes; pois, devido à enorme força vegetativa do solo, acon­
tece que dentro de poucas semanas por ·baixo da derrubada
crescem novas plantas que impedem o proseguimento do
processo da sécca e estorvam o bom exito da queimada.
Neste caso o fumo que sobe é escuro e não ha chamma;
quando, porém, a roça esta bem secca, a labareda sobe
crepitando alto e despede ao azul do firmamento nuvens
brancas de fumaça. Quem nas colonias aIlemãs do Sul
do Brasil em dias de queima de roças olhar de um morro
para as extensas mattas que lhe ficam aos pés, avista es­
pectaculo raro, com as columnas de fogo e fumo que se
elevam n'um circuito de muitas milhas. O azul costu­
mado do firmamento desmaia gradativamente, uma nevoa
amarellada, que mal podem traspassar os raios do sol, es­
tende-se sobre os cabeços verdejantes da matta virgem e
à noite ainda se lobrigam ao longe os troncos ardentes que
fagulham. Da-se tambem às vezes o caso que a matta
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adjacente a. roça se infiamma; mas é raro, porque, humi­
da e succulenta como é, para pegar fogo necessita de
sec.ca prolongada.

O trabalho de preparar a roça não é facil, mas, quan­
do bem dirigido, magnificamente recompensado. Quem
nunca viu com que rapidez as sementes de milho e abo­
bara plantadas na superficie carbonisada desenvolvem-se
multiplas, cercando de fresca verdura em poucos mezes
não só OS tocos mas ainda os ranchos da colono, não p6de
fazer idéa da fertilidade do terreno da matta virgem do
Brasil. O autor deste livro viu roças que quasi sem inter­
rupção e sem estrume foram plantadas durante 20 a 30
annos, sem mostrar signaes de esgotamento. Em geral plan­
ta-se uma roça de 3 a 12 annos, conforme a bondade do
solo, e neste tempo limpa-se quanto pos ivel dos restos
da matta anterior deixando-a depois em alqueive. Então,
em tempo admiravelmente rapido, forma-se uma socca,
chamada capoeira, a qual, cou a singular, consta de for­
ma de plantas inteiramente outras que as que cobl'iam
originariamente o solo, e dentro de poucos anuas attingem
a tal altura que se pMe novamente derribal-as e quei­
maI-as, para com uas cinzas estrumar o chão cansado e
podeI-o de DaVa plantar com pro\-eito durante alguns annos.
Este proces o é ainda continuadu ate o solo perder a pro­
priedade de criar capoeira viçosa, produzindo apenas arbus­
tos rasteiros, erva e relva. Neste caso converte-se o terreno
em pasto ou deixa- e em abandono para continuar pela matta
da mesma maneira destruidora. Apenas na visinhança das
cidades mais populo 'as e onde o solo é mais caro, notam-se
principias de transicção do . ystema de devastação para O
da cultura intensiva; mas não ha negar que tae começos
ainda são insignificantes.

Como fica dito, nas roças queimadas de fresco plantam-se
primeiro milho e abobora, porque estas plantas vingam ahi
melhor e com a sombra spes a qne fazem deixam depois da
colheita o solo limpo e facil de preparar para outras plan­
t~ções, O milho é das mais importantes plantas alimen­
t1cias não s6 do Brasil como geralmente da America, e era
cultivado pelos Indigenas antes do descobrimento do conti...
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nente em duas especies, uma branca e outra amarella, que
na fedil matta dão 100 a 200 por 1. Planta-se o milho
em Noven'bro e colhe-se nos mezes de Abril a Junho, depois
de virado os talos maduros para resgardal-os da humidade
e tambem dos papagaios. O deblllhameuto fazia-se antes a
mão. e em lagares remotos ainda deve se fazer do mesmo
modo, mas nos pontos mais civili adas servem-se agora de
machinas apropriadas que importam da America do Norte.
Os grãos de milho empL'egam-se não só como alimento
substancial para os cavallos e gado vacum, mas ainda são
reduzidos a farinha e empregados no preparo do pão. A fa­
rinha em pó que se faz delle, vendida com o nome de mai­
zena no commercio, offerece tam bem excel!ente material para
artigos de padaria. São saborosas as espigas a saclas verde,
e assim comidas não so no campo, como nas cidades, onde
as negras preparam-nas em fogareil'os e vendem-nas. O talo
do milho verde emprega-se tambem como forrag·em.

Producto extraordinariamente importante é o feijão preto,
pequena e graciosa especie de Phaseol us, originariamente
importado da Africa, pois fornece o prato predilecto do Bra­
sileiro e como o milho é cultivado por todo o pair.. E' pro­
duzido em maior quantidade nas colonias allemãs do
Brasil meridional, pois é ali o mai.; importante artigo de
exportação, com que o mercado das províncias do Norte por
vezes fica verdadeiL'amente inundado. Costuma-se cosinhalo
juntamente com carne secca, toucinho ou salcicha e mistu­
ralo com farinha de mandioca autes de camelo; preparado
deste modo, fornece comida muito gostosa e nutriente, a que
o immigrante facilmente se habitúa. Seu cultivo exige
maior cuidado que o do milho, porque deve ser abacellado ..
O dehulhamento faz-se geealmcnte pisando-o em areas impro..
visadas; mas modernamente se tôm empregado machinns ba­
tedoras.. A.. producçãO elevada deste genero (na media 80
por I) e os preços altissimos por que elIe se costuma pagar
em tempo de secca nas peovincias do Norte, infelizmente tem
concorrido para que se lhe peeste demasiada attenção, aban­
donando assim culturas mais importantes.

Uma destas é, por exemplo, a dos cer'eacs. Embora esteja
provado que em muitas partes elo paiz, especialmente no
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Rio Grande do Sul, dão perfeitamente, não chegam para o
consummo e o Brasil paga annualmente uns 5 a 6 mil
contos ao estrangeiro, só de farinha de trigo. Quanto a cul­
tura do trigo, até o principio deste seculo era bastante des­
envolvida na dita provincia ; pelo menos não só bastava para
o consummo, como tambem exportava-se em farinha para
as provincias do Norte e lndia Occidentae. Oolheitas de
120 por I nada tinham de extraordinario, e si houvessem
cultivado o campo de maueit'a mais rasoa,el e com melhores
instrumento, sobretudo si houvessem variado mais vezes
a semente, a lavoura não teria desanimado do ;.ntento diante
da degeneração da planta, da vulgarisação da ferrugem e da
diminuição da colheita. Modernamente nota- 'e ate certo
ponto reanimação, pois os Italianos e tabelecidos em colonias
do E tado applicam algumas attenção ao trigo e pelo meno
obrem com seus productos o consummo de seus districtos :

mas m quanto o campos marguiferos do Sul Dão forem con­
quistados para este ramo de cultura, ilão se podera Ialiar
da producção do trigo mn grande e cala.

O mesmo não succede com o centeio. E' 'ultivado na
coloDias mais elevadas, e mesmo em alguns campos com
proveito e con tituira inconte ta,elmente importante ramo
da lavoura sul-brasileira, si o CaD ummo não fosse muito
limitado por cau a do costume dós Bl'asiJeiros de s6 comerem
pão de tl'igo. Ex.portação para a Europa não compensaria
por cau. a dos fretes muito altos; limita-se, pois, a pro­
duCÇão do centeio ao cOllsummo da população originaria do
Norte da Europa. O lheitas de 60 por 1 não são raras, ma..
cleve-se Dotar queas sementes são plantadas muito mais espa­
çadamente do qne no:,; paizes do Norte, onde a influencia do
inverno as dizima; assim a comparação com as collJeitaR destes
s6 é possivel le,ando em conta as uperficie semead: J~, cir­
cumstancia infelizmente esquecida por muitos colono, e que
os leva a exagerarem a capacidade de cultura tio seu solo.

Tambem a ce,ada vinga bem a trechos Das provincias do
Sul, e vai sendo cultivada em progressão cre cente' mas
amadurece desegualmente, e é e. te o motiv principal por­
que a cevada grelada que ahi preparam fica muito aquem
em qualidade da que se importa da Europa.

lO
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Ao passo que estes cereaes que deixamos nomeados e
cultivam, quasi exclusivamente nas provincias do Sul,
cultiva-se o arroz em quasi todos as partes do paiz, em­
bora não nas porporçães que fora para desejar, pois o valor
da exportaç:ão pode subir quando muito a uns 25 a 50
contos. O consummo no paiz õ 'em duvida muito impor­
Lante, pois cm algumas I arLes o arroz e alimento funda­
mental não só para a população livre como para os escravos.

Ervilha, el'vilhaca, fava e congeneres são cultivados
quasi exclusivamente ua.s colonias allemãs, mas não de moclo
a. possibilitar a exportação.

De importancia inconstestavel eo cultivo da mandioca,
planta alimenticia jiL cultivada pelos Jndios antes da de '­
coberta ela t@rra, e que florece egualmente bem nos terri­
torios quentes e temperados. Distinguem-se duas especies: a
mandioca mansa, ou aipim (Manihot aipi Pohl), cuja
raiz mui saborosa e nutritiva, às vezes de peso de ;:; a
15 kilos, pode ser cosida ou assada como a batata, e a man­
dioca bran( il!laniJwt ~Gtilissima j, cuja raiz tem de passar
por um processo complicado, antes de aproveitar-se como
alimento, pois por baixo da casca escura tem um succo
leitoso que contem acido prussico. Para livraI-a deste
yeneno, tem-se de raspaI-a, lavaI-a e reduzil-a 11. massa
ralando-a, e depois prensaI-a.. A massa espremida 6 mexida
em grandes panellas rasas ou fornos, e apparece no com­
mercio com o nome de farinha de mandioca, chamada pelos
Indios m. Este producto nunca falta nas mesas dos Brasi­
leiros, e os estrangeiros acostumam-se facilmente a elle,
Come-se com feijão preto, carne secca e toucinho e tambem
na forma de uma papa chamada pirão, que é muito nutritivo,

Ape.zar desta qualidade e do preço geralmente barato,
-em ;],881 pagava-se nas cidades maritimas do Sul do Brasil
750 a 1000 réis por 80 litros,-a exportação para t rras es·
trangeiras ebem insignificante. No anno de 1871/1872mon­
tava a 504.536,', mas depois tem decrescido, pois, se­
g'undos dados officiaes, no anno 1879fl880 apenas se expor­
taram 305.000, o que se explica pelo facto da' provincias
Lia Norte, cm consequencia de scccas duradouras, não produ­
zirem bastante mandioca, e em vez de poderem expol'tal.a
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t(jID de cobrir suas Recessidades com farinha das provincias
do Sul. O preparo da farinha de mandioca apprenr.eram os
Europeus com os Indios, que faziam a purificação pondo a
a maSl'ia em cestos de cipó, e deixando-os pendurados até que
o sueco (manipuera) se esgotasse. Desta maneira procedem
os Indios bravos ainda agora, Ji1as os engenhos de mandioca,
c.lJ.amados atajDilas (no I:lul, no Norte sâo differentes
as denominações) são munidos ue pren as e fornos para
este fim. Dos Indios apprenderam egualmente os Europeos o
preparo da tapioca·, artigo muito importante de commercio.
Esta gomma deposita-se na manipuera em pequenas quan­
tidades; pode obter-se em lluantidaàe maiore. fazendo
depositar- e o amylo branco, por moio da lavagem da massa
moida da raiz. Sujeita 11 tapioca ao calor moderado do
forno, granúla e nesta condição apparece no commercio com
o nome de farinha de sagú americana. A exportação deste
producto no anno de 1 71/1872 elevou-se a 149.936,7.

O beijú mastigado e misturado com agua, produz a bebida
predilecta dos Indios, o caxiri, (\ modernamente distillaclores
allemães do Sul do Brasil têm feito tentativas muito
felizes para extrahir espirito da raiz da mandioca; pelo
menos a bondade deste producto, apresentado na expo­
sição brasileira de Berlim, foi francamente reconhecida
pelos jurados especiaes. De todas estas informações resulta
sem contestação que a mandioca, da qual Liebig affirmava
que uma roça produzia seis vezes mais materia nutritiva do
que um campo Jc centeio do mesmo tamanho, é producto
extraordinariamente importante, tanto mais quanto rara­
ramente influe o tempo sobre a colheita c estas geralmente
são mais elevadas que as da maior parte das outras plantas
alimenticias. Na mecha calcula-se a colheita em 1800 kilos,
cada are.

E' para reparar que nada. se sabe ainda sobre a planta
original'ia ela mandioca, pois as especies reunidas por Linneu
sob o nome collectivo de Jatropha mani/wt não apparecem
na America do Sul em condição selvagem. As duas es­
pecies principaes, a mandioca mansa ou aipim ( no Norte,
tambem chamada ll1acaxeira) e a mandioca brava são difficeis
11e distinguir-se pelo aspecto. Ambas apresentam arbustos
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de 6 a 8 pés de altura, tem folhas palmados com 5 a 7 segmen­
tos, com capsulas aladas rugosas, mas distinguem-se quanto
à maturidade de suas raizes pelo facto que o frueto daquella
amadurece DO primeiro anno, e o desia do segundo ao quarto,
o que se conhece pelo murchar e cahir das folhas. Ambas
as especies vingam melhor em terrenos mais leves e nas la­
deiras expostas ao sol; plantam-se por meio de estacas de
tres a seis pés de comprImento, inclinadas obliquamente ao
solo, á distancia de tres a quatro pé.; uma da outra. Plan­
tam-na frequentemente com o milho e feijão, e como estes
devem ser conservadas limpos de mato; mais tarde, porém,
desenvolvem sombra bastante densa, que impede o appareci­
mento de novo mato.

« A exportação das farinhas para fóra do Impel'io nos ulLimos anuos
ê assim comI ul.:J.da :

18 3/18 4 -- 1.18UJ85 kilos, \'aleudo.......... 97: 139'000
1884/1885 - 1.402.751» ».......... 1.35:398000
185/1886 -- 1.45 .995» » .... , .•... 121:170'000

Além da mandioca tambem são cultivadas grande Ilumero
de outras raizes e tuberculos como o inhame (Dioscorea alata
L), a batata doce (Ipomea batatas L), a tayoba (Arum
ewulentum L) e o mangurito (Caladium sagitt03folium),
todos mui saborosos e nutritivos.

Todas estas plantas são cultivadas apenas para o consumo
interior; da araruta (lvIaranta arundinacea L), tambem
indigena da America do Sul, já se exporta em pequenas quan­
tidades para a Europa a farinha gostosa e digestiva.
Tambem se planta a batata ingleza (Solanum tubernswn),
que pode dar duas colheitas annuaes. Em alg-uns logares,
especialmente na serra dos Tapes no Rio Grande do Sul,
dá excellentes tuberculos; entretanto é cul ti vada em grau
tão pequeno que a capital do Imperio ainda se supre com a
im portação do estrangeiro.

Producto muito importante ~ o mundubi ou amenduim
(Arachis hypogaea), que outrora considerava-se originaria
da Africa, mas que as investigações modernas provam ser
indigena do Brasil, onde se conhecem seis especies. Os frutos
vermelhos que demoram no solo em cascas retinenas têm
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gosto de amendoa, e não só comem- e torrados como servem
para se fazer azeite. A ex.portação tem sido até ::tgora in­
significante, mas ultimamente tende a crescer, por que na
França. estão empregando o mundubi para preparar azeite de
tempero. Si effectivamente prestar-se a este fim, a sua cultura
tornar-se-à muito importante para a lavoura bra ileira, pois
o resultaào é de O a 100 por 1.

Economicamente mais importante que a dos cereaes e tu­
berculos referidos é a cultura dos productos coloniaes. Entre
estes é o ca.fé o que occupa o primeÍl'o lagar, pois constitue
60 O/o do valor da exportação annual. Foi introduzido o cafeeiro
em começo do seculo passado no ParA' mas sua cultura pro­
priamente dita Óprincipiou no fim do mesmo eculo no Rio de
Janeiro, donde foi se stendendo pelas províncias vi inhas
de S. Paulo, Minas Geraes e Espirito- anto, penetrando até
as pl'ovincias do ! orte, embora em e cala pouco conside­
ravel. as provincias aO Sul de S. Paulo o cafeeiro' tambem
cultivado aqui e ali ; mas por cau a da geadas as colheitas
são incertas.

Oostuma-se plantar o cafeeil'o em mudas de dois a trez
annos, á distancia de 7 a pés, em roças queimadas de novo
e encher os intervallos, em quanto as arvore ainda estão pe­
quenas, de mandioca e feijão, para conservar o solo livre de
mato: este processo mais cedo ou mais tarde. porem, ha de ser
abandonadQ, porque rouba muito alimento ao cafeeiro.
Quando as mudas começam a rebentar, cortam-so todos os
rebentos menos o mais reforçado e e-ite desenvolve-se então
dentro de 2 a 3 annos em arbusto de 6 a 7 pés, ao qual,
podando-se os galhos superfiuos, procura-se dar uma coroa
larga e arejada. Já aos dois annos é capaz de fructificar ;
mas s6 no sexto anno attinge a plenitude de sua força, que
conserva de 12 a 18 annos. Na media pode calcular-se a pro­
duCÇão de um cafeeiro em 2 a 3 libras, embora alguns pro­
duzam muito mais. Os cafesaes com suas arvores sempre
verdes e floridas, que alcançam a altura de 15 a 30 pés e
ostentam beIlos iructos vermelhos biloculares, dentro dos
quaes o grão propriamente tlito forma o endosperme corneo,
apresentam aspecto magnifico, especialmente na epocha da
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safra, quando muitas mãos activas movem-se para apanhar
os fructos e carrega-los em grandes cestos para os carros
que os levam para terreiros, nos quaes são logo xtrahidas
por machinas as partes polposas; o fructo depois de secco
lavado, posto novamente a seccar, sujeito a pilbção que o
liberta do involucro pergaminaceo, e finalmente limpo em
peneiras, sorteado e tornado apto para o mercado. Este pro­
cesso só se observa nas fazendas maiore ,na quaes existem
numerosos escravos e os machinismo.· mais aperfeiçoados;
nos estabelecimento" menores, o preparo ainda se faz da
maneira ruais primitiva. Nelles amontoam os fructos e
deixam-nos assim ficar até a casca vermelha ir fermentando;
então expoem-nos ao sol para secar e descascam-nos em
pilões.
- E' claro que o cafe preparado desta maneira não pode
concorrer com o das fazendas; cede mesmo em bondade aoS
typos de outras terras onde 'e trata com maior cuidado elo
preparo e escolha, e emquanto para estes pequenos lavra­
dores não houver meios apropriados, como por exemplo o~

engenhos centraes su byencionados que já existem para a
industria saccharina, a reputação do café brasileiro ha de pa­
decer nos mercados consumidores, embora os typos bem prepa·
rados soffram perfeitamente a comparação com a maior parte
dos typos central-americanos e asiaticos. Outras causas ainda
se oppõem ao desenvolvimento da cultura de café no Brasil,
como sejam as tarifas elevadas das vias ferreas, a ausencia
de escoadoul'os apropriados em muitos centros procluctores,
os elevados direitos de exportação (13 1/2 %, dos I}uaes 4 %
para as provincias ), e finalmente a falta de braços que cada
vez se vae tornando mais sensivel. Tarnbem o alargamento
cada vez maior desta cultura em todas as terras tropicaes jiL
~1carretou a depreciação muito sensivel elo genero, depr ­
ciamento que por sua vez estorva o maior progresso deste
ramo de cultura. Com colheitas nOl'maes, a lavoura de café,
mesmo a pequena lavoura é lucrativa, relactivamente ás
outras culturas. Calcule-se que em 1 hectaro de terra ha
918 cafeeiros que produzem ele 700 a 2000kilos. Um só
homem pode dar conta de 2 hectares; calculando a safra
ele 2430 kilos a 300 reis, recebe 729$000; nesta avaliaçãO
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não e leva em conta o trabalho da familia do colono, que
t mbem toma part na colheita. e ocupa~ e com outra cul­
turas. Nas grande' fazenda a cultura de caté da uma
renda de :., a 12 %, excepcionalmente de20% sobr o capital.

De que maneira a producçH:o de café tem augmentado no
Brasil llurante meio seculo re ulta do fact que a expor­
tação de to genero na decacla de 1830 a 1840 foi na media de
58.920 mil kilos; na decada de 1840 a 1850 foi de 100.430
mil kilos ; na decada de 1850 a 1860 foi de 159.410 mil
leilos. No decenllio seguinte e at' o principio da era de 70 a
producçãO subiu pouco; no allno financeiro de 1871 a 1 72 a
exportação para o estrauo-eiro foi orçada em 147.336.166
kilos, e a cabotagem interprovincial em 23.9-10. :;)08 kilos.
No fim do dito decenllio, por m, cresceu espantosamente, e
a exportação de 18 Oa 1" 81 chegou i altura de 374.143. O'O
kilos. endo a producção de toda a terra cerca de 650 milhoe
de kilo , segue- e que ao metade do cafe produzido em nos;'o
planeta provém do Brasil. \ccresce que, 'mbora o cam hra­
,ileiro passe no commercio como inferior, isto sô é exacto ao
respeito dos typos peiores ; a' especies melhores sào yendida..
com marcas estrangeiras geralmente l1011andeza:, facto
lastimavel, que mesmo a exposição brasileira realisada em
Berlim, na qual o publico pode convencer- e longamente (a
excelJencia do producto bra ileiro, não pal'ece aiuda t l'
remediado pai mesmo agora raramente apparece no com­
mercio com as ma.rcas origina.es.

o anno de 1881 o valor do café importado em Ham­
hUl'go subiu a 89.977.160 maL'COS (44.98 .580'), dos
quael; 60.801 mil marcos coub ra.m exclusivamente aos
;:>4.593.100 kilos importado.' do Brasil. O mai importante
consumidor do caf' bra'>ileit'o s'Lo os Estados Unidos, pois
no anno de 1880/1881 importaram no valor de 7·L800 contos.

O~ p l'tos p r onde o cafe é exportado em maior qnan­
tidade são o . do Rio de Janeiro e Santos; o da Bahia e os de
outms provincias participam muito pouco na exportação.

No anno de 1878/18í9 foram exportados:
pelo Rio de Janeiro. . . . . . . . . 100.917: 767 ~OOO

por Santos................ 31.084: 522$000
pela Bahia, e outros portos.. 2.006:511 000
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Não se realisou a e perança de, pela con trucção da via­
ferrea de S. Paulo ao Rio de Janeiro, attrahir para e to
porto oca 'é de S. Paulo; ao contrario o porto de antos
vae annualmento crescendo de importancia como emporio
deste prod ucto .

« Tomando por exemplo a exportação de caré dos exercicio de 1870/1 71,
1 71/1 72 e 1 72fl 73. vemos que nella comparec m onze pro\'i ncias. nu
seguinte m'dem: 1". Riu de Janeiro, Minas e E:spirito anlo: 2" ,Puulo:
3'\ Bahia; 4", Ce:J.r<Í.; 5", Pernambuco; ti". 'anla Catharina; 7". Mar:t­
nbão; 8a , Rio Urande do uI; O", Alagõ:J. ; as cinco ultimas provincias
exportando em escala limitada.

« A exportação em globo do Bra ii nos trcs ultimos exercícios I'ni :

1883/184 - 318.01'.026 kllos, valendo .... 130.082:650000
1 84/18 5 - 374.292.520» »., . .1;:;2.433:541 000
13~5/1 6 - 326.1 ti.22;:;» » .... 124,702:4'79$000

« Por ora só devemo considerat' como cafeeiras as provincias do Rio
de Janeiro, Minas, . Paulo e Espirit anLo. (Getnlio das Neves, Yoticia
soúre o estado da agl'icultltm e da ::ooteehnia do Brasil, pag. 27,) ))

o producto agricola immediato em importancia é a canna
de assucar (Saccharum officinar'um L), originaria. das
Inclias Orientaes, que desde o principio do seculo XVI
começou a ser cultivada e antigamente constituia o mais
importante artigo de commercio do paiz. Cultiva- em
todas as provincias, em maior escala, porem, na zona co '­
teira, entre 6. o e 22. oS. Planta-se e pecialmente a canna de
Tahiti, vulgarmente chamada de Cayenna, d'onde foi i1n­
portada' mas esta lavoura d ixa muito a desejar, por que se
prepara o terreno apenas queimando o matto e cavando im­
perfeitamente o solo e deix.ando de parte qualquer estruma­
mento racional,que seria tão util no solo pobre de calcareo d'a­
quel1a regiãO. A molestia crescente da canna resultou natu­
ralmente deste deleixo e só ocupando terrenos novos tem sido
possivel fazer face ao decrescimento das colheitas resultante
das molestias, e mesmo augmentar a producção. E' o que
resulta dos seguintes dados. No anno de 1850jl851 a ex­
portação su bira a 126.420 mil kilos de assucar; em1860/18Gl
descera a 65.388 mil kilos ; gradualmente, porem, foi su­
bindo. e ap zar da concurrencia do assucar de beterraba
europeu, alcançou em 1879/1880 a somma de 216.461.155
kilos. Esta transformação favoravel deve-se em primeiro
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lagar ao governo brasileiro o qual, justamente conscio de
que a qualidade do a sucar devia ser melhorada. subven­
cionou engenhos de grande e tylo, munidos dó apparelhos
modemos. E tes são quanLo po siv'l situados no meio das
plantações e seu trafego assenta no principio da divisão do
trabalho, pois o lavrador Jornece a canna e o engenho en­
trega o as ucar prompto. Destes estabelecimentos, chamados
engenho' centl'aes, existem agora 51, representando o ca­
pital de 29.850 conto do quaes 23.000 contos tem a ga­
rantia de 6 % e o resto a de 7 0/ . IIa ainda grande quanti­
dade de engenhos menores de outro tempo que constam de
mo ndas de con tf'ucção muito imples para esmagar a
canna, uma fabrica que ex.i te em edificio separado, a mo­
desta ca a vivenda do dono e a senzala de escravos j unto aos
cUl'rae . Em capacidade productora, os eng'enhos antigos
clifferpm muito do moderno. Segundo uma informação da
;"'ociedade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco,
..024.500 !dIas de canoa davam 153.416 kilos de assucar
nos primeiro'; 11 me ma quantidade da nos segundos
2-16.172 kilo de H 'ucar: nestes porem, se obtem 80 0f
meno::; de cachaça de que no' engenho antigos. Pernambuco
eo porto mai importante de ex.portação. Delle sahiram em
1882 paea o e trangei 1'0, specialmente para os portos ar­
gen tinos e ingleze', 91.514.537 kilo ; para portos brasileiros
embarcaram 33,404.379 kilos.

" Tomando o exercicI s de 1 70 a 1873, doze províncias exportaram
ilR8ncar ln. s guinte ol'd m: I l'UiUllhuco, Bahia, Alagôas, ergipe, Pa­
I'ahyha, i\1aranhiin, Rio Grande do Norto, Ceará, Rio de Jn.neiro, Rio
Grand~ do Sul. ' Paulo, Santa Catharllla sendo o pe o tolal em kilos
116.93.303, 172.256.740 e l 3.9'4.224, corN ponrlendo respecliviJ.mente
ao, eg'uínles valores' I . '37:1::lJS, 27.923:14 e 27.725:672;;. li. expor­
11",1'0 de aguardente no, me,mos exercicios, foi mantida q"asi sempr
pelas seguintes provincias: Pernamhuco, Rio de Janeiro, Bn.hia, ergipe,
l io Grn.nde do Sul, IIIal'anh:lo, 'anta Catharina. . Paulo Alagôlls, cuja
sommn. de litros foi snccessívamente 7.680.304 litros, 6.671.295 e 3.664. 67.
p"rfiJ.zendo os ",alores 1l1eiae. de 1.082:381 .931:920 . e 526:4 7 000. .

.. AIgurnn.s destn.s provincias exportaram quanlidades insignificantes
desles dous producLoS. porém todas mais 011 menos produziram para seu
consulllo.

« A exportação de assucar nos tres ultimo exorcicios foi:

1883/1 84 - 329.374.965 kilos, valendo...... 39.131:599$000
1 ~4/1885 -- 274.311.419»» 22.699:554 007
1 5/18 6 - 112.399.007,,» 14.0 5:1' 000
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" A de aguardente no me3mo periodo foi:

1 '3/18'! - 1.:l37.124 litros, vall'ndo.......... 1 i: 9 'SOOO
i ·~/18Z. - 2.586.305» )' .•........ 251): 37~OOU

1 85/1886 ~ 570.372" ,. 63:361$000

" Ahstrahiudo elas emprezas que se fundaram a ex:pensas d gal', IIli"
(los torres provineiaes ou cm eonserlucneia d9 '0 pel'aç50 lloieamentc. li

est9, até esta data (1887), o movimento de eapiLaes gantnLidos pelo gSLnrln:

Garantia do lypo ele 7 %........ 2.~0():000,~0 7
» »»» 6%........ 15.150:000'000

« Este capital é repal'lid~ por 26 engenho- centraes. e assim dislribuido
a partir do Norte:

Rio Grande elo 1\orlo.•.... Para 2 eng-enhos !,fiOO: OOO~OOO
Parahyba................ » .I » 700: 000.'')00
Pernambuco ........•...... " :; -I .::;:;0 :OOo~OOO

ergipc.................... I >l fi )O:OOO~)
BaLtia...................... » li " .;. GJJ: 000~(l00
Espirito i3anto............. )' .I » ::;00: 000.;00
Ri.o de JaneiL·o ............ » I » :, .0110: OOO~ 101'
~. Paulo .................. )' l " :;IK) :UOO:;;OOU
lIlinas Gernes.............. I ,. :;0 :OOO:OO(
Muni. 'ipio NOlül'O........ '" » 1 " IjOO:()OO~OOO

« Getulio das ~eves. Noticia, pagos. 32/34. »

o cacaoeiro é, como ja vimo " indig-ena na ZOlla da H."laca
e tambem ali se cultiva; modernamente, pOl'em, tom-se plan­
tado nas provincias costeil'as do ode com pr vcito, .mbora
não na escala que, á vista do preço elovacl do fructo, e~taria

no interesse economico daquelles logares: ao contrario,
a exportação que em 1871/1872 era de 5.547,475 kilo.,
desceu em 1879/1880 a 1.53D.():)4 kilo . Esta anoro que
attinge a altura de 20 a 40 pes, onde mell1ol' se dá e na.
mattas claras das varzeas, onde recebe a sombra do arvor'do
mais alto. Os cacaolistas no Amazonas e no Tocantin siIo
Intlios que levam existencia inaolente o a seu ver agraclav('l,
guardando alguns milhares de cacoeiro... Todo o seu tra­
balho consisto em andar duas ou ke' vezes por anno
entre as arvores, colher os fructos e seccal-os ao sol. Nos
fructos de 15 a 25 centimentros de comprimento, que a prin·
cipio são de cor verde, porem quando maduros ficam ama­
rellos, encontram-se sementes ovaes de polpa acidu1ada, e são
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esta sementes que apparecem no commercio com o nome de
'acao. A maior parLe do cacao eexportado do Para para a

França. Em 1880 a Allemanha importou do rrasi! apenas
11 :500. '000 .

" o cacá xig t~ml1ernlura elenlli:l. l~l'l'lI~ 1'1" scns pÚl'Bm niio encllar­
(':Ic1:lS, e o sea melhol' ~j's,enu ele plnnt:l'.'-CS ,; por mudas, (, sClllelhan.a
do rllln s pratica para o 'al'B.

" Nos ultimas exercicios a exportação lio 1'a llO m uoss p:liz foi a
~eguinte :

J 3/1 Sol - ,[,201),557 !til ". rendendo,.",., 2,287:GQO$OOO
1~'1/1S :í - ·J.5I:i,2:2:')) » ....... 2.374:855,00
l' 5/1'~6 - ·1.1ll7.5" "» 2 lG9;.HO~OO

Em ouko tempo tambem ~e culLivou o ch,'t da Ohina, es­
pecialmente nas pr vincia do Rio d Janeiro e . Paulo,
onde foi introduzido em 1810 com a.lgumas c ntena de Ohi­
nezes; porem logo que aquellcs e retiraram ou dispersaram
pelo paiz, desappareceu a cultul'a do ch(t; pelo menos nun a
tev importancia economica. A causa (lo malogro em parLe
pro"';eio tambem ela importante proelucção e consumo ds
chú indigpna ou mat>, em p',rte da cultura mais lucrativao
elo cafe.

em compal'ação mai importante é a cultura do fumo,
que d(t em todo o Imperio, e e cultiva specialmente na
13ahia m Minas-Gerae e nas colonias allemães do
Rio Grande do uI: estas produzem ann uaImente cerca de
700 contos, porem eele qualidade infecior ao das ditas pro­
vincias, qu tambem não (' conta e!ltre os typos mais fino'
omuito deixa a ele.'eja.r porpn.rte dos lavradores quanto ao pre­
paro. A maior parte do .fumo brasileir exportado embarca
rm folha no porto ela Bahia, e vae prin ipalm nte pa.ra as ci­
dade hanseatica . Estas importara.m no anno de 1880 fumo
do Brasil no valor ele 11,80U contos em quanto que a França.
ap nas importou 500 cont e a I1io 'laterra J contos. Alem
di so appareccm no commercio diversos preparados de
fumo, mas que se destinam ar..te ao consummo do paiz.
_.a Bahia, em Oacho ira e S. Felix floresc o fabrico de
nhaI'ut e de rapé; na provincia de Minas-Geraes, especial­
ll1ent m Baependy, prepara-se o fumo picado. de que se
fa.zem cig'arros de palha e papel, muito apreciados pelo povo.
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« Pelo quadro de exporlação de l\lmo no t'xel'cicio II 1872/1873, ,,42-se
que como contro pl'oductor occupa o p,-imeil'o logal' a Babia com 1·1.583 ~08
kiJos 110 v:1.10r de 5.5n :5 t~; o segundo o Rio d Janeil'o C,ln} 1.72,> 236
kilos, valendo .1.013:981 ; L~l'ceit·o o Rio Gr:Lndc do uI cnm 570.507
kilos, valendo 223:03"1$; quarto S. Panlo, com 21.403 !tilos, valendu
8:058 ; quinto Pal'aná. <.:om 749 Ieilo , valendo 40 S; sel[to 'anLa Catha­
l'ina, com 350 kilos, valendo 250 ; setimo Pel'llambuco, com lil kilo;;,
valendo 29~ 040: oiLavo, Ceal'á. com 110 !tilos, valendo 27:2$000.

« -Como se ve, sómeute devó jUIO'ar-se como expol'tação consider:\ veI a
das tt'es primeiras pl'oviocias; pOl'ém é precisJ p01derar que a totalidade
quasi da exportação do Rio de Janeit'o deve set' aLll'ibuida a Minas e t'm
parte tambem a Goyaz, qlle commel'ciam ne"te ramo de nogocio eOll1 a
CÔl'te, sendo en Lii.o o producto expol'Lado, com si a pL'Oced ncia rosse o Rio
de Janeiro,

« Mai, model'namenle a exportação de rumo e seus p"eparados elo Brasil,
foi a segllÍnte :

188'3/18-1- 17.091.852 kilos, valendo .. , .... 4.767:896';000
18a4/1885 - 19.632.18» » ••..••. G.759:2'9$OOO
1805/1836 - 25.903.507» » •....•. 7.274:213'000

« Getulio das Neves, :Votioi(J" pags. 38/3\J. "

o algodoeit'o, que tam bem é indigena elo Brasil, jà e
cultivava aqui antes da chegada dos Europeus, prineipal­
men te urna especie que, segu ndo lVfartius, é o Goss!Jpi~tm

vitzfolium, ainda hoje muito commum nas provincia elo
Nade. O algodão herbaceo, postel'iormente introduzido dos
Estados Unidos, cultiva-se mais nas provincias medias e
meridionaes, e dá duas.a tees colheitas annuas, das quaes a
primeira dez meze depois de plantado. O terreno mais
apropriado para a cultura 'ào os baix.os fracos; entretanto
nas mattas das serras tem-se obtido excellentes Golheitas.
O cultivo e o pl'eparo cio algodão para o commercio deixam
ainda muito a desejar; os apparelhos aperfeiçoados que se
empregam em outro paizes productores são pouco,,; conhe­
cidos; ainda ha quem se sil'va de pequenos cylinelros de
madeira movidos a mão pata descaroçaI-o, e o ensaque em
vez de imprensaI-os; entretanto jà existem bastantes machi­
nas importadas ela America c até são empregadas prensa hy­
draulicas. Para al'l'oveitar o oleo que se contem nos cal'oços
ha apenas uma ou duas fabricas.

Embora o Brasil continue a occupar o quarto lagar ent"I'e
os paizes algodoeiros da terra, é certo que, devido em parte
ao maior emprego dentro do paiz, devido em parte ao regresso
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na producção, que se explica pelo consideravel crescimento
na producção do café e a falta de braços dahi re. ultante para
este ramo de lavoura, a exportação tem decaido muito, pois
de 78.516.819 kilos em 1871/1872 baixou a 11.356.264
kilos no anno de 1879/1880. Modernamente parece ter
sobrevindo novo impulso, pois no anno de 1882 só por Per··
nambuco foram exportados 11.837.716 ki10s de lã; nãs será
facil, porem, ernquanto não mudar a situação, voltar de novo
á antiga quantidade. A maior parte do algodão brasileiro vae
para a Inglaterra.

Das outras plantas textis apenas o linho e cultivado nas
colonias allemans do Sul do Brasil, onde dá pedeitamente ;
mas sua cultura. não tem tomado porporçães taes <Jue possa
concorrer essencialmente pal'a o augmento da exportação.
Na lista de ex.portação dos respectivo portos apenas se men­
ciona linhaça emquanto que o linho propriamente dito e
empregado pelos colonos em sacos, não endo, porem, snffi-
iente para o consumo das colonia .

Como planta forageira cultivam no Sul do BI'asi! principal­
mente luzerna, que ahi cresce com rapidez extraordinaria e
pode ser cortada pelo menos du rante tres annos a curtos in­
tervallos. Modernamente tem-se plantado tambem o sanfeno
e o theosinte; mas não e de crer que uma nem outra destas
plantas venha a supplantar a luzerna. No Brasil media e
septentrional parece que não vingam 1em, aliás não se con­
tinuaria a importar feno da Europa. No Rio de Janeiro, por
ex.emplo, no anno de 1881 importaeam ·se 29.453 fardos.

Mui pouco desenvohida é a cultura de legumes e nos
generos cultivados que pertencem a zona fria não se nota o
sabor e delicadeza que possuem na patria ; ao contrario oS
legumes e especies das terras do Sul como tomates, melões,
melancias, alcachofras, gengi l res pimentas etc, dão per­
feitamente em torlas as partes do paiz.

O mesmo sucede com os f['uctos do Sul, como cocos,
bananas, laranjas, figos, goyabas e ananaz, que são limi­
tadamente ex.portados. Os cocos vingam principalmente nas
costas do Norte, ate Bahia; mas os outros fructos dão em
todo o imperio. Entre estes nas provincias mais quentes cu1-
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tiva-se a fructa de Conde (Anona che,;'imolia) e a sua COll­

genere 1no,; ~ squamosa, que dá nm fructo doce conhecido
pelo nome de pinha; o abacate (Pel"Sea grati, sima) que
entre a casca e o caroço contem uma papa gostosa que e
come com sal e pimenta; o eloce abiu (Lucuma caimito) ti

sobretudo a mangueira ( Mangifera indica), cujo fructo d '
tamanho de um punho emuito apreciado pelos naturaes, ma'
ao qual os immigrantes não se acostumam muito facilmente
por causa do gosto de therebentina. Tambem a ar ore da
fructa-pão (A1"/ocarpus integl"i/,olia e A. incisa) encontra-se
no Brasil media e septentional, maxime na visinhança das ci­
dades maiores, por causa antes de sua belleza de que pelo::;
fructos; tambem alli se cultivam nos jardin' diversas ar­
vores fructifera: da matta. brasilica. Incomparavelmente
saborosos e aromaticos :ão os abacaxis do arte, principal.·
mente de Pernambuco e ria Bahia: a espe ulação ainda não
se apoderou deste producto magnifico e barato na medida
que seria fadl.si ali vigorasse espirita industrial vívido; dá
tambem no Sul, mas não etão bom como o das provincia: du
Norte.

Em compensação ali se cultiva com proveito a vinha e
tambem as fructas da zona temperada do . arte, como peras,
maçans, porém não cerejas e ameixa'. A uva mais cultivada
no Sul do Brasil é a norte-americana, que so tem mostrado
mais refractaria a ferrugem e outras molestia ,a que estavam
expostas outras espacias corno a moscatel e a rhemana.
Modernamente, porém. tem se tentado o cultivo da uva
tyroleza nas colonias do Estado no Rio Grande do Sul, que,
segundo consta, tem provado muito bem; falecem, entre­
tanto, dados sobre a producção crescente do vinho.

Quão defeituosa é no fertil Brasil a utili açiro de,'te
recursos naturaes vê-se do facto que, segundo a minuciosa
êstatistica commercial de 1871/1872, a exportação de fl'Octos!
preparados ou niro, para o estl'angeiro importou em 64: 0001:5
e por cabotagem interprovincial em 51 :200,', ao passo que
a importaçiro de productos similares calculou-se em 779 :-460 .
Maçans no Rio de Janeiro importam-se em grande' quanti­
dades dos Estados Unidos e peras de 1Iontevicléu .

Para a floricultura e horticultura não possnem os Bra-
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sileiros grande pendor' ao menos na maior parte da população
não e nota absolutamente, apenas os donos t:.tS chacaras
no' arrahaldes das cidades constituem excepção e procuram
na disposiçãO e trato dos jardin . competir com o:; el>trangeiros
estabel cidos na visinhança.
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XVI

A CRIAÇÃO DE GADO

Do mesmo modo que a agricultura, a criação de gado no
todo não offerece quadro animador, pois é feita nos campos do
interior de maneira totalmente irracional. Deixam os ani­
maes entregues a si mesmo, e limitam-se a levaI-os duas
vezes por semana ao rodeio, attrahindo-os, por meio do sal
espalhado que os animaes vão lambendo, a um alto, onde,
com o empt'ego de um laço, separam os que em con equencia
de dentadas de insectos estão com bicheiras para derri­
baI-os e trataI-os com preparações do mercurio. Da mesma
maneira se pegam e separam dos outros os que ão destinado
ao consumo e â venda. Além disso os touros não destin Ido
á propagação levam· se para o curral e mutilam-se. Tambem
os beserros e potros são marcados com [erro em brasa, de
sorte que, quando passam para as terras do Yisinho ou em
geral se a1fastam, é fadl conhecer sua procedencia e podem
ser devoI vidas a seus donos.

Em regra com isto esgota-se o trabalho do criador bra­
sill3iro. Do cultivo de forragens mai nutritivas do que as que
pulluIam espontaneamente pelos cam poso do fornecimento
de fortificantes e da construcção do estabulos ou pelo menos
de refugias abrigados, tão opportunos no planalto do Sul
do Brasil, onde por vezes cae geada e neve, ninguem se pre­
occupa ; tão pouco de inocular sangue novo nos rebanhos.
Assim apparecem estes altamente degenerados por [alta de
cruzamento, o que ainda menos se nota nos bois do que
nos ca vallos, descendente de b .lIas raças andaluzas im­
portadas no seculo XVI. Os animaes brasileiros certamente
cedem em belleza de fÓrma e aptidões aos da visinha Ar­
gentina, o que em parte póde explicar- e pela melhor con­
stituição salina dos pampas, em parte tambem pela maior
actividade dos Argentinos em introduzirem novas raças da
Europa.
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_\.pezar de locias a'l provincias d Brasil tratarem mais ou menos do
gado, observa Getulio da'! Neves, sómenta alguma merecem propria­
ment a denlminação de provincias criadoras, e estas vem a,ser o Piauhy
e o Ceará. no norte, no C"11trJ G:>yaz, Mato Grosso e ~nn,lS ti-eraes ,e no
sul o Rio Grande,

.Ii. provincia do Piauhy tem excel1entes condições para a criação do
gado e poderia rivalisar com as JU.lIlOres zona criadoras do mundo si
por "eHura houvesse algum syslema no seu modo de tratar os animaes.
Come a por não haver propriamente o que se pôde chamar industria pas­
toril; o gado vive completamente ás soltas e sem subol'dinação de provi­
dencia alglma. quanto aos prec~it,) que devem dirigir as funcções de
nutrição e de reprod1lcção,

Ao Ceará, que é tambem provincia creadora, applicam-se as mesmas
con'liderações que ao Piauhy, aceL'escendo que o seu certão e zona criadora
são 511jrilo. á aecca, que ás ,'ezes atlingem a pl'oporções assustadoras como
succedeu em 1792 e especialwent em 1878,

A principal actividade da. provinci:l. ue Goyaz <Í tambem a criação do
l)'ado, exp rtando a especie vaccum para as pL'ovincias limitrophes, como
s 'j:tm ~Iaranhão, Bnhia e )finas (d passagem para o Rio de Janeiro),
_\Iém do gado vaccum em pé, Goyaz expor la couro e em pequena escala
o'ltras especies, criando para seu consumo o gado uino e ovino, e tirando
partido dest' ultimo para a preparação de Lecidos de lã fabricados no inte­
rior da provincia .

•\ provincia ele Matto Grosso tem cgualmeuLe como uma das suas prin­
cipaes illdLlRlrias a criação do gado o qual é em parle consumido na pro­
vincia, e p'lrle tocado pal'a a provincia do Rio de Janeiro até anta Cruz,
não se utilisando Mato ~rosso da via fluvial por ser muito dispendioso o
transporte,

Das provincias do cenlro é Minas Gerae a mais importante na cdaçào
do gado, por ser a que fornece em maior quanLidade para o Rio de Ja­
neiro. egundo Nicolau )loreira, o gado mineiro de boa qualidade, cha­
mado legitimo, foi inlroduziuo vindo da colonia do acramento, O gado
de má qualidade é chamado bruxo, em alguns pontos da provincia, A
especie ovina Lambem se cria em Minas, mas não em escala tão vasta
como seria para deseJar, CL'ia-se, p rém, em maiOL' escala o suino, base
da renda de uma boa zona da provincia, que não sómente o exporta em
pé como tamb>m debab:o da fórma de toucinho e de lombo salgado.
Egualmenle se cuida da especie equina.

O Ri Grande do uI, seJund Jauberl, divide-se em tres zoo:.\s, a do
s'u, a c~nlral e a do nO!'le, sm a pdm ira e a ultima as que têm me­
lhores pa tagans, Nas zona do uI e do orte abundam quanto ao gado
vaccum as raças h Ilando-Jiamenga (tourina), caracú, calombo, a raça
da provincia e alguns especimen-, p rám muito mais raros, da raça
Dtrham, Na' zona do cenlro existem em maiur q'lantidacl o gado caracú
e da provincia, A raça cavallal', qne com todo fundamelllo se admitle ser
de origem anualuza, islo é provenient dos cavallos que os Sat'l'aceno
lrom::eram para a EUI'opo. quando invadiram a IIespanha, é excellente ;
falta, porém, relativamente a ella a obsenancia de l'~gras e prec.eit?s
zoolechnicos. A espeCte oVIna é representada pelos cal'ueu'os da provlllcla
e pelo da raça merina, havendo em cerlos p nto> alguns Iypos prove­
nientes de cruzamento> em que interveiu a raça negl'ette. Os animaes da
especie suina são em geral representados por typos da raça chineza ou cru.~

zada. (Noticia pag, 42/46.)
ii
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Tambem a utilisação dos productos bovinos é ainda muito
defficiente. lia fazendas de dO a 40 mil cabeças de gado nas
quaes en~::'et::tnto não se póde obter leite, pois que por mera
indolencia não 'e domesticam V:lccas para este fim: quasi
que só nos campos de Pernambuco, Minas Geraes, Goyaz
e em Cima da Serra no Rio Grande do Sul produz-se queijo,
que é muito saboroso. Reflectindo que no anno 11e 1881 só
no Rio de Janeiro foram importadas 38.493 caixas c
9.032 barris de manteiga, veremos ni.:to quão atrazada se
acha esta indu tria. Sem duvida os colonos allemães, cujo
gado tratado racionalmente emuito melhor que o dos Bra,·
sileiras, já começam a preparar manteiga de modo que
promette; mas a produCçãO é ainda muito pequena para
patentear-se pelo decrescimento geral da importação es­
trangeira.

O aproveitamento qua i exclusivo do gado vaccum no
Brasil consiste na exportação da carne secca ou xarque,
sebo, extracto de carne, sablo, couros, cabellos, ca 'cos,
ossos e coHa; productos que não são levados directamente
ao mercado pelos creadore , mas fabricados nas xarqueadas
a que levam a vender seus rebanhos. lia estabelecimentos
destes não só junto ao rio Uruguay como em Pelotas, cidade
florescente do Rio Grande do Sul, aonde annualmente se
matam 500 mil cabeças de gado. Mata-se o gado da seguinte
maneira: leva-se primeiro a manada para um curral, depois
laça-se uma rez que é trazida para uma plataforma moveI
que descança sebre trilhos e puchada pai' uma porta para o
interior da casa de matança. Na travessa da porta estão ma­
garefes, um dos quaes no momento dado embebe comprida .faca
na nuca do animal, que é depois levado para a casa, onde com
rapidez pasmosa mãos adestradas esfolam-no e separam a
carnes dos ossos. Em seguida aparta-se a carne do sebo, sal­
ga-se de rijo, e depois de ficar empilhada por alguns dias é
posta a seccar ao sol, ou em galpões especiaes. Tambem se
salgam os couros que são vendidos neste estado ou seccos.
Os ossos que ha pouca dezenas de annos não se aproveitavam,
e atiravam-se nos rios ou nas passagens dos banhados, ven­
dem-se agora aos torneiras ou são calcinados; o sangue e an­
tros restos transform adas em guano artificial se exportam para



A CRIAÇÃO DE Gá.DO 163

a Europa. Entre os productos bovinos do Brasil o ma,ior valor
é representado pelos couros e pelo xarque. Aquelles são na
maior parte exportados para a França, Inglaterra, Estados-

nidos e Allemanha; este, porem, fica todo como artigo
do conSUlllO do paiz. r o anno de 187]/1872, ultimo de
que temos e tati~tica commercial precisa, a exportação de
productos bovinos para portos estrangeiros orçou em
13. G34: 233 '500 e a cabotagem interprovincial em ....
18.007:640 .

Estes algari mo' de algum modo tornam conhecida a ex­
tensão da criação do gado brasileiro e tanto mai temos rle
referir-nos a e11es quanto nU1l0a houve estatistica do gado Dll

siquer uma avaliação que possa pretendel' a certeza appro­
ximada. Accres entaremos ainda quu nos districto cria­
dores do uI, o yalor de um boi feito e de 20 a 25 " o de
um cavallo ou burro de 30' a 40': naturalmente o bo­
nitos animae escolhido. são proporcionalmente mais caros:
as egua ' são mais baratas 10$ a 15 000, porque os Brasi­
l iros não a caíalgam commumente e quanrlo velhas são
abatidas na' xarqueaelas.

A criação de carneiro faz- e em proporçãe modestas
nos campos. O valor da lã exportada e que l?ertence ao typo
mai grosseiros, em 1879f1880 montou a 138.000', ao
passo que em 1871/1872 era 545.060$. A cau a leste
decrescimento, porem, procede menos de retl'ocesso da pro­
tlucção do que do accrescimo de consumo no paiz, poi:; neste
intervallo fundou-se uma grande fabrica de tecido de lã
na cidade elo Rio Grande.

Cabras criam-~e em todas as parte,- do paiz, principal­
mente nas catingas de NE; mas este ramo de criação ate
agora não adquiriu grande importall ia economica.

:lIouernamen(e Lam-Se desenvohido a criação do "'ado caprino, graças ao
commercio da pelle dc cabritos ou de c \Irinbos, 'omo dizem uo Norte.
genel'o 'Ille ale certo tempo passava despercebido.

« Foi duranL a socca de 1877 ,11880, diz iIva Coutinho, que desenvol­
veu-se cm grande escala o commercio deste genero uas proviucias do
Ceará e Pernambnco. o qnal so acha ac ualrncuLe bem firmado e coustitue
"randc recur o para a população (I(, certão.

j.n les de sa época as pelles de cabrito, ou courinbos como se denomi­
nam no cOlllluerdo, eram expol'Lada~em pequenas pal'cellas e accidental-



164 CULTURA MATERIAL

mente, quas' todos para a Inglaterra, onde se con.fundiam com o genero
de outras procedencias da A.merica do uI.

Em 1878 achan o-se o gado vaccum e lanigero e:.:.tl'emamente reduzido
ou quasi extincto no· certão, o p:>vo lançou mão do cabrito como recurso
extremo, reconhecendo então o eno de haver menosprezado a criação do
animal que mais se harmonisa com as circumstancia9 do sólo e clima do
certão, resistindo bem aos rigores da secca e até progredindo mais, em­
quanto as outras especies definham e desapparecem.

« Dabi proveio a abundancia de courinhos nos mel'cados do lUtara!, e o
áugmento da exportação para a Inglaterra, onde o genero brasileiro tor­
nou-se então conhecido e foi devidamente apreciado.

As duas maiores casas que nos Estados-Unidos negociam em courinho,s
- Keem Coats de Philade1phia e Stain e C" de New-York-, tendo noLiçia
pelo seu correspondente em Londres do apparecimento e boas qualidades
de genero brasileiro, mandaram um representante ao Brasil em 1882, o
qual estabeleceu casas no Ceará e Mossoró, comprando em vasta escala, pa­
gando melhor o genero, e assim desenvolvendo as transacções e firmando
o mercado em bem do paiz.

« O preço do courinho, que antes não passava de 400 a 500 réis, triplicou
pouco Lempo depois, regulando em 1885 a 1 350, termo médio, elevando-se o
valor da exportação, de algumas dezenas de contos que era antes da secca,
ao respeitavel algarismo de quatro mil contos em 1885, segundo a estima­
tiva do Sr. C. Sa1vine, representante das casas americanas, perfeito conhe­
cedor do negocio, e a quem devo esta informações (Est"adas de (e,'1'o do
No)·te, p, 84/85 ).

Mais importante e lucrativa é a creação dos porcos,
principalmente nas colonias allemãs do Sul, pois offe­
rece ao colono da matta que reside longe dos lagares de
consumo o meio mais apropriado de aproveitar suas co­
lheitas de milho. De facto o transporte de toucinho e banha
emais facil de realisar-se que o de grãos, e tae productos são
sempre procurados nos portos, maxime no Rio de Janeiro,
e os preços são relativamente altos. Na linguagem popular
brasileira chama-se gado atlemão ao porc , porque são
Allemães os que o cl'iam. Os naturaes, occupados exclusiva­
mente em criar bois e cavallos, olham para aquelle com
cert? desdem, que tanto menos se justifica quanto a criação
de porcos relativamente rende mais que a de bois.

Galinhas, patos, perús e até certo ponto gansos criam-se
em todo paiz e constituem factor muito essencial na eco­
nomia domestica dos habitantes. Tambem a apicultura, de
que desde 1839 se occupam no sul do Brasil, vai fazendo
grandes progressos, e o mel que se offerece nos mercados eu­
rop03us encoatra faci! venda, por causa da sua excellencia.

Para a sericultura existem egualmente as condições mais fa­
voraveis no Brasil, especialmente ao Sul, aonde a amoreira da
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muito bem e não existe tão grande numero de insectos nocivos
como entre os tropicos, para perseguirem os bichos de eda.
Que a qualidade de seda produzida é exce1Jente está. fóra
de duvida depois dos specimens apresent~dos na exposiçãO de
Berlim de 1881 e ali coroados com o maior premio. En­
tretanto, a producçãO é muito pequena para permittir con­
clusões quanto ao desenvolvimento ulterior deste ramo de
industria. De resto não é o bicho de seda indigena que se
cria. porém o Bombyxmori, importado da Europa.
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XVII

OS PRODUCTOS FLORESTAES

Economicamente importante para oBra il, é o aprovei­
tamento da riquezas naturaes da matta, jã descriptas em
outro 1ugar .

Entre e:tas o cu pam o primeiro a colheita e xportaçU:o
da gomma elastica ou borracha, que se ex:trahe da serin­
gueira ( SZlJlwnia elaslioa Pers), planta indigena da zona
da Hylaea, e cujos extractores, na mór parte Indias, cha­
mam-se seringueiros.

Para a ex.tracção de leite, diz Labre, faz-se uma estrad:1
pelo bosque, de pé em pé de seeingueira, até completar-o e
de 80 a 120 arvores, limpando-' com cuidado em roda de
cada arvore.

« Feito este serviço, o trahalhador espalha pelas arvores
o vasilhame de colher o leite (tigellinhas), destribuidas or­
denadamente de tres a oito por cada arvore até a ultima
(conforme a grandeza da arvore) de :--00 a 700 tigellinhas.
Por es a occasião delo-se seis ou mais talhos na arrore C01l1

um machadinho, de modo que só corte a casca para correr
o leite, na altura que possa alcançar o braço, deixando
cahir o leite no chão, e chama a isto preparar a serin­
gueira ... Feito este preparo, no dia seguinte muito cedo
deverá dar-s comeco ao traballlO da extraccii:o ou colheita
do leite. Entre 5 e 6 horas da manhã segue- o trabalhado,.
pela esirada com um machadinho e um bolo de barro d
antemão preparado, e o balde de depositar e conduzir o leite
para o defumador; em cada seringueira, da o operario, na
altura do braço, em roda da seringueira, tantos golpes
obliquo quantas são as tigellinas que devem ser pregadas
na arvore; alguns dão dois golpes perpendiculares, para cada
tigellinha; é, porém, bastante um.

« Feitos estes golpes ou cortes, abaixo de cada um delles
pr ga-se á arvore uma tigellinha com um pouco de barro
amaRsado e assim se faz em todas as arvores da estrada ate
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a ultima, e volta -se immediatamente ao principio da estrada,
onde deve e tal' o balde, que é alceado em um J raÇJ, e com a
mão que fica desembaraçada, tiram-se da arvore as tigellinhas
que estão com leite, que vai sendo colhido no balde e dei­
xam-se as tigellinhas emborcada no pé da arvore ou pendu­
radas cm outra arvore proxima, e assim se colhe o leite de
todas as arvores, o que concluido, volta-se com presteza
parn o defumador, afim de fabri ar a eringa.

«Em chegando ao d fumador, derrama-se o leite em uma
bacia grande de zinco ou àe barro accendcndo- o fogo
com coco, por baixo de uma chamine de barro queimado
a qu dlo o nom de boic1o, e quando o fumo começa a
emporar-s pela íalvula superior m quantidade, pega- e
('m uma prancha de madeira, da feição de um remo, e mo­
lha-se no leite por meio de uma pequena cuia, passa-sn
no fumo CJ.ue evapora-se Relo Loião e rapidamente coagu­
la-s o leit na grossura de uma folha d papel; molha-se
(1 novo a fOrma no leiiu 6 faz-se o mesmo serviço alter­
nado e successivamente at' esgotar o leite, cujo proces o em
nuac:; horas p uco mais ou menos, està acahado, egundo a
maior ou menor quantidade de leite. Fica a seringa até o dia
seguinte na fOrma, e talhada em em uma da. extremidades
etirada da fàrma para seccar e curtir ao sol.

a Ql1.ando ,ae bem defumada, toma uma côr amareUa e ­
(~Llra ; e quando vue rual defumada, toma a côr esbranquiçada:
com a acção, por' m, do tempo toda elia toma a càr negr:t.

« Demorada ou prolongada a defumação, por falta de pres­
teza e actividade no trabalhador, o leite começa a ..atu­
eae-se e coagula-s antes de findar a defumaçãO.

« Di to provém a . diffeeentes qualidades de seringas :6n:1,
ontre fiua e sernamby.

«A fina e defumada até o fim sem que o lei te seja sutu­
rado; a enteefina e defumada quando o leite já está. sa­
turado e em começo de coagulação; a sernambye do leite
coagulado naturalmente ou por precipitação de qualquer
corpo ou materia e..tranha, lançados no leite, como agua,
caxaça, pedaços de seringa, falta de asseio nos vasos do 8er­
ventuario, etc. Todoo leite que se derrama dos vasos ou do
cárte das arvores, coagulado é sernamby, e tem dois terços



OULTURA MATERIAL

do vaior da fina. E' um trabalho valioso, porque o que
julga per ido ainda dã dois terços do seu valor real» ..

Um trabalhador diligente pôde assim fabricar seis a oito
kilos de borracha por dia' mas os Indios, cuja preguiça P­
notaria, não vão alem de dois a tre . Modernamente n
leite apparece tambem liquido no mercado, o que se obtem
juntando-lhe um pouco de sal ammoniaco.

E' para lastimar, que a extração da borracha eja ainda
feita por maneira tão irracional, que muitas vezes as arvo­
res morrem da sangrias. Nas florestas do Amazona"
existem ainda grandes seringaes, que nunca foram trilha­
dos por pé de seringueiro; ultimamente descobriram-se
grandes seringaes na provincia do Maranhão: entretanto
si não fór promulgada alguma lei protectora, ou a gente
daquellas regiões não se convencer do pernicioso do eu
systema de extracção, não tardará. muito a estancar aquella
fonte de riqueza publica.

Não ha negar que até agora nota~se progresso con­
~tante ele exportação, que ele 394 mil kilos, que era em
1839/1840, passou a 6.880.482 kil. em 187 /1 '80, no valor
de 12.242: 500$; valor que nos paizes importadores, dos
quaes occupam o primeiro lagar os Estados Unidos e a In­
glaterra, corresponde ao duplo; si não se tomarem porém
providencias, pôde-se considerar o commercio da borracha
como tendo attingido ao auge.

A producção da borracha nos ultimas exercicios foi:

1883/1884 9.152.122 kils. no valor de 9.459:491"
1884/1885 7.904.472» » » ~ 10.622:982$
1885/1886 .185.385» » » » 11.432.114$

oproducto florestal que segue-se a este em importancia ea
erva mate que se extrahe nas mattas do planalto meridional
das folhas e galhos menores do Ilex parag~tayensis, e em
parte se consomme no !Jaiz, em parte e exportado para as
republicas Argentina, Uruguay e Chili. O modo de pro­
ducção e muito simples. lO verão, os erveiros partem para
os ervaes onde trepam para o olho das arvores, quebram os
rebentos que amarram em molhos, e levam para te1.heiroí>
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onde o eccam a um fogo que quasi não faça fumo; depoiR
quebram-nos com pàos ou e migalham em engenhos. Neste
f' tado são po to em surrões rle couro ou em cestas de
taquaras, e levado. ao mercado. Infelizmente o mate, aliá
mui saboro o e sadio, cuja base, segundo Mantegazza, é ana­
loga:i. t-heina. e cafeina, mas não po ue uas propriedades
xcitanteR, . mai tonico, muito diuretico sudorifico: infe­

lizmente o mate pela exposição ao fogo adquire gosto de
fumaça; a. isto, talvez, deve-Re attribuir o pouco resultado
das diH~rsa' tentativas aLe agora feitas para introduzil-o
na Europa.

O algarismo. mostram 'lue a producÇ1:1o tem augmen­
Lado. No anno de 1840/1 41 a exportação era apenas de
~.497.300 kilos; no anno de 1 7911880 foi de 14.063.731,
no valor de '2.743: 630 . Nas terras productoras toma-se
mate euchendo com elIe uma cuia até ao meio, despejan­
do-se por cima agua fervendo e sugando a decocçãO por
m io de uma bombilha ele prata. A infusão repete-se até a
erya perder a partes aromaticas. Em geral junta-se
assucar ii. bebida. mas os verdadeiro.. apreciadores tomam-no
amargo, t:unbem chamado mate r.himarrão.

A producção do mate no ultimas exercicios foi:

18 3/1884 5.606.151 kils. no valor de 884:296
1884/1885 4.342.241 » » »» 633.521
1885/1886 14.638.496» » » » 2.290.621

A exportação da ca tanha do Pará, feueto da Bertholletia
excelsa, tem cre cido extraordinariamente. Em 1863/1864
representava o valor 197:000 ,em 1879 o de 1.473:500 .
Os principaes mercados importadores são os Estados Unidos.
a Inglaterra e a Allemanha.

A exportação dos tres ultimas exercicios foi:

1883/18 4
1884/1885
1885/1886

5.783.118 kils. no valor de
5.565.068» » » »
5.564.417» » » »

1.365.404
1.300.292
1.284.220$
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Muih meDor ea exportaçãO de fibras de piassava, de
que já fallamos a1g'ures, pois em 1879/18 O não passava
:360.000 . Outras drogas florestaes, como ipecacuanha,
salsaparrilha, guaranà, urucú, canella, balsamo de copa­
hiba, andiroba, mamona, cumaru, apparecem nas listas de
exportação sob designação collectiva, de sorte que é im­
passiveI individuar o valor elos respectivos nrtigos. O mais
importante parece que é a ipe acuanha: só no Rio ele JaneÍl'o
:1. exportação deste producto montou em 1881 a 221 surrõcs,
no valor de 49.118.: .

Já nos temos referido por mnis de uma vez à elcvastaçe'iO
uas mattas; não admira, pois, que a exporta.1ão de ma­
<leira, em outro tempo tua lucrativa, vã. minguando cada vez
mais. E' certo que para o interioI' ainda cxistem florestas
extensas e virgens do machad : mas para utilisa1-a faltam
os necessarios escoadouros, :-l"ão se notam ainda pl'incipio:. 1
sil vicultura, embora, com a falta muito sensiveI de boas
madeiras de constI'ucção nas proximidades da costa e rio,
navegaveis, salte aos olhos quanto seria util ú l" mIo 'a:
isto sem levar em conta a importancia que poderia adquirü'
a cultura da seringueira, rIo mate e das madeiras de tin­
turaria. Estas, embora em quantidades insignificantes,
ainda são exportadas das provincias f:cptentrionae ; pelo
Rio de Janeiro exporta·s principalmente o bo110 jacarandê't,
e das províncias do Sul tabuados e troncos da Al'anca ,'ia
bmsilicnsis e da Ceclrclla bmsitiensis. Mas esta exportaçiLO
corre ponde tão pouco ri. riqueza da terra, que em muitos
annos e imferior à exportaçãO, principalment (le taboas dos
(le pinho procedentes da America do Nort- e da Suecía.
Assim, por exemplo, em 1871/1872 a importação de ma­
deira foi no valor de 1. :-03.95) 500 e a. exportação
I .426.948, : elesta somma 94'J. 822' representam a ma­
deira de construcção, 458.780" o jacaranclêt, e apenas
24.346.: madeira de tinturaria.
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A agricultura, a criação de gado, o' diver:'rs ramos de
iudustl'ia rural e o nproveitamonto das mattas soffrem ex­
í raordinal'Íaruent da falta de um credito real bem orde­
nado. Apenas nas provincias cai'eeiras elo Brasil media
i('01-:;e iniciado este sy tema de credito, graças ao banco do
Brasil, qu de ue 1866 applica cerca d 3000 conto de seu
fundo para emprestar aos fazendeiros com 10 % para juros e
amorti açITo. Ent:'etan to est s começos não correspondem
ainda as neces idade:. pai !TI uitos pedido não podem 'er a­
tisf itos, a, peior que i to, o pl'oducto liquido do cafe não
comporta juros tão altos, Nas outras provincias ainda menos
ha feito pam as necessidades agricola:; e o agricultores que
IlÜO possuem meios proprios para augmentar suas lavouras ou
illiroduzir novas culturas, tem de abandonaI-as ou de en­
t1'eo-ar- e a u urario ,que, sem peia nas leis, con umam
na ruina em pouco tempo. o parlamento bl'a ileiro mais

ue um::t vez se tem debatido e te assumpt importante; no
anno de 1881 o governo garantiu 5 %a um banco rural pla­
ncjado por capitalistas brasileiros e .francezos,com o fundo de
20.000 contos: 111'1 tal empreza não Ilegou a roalisar-se.

Em grande parte a má situação do creclito rnral e a pouca
tondencia do capital e. trang iro a concorrer para elevar a
producção agrJcola do Brasil, que alià possue as condicçõcs
pbysicas mais favoraveis que s póde imaginar proíem ela
triste situação das instituições agrari<ls e falta d segurança
rle tantos titulos de posse, cuja legalidade o só apparente.
Oomo em toda' as terras novas, o sólo do Brasil foi dividido em
'rrandas lotes, chamados sesmarias, distribuídos a validos da
oràa que não pretendiam lavraI-os ou si quer demarcaI-os,

nem a isto eram obrigados. Era natural que nestes sitio ,
em o-eral assignalados pela po ição e qualidade do s610, mais
tarde se estabelecesse gente pobre que tratou de fundar ca a
c lavrar o solo, e que de nem um modo foi impedido de fa-
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zel-o pelas proprietarios. Quando afinal estes estabel­
ceram lavoura em suas terras, ou quizeram parcelal-a
para vendeI-a, entregando taes medições a pilotos incapazc ,
surgiram e nem podiam deixar de surgir questões intermi­
naveis e contradictorias de divisas não só com outros ses­
meiros, como contra os chamado intrusos. que julgavam
ter com o seu trabalho adquirido direito à terra. Elfecti­
vamente quando, para atalhar esta situação lamentaveL lJ

governo imperial promulgou a lei de terras em 1850, reco­
nheceu-lhes tal direito, pois no cadastramento do paiz a quP
se ia proceder, e no qual se trataria de assentar os limite­
entre as terras particulares e as terras publicas, e de par­
cellar estas para a coloni ação, ordenou que tambem .e
fixassem os limites entre as terras dos sesmeiros as no
intrusos, tambem chamados posseiros.

Si esta lei houvesse ido executada com a necessaria
energia, em breve as lutas seriam dominadas; infelizmente
só vigorou a partir de 1854, e como os delegados das pro­
vincias sujeitos a Repartição geral das terra publicas da
Côrte não procederam com unidade de vistas quanto ao modo
de demarcar e Je,anta'" as plantas entregues a agrimensores
incapazes; como, por outro lado, a lei foi sujeita a muita
modificações; não foram satisfeitos os intuitos que elia
alvejava. Accresce que faltavam ao Estado os necessarios
meios financeiros para a execução rapida e energica.

Disto resulta que apenas em alguns lagares as questões de
divisas estão apuradas e que na maior part do paiz vigora
ainda a mesma confusão agraria que ao tempo da pro~ul.
gação da lei de terras. Nem os limites entre sesmarlas e
posses estão geralmente firmados, Dem as terras publicas
foram discriminadas em districto e parcellas coloniaes como
se pretendia, de sorte que não se pôde conhecer o terreno
disponivel para a colonisação. Calcula-se que não emenos
de 1/5 de toda a superficie elo imperio; como, porém, na
média a sua situação é mais desfavoravel que a das terras
particulares tão irracionalmente malbaratadas em outro
tempo, pouco se pMe contar com ellas por agora para fins co­
lonisadores, e o governo, si quizer colonisar, ha de ver·se
obrigado a comprar as terras de particulares, para o que
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não lhe sobejam meios. AI iniciativa individual compote
curar deste ramo de vida publica; mas esta iniciativa só
póde provocar-se lançando impo ·to territorial sobre os
tenenos incultos que obriguem os proprietarios desfalcados
de braços em consequencia da abolição a vender suas fa­
zendas, parcelladas ou não. Em nosso entender o arreglo da
situaçãO agraria e o começo da colonisação systematica
dependem do lançamento de um imposto desta ordem. Natu­
ralmente as Camaras em que os fazendeiros dominam hão de
oppor-lhe a resistencia passiveI, mas afinal hão de curvar- se
ante a ferrea necessidade; pois effectivamente outro meio
não resta para escapar ao Llilemma diante do qual a falta de
intelligencia do governo collocou o paiz.

Com a falta de in tituiçõ 5 agraria' muito tem soffrido a
coloni ação, como veremos em outro volume, na de cripção
das diver a colonias' por agora trataremos apenas da gene­
ralidade do a. sumpto.

E' sabido que durante os tempos coloniaes osólo brasileiro
era vedado a e trangeiro ,e todo o desenvolvimento material
do paiz assentava no trabalho de Portuguezes immigrados,
de seu mestiços e escravos. ó depois rIa trasladação da côrte
portugueza para o Rio de Janeiro fizeram-se tentativas de
coloni ação com outro povo . Em 1 12 foram estabelecido
na provincia do E pirito Santo, no logar da actual villa do
Viauna, emigrantes do Açore , dos quaes uns succumbiram
às febres palustre, outros abandonaram a terra, com receio
dos ataques dos Botocudo'. Foi depois disto que em 1818
fundou-se na provincia da Bahia a colonia allemã Leopol­
dina, que ainda agora existe, e cujos habitantes depois
compraram escravo " e em 1819 ova-Friburgo, agora villa
emunicipio da provincia do Rio de Janeiro, constituida pri­
~itivamente por uissos-Franceze', que pou o a pouco
[oram cedendo ao elemento allemão .
. No reinado de D. Pedro I abandonou-se a lei qUi:! ordenava

so fossem dadas terras a immigrantes catholicos, e a coloni­
'ação tomou grande impulso. la provincia do Rio Grande do
'ui fundou-se a colonia allemã de S. Leopoldo, que no anno

de 1 29 contaya .613 almas. A principio soffreu muito por
causa de elementos impuros que continha, e mais tarde de
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ataques de Indios e da comparticipação na guerra civil; agora
é municipio prospero de cerca de' 0.000 habitantes, tem por
cabeça lIma cidade magnifica, e estit ligado a Porto Alegre
por uma e trada de ferro e navegação a Yapol'. Meno.. favo­
ravelmente desenvolveram-se outras colonias, tambem
fundadas sob D. Pedro I : TI' s Forquilhas, na província do
Rio C-rande do Sul, S. Peuro de .\.lcnntara e Pedreiros em
Santa Oathariua, e o estabelecimento do río Negro no Paranéi.
Em parte a culpa "Veio dos colonos; mas o principal culpado
do malogro foi o governo, que não tratou de estabelecer os
escoadouros necas arios e não prestou ;tquelles estabeleci­
mentos a attenção e os cuidados do que tanto precisHyam.
Limitava-se a conceder a cada família de immigrantes 72,G
hectares de mattas, e soccorrel-os com dinheiro e viveres
na primeira temporada,

Depoi' da abdicação do primeiro Imperador, foram sus­
pensos e ·tes .favores e desapparecel'am do orçamento as verba'
para colonisação, de arte que o,~ colonos ficaram l' cluzidos
a si e não vieram levas d novos immigrantes. Só na era
de 40 começou a immigração a reviver, principalmente
oriunda da Allemanha, onde o governo mandara contractal'
operarias para a cOllstrucr,ão de uma estrada, de rodagem
na provincia do Rio de Janeiro. Em vez das 300 pessoa'
esperadas, vieram 2300 Allemães: e para lhes dar Lrabalho
o actual Imperador .fundou a colonia Petropoli.. em .. uas
te~ras da serra dos Orgãos, onde mandou construir UIl]

palacio de verão, exemplo que mais tarde seguiram muitO'
Brasileiros ricos, e os representantes diplomaticos acl'C~

ditados j unio a corte do Rio. D'ahi re. ulton uma fonte abuJl·
dante de lucros para a colonia, tanto mai neces al'iO~

quanto a lavoura naquelles terrenos inclinados e além d'isso
demasiaclo sulJdividos não lhes proporcionava meio suffi­
cientes de existencia.

Terminada a guerra civil do Rio Grande do Sul (l~;)J li

1844) ,cresceu de novo a emigraçcLo e.;pontanea da Allemanh~
para aquella provincia. Em 1847 fundou-se acoloniaal1eOla
S. Isabel na provincia do Espirito-Santo, a qual não poude
prosperar por falta de vias de communicação.

Só po seguinte decennio a colonisação tomou maior im-
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pul~o. Em 1850 o doutor Hermann BIu menau, de .3raun­
schweig, fundou na margem direita do rio Ttajahy, na
provincia ele S. atharina, a colonia de seu nome, que mais
tarde pa 'sou para a admini ·tração do Estado e conta pre­
~entemente cerca de 16 mil habitantes. A Sociedade de
Colonisa\.ao ele Hamburgo fundou em 1851 nas terras do
principe de Joinville a colonia. D.Francisca, que, com a coloDia
de S. Bento que della depende, conta 17 mil habitante de
origem allemã e nãO e menos auspiciosa que a de Blu­
menau.

Tambem na era de 50 surgiram no Rio Grande do uI al­
guma' colonia particulares do A11emães, como Mundo Novo,
Padre Eterno, S. Maria da Soledade, que posteriormente
pas ou pal'a o poder do Estado, a florescente S. Lourenço,
fundada na serra do Taipes, a Teutonia, fundada por ne­
gociantes all mães; muito mais que esta, poróm, con­
correram para a animar a immigração as colonias provinciae'
ele anta Cruz, on Petropolis, Monte~Alvernee São Angelo,
principalmente a primeira, que ehoje municipio muito rico,
sob a administração quasi puramente allemã.

Nestas colonias a cada immig,:,ante de mais de 18 annos
de edade ,enelia-se um lote de matta, de 4 ,4 hectares de
superficie. por 000 , a prazo de cinco annos, preço que foi
adoptado por muitos particulares e até certo ponto ainda
hoje subsisto. Alem disso, o govel'llo, dava·lhes sub idios e
desyelava-s por el1es a muitos respeitos. Depois de ter
reconhecido gl'ande proveito que a província auferia
desta colonisação, decidiu-se a fayorecer a immigração
allemã por todos os meios a seu dispor, e no anno de 1 í"
fez com Carlos Pinto e Holzweissig de Porto Alegre um
contracto para a introducçãO de 40 mil A11 mães, contracto
que, firmado sobre base solida, houvera sido de enorme ben
:ticio para a provincia si o governo allemão não lhe ti,esse
opposto os maiores embaraço . Foi a circular pl~U siana de 3 de
Novembro de 1859, que estorvou a emigração para o
Brasil e em seu eifeitos equivaleu a verdadeira prohibição de
emigrar. Deram origem a na diversas circunstancias que
não convem deixar sem menção, e infelizmente ainda hoje
está em vigor, ainda depois de afastadas as causas, apezar
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de tOI'as as reclamações e petições dos colono' allemães
do Sul do Brasil.

Foi o caso que na era de 50 estabeleceram -se na provincia
de S. Paulo contractos de parceria entre fazendeiros e traba­
lhadores allemães, que consistiam em o fazendeiro adiantar a
somma necessaria para a passagem, in tallação e sustento do
colono durante o primeiro anno da chegada a fazenda. A taxa
da somma adiantada era bastante alta, o colono obrigava·se
a tratar dos cafeeiros que lhe eram entregues, a dar ao pro­
prietario metade da colheita e com o pt'oducto da outra ir
amortisando gradualmente sua divida. Destes contractos, com
que se deram perieitamente bem muitos trabalhadores, abu­
saram tão indignamente fazendeiros Sem con ciencia que o
pobres trabalhadores allemães, apezar de toda a sua deli­
gencia, nunca poderam sahir de sua situação dependente, e
quando se queixavam não só os ameaçavam com cadeia como
eifectivamente os prendiam com toda injusLiça. A este mao
estado de cousas, de que o governo allemão dentro em pouco
foi informado, e que o enviado Suisso Vou T chudi reconheceu
por inspecção propria, não tardou a j untar-se a triste
situação em que se achav"m O' immigrantes allemães estabe­
lecidos pela mesma era no rio Mucury, em Minas Geraes,
muitos dos quaes tinham succumbido as febres palu tres,
sendo os sobreviventes quasi abantlonados pela direcção da
colonia. A vista disto o governo prussiano, c com eUe outros
governos allemães, foram levados a tomai' a medida men~

cionada, a qual app1icada acolonisação das zona insalubre'
do Brasil ou ao systema de parceria de S. Paulo, teria muito
cabimento, mas em seu teor geral envolveu as colonias
do Sul do Brasil e estorvou·lhes o desenvolvimento rapido.

O principal culpado dos inconvenientes e aggravos de
qne até agora tem pauecido a colonisação é, todavia, o go­
verno brasileiro. Oom incomprehencivel versatilidade tem
até ag'ora operado neste importante uominio da vida po~

litica, ora pondo em jogo todas as alavancas para alcançat'
emigrantes do ultramar, ora sustando todos os favores
que prometera, sugeitando Lodos o regulamentos de colo­
nisação a variações constantes, e, o que é peior, servindo-se
de gente notoriamente incapaz e avida para realisar seus
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planos de colonisação. Falhou inteiramente a emigrayão
da America do Norte, tentada em 1867 com grandes re­
cursos, em parte por que inundou o paiz de vagabundos,
que so queriam aproveitar-se do subsidio que lhes offereciam,
em parte tambem por que para os poucos colonos realmente
uteis que se achavam entre os immigrantes, não se fizeram
as necessarias acommodações. Não menos clesfavoravel
surtiu a tentativa feita em 1877/1878 de introduzir Russo­
Allemãe no planalto da provincia do Paraná. As terras
particulares que o governo comprou para estabeleceI-os
custaram 1.106.000$; deviam caber a cada família 60,5
hectares; mas os colono, tão indolentes quão prcsumpçosos,
não se agradaram dellas, e, depois de gastos com enes cerca
5.000 contos, voltaram para a Europa, incitando a opinião
publica contra o Brasil, principalmonte na Allemanha.

Mais feliz tem sido o governo com o colonos italianos
do lorte, que desde alguns annos procuram o paiz, em
parte com passagem paga pelo Estado, em parte e ponta­
neamente, estabelecendo-se em colonias publi.cas nas pro­
vincias do Sul e na do Espirito Santo. Estas colonias, cujo
estabelecimento custou sommas enormes ao Estado, vão
muito bem, .segundo o testemunho de viajantes e coloni­
sadores mui competentes; por isso o governo deu-se pres~a

em emancipaI-as, isto é, acabar com as directorias, suspender
os subsidios e incorporal-as ao mecanismo geral da admi­
nistraÇ<:1:O, medida que, com a imperfeição do systema de
viação, deve considerar-se como tristemente prematura. Em
1880, quando ainda não estavam emancipadas, contavam
62447 almas.

Dos muitos contractos que o govemo brasileiro ultimou
nos ultimos dez annos com emprchendedores de colonisação
e especuladores para a introducção de colonos, bem pouco
foram compridos. Oxala se convençam afinal as classes di­
rectoras que este modo de trazer colonos não traz resultados,
e que a SOlUÇãO do problema de coloni~ação só virá com a
promulgação de leis racionaes, não sugeitas a oscillações,
especialmente de leis agrarias!

Actualmente limita-se o governo a sustentar os emi­
grantes que vão para o Rio de Janeiro durante oito dias na

12
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hospedr. ia da ilha das Flores, dar-lhes passagem gratis nas
vias ferreas do Estado e vapores subvencionados para as
colonias que escolhem. Ahi vende-lhes um lote de terra de
60,5 ou 30,25 ou 15,13 hectares, de 1$030 a 4$125 o he­
ctare, a praso. A emprezas de colonisação vendem-se maiores
lotes de terras publicas a 1$030 cada hectare, e tem-se falado
em conceder às companhias de estradas de ferro terras em
vez de garantias de juro, manejando assim nova alavanca
para favorecer a colonisação.

Quanto ao numero dos Allemães emancipados não ha alga­
rismos precisos; entretanto os que falam allemão não são me­
nos de 200 mil, 130 mil dos quaes cabem as províncias do Sul.
A immigração total nos vinte e cinco annos que medeiam
de 1855 a 1880 andou por cerca de 400.000pessoas, entre
as quaes são os mais numerosos Portuguezes e Italianos;
os Allemães foram representados por cerca de 58000 almas.
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Em outro tempo a emigração para o Brasil foi tambem
estorvada pela grande falta de vias de communicação, e ainda
agora em muitos pontos do interior, precisamente onde
seriam mais necessarias, nas colonias da matta, a situação
não é boa quanto às estradas e pontes. Ha dez para quinze
annos, porém, nota-se progresso muito importante neste
sentido.

r o anno financeiro de 18 2/1883 figuravam no orça­
mento 3.299:600$ de subvenção a linhas de navegação a
vapor e 1.492;1 7$ de garantias dejurosa estradas de ferro,
sem levar em conta as sommas avultadas despendidas na
construcção e conservação de ferro-vias do Estado, telegra­
phos e estradas de rodagem.

Com a Allemanha o Brasil està em communicação tres
vezes por mez, pelos vapores da Hambttrg-Südamerik­
anisehe Dampfsehíffah?,'tsgesellsehaft que tocam nos por­
tos da Bahia, Rio de Janeiro, ' antos e tambem Pernambuco,
Macei6, S. Luis e Pará; e duas vezes mensaes pelos vaporRS
da Bremer Lloyd, que navegam entre Bremen, Antuerpia,
Bahia, Rio de Janeiro, Santos e o rio da Prata. Quatro li­
nhas inglezas, tres fracezas, uma italiana e uma norte­
americana servem ao commercio entre os seus rbspectivos
paizes e os portos brasileiros mais importantes. Dezoito
companhias de navegação a vapor subvencionadas e numero
quasi egual de outra sem subvenção, algumas das quaes
distribuem dividendos consideraveis, ligam diversos pontos
da costa ou servem a lagos do littoral e a rios do interior.
Infelizmente a construcção de portos e as correcções de rios,
tão necessarios em geral, ficam muito aquem do progresso
dos apparelhos circulantes de communicação ; tambem os 28
phar6es maiores e os 24 menores que existem na costa bra­
sileira nem. de longe satisfazem às necessidades.
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A construcção de vias ferreas só muito tarde começou no
Brasil com ~ estrada de Mauá, de 16. k190 kilometros de ex.·
tensão,a qual do porto de Maua, na costa septentrionalda bahia
do Rio de Janeiro, leva à. raiz da serra da Estrel1a e de que
foi entregue ao transito publico no anno de 1854 o pri­
meiro trecho, e no de 1856 o segundo. Nas seguintes decadas
a construcção ele vias ferreas assumiu maiores dimensões, que
os dados seguintes dão conhecer. A I de Janeiro de 1868 ha·
via em todo imperio apenas 651,4 kil.; 15 annos mais tarde,
em 1883, havia jit 4.045 kil. em trafego, e 3.000 kil. em
construcção. Dos trechos promptos 1 .121 kil. foram con­
struidos pelo Estado e eram conservados a sua custa, 1.025
leil. tinham garantia geral ou provincial (commummente
de 7 X) ; o resto constava de estrada particulares não sub­
vencionadas. A mesma relação subsistia quanto aos trechos
em construcção ele estradas do Estado, subvencionadas e par­
ticulares.

Reservando para outro volume tratar elas vias ferreas em
especial, diremos aqui apenas que as estradas em trafego ou
em construcçii:O distribuem-se pelas provincias elo Parà.,
CeaL'á, Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Ala­
goas, Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catha­
rina, Rio Grande do Sul, Millas-Geraes e Municipio-Neutro ;
que o governo brasileiro pretende abrir as provincias do in­
terior por meiô de vias ferreas e ligar as ricas bacias do To­
cantin , elo alto S. Francisco e do Paraná entre si e com o
Jittoral.

[Segundo o livro ele Ribeiro Pessôa Junior, publicado em
1886, havia as seguintes estradas de ferro, a 31 de Dezem­
bro de 1885,

PARA'. E. F. de Belem a Bragança, começada a COIl­

struir a 24 de Junho de 1883, com 61 leil. em trafego (de
Balem a Apehú) e 202 a construir (de Apehu até o porto de
Bragança) .

CEARA'. E. F. do Sob,"al,começadtl. a 30 ele Julho de 1878,
com 128 k 820m (de Camocin a Sobral);
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E. F. de BatUi'ité, começada a 20 de Janeiro ele 1g72,
com 91 k 06- na linha principal (de Fortaleza à Canôa) e
181<782 de ramaes.

Ambas estas estradas estão sendo prolongadas; a primeira
de Sobral ao Ipu, 871<648; a segunda de Baturitá a Qui­
xada 841<200.

RIO GRANDE no NORTE. E. F. do Natal a Nova C"I'ttZ,
começada a 27 de Fevereiro de 1880, terminada a 31 de De­
zembro de 1882, com 12P de extensão. Em 1884 foi-lhe
concedido o ramal do Ceara-mi"im, com 431< de extensão.

PARAHYBA. E. F. Conde d'Eu, começada a 9 de Agosto
de 1880, com 751<500 na linba principal (Parabyba a Mulun­
gú) e 46k039 nos ramaes (21.826. ramal de Mohtngú a ln·
dependencia, 24k213 ramal do Entr'oncamento ao Pilar).
Tem mais o ramal da Capital ao CabedeUo, na extensão de
1 k500.

PERNAMBUCO. E. F. do Recife aS. F?'ancisco, come­
çada a ele 7 Setembro de 1855, com 1241<738 (Recife a Pal­
mares);

P?"olongamento da E. F. do Recife a . Francisco
começada a2de Dezembro de 1876, cum 145k4D5 (de Palma­
res a Garanbuns) ;

E. F. do Recife ao Limoeiro, começada a 25 de Março
de 1879, com 82k976 (do Recife ao Limoeiro;) e mais 13k200
no ramal de Naza?"eth, que deve ser prolongada até Tim ba­
ilha na extensão de 45k 160tn

;

E. F. do Recife a Caruarú, começada a 26 de Outubro
de 1881 com 139k371, dos quaes estavam em trafego 28 k;

E. F. do Recife a Caa;angd, começada em 1866, com
271<200, dos quaes 13k600 em ramae~ (ramal dos Afftictos
4\ ramal de Varzea 91<600, em construcção) ;

E. F. do Recife a Olincla, começada a 8 de Novembro de
1869, com 8k082 na linha l)rincipal e 4k4-O no ramal de Be­
beribe.

ALAGOAS: E. F. de Paulo Alfonso, começada a 15 de
Outubro de 1878, com 116k (de Piranhas a Jatobà);

E. F. Central de Alagóas, começada a 25 de Março de
1882, com 88k (Maceió a Imperatriz) i
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Pl\.HI E. F. da Bahia aS. FfJ"ancisco, começada a24
de Maio de 1856, com 123k340 (Bahia a Alagoinhas), mais o
ramal do T.mbó com 82k588;

Prolongamento da E. F. da Bahia ao S. Francisco,
começada a 25 de Outubro de 1876,com453k181,dos quaes em
trafego 180k568 (de Alagoinhas até S. Luzia), em constru­
cção 140k521 (de S. Luzia a Villa-Nova da Rainha, e 132,092
estudados (de Villa-Nova a Joazeiro) ;

E. F. Central da Bahia, começada a 6 de Outubro de
1867, com 302\ dos quaes 45k do ramal da Cachoeira a
Feira de Sant'Anna, e 257k na linha principal, que vai da
cidade de S. Felix á chapada Diamantina;

E. F. do N azareth, começada em 1871, com 34k(de Na­
zareth a S. Antonio de Jesus);

E. F. de S. Amaro, começada em Setembro ele 1878,
com 36k 102, (de S. Amaro a Jacú) ;

E. F. Bahia eMinas, começada a 25 de Janeiro de 1881,
com 379 k. 400 (ele Caravellas a Theophilo Ottoni ), dos
quaes 142 k. 400 em trafego.

MUNICIPIO NEUTRO.-E. F. D. Pedro II, começada a
11 de Junho de 1855, com 724 k, 908 em trafego (linha
principal da Corte a Lafayette 462 k., 280 ; ramal da Gamb8a
lk. 123m ., ramal do Campinho P. 524m ; ramal de Santa­
Cruz 34)'., 090; ramal de Macacos 4k

• 929; ramal de S.
Paulo 157k

• 198m ; ramal do Porto novo do Cunha 63k .764);
106k

• 727k
• em constrncção (Lafayette a Itabira, 61 k. 400m ;

ramal de OUrO-P1"eto 4[} 320); 58k .3401ll • com estudos
approvados (de Itabira do Campo a Sabará ) ; 202k já explo­
rados (Sabará a Parauna) : ao todo 1091kil. 968m ;

E. F. do rio do Ouro, começada a 6 de Agosto de 1876,
com 68k 662 de extensão, dos quaes 53k

• 284 da linha prin­
cipal, (da quinta do Caju as represas do rio do Ouro) ;
]5k

, 378 de ramaes (ramal de Inha~tma, 2k
• 171 ; ramal de

Iguassu 12k
; ramal de Engenho de Dentro 0,933 ; desvio

da Olaria 0,274) ;
E. F. do Corcovado, começada a 1 de Março de 1882,

com 3k
• 700m ;

E. F. do Norte, começada a 28 de Fevereiro de 1884,
com a extensão de 70kil

• 80 emconstrucção( da Corte a Mage).
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RIO DE JANEIRO. - E. F. Principe do Grã{l-Pard,
começada em 1852, com 92 kil. (Mauá aS. José do Rio­
Preto) ;

E. F. de Cantagallo, começada em Dezembro de 1857,
com 309k

., dos quaes 209, 423 em trafego (de Maruhy a
Macuco 179k

• 821' ramal do Rio-Bonito 29k
• 582) e

100 em construcção (de Rio-Bonito a Macahé ) ;
E. F. de Carangola, começada em Maio de 1876, com

235k .419 de extensão, dos quaes 176k
• 419 na linha prin­

cipal (Campos a Carangola) e 59k
• de ramaes ( ramal de

Itabapoana, 2P ; ramal do Patrocinz'o, 38k
);

Ramal de Cantagallo, começado em Março de 1874, com
85k 679, dos quaes 66,079 em trafego ( de Cordeiro aS. José
de Leonissa ) e 19k

• 600 em contrucção ;
E. F. União Valenciana, começada a 4 de Janeiro de

1869, com 63k
• 350 ( Desengano acidade do Rio-Preto) ;

E. F. Macahé e Campos, começada em Março de 1872,
com 96k

• 500 da linba principal (Imbetiba a Campos), e 7k
•

do ramal do Cupim;
F. F. S. Antonio de Padua, começada em Setembro

ele 1876, com 92k
• 858 (de S. Fidelis a Miraoema);

E. F. S. Isabel do Rio-Preto, começada a23 de Agosto
ne 1878, com 74k

• 500, dos quaes 52k500em trafego (da
barra do Pirahy até S. Cruz) e 22k. em canstrucção ( de
S. Cruz a S. Isabel do Rio-Preto) ;

E. F. Pir'ahyense, começada a 24 de Novembro ele 1879,
com 142k

• 900, dos quaes 38k. 700 em trafego (S. Anna a
S. Sebastião), 17k 560 em construcção ; 861

<640 estudados;
E. F. Barão de Araruama, começada a 5 de Dezembro

de 1877, com 40k.500, (do Entroncamento (Macabú) ao Tri­
umpbo) ;

E. F. Campos aS. Sebastião, começada a 2 de Ou­
tubro de 1871, com 18k.200 ;

E. F. do rio das Flores, começada em 1876, com 36k098,
dos quaes 24k ,098 em trafego (Oommercio a S. Theresa),
3\200 em construcção, 8k800 em exploraçãO;

E. F. de Rezende a Areias, começada a 2 de Maio de
1875, com 59k336, dos quaes 28k'336 em trafego (deSuruby
a Formoso) ;
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.b. r. Ramal Bananalense, começada a 31 de Agosto de
1882 com 291<. dos quaes 12 em trafego (da Saudade a Ri­
alto) ;

J!]. F. do Sumidouro, começada em 18 de Agosto de
1882, com 341<.517 (do Porto-Novo do Ounha a Paquequer),
em construccão :

E. F. Vássourense, inaugurada a 5 de Abril de 1884,
com 6 kilometros de extensão.

MINAS GERAES.- E. F.Leopoldina, começada em Março
de 1873, com 995 k. 242 metros de extensão, dos quaes 532
k. 008 em trafego (linha do Cenl1"o 266 k. 635; ramaes: do
Pirapetinga 31, k. 2-0, ](un'alze 77,696; Leopoldina, 12 k
260; Serraria 109,800; Rio Novo 6,680; Sumidouro 27 k.
687) ; 2291<.234 m. em construcção (linha do centro 105,930;
ramaes: Muriahe 441<. 304; S. Paulo de NIuria1ze, 18\ Se/"­
raria 3ik

; Pomba 271<.) e 233k. em estudos;
E. F.Minas e Rio começáda a 21 de Abril de 1881, com

170 k. (de Oruzeiro a Tres Oorações) ;
E. F.Piau começada em Dezembro de 1882 com 44 k 080,

dos quaes 37 em trafego (de Juiz Fora a Lima Duarte) ;
E. F. de Oeste, começad? em Julho de 1879, com 99k.196m

(do Sitio a S. João do El-Rei) ;
S. PAULO- E. F. de Santos a JU14dia1zy começada a 24 de

Novembro de 1860, com 139 k. (de Santos a Jundiahy) .
E .F. de S. Paulo e Rio deJaneiro, começada a 31 de Mar·

ço de 1873, com 231 k. 020 (de Oachoeira a S. Paulo) ;
E. F. Paulista, começada a 15 de Março de 1870, com

242 k.5 (134,k5 da linha principal de Jundiahr a Rio
Claro, 108k

• do ramal de Cordeiro a Belem do Descalvado);
E. F. S01"ocabana, começada a 13 de Junho de 1872, com

186 k, 040 em trafego ( de S. Paulo a Tietê); com 70 k. 600
em construcção (ramal do Tijvtco Preto 101<, 600; de
Botucatú 30k;. do Tatul1)' 30~); 1501<.146 estudados nos
mesmos ramaes; e 166 por estudar no ramal de Tijuco
Preto ;

E. F. Itua1~a, começada a 26 de Novembro de 1870, com
162k. em trafego (70k. da linha principal, 921<. do ramal de
Piracicaba); 351t

• em construcção; 40k em estudos no ramal
de Capivary,.
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E. F. B,"agalztilla, começada a 22 ele Dezembro de 1878,
com 52k. ( de Campo Limpo a Bragança) ;

E. F. Mogyalla, começada a 28 ele Agosto de 1873, com
367k. 610 em trafego (174k da linha principal, de Campinas
a Casa ~rallca ;30k. do ramal do Amparo; 20k. 080 do ramal
da Penha; 143".540 do ramaldo Ribeiréio Preto) ; 270k.584
em construcção (193k. 504 do Ribeirão Preto a margem do
rio Grande, 77\ 080 do ramal de Caldas); e 240k. em estudos
( de Jaguara ao Parauahyba); ao todo 878k. 204 ;

E. F. de S. Carlos do PinhaL, começada a 15 de Outubro
de 1881, com 261".225 de extensão, dos quaes l24~, em tra­
fego (77k.124 de S. João do Rio Claro a S. Carlos do Pinhal,
47k. do ramal de Jahu); 137k

• 101 em construcção (linha
principal até Araraquara 50\ 101 ; ramal do Jahu 871

').

PARANA. E. F. Paranaguà a Curz"Liba, ~omeçada a 5 de
Junho de 1880, com 110\ 386 metros de extensão.

S. CATHARIl A, E. F. q). There'{a Cristina, começada a 18
de Dezembro de 1880, com 116". 340 de extensão, do.; quaes
llP. 110 na linha principal do porto do Imbituba a Bom
Retiro, e 5k

• 240 do ramal da Laguna.
RIO GRANDE no SUL.- E. F. do Rio Grande a Bagé,

começada a 27 de Novembro de 18'31, com 283 k. 500, dos
quaes 280 k. 500, da linha principal (do Rio Grande a Bage);

E. F. de Bagé a Cacequ/J com 209 k. 974, ainda então não
começado:

E. F. de Cacequy a U1"uguayanacom 261 k. 898m300,
ainda não começada;

E. F. de Taquary a Cacequy, começada a 23 de Dezembro
de 1877, com 380 k. 725m, dos quaes 179 k. 597 em trafego;
E. F. de Porto Aleg?"e a Nova Hambw"go, começada a
26 de Novembro de 1871, com 42 k. 851 111

;

E. F. de Qua'mhz'm a Itaquy, começado a 1 de Dezembro
de 1883, com 183 k. 500 em construcção ;

E. F. S. Jeronymo, começada em Agosto de 1885, com
14 kil. de extensão. .

Em resumo a de 31 de Dezembro de 1885, a extensão das
vias ferreas brasileiras era segundo o mesmo autor:

em trafego............... 6. 738k.080
em construcção. . . . . . . . . . . . 2. 024k.243
por construir. . . . . . . . . . . . . 2.584. 696
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o rltimo algarismo tem soffrido grandes alterações, por­
que caducaram algumas das concessões.

Quanto a dados mais modernos eis o que se le em um dos
primeiros numeras do Jol'nal do Comme'Y'cio do corrente
anno de 1889.

« Os dados geraes da ultima estatística offieial paten­
teiáram achar-se construida do modo seguinte a nossa rêde
da viação ferrea a 31 de Dezembro de 1887 ;

kilomet'Y'os

Em trafego .
Em co'nstrucção .
Com estudos approvados .. '" .

Total .

8.486
1.397
3.597

13.480

ou mais 817 kilometros em trafego além daquelles que havia
registrado a estatistica referente a 1886.

Os 13,480 kilometros, àcima indicados, suhdividiam do
modo seguinte:

8.48G 1.397

Rede do Estado, '"
• com garantIa de juro do governo gel·al.
» provincial. .
» com garantia de juro ou subvenção ),,­
10metrica dos governos provinciaes ......•.

Rede sem garantia de juro ou subvenção kilo-
metrica .

Rede urbana e suburbana ..

2.013
2.585

9:5

1.552

2.lo57
8-'i

250
191

4. 6

462
II

.,
"...g
oa. !li') ~
~ 100 - :.
el~ ~I~
~1i3 ""I,§

"t:: ~ ...
~ 1.:1 :::;
~

"8
2.361 4. .624

21 2.797
lo50 245

767 2.805

298 2.91i
92

3.597 13.480

« E' impossivel determinar com segurança qual foi, em
1888, o desenvolvimento da rêde da viação ferrea; mas não
andaremos muito afastados da verdade, estimando que a
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totalidade da rêdo em trafego orçará agora por 9,200 kilu­
ln tros. ]

Linhas de bond ha em todas as cidades maiores.
o interior domina falta natavel de estradas convenientes

e apenas nas provincias costeiras, especialmente na do Rio
de Janeiro, ha estradas calçadas de que se tratará alhures, e
nas quaes funcciona um :.erviço organisado de diligencias.
As communicações entre os diversos lagares e as cidades se
fazem por meio de carros de bois, ou, quando as estradas
existentes não se prestam a tanto, por meio de mulas; as
communicações por meio de carro de bois dão-se nos campos
planos, as communicações por meio de mulas nas serras.
Os carros de bois são de duas rodas com eixo de madeira
não azeitado, que canta com a rotação das rodas pesadas,
propriedade que se transforma em verdadeira tortura para
os passageiros nervosos de tes vehiculos, mas que os carrea­
dores consideram como meio proprio para incitar os bois á.
marcha constante. Estes carros de madeira (no Sul cha­
mados carretas) são, conforme a distancia que têm de andar
e a carga que tem de transportar, arrastados por 2 a 5 juntas
de bois que pucham cangas muitn toscas e reunidas por
tiradeiras de couro cru e seguem o chamado' do guia que
cavalga junto. Este com seu poncho largo, esporas de ro­
setas de I a 2 pollegac1as nos pes, empunhando longa vara
de ferrão com que aguilhoa os bois preguiçosos que não se
movem com seus gritos ou com o canto dos eixos, e figura
altamente caracteristica das terras sul-americanas, e com
seu vehiculo ante-diluviano merece tanto mais attenção
quanto é verosimil que não tardará muito a desapparecer,
pois o emprego muito mais pratico de carros puxados por
cavallos vai cada vez mais predominando nas colonias
allemãs e circumvjsinhanças, e dia a dia conquista maior
terreno !lOS districtos puramente brasileiros.

Mas seculos hão de transcorrer antes que as serras possuam
caminhos apropriados, .pelo que os transportes por mulas hão
de permanecer ali muito mais que os carros e carretas no
campo. As mulas não precisam de estradas largas para se mo­
ver: basta urna picada aberta a foice e machado na matta para
com uma tropa de animaes transportarem-se as cargas mais
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pesaü.as e até pianos aos pontos mais longicuos. A' frente desta
tropa ger"lmente pisa a madrinha, egua pratica do caminho,
levando chocalho ao pescoço, que os outros animaes costumam
acompanhar, pondo os pés f3xactamente nas pisadas do que
precedo: devido a isto, nas esteadas novas não tardam a
apparecer buracos que com as chuvas duradoras enchem-se
d'agua e constituem serio perigo para os passageiros. Quando
uma picada se torna intransitavel, alargam-na da mesma
maneira 'primitiva por que abriram ou estabelecem noya.
Como em geral não existem pontes no interior, as tropa
:ficam muitas vezes dias e semanas paradas diante dos
rios assoberbados pelas chuvas, ate que a agua escorra.
Aos animaes assim detidos fornecem excel1ente forragem o
capim e as folhas de palmeira da matta. Em muitas pas­
sagens de rios existem passageiros, subvencionados pelo
Estado, que tl'ansportam cavalleir'os e tropas completa,
levando as pessoas e cargas nas canoas leves, em quanto o
animaes seguem-nas a nado. Nestas occasiões, como é natu­
ral, dão-se por vezes grandes desastres, por que os animaes
fazem virar as canôas sobrecarregadas. Em muitas pas­
sagens já vai havendo lLrcos a vela muito bem construidos.

Os chefes das tropas, que as acompanham a cavallo, cha­
mam-se tropeiros. São pessoas não s6 reforçadas, animosas,
perfeitamente à altura dos accidentes das viagen', como
profundamente honradas e peaticas no negocio, a quem os
patrões confiam as mercadorias mais preciosas e somma
muito consideraveis de dinheiro. Os estancieiros e viajantes
do interior tem tropas suas; entretanto ha grande quanti­
dade de trapeiras i2dependentes, que contratam o transporte
dos productos indigenas para a co,·ta e a remessa de merca­
dorias desta para o interior.

O correio está organisado de maneira pouco satisfactorra,
embora o paiz pertença a união postal e assim possua muitas
instituições identicas ás das terras européas. Para o trans
porte do correio de ~ltramar o governo paga su bvenções
consideraveis as grandes companhias europeas que tocam
nos portos brasileiros, a cujos vapores concede o favor de
poderem largar logo depois de chegados e sahir a qualquer
hora do dia e da noite. A posta nunca foi introduzida, o
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portanto os empregados do correio não se encarregam do
transporte de pe soas. As reme' as de pacotes e cartas para
os agentes do interior são quasi exclusivamente confiadas aos
meios de transportes particulares que existem, e em conse­
quencia disto nem sempre chegam direito e em bom estado e
nunca com a desejada pressa ao lagar de seu destino. Nas
localidades do interior nota-se alem disso extraordinaria
falta de agencias postaes e de em pregados praticas; carteiros
só existem nas cidades mGliores.

Depois da chegada de um paquete, organisam· e e affixam­
se listas das remessas, que ficam um anno inteiro á dispo ição
dos destinatario , aos quaes, porem, si não apparecem no cor­
reio, difficilmente chega a noticia. Quanto aentrega das cartas
domina tambem o maior arbítrio, porque costuma-sedal-as a
quem as reclama, sem exigir a apresentação de provas, o que
naturalmente dá aso a substrações perversas e á violação de
segredos. Para se garantir contra esses abusos, costumam as
firmas cemmerciaes possuir caixas proprias nas agencias,
nas quaes os empregados guardam as cartas respectivas ate
que as venham procurar, e para maior segurança costuma-se
escrever no subscripto alem do LOme do correspondente,
caixa n. o •.• , accre CeO tando o algarismo respectivo. As
cartas não reclamadas no praso estabelecido são destruidas.

Modernamente parece que no Brasil chegou-se à convicção
que as presentes instituições postaes não podem continuar,
pois foram mandado a Europa empregado do correio para
se informarem do systema dos paizes mais adiantados. E' li·
songeiro para a Allemanha o facto destes empregados terem
considerado as suas instituições como as melhores e as mais
dignas de imitação.

Que, apezar de todos os inconveniente·, o movimento pos­
tal tem augmentado, provam-nos os seguintes algarismos.

No anno de 1871/1872 foi a Receita ...... 786:668$63
» ~ '> 1871fl872 » Despeza ...... 936:718$290
» » » 1879/1880 » Receita ....... 1.206:503$592
» » » 1879/1880 » Despeza ...... 1.591:377$670
» » » ] 885/1886 » Receita ...... 1.862:347 299
» » » 1885/1880 » Despeza...... 2.262:357'804
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No ",nno de 1882{1883 existiam no imperio 1461 agencias
postaes e o numero das cartas recebidas elevou-se a
12.046.2156, o das expedidas a 17.752:346, e os vales pos­
taes a 4499 no valor de 235.882$: pelo ultimo algarismo
vê-se quão pouco é ainda empregado este meio de remeter
dinheiro no Brasil. Cartas registradas e objectos de valor,
segunda o relataria respectivo da directoria geral foram ex­
pedidos 17778, do valor de 1. 373:223$ .

Em 31 de Dezembro de 1887 existiam em todo o Imperio 1963 agencin.5
postaes, assim distribuidas: .-\lagoas 46, Amazonas 14., Bahia 128, Cear.~

65, Espirito Santo 30, Goyaz 40, iUaranhão 53, l\Iatto Grosso 11, j lina.
Geraes 559, Pará. 44, Parahyba 34. Paraná. 43, Pernn.mbuco 124, Piallhy
28, Rio Grande do Norte 39, Rio Grande dn Sul 85, Rio de Janeiro 300,
Santa CaLharina 39, . Paulo 251, Sergipe 30.

A importancia dos vn.les postaes emittidos pelos correios do Imperio
no exercicio de 1886{1887 attingiu <lo 1. 712:304$426.

O movimento tota da correspondencia no exerci cio de 1 6/1887 (dois
semestres) foi de 37.046.124 objectos, da qual recebida 15.557.613 e expe­
dida 21.489.124.

A somma dos valores recebidos em todo o Imperio no exercicio de
1885/1886 foi de 4.406.197:935, elos quaes 2.621. 678;, 053 particulares.

Relativamente tem-se feito muito para augmentar a
a rede telegraphica, desd que em 18-3 introduziu-se este
importante meio de civilisaçao no Brasil. Actualmente estão
ligados entre si 17 provincias com 170 com estações na ex­
tenção de 10. 633k

• 411 m kilometros e com o desenvolvimento
de 18. 363k • 902m Ha annos que o Para está diractamente
ligado com o extremo Sul. Trata-se agora de ligar Matto
Grosso e Goyaz a S. Paulo ou Parana, e então apenas a pro­
vincia do Amazonas ficará sem telegrapho.

Alem do telegrapho terrestre, possue o Brasil um cabo
submarino entre o Rio de Janeiro e Pernambuco, outro entre
Pernambuco e Para e está ligado a Europa por meio do cabo
transatlantico. A 18 de Março de 1882 o governo contratou
com a American Telegi"aph and Cable Company a immersão
de um cabo submarino entre os Estados Unidos e For­
taleza, capital do provincia do Ceará: este ultimo ponto
foi posteriormente substituido por Viseu, na provincia do
Pará.

Quanto tem augmentado o trafego telegraphico resulta de
facto que no anno de 1871/1872 passaram-se 53173 tele-
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grammas, 147.117 no anno de 1880/1881, de Iode Junho de
188G a 30 de Setembro de 1887 foram sujeitos .1 taxação
528.161 particulares, contendo 6. 972. 962 palavras. Entre­
tanto o balanço da administração telegraphica nunca fec~a
sem deficit, porque estão sempre augmentando as linhas eXIS­
tentes. os quinze 'mezes de Julho de 1886 a Setembro de
1887 o total da receita foi de 1 .482: 10' 095; a despeza só
com o pessoal foi de 1 .229: 093$536. Na taxa dos te1egram­
mas adopta-se a tarifa estipulada na convenção de S. Peters­
burgo.
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.xx

MOEDAS, PESOS E MEDIDAS

Antes de lançarmos as vistas para o desenvolvimento da
industria, mineração e commercio do Brasil, convem tratar
brevemente da moeda, pesos e medidas adoptados.

A unidade monetaria e o real (plural reis), particula de
valor imaginario de que mil formam um mil reis, que se es­
creve 1$000 ou simplesmente 1$. O mil-réis que, serve de
base a todos os calculos maiores, circula em moedas de pra­
ta de 12,750 grammas de peso, e em sedulas. Das moedas di­
visionarias nacionaes circula ainda em prata o meio mil
reis, escripto 500 rs. , de peso de 6,375 grammas. As outras
são de bronze ou nickel, constando as deste ultimo metal
(Dec. n. 1817 de 3 de setembro de 1870) de 2- partes de
nickel e 75 de cobre,e as de bronze de 95 partes de cobre,4 de
estanho e 1 de zinco (Dec. n. 4019 de 20 de novembro
de 1867). j\" moedab divisionarias mais baixas são ele
10 rs., ou melO villtem, ele 20 rs. ou vintem e 40 rs., todas
de bronze. Em nickel existem cunhadas moedas de 50, 100 e
200 réis: 1001'8. chama-se um tostão. Além destas moedas
divisionarias nacionaes correm as vezes moedas estrang'eiras
com valor variavel, como o" bolivianos, cerca de 720 rs.,
e a balastraca de cerca de cruzado ou 400 1's. De
moedas de prata maiores circula apenas a ele 2 , de peso
de 25,500 grammas. De moedas de ouro nacional tem curso
as de 10$ e 20$, a primeira de 8,9648438 grammas de
peso, a segunda de 17,9296875, além de moedas coloniaes,
velhas onças hespanhola.., peças francezas ele 20 francos e
soberanos inglezes. Do Thesouro e do banco do Brasil circu­
lam notas de $500, 1$, ~$, 5 I lO,', 20 , 30$, 50. , 100$,
200 e 500$000.

A lei n. 401 de 1 de Setembro de 1846 manda vigorar
no Brasil o padrão do ouro, servindo corno base do sys·
tema monetario a oitava deste metal de 0,917 de titulo e 0,083
de liga de cobre e prata, no valor de 4$. Na cunhagem da
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prata aceita-se como norma o titulo de 0,917 de metal1?un.
Neste caso, 1$ em ouro valem 27 pence inglezes, 2 fI'.
83, 2,25 marcos allernães e 500 portuguezes. Como, na
situação pouco lisongeira das finanças, opapel-moeda vai dia
a dia repelindo o ouro, o valor de 1$ tem ido baixando, e, o
que é peio!', cstà sujeito a oscillações constantes. O curso do
dinheiro brasileiro computa-se quasi sempre em pence in­
glezes, tomando 1$, como unidade do valor, Quando no Bra­
sil diz-se o cambio està a 27, 24 ou 20, deve-se entender do
seguinte modo:

Cambio a
» a
» a

27 L 8 '889 marco
24 li> lO li>

90 » 12$ »

$444
~'400

600

franco
»
»

$353
$397

477

O cambio varia muito irregularmente. Em 1882 oscillou
entre 20 i/I e 21 '/8' De 'de 1886 tem subido, e no anno corren­
te tem estado ao par (27), e até acima do par. Hallve ha
poucos annos a ideia de fix.a1-o a 24.

As moedas, estampilhas e se110 são fabricados na Casa da
Moeda do Rio de Janeiro, que está T'lunida dos mai' perfei­
tos apparelhos modernos, As cedulas são gravadas no Esta­
dos-Unidos.

Em pesos e medidas desde 1862 foi legalmente adoptado o
systema metrico decimal, mas só em 1874 foi posto em exe­
cução por todo o Imperio.

i3
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XXI

MINERAÇÃO

Já fica dito que o Brasll é rico em metaes preciosos; ape­
zar disso não se pôde considerar o paiz como mineiro, porque
acha-se a mineração racional muito isolada, e o valor dos mi­
neraes exportados esta em proporção muito baixa para a pro­
ducção e exportação da terra. Tanto mais de estranhar é
isto qUc1nto o govcmo brasileiro barateia as concessões para
a exploração de minas, de que existem actualmente aI·
guns milhares, às quaes annualmente se accrcscentam 30 a
40,sem que etrectivamente se desenvolva mais actividade. No
relatorio do Ministerio da Agricultura para o anno de 1882 ha
queixa que neste terreno não se notam melhoramentos, o que
se attribue á falta de vias de communicaçãO apropriadas e á
carencia de mineiros entendidos. E' tambem fóra de duvida
que o espirita de especulação opera aq ui muito alem dás raias
do honesto, attribuindo ás minas que existem ou às que estão
por descobrir alor mui.v maior do que realmente possuem.
Succede isso especialmente com as minas de ouro, cuja ex­
ploraçãO, apezar da introdução parcial do systema de extra­
cção empregado na A1lstralia, ainda não attingiu si quer de
longe à altura a que chegou durante a epocha colonial, em­
bora então se empregasse o systema mais rudimentar de
lavagem, que aliás era o mais proprio, porque este metal
precioso quasi que só se encontra no Brasil em terreno
diluviaes.

Segundo Eschwege, nos 220 anuos que medearam de 1600
1820, embarcaram do Brasil pal'a a Europa 931.472 kilo
de ouro, no valor approximado de 110 mil contos, portanto
5 mil conto annualmente. De então para câ, a exportação
tem baixado consideravelmente. Segundo o Relataria do
Ministerio da Fazenda, nl) anno de 1879jl880 sahiram
I 602:228 grammas, no valor approximado de 2.222:28:3$.
Para o anno de 18 Oorçou-se a exportação em 1.967:000',
e para o de 1881 em 1.632:000$. lia ouro em todas as provin-
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cias' mas o logar em que mais se encontra ê a pr(\vinJia
de Minas Geraes.

Prata descobriu· e ha cerca de 300 annos no districto de
Sorocaba, na provincia de S. Paulo, ligada ao cobre; diz·se
que o mesmo se dá em Lages, na provincia de Santa Catha.
rina; o minerio de cobre descoberto em Caçapava, na pro­
vincia do Rio Grande do Sul, tem effectivamente 2,5 %

de prata; entretanto este metal não é minerado.
Mercurio, cobre, manganez, chumbo, antimonio, bis­

mutho e arsenico existem em diversos pontos do paiz;
entretanto seu trafego e exportação de tal modo são insigni­
ficantes, que não figuram nominativamente na lista dos
objecto exportados, e só fazem parte dos productos reunidos
.sob a rubrica: diver os.

Mai importante que os metaes até aqui nomeados é o
ferro, que se encontra em todas as partes do imperio, por
vezes das qualidades mai apreciada como nas monta­
nhas de Minas Geraes, onde apparece como ferro magne­
tico ~om 72,5 %, e como oligisto e ferro micaceo com
70 % de metal puro: entretanto a exploração é insigni­
ficante. Estabelecimento rigorosamente metall urgico apenas
se encontra na fundiçãO de Ipanema, n;. provincia de
S. Paulo, fundado em I 10 e pertence:1te ao Estado;
todavia embora o minereo contenha até 72,5 % de puro
ferro e o governo dispenda sommas consideraveis na c..lll­
servação daquellas minas, a producção é extraordinaria­
mente pequena, comparada com a importação de aço e ferro
em barra que regula anULlalmente 5 mil contos. Sua con­
signação no orçamento de 1886fl887 foi de 232:240$, e a
despeza de 210:417$478.

'a provincia ele Minas Geraes lia pequena> fabricas de ferro, em
numero de HO, seg mdo o computo de Gorceix. Fixando-se asna pro­
ducção diaria em 6 arrobas e calculando por anno 300 dias de trabalho,
a producção lotai de ferro na provincia é de 198 mil arrobas, ou 3 mil
tone Iladas.

"OS grupos principaes destM fabrica, estão situados a O. e NO. da
serra da Caraça, nas bacia~ dos rios da Conceição e do Soccorro, onde
se contam mais de 20, na do Gualaxo. em torno de Ant{)nio Pereira e de
Gamargos, na de Piracicaba, p~rto de S. Miguel, .entre Conceição e o
Serro, p3rto de Itabira, em torno do arraial da Penha, etc. A. O. con-
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ta'11-se muito poucas. Tenho noticias de :>.lgumas que demoram perto de
Patroc nio, do Araxá etc.

Quanto a qualidade do ferro, é bas!iante variavel de uma fabrica a
outra. As .Jferen as provêm menos da diversidade dos minereos do
que dos cuidadas que se ob~ervam na sua fabricação ... Os preços, rel1ro­
me sómente aos da fabrica, ,·ariam segundo as qualidades de 2.5200 a
3S200, a arroba,t~rmo medio. Tomarei para pt'eço medio 2.~800, o que d,i.
á tonellada um valor de 18Ç 00. A este preço na fabrica cumpre juntar,
quando se tenba em vista o transporte, ao menos 80 réis por arroba
e por legua, desde que se trata de distancia~ superiores a 3 leguas, o
que lhe duplicará o preço logo que liver de perCOl'l'er 30 leguas.

" Quanto ao valor dos objectos manufacturados: enxadas, ferraduras,
io'uces, machados, cravos, pregos caibraes, é muito variavel, para que
eu possa fixar um preço medio ... Em cada uma das fabricas ba certa­
mente uma media de 10 pessoas emprega.das, ou no total HOO operarios.
Os que se occl1pam com a transformação do ferro em ferramenlas são
pelo menos tão numerosos, P. como é necessario contar 4 pessoas, termo
medio, que vivem dos salarios delles, vê-se que a industria do ferro em
Minas d~. subsistencia a 8 ou 9 roil pessoas. egundo os dados acima
fixados, o valor do ferro brulo produzido elevar-se-ia á. mais de 500
contos de reis e, si admitlir-mos q 'le este valor é duplicado pelo trabalho
altingiri3. 1.000:00D~. (Gol'ceix, o feITo e os roestres de forja 113. provincill
de Minas Geraes, ap. Rev. B,"a;;ileiro" V, p. 162/163).

Assim como a mineração de metaes e absolutamente
insignificante e por ora não se póde esperar que tome
maior impulso, tambem diminuiu de modo consideravel a
exportaçãO de diamantAs, out'rora tão importante. Não
existe estatis'••...,a certa da exportação antiga: o conde de
Castelneau orçou-a até 1849 em 393.588.858 francos
(139.642:866$874), mas estes algarismos ficam muito
aguem da realidade, pois, como os diamantes eram mono~

polio regio, desenvolveu-se extraordinariamente o contra­
bando e não ha meios para calcular os valores que passaram
por esta via. Actualmente os diamantes pagam apenas 1 %
de exportação e são raros os desvios das alfandegas, pelo
que os dados da estatistica official devem ser approxima~

damente exactos.
Segundo taes fontes foram exportados:

no anno de 1864/18654'5.026 gl'ammas no valor de 5.357 000$000
no anno de 1871/1872 21.215 » J}» »2.376 772:3000
no anno de 1878/1879 12.599 '11 ;>)) » 944 508 :000

A diminuição consideravel que se evidencia destes dados
dave-se em grande parte á depreciação rIo diamante, resul~
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tante do aproveitamento dos campos diamantinos do sul da
Africa; pai' no Brasil as jazidas não estão esgotadas. Ao
contrario, tem-se descoberto novas, como em 1882 a de
Canavieira, na Bahia, onde reuniram-se logu cerca de
7.000 faiscadores de todas as partes do Brasil para lavraI-as.
A qualidade das pedras é ali excellente; encontram-se no leito
do riacho alobra, que desagua no braço meridional do rio
Una e exportam-se parte pela Bahia, parte pelo Rio de Ja­
neiro. A~ lanas mais importantes estão situadas na pro­
vincia de :Minas Geraes ao longo da serra do Espinhaço e
110 valIe do alto S. Francisco. Em Goyaz, em Matto
Grosso e nas provincias do Sul encontram-se diamantes de
menor valor em fragmentos de itacolomito. Nos districtos
propriamente diamantinos, entre as cidades de Diamantina e
S. João d'EI-Rey, lavra-se o diamante desviando o ribeirões
em que se suppõe que existe, tirando o cascalho bravo de
cima, trazendo o cascalho virgem, que contem o diamante,
para a superficie, e lavando-o no tempo de chuva. Como
este cascalho diamantifero não existe só no leito dos rios e
l'ibeirões, mas tambem cm lagares totalmente .'eccos, costu­
marse extrahil-o por meio de fossos em fórma de trincheiras.

Conjunctamente com o diamantv, mas tambem às vezes
inteiramente isoladas, encontram-se muitas outras pedras
mais ou menos preciosas, como saphyra, rubi, topasio, be­
ry110 e turmalina; desta ultima existe uma de côr verd
que apparece no commercio com o nome de esmeralda bra­
sileira. Tambem ha muitas granadas, embora em menor
quantidade, e o quartzo com suas diversa variedade encon­
tra-se por' todas as partes do imperio; chrystal da rocha e
bellissimas amethystas ha especialmente nas provincia de
Minas Geraes, Goyaz, S. Paulo e Paraná; existem calce­
donia, agatha e jaspe na provincia do Rio Grande do Sul
onde a exportação de agatha e principalmente de onix, em
geral feita por A11emães para Birkenfeld na Allemanha,
anda por 40 a 50 contos annuaes.

Rica de beIlas pedras de construcção, especialmente gra­
nito, porphyrio, diorito e syenito, é a costa brasileira entre
12° e 30° S; excel1ente grés eziste no Rio Grande do Sul, que
se exporta para o rio da Prata; jazidas de marmore ha nas
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provincias de Alagoas, Bahia e Minas Geraes, na Encruzi­
lhada o Rio Grande do Sul e em S. Roque, na provincia,
de S. Pau)l); neste ultimo ponto tambem é serrado e polido,
mas tal industria não tem medrado consideravelmente. Fa­
brica-se cal com os sambaquis da costa e tambem existe em
importantes jazidas em diversas provincias. Ha greda nas
costas do Norte; bom barro para telha, caolin e tabatinga,
de que os Indio fabricavam suas urnas e outras vasilhas,
encontram-se em todas as provincias; entretanto quão pouco
se u tilisam estes barros resulta do facto que no anno de
1871/1872 o valor da cal, cimento. gesso, etc., importados
do estrangeiro andou por 629:740$, sem fallar dos objectos
de barro, marmore e alabastro.

Jazidas de carvão de pedra mincraveis existem junto ao
rio Tubarão na provincia de Santa Catharina, assim corno
em Candiota e no arroio dos Ratos, na provincia do Rio
Grande do Sul; mas actualmente só é trafegada a ultima
mina, que passou do poder da firma Holzweissig & C., de
Porto Alegre, para o de grande sociedade anonyma. O car­
vão cede em bondade ao da Inglaterra, mas presta-se bas­
tante ao emprego em vapores e locomotivas. Jã. se extrahem
de 4.000 a 5.000 tonellarlas annualmente, que se vendem á
rasão de cerca .... ~O$ por tonellada; no mesmo tempo des­
pende o Brasil pelo menos 6.000 contos em carvão proce­
dente do estrangeiro} especialmente da Inglaterra; em todo
caso já. se começa a substituir o carvão naoional ao es­
trangeiro, tentativa que assumirá maiores proporções quando
começar a lavra das minas do Tubarão, que já estão ligadas
ao littoral por via-ferrea.

~ignito, schist~ b~tuminoso, .grap.h~to, salitre e enxofre
eXistem nas provlllClas do Brasil medlO, mas não são apro­
veitados. Sal de cosinha colhe-se em diversos lagares da
costa, junto ao mar; no interior consegue-se pela lixiviação
de certas camadas salinas, chamadas barreiras ou salitre,
mas a preparação é tão pequena que não basta ao consummo
das localidades productoras e menos ao das que são pobres de
sal. O Brasil importa pelo mrnos 2.500 contos annual­
mente deste genero e diante deste algarismo desapparecc a
producção indigena.
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Favorecida por altos direitos protectores, a industria tem
tomado de certos annos para cá impulso não inconsideravel,
embora limite-se aelaboração de materias primas e mesmo
nesta esphera circumscripta apenas possa cobrir pequena
parte do consumo.

Todas as industrias gozam no Brasil do liberdade plena,
comtanto que não lesem os interesses ela moral, da segurança
e saude publica. Sua profissão não é estorvada p.or lei
ou privilegio, além daquelle que e garantido ao inventor de
novos generos para explorar sua patente. O governo procura
tambem fomentar o desenvolvimento industrial isentandJ de
direito as machinas importadas, dando sahida livre aos
productos industriaes e att3 garantindo juros a muitas em­
prezas novas por certo numero de annos, como por exemplo,
aos engenhos centraes.

Depois de haver tratado nos capitulas relativos á agri­
cultura e á criação de gado de alguns ra~.. JS importantes
da industria rural, resta-nos considerar os outros ramos de
industria.

A todos sobreleva em importancia a de tecidos de algodão
que se faz em mais de 40 fabricas, estabelecidas nas pro­
vincias do Maranhão, Ceara. Pernambuco, Alagoas, Bahia,
Rio de Janeiro, Municipio- euteo, S. Paulo, Rio Grande do
Sul e Minas Geraes, queannualmente produzem cerca de 30
milhões de metros de algodão grosso para sacos, roupa de
tl'abalhadol'As, etc., no valor approxima'lo de 7.500.000$, o
que não é pouco attendendo-se aos poucos annos que tem
este ramo de actividade e comparado com a importação an­
nual dos, productos de algodão, qu v anda por 45 mil contos.
Fabricas de tecer lã e linho ja tem começado no Rio Grande
do Sul e é de esperar que se desenvolvam consideravelmente.

Fundições e officinas de machinas existem em todas as
cidades maiores, estaJeiros e cordoarias em muitos portos.
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Grandiosas dimensões têm os estaleiros e officinas do governo,
o ar vnal da Corte e o dique situado na ilha das Cobras,
nos quaes c:e occupam diariamente mais de 1.000 pessoas, e
que têm todos os apparelhos modernos de modo que se podem
construir e armar inteiramente navios de guerra. O governo
possue ainda ao pe da serra da Estrella uma grande fabrica
de polvora, que annualmente produz de 200 a 300 mil kilos.
No custeio destes estabelecimentos gasta annualmellte o
Estado de 3500 a 4000 contos.

Serrarias, desde a construcção mais rudimentar até a mais
aperfeiçoada e frequentemente combinadas com machinas
de preparar madeira e moinhos de farinha e azeite, encontram­
se quasi em todas as provincias ; saboarias e fabricas de velas
nas grandes cidades e tambem nas dependencias das xar­
queadas : entretanto a producção de sabão e velas ainda não
basta para o consumo.

O cortume tem grandes proporções no Sul, principalmente
exercido por Allemães ; ali tambem floresce o fabrico de sel­
las e sapatos, assim como a trançagem de couro.

Tambem a cervejaria tem progredido muito e a producção
total annua roça por 5 milhões de litros, algarismo que ex­
plica o decrescimento na ;mportação da cerveja estrangeira,
apezar do consuulO crescente desta bebida entre os Brasileiros.
A chamada cerveja nacional faz-se de lupulo e cevada impor­
tados, e só por excepção emprega-se a cevada nacional.
Muitas cervejarias possuem grandes machinas de gelo.

A distilação da aguardente faz-se principalmente nos dis­
trictos assucareiros do Norte, onde se preparam tres especies:
a cachaça com 8 X. a aguardente com 20 a 22 % e o restilo
com 24° a 28° Baume; mas tambem vai fazendo progressos
no Sul, onde além da canna de assucar tambem se empregam
centeio, mandioca e batata. No anno de 1879/1880 foram ex­
portados 3.308.328 litros no valor de 386.500$ ; entretanto
no mesmo anno notou-se augmento consideravel na impor­
tação de licores, principalmente de genebra.

Industria propria do paiz ea das modistas francezas no
Rio de Janeiro, que com as azas e pennas de passaras indi­
genas, como papagaios, tucanos e beija flores e tambem inse­
ctos raros, fabricam muito habilmente flores de penna.
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Segundo o catalogo da exposiçãO brasileira de Amsterda.m,
o valor das transações nesta especialidade sobe a 1.000
contos annualmente.

Tem-se desenvolvido consideravelmente o fabrico de cha­
peos, iniciado, haverá uns cincoenta annos, por Allemães,pois,
como provou-o a exposiçãO brasileira de Berlim, estão perfei­
tamente á altura da época e seus productos não cedem em
bondade aos europêos, pelo que o consumo consideravel é
quasi exclusivamente coberto pela producçãO indigena.

Não podemos nos occupar de todos os outros ramos de in­
dustria menos importantes. Basta mencionar, que a pequena
industria fl os officios no Brasil septentrional e médio estão
principalmente nas mãos dos Portuguezes e nas provincias do
Sul nas dos Allemães. Os Brasileiros occupam-se de preferen­
cia com o commercio, a agricultura e a criação do gado. Os
Jndios, além dos productos naturaes já mencionadosi levam
ao mercado quando muito redes de dormir, louça ordinaria e
cuias pintadas ou coités.
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í
o C JMMERCIO (. )

r}'J:.
Deixando para outro volume o estudo ~ commercio de

importação e exportação das diversas provincias, apresenta­
remos por ora apenas alguns pontos geraes para a apre­
ciação do commercio brasileiro.

Desde que a navegação costeira e a dos grandes rios
ficou livre ás bandeiras de todas as naçõas, o commercio tem
crescido consideravelmente, como se evidencia pela esta­
tistica. De 1864/1865 a 1879/1880 o movimento de nave­
gação 1J.os portos brasileiros duplicou, sinão quanto ao
numero de navios, ao menos quanto ao da tonelagem.

Naquelle ultimo anno entraram:

Navegação de longo curso: 3.380 navios de 2.397:526 tonelàdM
~ costeIra.: 6.719 » de 1.953:489 »

Sahiram:

, .099 -1.351:015

Navegação de longo curso: 2.897 navios de 2.046:579 toneladas
» de c;l.botagem: 6.536 ~ le 2.'178:49"

4.225:078

Não se inclue neste calculo o movimento de navegação nos
portos do Pará, Maranhão, Ceara e Sergipe, que não man­
daram a tempo informações paea a com missão de e3tatistica
commercial do Rio de Janeiro, o que, calculando pelos
annos anteriores, augmentaria de 6 1/. % a tonelagem.

De passagem notaremos que a oeganisação extrema­
mente defeituosa da estatistica commeecial no Brasil cerca
de exteaordinarias difficuld.ldes o e3tudo do peesente ob­
jecto. Assim desde 1881 não foram publicadas informações
completas sobre o movimento de navegação e commercio :
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e aquellas não se referiam ao anno anterior mas ao de
1871/1872 !

Isto ê tapto mais vergonhoso pal'a o Imperio quanto em
muitas republicas sul-americanas, como por exemplo no
Chile e na . Argentina este importante ramo de admi­
nistração está organisado de maneira notavel e os an­
nuarios estatísticos que publicam permittem que os economis­
tas europeus formem juízo preciso sobre os phenomenos
economicos daqueUes paizes.

Segundo a mencionada estatistica, no anno de 1871/1872
a marinha mercante al1emã occupava o quarto lagar no
commercio nacional e apparece na lista das entradas com
404 navios de 12- .910 tonelarIas. A Inglaterra pertenciam
no mesmo anno 1297 navios com 93'.920 tonelladas, à
França 253 com 206 307, aos Estados Unidos 24' com
190.412. Os outros navios pertenciam a armadore naciunaes
ou dividiam-se pelas bandeiras da Suecia, Dinamarca,
Portugal, Hespanha, Argentina, Uruguay, Hollanda, ltalia,
Belgica, Russia, Grecia e Perú.

Não havendo da parte do Brasil dados modernos quanto
ao quinhão das diver as nações no commercio de seus porios,
achamos interessante saber pela estatistica de Hamburgo
que no anno de 1881 sahiram dahi para o ol"asil 140 navios
de 79.196 tonelladas e do Bra il entraram 7 navios com
85" 549 tonelladas. Reflectindo que estes algarismos re­
ferem-se apenas a uma parte da navegação entre a Ana­
manha e o Brasil, são eUes a melhor prova que as commu­
nicações entre os dois paizes têm aug-mentado considera­
velmente, e isto mais notave1 ainda se torna considerando -se
estes dados relativamente ao movimento geral do porto doe
Hamburgo, que no dito anno foi de 1728 navios.

O commercio brasileiro representa assim 10 l/a % do
tr tal, o que, attendendo ao curto praso do desenvolvimento
das relações reciprocas, deve considerar-se resultado muito
conspicuo e digno de attenção.

A marinha mercan te bra iJeira consta de 160 navios de
longo curso c 1590 costeiros. Com o movimento da navegação
tem crescido consideravelmente O movimento das merca­
dorias.
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o yalol' das tra.nsações com o estrangeiro su biu :

1863/186! 18/i/18i2 18i9/i88D

Importação. 125.511 :655 162.271:379 173.612:300
Exportação 131.120: 395 193.418:866 222.351:700

256.635:050 355.590:264 395.964:000

Sobre a quota de cada provincia na distribuição destes
valores ha dados relativamente precisos, de que falaremos em
outra occasião ; difficil é isolar a quota das nações estran­
geiras, porque, abstrahindo da organisação defeituosa da esta­
tistica commercialno Brasil, tambem nas terras europeas e
na America do Norte as estatisticas deixam muito a desejar e,
calando muitas vezes a procedencia dos proclucto . importados,
tornam-se illusorias. Para ao dar menos idéa approximada da
parte com que as diversas nações contribuiram no movimento
commercial brasileiro, mencionaremos as seguintes porcen­
tagens calculadas pela commissão de estatistica commercial
do Rio de Janeiro, e relativas ao quinquenio de 1879/1874.

Tomaram pr 's na :

Imglaterra .
França .
Estados Unidos .
Rio da Prata .
Portugal .
All('lmanha .

ImpoJ'tação

51,47
19,49
4,67
9,13
5,01
5,21

45,30
13,46
20,90
4,75
4,73
3,43

o resto distribue-se pela Be1gica, Dinamarca, Hespanha,
Rollanda, Italia, Russia, Suecia e Estados da costa occiden­
tal da America elo Sul. Neste calculo, a Allemanha occupa
o sexto lugar; como, porém, exactamente nos ultimas annos
tem crescido muito seu commercio com o Brasil, a proporção
jâ. não deve ser a mesma, principalmente si podesse calcular-se'
com mais precisão o valor de seu commercio indirecto.
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Cerca de metade do commercio exterior e a quarta p(lrte
do commercio costeiro cabem á. cidade do Rio de Ja­
neiro; dahi tambem faz-se commercio interno "om as pro­
vincias centraes de Minas Geraes, Goyaz e parte de S. Pau­
lo. Não é passiveI, porem dar o valor preciso de taes tran­
sações.

Sobre as especies e valores dos artigos de exportação
já temos falado em outros lugares; resta agora especialisar
a importação. Em 1872/1873 os animaes vivos e dissecados
subiram. ao valor de 252$500; ca.bellos, pelles e pennas,
564.400 ;pelles, couros, etc., 4.751: 900 ;carnes, peixes, etc.,
14.362:300 j marfim, madrepel'ola, etc. 578.100$; fructas
836.800 . legumes, farinaceos, etc., 6.529:100$ j plan­
tas, folhas, etc., 2.720: 100 j sumos, bebidas alcoolicas,
12.424:500 ; perfumarias etc., 4.669: 300$ ; productos chi­
micos, etc., 6.159:000'; madeiras, etc., 1.749:100'; canna
da India, etc., 112.600$; palha, esparto, etc, 926.400$ j

algodão e seus tecidos, 45.978:500 ' ; ditos de lã, 11.536:900.; ;
ditos de linho, 7.794:900 ; ditos de seda, 3.142:200 .
papel e suas aplicações, 2.622;500$; pedras, terras, etc.,
5.763:900 ; louça e vidros, 2.228:600$; ouro, prata e platina,
1.523:200 ; cobre e suas ligas 1.997:600•.. chumbo, zinco,
etc, 494:600 ; ferro, aço etc, 5.382:100$ ; casquinha e suas
obras, 8:700 ; metaloides, 51 :000. ; armamento e munições,
1.248:300 j obras de cutelaria, 559:800 j ditas de relo­
joaria, 444:500 ; ditas de segeiro 153:900$; instrumentos
mathematicos, 371 ;800 ; ditos cirurgicos, 233:900 ; ditos
de musica, 550.400 ; machinas e ferramentas, 5.005:600 . i
varias artigos 3.001:600 .

TOTAL: 156.730:600 '.
Estas addições representam as trinta e seis classes em que

se divide a tarifa das alfandegas.
No mesmo exercicio a exportação foi: aguardente de

canna, .548.700$; algodão em pluma, 27.021 :100 ; assucar,
27.749:000$; aves vivas e dissecadas, 28:000 ; azeites e
oleos, 140,700 ; cacao, 1.507.700$; café, 115.377:100$;
castanha do Pará, 443.700 ; clina e cabello 540:400 j

couros em cabello, 15.720:900 j diamantes, 1.355:800$;
doces, 82.700 ; especiarias, 18.000$; esteiras de tabúa,
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2] .200$; farinhas diversas, 342.600$; fumo e seus pre­
parados, 6.802:900$; gado vivo, 66.100$; gomma e]astica,
10.810:60v$; erva mate, 3.856:000 ; ervas medicinaes,
62.;~00 .; jacaranda, 581.200$ ; lã em rama, 317.500$, ma­
deiras de construcçãO, 714.800$ ; ossos calcinados, 245:200$;
ouro em barra e pó 361.800$; piaçaba 460.100$; pontas ou
chifres, ]O1. 900$; pao-brasil, 31. 700$; prata em ban'a,
14.500$; sebo e graxa, 7.200 ; toucinho, 88.200$;
diversos prod uctos, 473.400$.

SOMà:lA 215.893:100$.
Como já. fica dito são muito elevados o direitos de

importação, que montam na media a 48 % do valor da
factura. Isentos de direitos são apenas certas machinas, se­
mente.. , plantas, e animae' vivos, carvão de .pedra, me­
taes preciosos em barra, prélos, etc. Todas as outras mel'
cadorias. divididas nas 36 classes acima nomeadas, pagam
direitosde'2, 5,10, 15,20,30, 48e 60%; o maior numero
paga 48 %' A estes accresce a taxa addiciona] moveI, se­
segundo a fluctllação do cambio sobre mercadorias que têm
similares no paiz, no intento de protflger a ind ustria nacional.
Nas provincias do Rio Grande do Sul e Matto Grosso, para
impedir o COI J. 1.bando uas fronteiras, vigora tarifa es­
pf'cial. Os direitos de exportação, de 1 % para o diamante,
de 1/2a 2 i/o % sobre ouro em barra, ão de 9, 7 e 5 %para
os demais generos, havendo alguns livres delles. Hu mais
impostos de exportação provinciaes e muni(;ipaes, direitos de
ancoragem e armazenagem que gravam bastante o com­
mercio e em todo caso tornam muito caros os productos
brasileiros. Desfavoravel ao commercio é o despacho difficil
e moroso das alfandegas e meza' de renda.

Do mesmo modo lhe é desvantajoso o processo commercial
que se faz por um codigo imitado do Code Napoleon e pro­
mulgado em 1850. Tambem, nestes como em todos os outros,
antes de iniciar-se a acção deve-se faz~r uma tentativa conci­
liatoria diante do juiz de paz, excepto nos casos de titulas
commerciaes endos adas, fallencias, causas arbitraes ou
de simples officio do juiz, ou naquellas em que as partes
Dão podem transigir. Antes ou depois de iniciada a acÇàI),
pode-se escolher em lugar de juizo do commercio ordinario
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umjuizo arbitral voluntario, tanto na primeira e segunda in­
stancia e até mesmo depois da concessão da revista. Os
tribunaes do commel'cio não existem mais: fOl am substi­
tuidos pelas Relações para o julgamento das causas commer­
ciaes em 2a instancia, pelos juizes especiaes do commercio
pa~'a a l° instancia, e pelas junctas commerciaes, com juris­
dicção meramente administrativa e compostas de deputados
eleitos pelo corpo commercial e de presidente nomeado pelo
governo. Alem dosjuizes especiaes do commercio, ha tambem
juizes dos feitos da fazenda, que têm de julgar das di­
vidas fiscaes. Apesar deste apparelho consideravel para ga­
rantir os interesses e direitos do commercio, dominam ainda
os maiore ? busos nesta esphera, pois a marcha do proces o
contl'a devedores remisso ou velhacos é tão morosa, diflicil
e dispendiosa que o credor aos meios judiciarias prefere
qualquer via que leve à conciliação, embora uesvantajo a.

No Rio de Janeil'oexistem 9 bancos, dos quaes 2 inglezes ;
ha outros bancos no Pará, MaranhãO, Pernambuco, Ala,o-ôas,
Bahia, Campo, Santos, S. Paulo, Rio Grande e Porto
Alegre. O capital com que foram fundados ede 149.270.000~;

ma apenas a decima parte foi realisada.

Os bancos qne funcionam no Rio d Janeiro em principios de 1889
siio: agencia tio Aliança do Porto, com o capital de 4 mil contos,
moeda p rtugueza ; AuxiliaI'. do BI'asil, com o c dfl 31 mil contos; Com­
me..cial, com o c. de 20 mil contos, do~ 10560 realisados; agencia do
Commercial d S. Paulo, com o c. d3 2 mil contos; do Commercio, com
o c. de 12 mil conrCls, dos q uaes LO 500 realisados: agencia do Com­
mercio e lnd lstria do Porto c. 2 mil conto" m. port.; Credito Real do
BraAil, c. 20 mil contos. dos quaes realisados 1.250 j agencia do Credito
Real de . P1Iulo. c. 5 ruil contos: deI Credere, c. r. 2 mil conlos;
English, c. 1 milhão de libras, das quaes realisadas 500 mil; Industrial
e Mel'oantil, c. 6 mil contos; Internacional, c. 20 mil conttos. dos quaes
realisudos 12 mil; ag. do da Lavom'a ele . Paulo: ag. do Mercantil de
Santos, c. 1 000 contos; ag. do do Minho; London & Brasilian, c. 1
milhiio 250 mil libras. das qnaes realisadas 625 mil; Popular: ag. do de
Portugal, c. 13500 contos, m. porl.; Predial, c. 4 mil contos, dos quaes
l'ealisados 2.000 j l{ural e Bypo be al'io. c. 16 mil contos, dos q laes
reali~a[los -10 000; a'.!encia. do Territol'i't1 e ~lercantil de Minas, C, L.OOO
contos; União de Credito, c. 4 mil contos, e BrasiJianische, c. 10 milhões
de marcos.

Pelo Decreto 11. 3403 de 2-! li I ovembro de 18BS foi permittido ás com­
panhi as anonymas que se propnzerem a fazer operações bancaria~, emittir,

_n.ediante certas condições bilhetes ao portador e li. vista, convertíveis em
moeda corrente.
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Estl> autorisação não será cODcedida siDão ás compaDhias anoDymas,
cujo fur.. .0 social não seja inferior a 5 mil CODtOS Da côrte, 2 mil Das ca­
pitaes de provincia e mil nos mUDicipios.

A emissão maxima destes bilhetes será de tuO mil contos para as com­
panhias que lenham séde na capital do lroperio; de 8 mil para as que se
estabelecerem em cada uma das provincias de Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, MiDas Geraes, S. Paulo e Rio Grande do Sul; de 6 mil CODtOS
para as que fUDccioDarem em cada uma das provincias do Pará, M :a­
nhão, Ceará, Espirito Sa.nto, Paraná e Santa Catharina; de 2 mIl contos
para as que se orlj'anisarem em qualquer elas provincias do Amazonas,
Piauhy, Rio GraDCle elo Norte, Parahyba, Alagôas, Sérgipe, Goyaz e
Mato Grosso.

Alem disso ha nas ditas cidades e em outras caixas econo··
micas, montes pios, e sociedades de seguros nacionaes e
estrangeiras. Juntas commerciaes, compostas de negociantes
de diversas nacionalidades, que têm de deliberar sobre
todos os negocios que dizem respeito ao commercio especial­
mente das localidade em que funccionam, e levar ao conhe­
cimento das autoridades suas decisões e representações, ha
em quasi todas as cidades maiores. Escolhem entre seus
membros commissões de bolsa às quaes compete fixarem o
cambio do do dinheiro, funccionarem como juizes eventuaes
nas questões em que o codigo do commercio o permitte.

A bolsa mais importante do Brasil e ano Rio de Janeiro,
pois de suas de~ ,ões quanto ao cambio e outras relações
commerciaes dependem mais ou menos as outras praças do
Imperio, ás quaes todas ella excede em transações de
bancos, estradas de ferro e ou tras acções,

No anno de 1882 montou a 276.000.000$ o capital das
acções com que especulou na praça do Rio de Janeiro.'

FIM
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As seguinte' informaçõe , bonc1o.amente fornecida,'l pelo
r. Comrnendador Sousa Fertcira, digno radactor chefe do

J01'1wt do Commercio, completam e corrigew o quase le a
pag. 171 sobre credito real.

« As instituiçõe de credito real no BI'asil têm tido des­
envolvimento pequeno, e desproporcionado em relação às
condiçõe de um paiz, cuja indu ·tria unit:a é a agricultura
e no qual é e ca o o capital. Exi:;tem, todavia, nesta data
as eguintes in tituições de credito real:

BANCO DO BRASIL. - Por accórdo celebrado com o Go­
vemo Imperial em 1873, obrigou-se este banco a emptegar
em empre timos bypothecario aos proprietarios agricola
do Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, E pir'ito Santo, Pal'ana
e anta Catharina atO a somma de ~5 mil contos, mediante o
juro de 6 % e amor ti ação de 5 % ao anno, no maximo.

Tornando-se excessivamente precatia a ituação da la­
vouta, viu-se o banco obrigado a suspender-lhe os em­
prestimos, sujeitando-se ao pagamento de uma multa.

Em Agosto de 1888 celebrou novo accôrdo com o go­
verno com O fim de creal'-se ne te estabelecimento uma
secção de credito agricola com o capital de 12 mil contos,
endo metade fornecida pelo The ouro Nacional, para auxi­

liar o lavradores com el1lprestimos hypothecarios e adian­
tamentos sobre fructos pendentes.

Em virtude do accôrdo de 1873, o banco emittiu letras
bypothecal'ias de juro de 5 %. Em Junho de 188 os em­
pre timos hypotbecarios comprehendiam 609 devedores, res­
pon aveis por 19.120:428$849.

As letras bypothecarias em circulação eram na impor­
tancia de 861 :200 ,tendo sido as emissões de 5.050:000.-,000.

As operações da secção agricola repre entavam em 31
de Dezembro do anno findo 4.759:898$:393.

BANCO PREDIAL.- Tem o capital realisádn de 2.000:000 ;
a somma empregada em emprestimo bypothecarios era, em
31 de Dezembro ultimo, de 13.360 conto; as letras em
irculação eram no valor de 7.151:300 . Estas letras ven­

cem o juro de 6 % ao anno.

to>
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,ANCO DE CREDITO REAL no BR-\i:IL.- Tpm um capital
de 20 uil contos, ma, pouco esta realisado. A' ultima data,
os emprestl.no el'am na impor·tan ia de 12 mil contos.

Emitte letra~ pagaveis em papel com o juro de 6 % ; pa­
gaveis em ouro com o jUl'O de 5 % ; a emis~ã() dac:; primeiras
é de 5.8l0:000<ll; a das segundas de 7.187:00 $OJO.

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO.- As ultimas
informações são estas:

Capital realisarlo 2.000:000 ; emprestimos e adianta­
mentos à lavoura 6.88J:00J ; emissão de letras hypothe­
carias, 6.616:000 000.

O governo provindal garante o juro de 7 %'
BANCO DE CREDITO REAL DE PERNA.MBOCO.- Capital

500: 000 ,realisado 200: 000$000 .
Empl'estimos hypothecarios, 1.697:000$000.
Lettras emittitlas 1.648: 000 000.

BANCO HYPOTHECA.RIO DoMARANHÃO.- Capital 170:860$
realisado.

Letras emittidas 603: 600$000.
Emprestimos 503:300$000.

Incorporou-se recentemente um banco em Juiz de Fóra
com o capital de 500: 000$000 .

O Banco da lavoura de S. Paulo faz operações sobl'e frutos
pendentes e de credito agricola.

2/01
5W
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